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io, vm^ue-nos empenhamos para
rooorcionar ao Bra.il «111 melhor

Tínhamos alguma razão ao aí-
firmar, ha quatro dias, que o pro-
jocto «ia Câmara, de autoria ào
Sr. Fi-dcüs Reis, só nâo tinha sido
relatado ainda pelo senador Paulo
dc «Frontin em conseqüência da

grande actividade social cm que
vive esse representante do Distri-
cto Federa!, como um dos maio-
res homens representativos, não
apenas da Capital da Republica,
oaas ainda do paiz.

Na intercorrencia desta quês
ti
proporciona
regimen de actividade econômica
c financeira, não foram poucas as
insinuações, segundo as quaes te-
riamos dc lutar contra o Sr. Pau-
lo d*. Frontin. lente da Escola Po-
lytíschnica, mas adversário <to cn-
sino technico, que havia de favo-
re-*rcr a Nação com algumas capa-
cidades que se não incommodariam
de futuro com a posse do perga-
minha "official".

"Lembraram-nos. a propósito,
uma espécie d-e conflicto. verifica-
do entre S. 

'«Ex."e o director dc
um Instituto technico de Ita-
iubá. Coisas passadas, como se
vê, mas que servem sempre para
a formação dc idéas falsas ou cer-
tas -a respeito dos homens publi-
COS.

Felizmente, não nos illudimos
sobre o modo como o Sr. Paulo
de Frontin entenderá, afinal, de
encarar o projecto do Sr. Fidelis
Reis, c ainda com elle, estamos
certos, poderemos contar ipara o
effeito «ie examinar a regula men-
tação que esse projecto, uma vez
approvado. possa vir a soífrer por
parte do poder Jegiblativo.

Mas deixemos i_*?o de parte.
Virá ao seu tempo. O essencial é
assignaiar agora -cpie , a çue_.tãò
está vencida, e o cjue «i mais, com
uma esplendida {demonstração de
que o StSt: Paulo d-e Frontin, lumi.
nar da nossa engenharia, se collo-
ca á testa do movimento renova-
•ior do Brasil econômico, propu-
guando o ensino technico official
cm todas as suai modalidades, a_«2t
nas mais altas expressões de cui-
«Obra do paiz.

¦Não teríamos necessidade destas
considerações que vimos fá-.íido
.sobre o projecto' do Sn. Fidcli'?
«Reis, se neste paiz jã se -houvesse
comprehendido a 'extensão da po-
derosa reforma, que elle ha ,de.
imprimir aos nossos destinos.

Somos uma nação de homens in-
fellígentes e de possibilidades 7112-
gnificas. O Brasil é riquíssimo.
Tem ferro, carvão e oleo. tres ele-
mentos que se conjugam para for-
mar a força das nacionalidades
modernas, alam de manobrarmos
com os factores econômicos de
agora, para valorisar o nosso in-
tercambio conuuercial, dando sal-
dos.

Todos os Estados, cada qual
accionando as suas energias de
trabalho, têm absoluta necessidade
de se expandir, como se torna ne-
cessario. Mas como fazer, se fa-
lha "ao espirito trabalhador da na-
ção a competência íechnici que
ha de valorisal-a?

O resultado do descuido em que
temos permanecido a respeito é
que continuamos como uni pr.'_
pobre, em meio das magníficas
probabilidades de riquezas que são
nossas e esperam a acção explora-
íiva do homem.

Como movimcntal-a. se lhe falle-
cem os conhecimentos que devem
ser ministrados aos brasileiros

tos, alheios ao bacharelismo que
nos tem preparado o estado dc
estagnação 

'no'qual mais ou menos
temos vivido «té- agora. São ini-
ciativas ?individu_eá - que sc não
desprezam., ;

Mas issonãp basta. O essencial
é que. dentro cm pouco tempo,
cada brasileiro' -esteja de '.posse de
slua technick pfrof.s_.iona., -no cx>m-
mercio, nas-artes,-na-industria, nas
sciencias, a. exemple., do que as

grandes ..naçcSes "leaders" desta
época vêm praticando como con-
dição imperativa de' sc imparem.
E impõcm-s*e."

Sente-se-• que a Allemanha de
hoje penetra mais jio equilíbrio
econômico <_lo . mundo, nação ve:".-
cida na grande guerra, do que a

iFrança Vencedora. -V França
falta' Iludo 

"como * organisação te-
chnica "das attividádcs do seu

povo. .....
. Os Estados Unidos poderam, cm
determinado momento, senhores
do mundo que ficaram quando a

guerra attingiu ao auge de seu
acabamento e das suas liquidações,
e porque já tinham grande techni-
ca, adquirida aos próprios alie-
mães. dominar o scenario em que
entraram como actores principaes.
São factos e são exemplos que não
devemos perder de vista. Mas,- re-

posta a Allemanha na sua estabi-
.idade nacional, mercê do plano
Da.ves, do arranjo de Locarno ou
da sua própria iniciativa, ahi a
vemos de novo a reconquistar a

posição perdida em 1914, por força
exclusiva; da cooperação technica
dc todos os seus filhos em reer-

guer a nação, condicionando-a aos
moldes novos, segundo os quaes
vai reencetando a conquista dos
seus destinos históricos.

Tudo ali' trabalha mediante os

mcthodos technicos das suas um-
versidades, que não formam boné-
cos, mas mentalidade» ajipropria-
das ás lutas pela existência indi-
vidual e collectiva.

E* o -oaradigma nacional que nos
s-erve, e em boa hora, o Sr. Paulo
de Frontin, um grande nome na-
cional, se declarou pelo ensino
technico, delineado no .projecto do
deputado Fidelis Reis.

E"" tudo esse 
'projecto? Não -é.'

¦evidentemente. Mas começamos, ci
bem, pelo principio,

ü resto virá depoi-. ¦

jg - ' "'¦" '____________

QUER DINHEIRO!
Os 5:ooo$ooo serão sorteados

no dia 30 do corrente
82.320 ! Tal o total, até hontem,jte

bilhetes numerados que trocámos

por collecções dej^ojupon^^air^o

Concurso - auxiliar ! O primeiro pre-
"m-õTserá 

um rico apparelho deprata

para chá, adquirido na Joa lheria

Adamo.

CONCURSO-AU
DA

XIU±R

"GAZETA DEpm
f__r_f '?¦ tfr-ní"

Kio, 2 Ac-*tíntabir-^«_aT^6.
tf a r-olter---.o ___e .&<_*-*"-m*A oolW«- •

rjons nu__ncr_-«-»s _e/um a
leis dá dÜ-olto a»,.!?** bilhete
numerado para o sorteio-
auxiliar, a realisar-se no
-tUa 11 de outubro I
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Os noyos L^ao;coiiaoorst-íores da
66(*azeta de Noticias19

Publicaremos amanha o primeiro
artigo de Maodonald

Obteve, hontem, o prêmio de 500$000, o Sr. Ignacio de Brito, residen-

te na rua D. Cecília, n. 28, Rio Comprido, e funcci_i_r,o do Cmema Paihe.

O Sr. Ignacio de Brito tem sorte e, graças a essa sorte, possue dois cartões

I I. -.:__''''^':'"X''^nrv---'-'-:--

'O artigo que Ramsay Macdo-
nald escreveu especialmente para
a "Gazeta de Noticias", t e que
amanhã -publicaremos, vbrí certa-
mente concorrer para que a in-"tellectualidade brasileira ftstabele-
ça um contacto mais intimo com o
leader do Labour Party.

Esse contacto parece-nos tanto
mais útil, quanto é certo que as
idéas dos trabalhistas britannicos
não têm sido divulgadas com intei-
ra fidelidade.

Henry Davray accentuou, ' era
um livro, o phenomeno da politica
do Labour Party em face do espi-
rito conservador que distingue os
estadistas inglezes. Melhor, po-
rém, que esse estudo profundo, foi
a acção de Macdonald no poder.

O .principio da autoridade e da
•legalidade foi mantido por elle
com o zelo mais alto. O seu pro-
gramrna, tão hostil isado por ini-
migos prestigiosos -e illustres, e

I tão desfigurado na narrativa de
j chronistas talvez apaixonados, re-
, vela' que os trabalhistas elaboram
I uma politica que visa o futuro. A

acção • governamental de Macdo-
naíd .Ilustra de modo eloqüente
essa asserção.

•Os seus artigos para a ••¦Gazeta
de Noticias*" vão

Gc-itrH _".____• de Hlvera, «->eíc
do sovei—» de H«**p*-*»**

Vyses ao pensamento . político
grande chefe britannico.^

nha pôde suggerir aos dironistas
da politica européa alguns -»m-
mentarios incisivos sobre a v_cto-

I ria dos mais fortes.
Parece que aos continuadores do

pensamento de Breno, aliás poli-
dos pela indulgência de um longo
aperfeiçoamento, está destinado
um futuro victorioso na «politica
do velho mundo.

As mrtamorphoso do após-
guerra trouxeram á tona alguns
estadistas que forjaram nas lutas
mais ásperas o triumpho de suas
idéas. E, fieis ao seu ideal, não
procuram os caminhos mais fã-
ceis...

Primo de Rivera íetm sido uni
lutador. Indiffererrte ás solicita-
ções egoisücas que lhe permrtti-'

! riam uma situação commoda e bri-
1 lhante, o general tem dedicado á
' sua obra dc administrador todasaâ

energias de sua intelligencia. Ne--
gado, combatido, merece, porém, o

i respeito de seus adversários mais
do j vehementes.*• Seus artigos para a "Gazeta de

O primeiro artigo de Primo de
Rivera. escripto especialmente
para a "Gazeta de Noticias", será

demonstrar que publicado quinta-feira.

- Noticias" vão trazer muitos escla-
recimentos preciosos -fàs .attiüidcs
da Dictadura.

E os episódios mais interessar!-
tes de seu consulado serão expli-
cados á luz de razões políticas in-' declina veis.

Ü yyr> ,";,.„, t- . -- - -?-*hc- ¦ ?.?^*^™~~~~~~~»~™
Victoriosa a causa dos tunccio-

narios publicos civis

otas e Noticias
A pratica do regimen

A assignaíura
aos seus

do Decreto que manda eneorporar?
vencimentos as vantagens da ^ r

Tabeliã Lyra
l

conquistou o prêmio de 
^^f^^o ^|^^_ ^ ^^^ HwSptàQas».

dè dunla numeração para os concursos em dinjheiro:% %a|fela de >íotÍ-

§_§m_Wí&$ cartões, o Sr. Ignacio de Brito » .^__?™»£X
mios entre os quaes o de 500Ü000. E como o Sr. Ignacio de Brito, gosta de

___ bem veXdo, deelarou-nog que o prêmio ia ser transformado ua remo-

delação do seu guarda-roupa. r
Que a Sorte continue a ajudal-o, éoque nos desejamos.. _^^

il

desde a escola primaria, conti-
-nuando nas escolas superiores, até

que lhes seja proporcionado o re-
curso pleno de se movimentarem
independentemente da posse de um
dioloma scientifico?

Ao que era admittido neste paiz
antes do projecto do Sr. Fidelis
Reis e da renovação fatal que
ha de produzir no nosso desenvol-
vimento nacional, um bacharel, um
engenheiro, «um medico ie 'talvez

um simples agrimensor, não_ seriam
capazes de consideração social, des-
de que, antes de conquistar esses
titulos, tivessem de adquirir, nas
escolas que freqüentassem, os at-
testados dc serem alfaiates, '- fer-
reiros ou até sapateiros, conforme
a predilecção dc cada tim.

Era um erro. Um officio, uma
base solida de vida, ura anteparo
aos desequiiibrios de fortunas que
se podem desorganisar dc um_ m«>
mento para -outro — eis o objecti-
vo do ensino technko-profissional
que aquelle deputado mineiro esta
em via de vêr «triumphante, por
effeito de sua acção incansável.

qlic admira realmente neste nosso
meio. em que são raros os es for-

ços para o bem social, quando sao

muitos os ou-e sc empregam em
-tramar a sobversão de tudo quan-
to possuímos digno de considera-

ção. .
Felizmente, o seu ponto de vista

é o triumphante. Necessitamos de
fazer do Brasil alguma coisa «ligna
da expressão econômica e finan-
ceira que muitos outros paizes
vêm impondo, sem« -posíu-irem

aquellas possibilidades a que acima
al.udimos.

Não vivemos no «mundo da lua

para não sabermos que já se vai (
formando por aqui uma geração
de doutores que não fazem caso
do seu pergaminho para itttervi-
rem «m grandes emprehendimen-

Xo Estado de Minas eleraes está
c-rn elaboração _ii,i projecto de lei
pelo qual se estabelece o voto eumu-
lmivc. para as _,!eiçües munteipaes.
1"' a adope_ão do uma das modalida-
des mais características do suffraglo
universal, o . systema salutarissinio
c-ue assegura ás minorias o direito de
livre manifestaç;__o de sua vontade,
na escolha de seus mandatários.

Esse projecto, que 6 perfeitamente
lógico e condizente com os princi-
•pios fundameritues Uo regimen, é um
exemplo de como tro comprehende,
tom clarividencia, e. se procura pra-
ticar, com sinceridade, os bons pre-
ceitos republicanos. O município é a
cellula matei* da federação, segundo
r.ão so cansam de repetir os que pu-
gnam, entre nós, pela democratisa-
ção, cada vez mais perfeita, da Repu-
blica. Consequentemente, a organisa-
ção delies, para ser respeitada a sua
autonomia integral, deve obedecer
aos preceitos liberaes srab cuja in-
flueneia a soberania dasxurnas não
soffram restricções. Pelo voto
cumulativo é que as dissidências pó-
dem cerrar fileira cm torno de seus
candidatos, elegendo-os desde que,
para isso, disponham de elementos,
c sem que os partidos officiaes pos-
sam, de qualquer modo, desvirtuar o
pionunciamento verdadeiro das ur-
nas ou vencer apenas pela força nu-
merlea de seus eleitores.

Consequentemente, C» um projecto
que merece attenções e applausos.
-evela que, em jNlinas, as opposiçôes

regionaes, se existem, nãò são com-
batidas no seu direito de viver. Ao
contrario, facu!tam-se-lhes garantias
üe ordem politica, excepcionaes ga-
rantias, das que são expressões reaes
e vigorosas do regimen verdadeira-
?nente democrático.

Pedhíios o favor aos r.ossos leitores, quando não encontrarem a "Gazeta de 
^ticias"

>. *nJ,-t-nhonarcm tara Norte 1207, indicando o ponto, afim de podermos pro-

' ¦,-• nenhum dos nossos leitores fique sem

11
nos
videnciar. A
nossas edições, c tonos o máximo wt-resse em que
a "Gazeta de Noticias

PAGÁMOS HONTEM
Além do prêmio de 500S000, pago ao Sr Ignacio de Brito, V^os

lt l_S%asa 13, funecionario do "Jornal do Brasil"; Oscar Azevedo_ rua

Orne Maia, 15, Meyer, trabalha na saccaria, rua General Pedra, 12; Alfredo

andes Estrada R?al Santa Cruz, 66, Realengo, trabalha na fabrica^eci-

íeodoro; Manoel Ferreira da Cruz, rua Maria José, 87 casa 2 D Clara,Fern

tr_Aalh°a,tfTicÍn7Fr^ 73; Horastino Ramos,
dsta do Exercito;
Academia Comme

Antônio Costa, rua

rua Cardoso, 97,

Meyer, reservista do VercUoT 6swaldo"de_Almeida, rua Buarque Macedo, 11,

comn-ercio; Antônio Costa, rua Encanamento, < 7, Campo 
J*«J"e, 

José

Wenegro, rua Vieira da Silva, 33, Sampaio, trabalha Sociedade Augusta

Av. _S BÍÍ.CO, 17; Joaquim Loureiro, rua Humaytá, 72, chauffeur do aute^

particular 4.439.
 Do concnrso-aüxÜiar, entregámos entre outros prêmios, aos se-

cintes Srs.: João José de Souza, rua Caridade. 40, P?^?^p^^
C_iü'tMauoel Ferreira, praia Flamengo, 64, trabalha na Praea S. Christovão,

67. -^===___=_=___=_=_-.
11
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¦_. _ . _ ..... rnHdo h <«<™\f%}:™™£Zs tí™Myem baixo, a canela de. oiro offereciãa

¦ Estão do parabéns os serventua-
rio-, civis do Estado. Desde hontem,

gratipicação ProvaoriaJue. c^
dosC°n-;er "W%ó?-°TabenrLyra -

conhecida. por_ 
^enaBem 

_0 seu

O br. P*-"^,. com ml_lta sym-
que sempre olhou na..sm0

pathia a causa ao 
de ouro,

encerra, assim, com cna^tu*al 
qua_

$m ao concluirgg 
^ 

actu q_ _
clrienmo, 

VriS? -»itro. anno». a

I

'empolS01*.
numerosa classe

"dos 
servidores da

-••¦?-

O novo palácio da Justiça
O Sr. Dr. Affonso Penna Júnior,

ministro da Ju-stioa. fazendo-se
acompanhar do Dr. Armando de
Carvalho, engenheiro chefe do es-
criptorio de Obras do Ministério a
seu cargo. e do Dr. Leopoldo
Cunha, cons-truetor do novo palácio
destinado ao FÔro desta Capital, es-
teve hontem. pela manhã em demo-
rada visita aquelle próprio nacio-
nal tendo assentado todas as pro-
videncia_ para a próxima mudan-
ca dos diversoa orgãofi da Justiça
Local para a sua nova sede.

?• • -* •

Alma caridosa

EM
rEIOS DIÁRIOS DEVEM K-UMüi 1 e-iwn-^o-^¦ «Yí"^.rT™cn«-,

SELLOS, DIRIGINDO-SE PARA "SECÇÃO DE CONCURSOS
11

.'Nação. T-ioras da tarde, no
Hontem, ás 3 hoias o.-** =dente

1 % %*$__%_%&&$$*
I mentos e a_*^^-„S»- a para todos

..-ta o decreto n. 4.í>í»o. u«j
traia, «-» «-c „, (artigo n. 150.*»..:

Cão, «st™i"lP a i-ccionarlos
uma commssao degtxtuida

U 
Drummond' Camargo,

palhano, Epiphanio

f

r

PAPAGAIOS
_m S. GabrlíJ, Ulo Grana-

áo Sul, fuRin do Ciiw Cuba-
na uma panthera, «jue pro-
vocou pânico na população.

Vctivo correspondente,
Com certeza tu te enganas
A panthera, certamente,
Saiu do Circo «Cabanas».-

Falleceu, em Nápoles, o numismata
Cazziani, que possuia a maior colle-
cção de moedas do mundo.

Moedas recolhidas, entenda-se;
que das outras, em circulação, o
maior colleccionador è o Henry Foiyi,

qu_ _ont!nu'à vivo e for. ...te.

O COMBATE A' EPI-
ZOOTIA NO R, G.

DO SUL

Ante-projecto sobre
o fabrico e venda de
armas e explosivos

De ordem do Sr. ministro da
Agricultura partem na próxima se-
gunda-feim. para o Rio Grande do

1 Sul, o ajudante, microbiologista-do
Posto Experimental do Districto Fe-
deral, Dr. Moacyr Alves de Souza e
o veterinário . Constantino Sereno,
•do Serviço de Industria Pastoril,
afim de estabelecer o diagnostico cs
iniciar o combate á epizootia rei-
nante naquelle Estado^

' Ao presidente do Tribunal de Con-
tas foi transmittido o contrato ceie-
brado com a firma B. Silveira & «*-?•.
para execução de obras no rebocador
•«Ubirajára».

X_K30000000000000000000C«
Miss Marriot, com o pseudonymo

de Jane Darwin, inicipu à 4" tenta
eni Encruslrjada um conflicto de ca-

uu .a„. ¦_•__......» —---.- | racter-político.
tiva de travessia da Mancha, a nado. 1 0 como._i_ 0 outro, sem caracter

Garçon, traga-me a con-
ti— Com muito gosto. Sr.,
mas, promette-me ter eangue-
írio. •..

Ella usou de pseudonymo natural
mente para, em caso de insuecesso,
não ficar com aquella mancha mal-
atravessada na vida.... - ?

Em commemoração do centenário
de S. Francisco de Assis, serão fe-
chadas todas as Bolsas de Itália.

Que contrasenso '..O Thaumaturgo
de Assis sempre teve a bolsa aberta
para toda gente !

Noticiam de Havana, t_ue houve

nenhum.

A polléla de -letkeroy
... -., probl-u o jo.ro de peteca

.' . . nas praias dc _b«B.bq».. .

Zangado, a' cabeça em' fogo,
Diz. ó Z-únittí: isto. dós í

Pois, com a breca
Porque ha de-ser a peteca

O un leo "jogo
Prohibido em Nictheroy 1!

Periqulto.

COMO E' APRECIADA PELO
CHEFE DE POLICL- A COL- .
LABORAÇÃO PRESTADA •
POR UM OFFICIAL DO

EXERCITO I
.¦-.-.!

O major do Exercito Cândido
Caetano Moreira fora. ha mezes,
posto á disposição da commissão

\ organisada pelo chefe., de policia,
para formular nm ante-projecto so-
bre o fabrico, importação, venda
e uso de armas offensivas, matérias
explosivas e produetos chimicos ag-
gressivo.;.

<¦ Apreciando a. collaboração pres-
tada pelo referido official, o Dr.
Carlos Costa, chefe de policia, de-
clarou que á competência technica
do major Caetano Moreira, deve a
commissão interessantes observa-
ções, que foram incorporadas ao
ante-projecto, tornandó-o de grande
efficacia e. utilidade, á eommunida-
de brasileira.

publicos•Srs. João
José'Quadros -v-_---. - 

D-Ogo

&3__i®tâs$__*m_&
ta que acompanhada uo -»»- 

|. _
l-^S^Ir^fUdoé^l^^
ssa-s," -<^s___ a.!,_Te.
caneta de ouro paia =ol_^ 

âo, da
assigna_da por S * 

^«0 Nacional,
resolução do Ço-igre»~ém^^^kym
da o mPn\4m assignada pela di-

r I ,jmf 
Kffr-etub dos Funecionarios

! ífS Civís Pela representação*?U AssocScão dos Funecionarios

jo» !.« «-ecretanas de -.siaao _ "-*•

ÍSaScõU e .estabelecimentos pu-

WÍêonforme em tempo noticiâ-mos
o acto da assignatura do decreto
-„ -mecão da referida lei, deveria
rlvSür-sa de grande solennidade.
___\ era eese o desejo do funcc.o-

SSfsmo publico, que aproveitando

o grato ensejo, levariaa e
7,ma grande manifestação de
Ceoce reconhecimento ao chefe

_T-_& r_sao?Tov ism ií^^r^'ffi_oaÍ|SS,-^
os manifestantes, demons-

effeito
alto

irmão,
nardes, os manuc=.""*-, --__,

ímram.a sua gratidão, na¦ «pressi
va mensagem, que P^ hitermedic
da Secretaria da.Presldencia da Re
nublica. chegou as mãos de S. Ex.,

e íue Pôde ser assim resumida:
* MENSAGEM DOS FUNCCIONA-

Começam os funecionarios, dia-
ristas e mensalistas. dizendo que,

__.-..„„«» „.--***-***** -.*-- acertando de instituir o Sr. pre-
onerai executor do sitio no mesmo ! sidente da Republica, patrono aa

Estado, contendo referencias lison- -aúsa cuja victoria\ nepresenta o
jeiras do capitão de conveta Sérgio _.BsafOKO _a maiorei» aperturas, com
Bizarro de Andrade Pinto, então »*0Bf„_°rn--a0_0 integral ac.3 seus

-*-•¦*-

O Sr. ministro «ia Marinha man-
dou publicar em Ordem do Dia, os
officios do presidente de Sergipe e do

pizarrocom mar .
„Rlo Grando do Norte
commax-aante , do_ contra-torpedelro , 

•^^ímêntOBT^dõ 
augmento, logo de

pois restringido, que, a titulo pro
visorió, lhes mandara abonar a
n. 4.555, de 1922, e que V. Ex
vai sanecionar, — têm a bonra.
que para elles tambem a mai3 gra-
ta satisfação, de vir apresentar os
seus agradecimentos ao chefe do
Estado, a quem, em hora auspicia.
elegeram os servidores publicos o
seu paranympho.

Nem ê este, porém, um preuo
que irrompa, de suas almas apenas,
na fugacidade de um momento de
regosijo. Diante de S. Ex., quem
esta é a representação de uma
grande conectividade, de uma ver-
dadeim multidão, que sente frerni-
rem as fibras mais delicadas de
seus corações, ao toque das ale-
grias mais puras, que são as ale-
grias de seus lares, cujo resoar che-
ga até S. Ex., e o ha de acompa-
nhar ao recesso do seu próprio lar,
como auras de bênçãos que sopram
sobro elle.

Mais adiante, diz a mensagem,
textualmente:

*'__! V. Ex. não acolheu apenas
com sympathia o nosso memorial:
fez o que o funecionalismo espearava
ansioso: foi o defensor dos seus
interesses, das suas legitimas aspi-
rações; foi a voz que levou á Com-
missão de Finanças da Câmara dos
Deputados a palavra decisiva, de
que foi portador o seu egrégio pre-
sidente o Sr. deputado Júlio Pres-
tes nome que "leaes e fieis servido-
res da Republica", na generosa se
tocantes expressões de S. Ex-., não
poderão jamais olvidar.

V. Ex. quiz mostrar ao paiz o
quanto lhe merece uma classe em
qüe assenta a própria administra-
ção publica, que * r»od«rla lo-
grar existência sem a contribuição
do funecionalismo cpfil, nos diver-
sos postos de trabalho, desde as
mais elevadas ás mais humildes
posições, para a consecução de um
mesmo ideal, que é a grandeza da
Pátria".

Depois de rendarem graças ao
Sr. presidente da Republica pelo
apoio dispensado á sua causa os
funecionario lançam um appelol
para que S. Ex. não desfalleça de
ser um extremo defensor das suas
iustas reivindicações, da unificação
das diversas classes de servidores
do Estado, o propugnador da codi-
ficação dos seus deveres e dos seus-
direitos creando o estatuto lnadia-
vel dos Funecionarios Públicos,
das diversas de servidores do Es-
tado, o propugnador da codificaçac
dos seus' deve-res ,e. do? .seus direi-
tos creando o estatudo inadiável
dos Funecionarios- Públicos.

A REtrNL-vO DO CLUB DOS
. FUNCCION ARIOS

Em .-«união', -hoje,' ' na sede do
Club dos Funcoionarios Publicos
Civis. _. rua Bettencpurt da Silva,
J21 im 'círna. do. edifício .do. ."O
Globo" a grande. Commissão . con-
-tituíi?a dos Delegados das Asso-
ciações dá classe e dos funeedona-
rios de todas* as repartições pu-
blicas resolveram tomar as se-
guintes resoluções:

a) telegraphar ao presidente do
Estado do Rio. Grande do Norte,
solicitando com a máximo empenho
a renovação do mandato senatorial

do brilhante parlamentar Dr. João
Club

dos Funecionarios Públicos) Ctvfslei I Lyra. b) realisar na sede do Çlub
Funecionarios Public

uma ses-*"»*»- solenne, em homena-
gem aos grandes paladinos da cau-
sa victoriosa. Constará a solenni-
dade de: Io) da inauguração dos
retratos na sede do Club. dos srs.
senadores João Lyra a Paulo de
Frontin e dos l*eputa.dos julio
Prestes e Nogueira Penido. 2o) Fa-
aer a imprensa desta capital nesse
acto, suggestivas homenagens, quo
traduzirá a uratidão da classe aes-
tacando-se. como justiça, os jornae»
que mais defenderam a causa de
apreço. 3o) Nomear diversas com-
missões para darem conhecimento
dessas resoluções aos homenagena-
dos. d) Propugnar por iniciativa
do Club pela instituição do * Dia
do Funecionario a Io de Outubro-
data da saneção do projecto.

Terminada a reunião debaixo de
estrondosa salva de palmas, de-
slgnou a Assembléa a Commissão
nue levou a Mensagem ao presiden-
te acompanhada da caneta da
ouro. com que deverá ser assignado
o autographo. __."*_,«

Essa commissão foi a seguinte.
Dr. Jeronvmo Penido, presidente
do Club: Dr. Epiphanio Martins,
presidente da Delegação do Minis-
terio da Justiça: Dr. José Quadros
Palhano. presidente de Delegado
Tnspectoria Estradas; Dr. João
Drumond Camargo, pre^enfe-.de
Delegação do Thesouro; Dr. Valia
Júnior, presidente da Ve\e-a&»
do Correio: Sr. Affonso Morara
Almeida, presidente de Cooperativa
dos Servidores do Estado.

PELA RENOVAÇÃO DO MAN-
DATO SENATORIAL DO

SR. LYRA
Ao oresidente do Rio Granda

do Norte foi transmittido em virtu-
de de determinação da Assembléa
pelo presidente do Club dos Func-
cionarios Publicos Civis, o Béguin-
te telegramma:"Parecendo servidores Lniao
absoluta justiça renovação manclato
senatorial brilhante parlamentai?
Dr. João Lyra. a cuja iniciativa sa
deve .realizarão magna aspiração
classe, pedem venia para commum-
car a V. Ex. no dia, da saneçao
"tabeliã Lvra" integral. que sa
sentirão muito felizes se» eminente
estadista que com alto descortimo
e reconhecido patriotismo pr*-»-»**
os destinos gloriosos do Estado do
Rio Grande do Norte. concorr.e,r_^
grande prestigio para reco£*Íuc5a°
Senado aquelle V"l?me^f-^Z
tem prestado ao Paiz_,_^enva?^
serviços (a) Jeronymo -P-«*dovP£;
sidente do Club e das ^Delegações
dar repartições publicas .

___*a,a-—  ""¦ ¦"¦' 
^

Foi enviado ao Sr. ministro' «ría
Viação. o seguinte telegramma:

- «O Instituto de Defesa dos Fun-
ccionarios Públicos, nome classe que
representa, agradece penhoradlsslmo
o gesto criterioso altamente morali-
satior de V. Ex., expedindo aviso-,
circular 526, suspendendo o desconto
illegal folha pagamento funecion*-»
rios da Estrada rerro Central _>ra-
sil. Apesar disso foi effectivado des-
conto em folhas já confeccionadas
para pagamento hoje. Rua S. P«_dro
265, Rio.— A directoria."

¦i- \\- 
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Columna passadista
WAGNER — *"yiDA SIMPLES"

E porque incidentemente falia-
moa •?_ SViugner, digt-wnoa algumas
pala* r__ sobre sua "Vida .-'ifiipi»---",
obra com logar exlg1<V- na blblio-
theca de quantos aspiram a uma
vida melhor de felicidade Intima
e üe constante aperfeiçoamento
próprio.
¦ "Vida (Simples" obteve larga
aceitação noa Estados Unidos da
>"pr»- America, onde a sua leitura
foi i-cc-imendada pelo presidente
Jt-osevelt como ontidoto d ambl-

ção dea-ínfrea-da dos seus conclda-
üãoe, ambição que cria a riqueza
material, mas faz da vida um tu-
multo brutal «Je competições, não

consolida as democracias, antes

completamente as submerge em

ondas do separação odiosa entre

pobres e ricos, em classes de pie-
thora de outjo e classes esmaga-

gadas dc trabalho e do fome nos

grandes centros urbanos.
Por isso também, pela nossa ten-

«dencia de imitação túos Estados
Unidos, «*V'da Simples" é salutar

ieitura contra os ídeíi-s falsos de

fortuna, posições e npparencias

que nem do longo ou de levo cor-

respondem d realidade das coisas.

JE' um* obra que, e-criptia para
toda gent-". prova-nos o quanto 6

certo esso instl-ctjo vago que sen-

timos Bobre a inanidade das posses
materiaes para. a formação da nos-

aa real felicidade. instineto que,
todavia, pelo «espirito da mai-ria
Hocial, quantas vezes tratamos de

combatei- em ní«s, substituirn.ol-o

também pela ambição e as.-im

também nos deixamos lc\-nr na

luta cega & conquista de vãos e

passageiros bens, quando bem mais

üite-oa seriamos por tantas coisas

simples e boas ao nosso alcance:

o interior sincrelo e confortável da

casa com a alma tradicional da

.a-milia, a memória dos nossos

!j.v-_s noa obje-t-os que ihes herda-
¦mos, nos seus retratos que guar-
damos com veneração e rev-mos

com saudade, tudo nos falando das

nof.-- (origens, desde os moveis

que lhes pe.ten_.ram até ns lem-

brancas que nos transmittiram em

tiiver-os passos de suas vida-. E'

«-_hn que nos sentimos molhor li-

feados a humanidade e não como

aeves folhas de arv-.c íi mercê da

aragam que as levanta no ar. em
-co-opio. ou as abandona pelo

chão, inertes e amarellada.**.
E - pelo ideal de Simplicidade

que nos apegamos ao lar, á nossa

«gleba., d doce e fortificante reali-

dade de uma vida «de trabalho pro-

íicuo e de prazeres que não ener-

vam, porque «são mais de espirito

b coração.
Formar um ideal de vida sim-

pies é formar uma idéa modesta
sobre nossa pessoa e ter um ideal
singelo a realisar; é querer ser a
genta o que na verdade fi, e não
parecer o que niyo C; é formar
um juízo simples sobre o dever a
cumprir, o que de prompto e para
logo .nos compete fazer, e não o
estender d complicações de taxe-
ias exorbitantes das nossas forças
e fora do no_so âmbito social.

E" pensar com exactldão e agin
conforme pensamos: é falar e es-
crever com nossa alma c não por
f'_J fibalt ern os que nos desvir-

ttuatn o pensamento. Isto importa
_ia slncprldad*», força moral que.
perdida, importa na perda com-
pleta do nos**o ser, e que, ao con-
trario, desen*~plvida, importa na
nossa victoria.

E* assim que Mirabeau previu o
triumpho de Itobespicrre quando
este se estreava ridiculamente co-
mo orador. Elle irá longe porque
acredita eni tudo quanto diz.

Se .pôde triumphar uma força do
mal, só por effeito da convicção

própria, o que nâo consegue uma
força do bem, na crença firme d«o
seu ideal?

Cabe-nos aqui falarmos alguma
coisa sobre tantas fôrmas de idéas

que agitam a mocidade.
Um philosopho amável disse que

o ideal mais são para o moç-o é

crear uma casa de duração infi-

-ita, é ter um nome e transmit-
til-o, é perpetuar-se... ..

Parece-nos que assim deve ser:

pu seguir o estado religioso,ou
formar o seu lar, se socialmente

aspira o homem ao respeito e di-

gnidade. E, todavia, quantos pas-
sam a vida sem optar por nem um

d-esses caminhos.
Passam uns a mocidade como se

devera ser um (penpetuo 
'deboche.

Outros como em sonhos de castel-

los irrealIfiáveis. Outros simples-

mente porque são com,o aquelles a

que allude Sbakespea.re: deixam

perder um bem por temor de o ali-

cançar.
Pois fi paria a realidade sã da

familia «que "«Vagner nos chama.

Seu appello é para a simplicidade
do nosso programma de vida e

para a simplicidade da educação

dos njossos filhos. A* bases da fe-

licidade quo nos aponta são inaba-

laveis aos vae-vens da sorte: a 11-

mitação das nossas ambições ma-

teriaes, a sinaerídade, o amor do

nosso ninhp e dos ramos da. ar-

vore en^que Sô prende.

A Casa do Mello
Occupstndo quasi melo quartel- -

rão da rua do Carmo, mesmo na
cara da cidade, estende-se um par-
dieiro secular, em completa rui-
na, coberto dc hera, mas de uma
hera também cm mina, o que d„ _
gente a sensação de um dente po-
dre, na boca do urna mulher bo-
nita. E isso pôde ver-se ali, per-
Unho, á rua do Carmo, âs barbas
da Avenida.

Quem por ali passa, cente
aquelia mesma emoção que sc sen-
te quando, num museu, se con-
templa uma múmia -do E_ypto ou
um caneco do tempo de Carlos Ma-
gno.

Aquellas ruinas são, afinal, a
ruina de um império, do império
colonial portuguez. Logo ao fron-
tespicio da casa lê-se, brochado
em zareão: «Casa do Mello"...

Ora o Mello...
Procurei saber porque persiste

ali o casarão e colhi que lia sobre
e caso um complicado inventario,
perdido num mar de qucrellas, isso
de tres ou quatro séculos atrfts, o
que impede a Prefeitura de provi-
dc-nciar a respeito. E' assim lá "vai
ficando a Casa do Mello, varando
séculos e ameaçando gerações com
um desabamento immincnte, c
enfeiando á cidade, servindo de

.brigo 4s coisas mais sórdidas
deste mundo !

Entretanto, a Casa do Mello, ou
melhor, a ruina do Mello, esta a
exigir uma medida Immediata, no
sentido do seu desappareclmento,
pois a permanência de uma ossada
daqucllas no melo do uma cidade
moderna, é o que púdo haver da
mais Irritante, de menos asseado.

Como, porém, remover taes es-
combros, so a marcha chelonldca
de um processo, encalhado no foro.
o Impede em toda a linha ?

Ahi, sõ om alvitre nos parece
razoável: vender o immovel ao

José Marianno Filho, que, de cer-

to, o pagaria sem regateio, para
ornar as suas collecções archoolo-
sricas. A Casa do Mello fi puro es-
tilo colonial: paredões cycloplcos,
aspecto pesadíio. portinhas estrei-

tas, minúsculas, com uma pestana
verde por cima «los portaes, e un»

canuinhos do louça collados _ pia-
—banda, e para ser, do facto, com-

plcto o estilo, ba ainda _ letreiro:
Tasa áo Mello . . .

Aproveite o Jos. Marianno, ô
ver para crer. Negócios eomo este
= ó "a Casa do Mello.

»».

Mendes Fradique

"S. Paulo no Brasil
O SR. CÔNSUL GERAL SEBASTIÃO SAMPAIO, INAU-

GUROU, HONTEM, AS CONFíJRENCIAS DO
CENTRO PAULISTA

A importância dessa festa nacionalista
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Política e políticos

CESARIO PRADO.

Peptol digere, nutre,
faz Viver

CURATOSSE
IíIC. 400, DE **1|10|912

O Curatosse não contem oplo,
nem opiaceos, pelo que pôde serj

dado ãs creancinlius. Especifico f
contra as bronchitès, tracheltes,
re8frIados. asthma, qualquer
tosse. Sabor em extremo agra-
davel.

Curatosse descongestlona e
faz expectorar.

Nas drogarias e pharmaciaa.
Fórmula e preparação do

Phco. Pedro T. Dantas.
^mm&gm!ffimsmiê£&®^it&^

Or. Manto 1. Botelho
*************************
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ASSISTENTE DA FACUI/DA-!

. DE DE MEDICINA 4
" 

I Medico do H. Nacional de AHe-|«
,, nados *
'.', 

Director do Sanatório Botafogo »,

,, Residência: ítüa General Po- í
. • l-rdoro, 104 — Tel. Sul 2098..'

II Consultório: Rua Rodrigo SU- e
.. -ra, 28 — Tel. C. 1838. $
•' A's 3as., Bas. e sabbadòs. >
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NO CATTETE
No palácio do Cattete estiveram

hontem, os Srs.. Dr Francisco faa,
ministro da Viacao; Or. -.liguei Cal-
mon. ministro da . Agricultura 3Jr.
Alaor Prata, prefeito do Districto
Federal. .„ ~_»

 Kstiveram no palácio do C-1-
tete os _rs. senador Antônio Aze-
redo, afim de se despedir do Sr. pre-
«.dente da Republica, por ter Ue se-
í_uir pára H. Paulo; deputado
Bonifácio, para agradecer
n-ranima de felicitaçues que

.Tose
luie'-

t*. Ex.
lhe dirigiu pelo seu anniversario n,«-
talicio; e, em visita de cumpri men-
tôfi' o secretario da embaixada do
}->rá**i3 em Lisboa, Ur. l_afayette de
Carvalho Silva, por ter chegado da

poso de íorias regula-

deputado Álvaro Rocha," .cio do Catte
líri i.t-1-Lrt nrori-¦da

Doenças do estorna-
go e intestino

f Tratamento moderno pelo pro-
•cesso do Prof Zuelzer de Berlim,
especialnicntc de uleeras do Esto-
mago o duodeno. sem operação. No-
«*__ moios de diagnostico e tratnmen-
to da h-rperchlorliydria (acidez),
dJarrht-a»*. colitoa c dys-cnterlas. pri-
te&o do ventre (atônica, espasníodi-
ca. etc.)

Dr. Ernesto Carneiro, cotia Ionsra
•pratica tios ho-tnllaòs dn Europa»

Consultório: São José, 60 — Das
** é<«; « hs. Tel. C. 515. Re-ld-ncia:
Marque-i do Olinda, 58 — Tel. S.
2S44. . 

Europa, em
mentares.

esteve hontem -io palácio áo Cattete,
onde, em nome da -commissão promo-
tora dos festejos, por oceasião
posse do primeiro bispo da diocese
de Barra do Pirahy, D- Guilherme
Muller, convidou o Sr. presidente da
Republica para se fazer representar
na cerimonia e nas festas que terão
log-ar naquella cidade fluminense,
amanhã, 3 do corrente. _„_„

 O Sr. presidente da Repu-
blica fez-se representar pelo Sr. ca-
pitão Brasilio Carneiro, do sen es-
tado-maior, na conferência realisaua
hontem, pelo Sr. cônsul íferal, be-
bastião Sampaio, na sede do Centro
Paulista; e pelo Sr. major Barbosa
Gonçalves, official de gabinete da
presidência no embarque do Sr. se-
nador Antônio Azeredo, que hontem
partiu para S. Paulo.

 _ía missa do Sr. deputado Al-
ves de Castro, pelo sétimo dia do
seu passamento, hontem celebrada
nesta capital, o Sr. presidente
Republica fez-se representar
Sr. Miguel Mello, official de
nete da presidência. _,,,_,

 Ainda, por motivo do íallecl-
mento em Bello-Horizonte, do Sj».
Alfredo da Silva Bernardes, irmão
do Sr. Dr. Arthur Bernardes, pre-
sidente da Republica, foram ao pa-
lacio do Cattete. pessoalmente, levar
pezames a S. '3-"x.. os Srs.- Dr.
Duarte Leite, embaixador de Fortu-
cal e senhora: Sir Beilby Francis
Xlsten, embaixador de Inglaterra
Br. Mora y Araujo, embaixador

da
pelo

_abl-

da
Argentina e senhora; Dr. J. A. Bar- _5nien em perlço, votava

^ao^m^mm^o^ .Sd-!|Em nome da Republica, a
Túlio M. Cestero, ministro plenipo- _eus collegas a que nao

DR. R. CHAPOT-PRÉVOST
Medico e cirurgião laureado pela

Faculdade de Medicina, com pra-
tica dos hospitaes brasileiro-, norte-
americanos e europens.

CIRURGIA GERAL, DOENÇAS
DE SENHORAS,. VIAS T.RI-

', NARIAS

tConírnltas a partir das 4 liorns da
tarde

Attenda a chamados

RTA DA CARIOCA. 38 — Io andar
Phonc Central 4903

'* Residência:

ít. BENJAM1N CONSTANT N.
Phone 1352 Beira-Mar
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tenciario da Republica Dominicana.
Dr Vlastimil Kybal, ministro pio-
nipotenciario da Tchecoslovaquia",
deputados Jos_ Bonifácio e José Al-
ves: J. Gonçalves Ramos Filho e se-
nhora; Dr. José Costa Moreira: sc-
nador Lopes Gonçalves: desembar-
gadores Ataulpho Nápoles de Paiva
e O.-idio Romeiro: Augusto 1- . Lo-
pes Gonçalves: Dr. Maya Monteiro,
Dr Moves da Rocha, Dr. Humberto
Gotuzzo deputado Manoel \ illaboim,
Dr Fernandes Figueira, Dr. redre.
Santos Filho, cônsul geral Jo«o b-
Lopes, Dr. Lemos Britto, Antônio
Lemos Britto, Dr. Zeforino de "*aria,

Dr. Orlando Roças, Dr. Alfredo_* er-
reira Lace, Dr. Cesario Alvim Filho,
Dr. Abelordo Lobo e senhora Dr.
Salvador Conceição, Viriato M. -*la^-
carenhas, embaixador Alberto ae
Faria Dr. Paulo Hasslocker, Fran-
cisco Xavier Aguilera Cardoso, José
lgnacio da Rocha Wernecl. Dr.
Henrique J. de Saules, Dr. ,T. de Pm-
to 3J3Ias, addido commercial Fran-
cisco Guimarães. José Antônio No-
gueira Djalma da Fonseca Hermes,
Dr. Aimeida Campos. Dr. Oscar Va-
radv. desembargador Virgílio de ba
Pereira, Dr Mercio Tavares, depu-
tado Francisco Valladares, coronel
João A3cantara.

MAIS DEZ DIAS
O prefeito resolveu proro_ar.

por mais dez dias úteis, o prazo na-
ra o pagamento, sem multa, do im-
posto predial relativo ao segundo
semestre do corrente exercício.

Os inimigos da revisão constitu-
cional, os que a combateram sem
sinceridade alguma, somente por-
que viam nella a obra que haveria
de consagrar a benemerencia de
um governo que alicerçou, de mo-
do indestructivel, a estabilidade
Institucional do regimen, confessa-
ram hontem. pelo seu órgão offi-
cia!, que, ante o pronunciamento
irrevogável do Supremp Tribunal,
perderam as suas derradeiras eepe-
ranças.

Ainda bem. Registemos, sem
commentarios. essa torturante ex-
pansão de desespero intimo. E.
bem alto, para que todos nfis ou-
çam. e sem querer zombar da ad-
versidade de quem assim, solenne-
mente, passou recibo dà sua der-
rota, cremos que nos não é defeso
dizer-lhes que venceu, nesse prelio
em tjOrno da Constituição renova-
da, a opinião sadia do povo brasi-
leiro, todo o povo cujo máximo e
legitim,o interesse está em assegu-
rar a força, o prestigio da autorida-
de constituída, afim de que ella

possa combater e esmagar a dema-

gogia, revolucionaria ou simples-
mente tendenciosa, dos inimigos da

ordem publica-.

A Commissão de Constituição e

Justiça da Câmara rompeu em for-

midavel opposição a... S. Fran-
cisco de Assis.

Estava em mã,os do Sr. Francis-

co Valladares, para ser relatado, o

projecto pelo qual devia ser feria-

do o dia em 
'que se co.mmemora o

•7"-centenário da morte do emlnen-

te thaumaturgo. E o voto do depu-

tado mineiro foi favorável ao' pro-

jecto. Era justo. Sem sé|' catholi-

co, segundo os preceitos da nossa

Madre Igreja, nem por isso, nos re-

cpnditos da sua consciência, o Sr.

Valladares quiz negar d memória

suavíssima do archi-augemendigo

de Assis, as homenagens da venera-

ção que lhe não negam, sequer, os

discolos da Religião que exaltou pe-

las suas virtudes puríssimas. Lido

p parecer, foi como se uma bom-

ba estoirasse na pacatez, quasi

morna, do recinto onde a commis-

são deliberava sob a presidência,

elegantemente calma, e profunda-

mente jurídica, do Sr. Manoel Vil-

laboim.
O primeiro a falar fjoi o Sr. João

Santos (?!)• Era contra. A sepa-

ração da Igreja e do Estado, no

Brasil, não é. afinal de contas, uma

pilhéria: 6 um dogma que a Con-

stituição proclampu. Approvado o

projecto e o parecer Valladares. es-

taria abalado, nos seus alicerces, o

próprio regimen republicanp pre-

sidencial, que é neutro em matéria

religiosa. Pela estabilidade do re.
contra.
djurava
appro-

vassem o projecto, porquanto a sua

ápprovação seria tremendo attenta-

do a pureza intemeratá do Pacto

fundamental. E quem duvidasse da

inconstitucionalidade delle, aguar-

dasse o dia seguinte, porque o ora-

ã.or se compromettia a apresentai*

_' commissão um parecer do Sr.

Lopes Gonçalves reforçando a sua

opinião. Diante dessa tenebrosa

ameaça, o próprio Sr. Francisco

Valladares empallideceu. O Sr.

Villabolm bebeu um copo dágua.

E todos os outros estavam lividos.

ICGCOGOOC

O Sr. Valladares desistiu dc rela-
tar o pnoJccto. Todos tinham con-
cordado com. o Sr. João Santos.

São Francisco de Assis fora ven-
cido. ao peso daquella ppposição
formidável.

O Sr. Joaquim de Salles. que
acompanhava o desenrolar dos fa-

ctos, sorriu amavelmente ao padre
Walíredo da Parahyba, murmu-

rando-lhe em latim o "Perdoae-

lhes, Pae. . . " das Escripturas. . .

E o Sr. João Santos, ao retirar-

se, estava convencido de haver

prestado um grande, um immenso.

talvez o seu primeiro serviço üs

lnstituiç5es. ..

O orgã/3 official de Minas op põe

formal desmentido ás versões cor-

rentes e, segundo as quaes, se ma-

nifestavam divergências de orienta-

ção entre o governo do presidente

Antenio Carlos e alguns actos do

presidente Mello Vianna.
•

C.nsta, não sabemos com que

fundamento, que todos os governa-

dores e presidentes de Estados re-

cem-visitados pelo Sr. Washington

Luis, pretendem aqui estar por oc-

casião da sua posse, assim r .tri-

buindo a gentileza da visita que S.

Ex. fez aquellas unidades da fe-

deração.

Teve inicio, honteni, no Centro
Pauli-ta, a serie dc conterei.cias
sobre S. 

""Paulo 
promovida por

aquelle grêmio, de accòrdo com os
demais centros estadoaes, que vão,
todos, realisar conferências pobre
os respectivos Estados, no pr«»po-
sito de fazer com quc o Brasil sc
conheça melhor, numa affirma-
ção pratica (lc unidade nacional.

A primeira conferência do Cen-
tro Paulista foi feita, hontem, pe-
lo Sr. Cônsul Geral Sebastlifcr Sam-
paio, chefe do gabinete dn* Sr. mi-
nistro das Relações I_-Teriores,
que falou sobre o thcrm "S. Pau-
lo rio Brasil", interr«>nipiilo a ça-
da instante iior applausos. c sau-
dado, ao terminar, por uma demo-
rada salva dc palma»-. A sua bri-
lhante conferência, quc será op-
portunamente publicada, é um
bello trabalho histórico c litera-
rio, abrindo com grande suecesso
a serie de estudos sobre ò grande
Sstado visinho.

Quando o Sr. Dr. Arnolfo Aze-
vedo, presidente ílo Centro Pau-
lista e da Câmara dos Deputados,"
declarou aberta a S-Ssíio. o sa-
lão do grêmio estava, complétánieh-
te cheio. Ali so achavam o Dr.
capitão Brazilio Carneiro de Cas-
tro, da Casa Militar do presiden-
te da Republica, representando o
Di*. Arthur Bernardes; senador
Lacerda Franco, marechal Rocha
l.ima. vice-presidente do Centro
b**** ** ****''"*************

A8 CASAS POPULARES

mera,
Deputados ao

Está ria Capital o Dr. Enéae Ca-

presidente da Câmara dos

Congresso Mineiro.
•

O Sr Dr. Antônio Carlos, pre-
.sidente do Estado dc Minas, deve

chegar a esta Capital na pr(oxim*_

segunda-feira .

Sua Ex. viajará em um carro

especial ligado ao trem de carreira.
•

O Sr. Dr. Protazio Alves, vice-

presidente do Rio Grande do Sul-

_m companhia do Sr. 
/eputado

Domingos Mascarenhas, íoi 
|Q_n

tem despedir-se do Sr. Affonso

Penna Junior, ministro da Justiça-

regressar ao seu Estado

dia 5 .

A Prefeitura abre concor-
rencia para sua con-

strucção
O Sr. Dr. Alaor Prata, prefeito

do Districto Federal, tendo appro-
vado os estudos feitos pela directo-
ria geral de Obras e Viação. nara
a construcção do casas populares
de accòrdo com a recente resolu-
ção do Conselho Municipal. Dro-
mulgada em 2 de ago.sto ultimo,
mandou fossem publicados os edi-
taes de concurrenoia publica pa.ra
a construcção das primeiras casas,
em" numero do trezentas, de dois
typos, em terreno, da rua S. Luiz
do Gonzaga.

O eaioal, que foi, também', affi-
xado em vários pontos do edifício
da Prefeitura, está assim redigido:
. «Concorrência para a construcção
de casas para oa pobres, nos ter-
•mos do de-erreto n. 3.108, de 2 de
agosto de 1926:

No dia 30 do mez de outubro p.
futuro, ás 14 horas, recebem-se
¦proposta- para a construcção de
100 casas do primeiro typo e 200
do segundo, nos termos do decre-
to n. 3.108, do 2 do agosto do
anno vigente, a este edital annexo,
construcção essa que serã ordena-
da por grupos de dez ca.sas, no mi-
cnimo.

Os senhores proponentes apresen-
tarão no aeto do recebimento daa '

propostas o talão de deposito de
1:000*000, deposito este que será
«feito em moeda corrente ou em
apólices munici paes, e bem assim
quitação dos respectivos impostos
municipaes e federaes. não sendo
tomada cm consideração a propôs-
ta que não satisfizer a essas condi-
cões.

Os senhores proponentes decla-
ravão em suas propostas não só ciue
afiei tam todas as indicaçOes con-
-tanltf*. das plantas e especificações
approvadas e nestas bases de con-
correncia. bem como o praso

Paulista; representantes dos Srs.
ministros de Estado, do Chefe de
Policia, commissões do todos o»tl
centros estaduaes do Rio. commis-
soes de alumpos dos prineipaes es-
tabtleeimento** de ensino desta Ca-
pitai, a Sra. Carvalho de MenJoil-
«;a, presidente da Associação Bra-
sileira de Educação*, sot-ios de> Cen-
tro Paulista e outras innümeraa
pessoas .gradas.

Abrindo a sessão, o Sr. Dr. Ar-
nolfo Azevedo declarou que de
accòrdo com os propósitos nado-
nalistas da serie de eonferem-ias
que ali sc inaugurava, desejava
offerecer ;? presidência dessas con-
ferencias aos directores dos de-
mais grêmios estaduaes que ali
compar-í-t:.". m: c. ->*$sa3 condi--
ções. convidava o *-*r. Dr. E.*nie-
raldino Bandeira, presidente de
noiífa do Centro Pernambucano pa-
ra dirigir os trabalhos do dia. O
ex-ministro da Justiça, occupando
a presidência, fez um eloqüente dis-
curso sobre à iniciativa patriótica
das conferências sobre os *_»stad«is.

e ao encerrar a sessão, elogiou o
¦•trabalho do Sr. Sebastião Sam-
paio e o brilho com que Oficiou as
conferências paulistas. Antes do
encerramento, entre applausus pro-
longados o ...-. Sebastião Sam-
paio agradeceu ao Sr. Arnolfo
Azevedo, em nome da commissão
organisadora das conferências do
(.'entro Paulista o interesse com,
que -o Sr. presidente providenciou
pura o completn suecesso desse
tentamen patriótico.

 Em segi»""*da á sessão, a se-
nhòrita Yvono Òaumerie, gracio-
sa artista dé S. Paulo, «.ue vai
realisar. no dia 5. o reu recital no
Fluminense Foot-Ball Club, inter-
pretou. ao violão, varia., canções
paulistas, sendo muito applaudida
e recebendo muitas flor*-.*».

Tocou í"*". solennidade .a
banda da Brigada Policial.

 Do Dr. Carlos de Campos.
presidente do Estado de S. Pau-
lo, recebeu o Dr. Arnolfo Azevedo,
presidente do Centro Paulista, o
seguinte telegramma:

"Recebi o te>_Tamma sobre a
iniciativa do Centro Paulista. a
propósito da realisaçao de confe-
rencias na sua sede sobre S. Pau-
Io e demais Estados do Brasil.
Louvando a feliz idéa a_ ella me

ssocio com viva satisfação, fazen-
os melhores votos pelo com-

.pleto êxito dos altos e patrióticos"objectivos 
visados, (a)

Quer (linheiro?
17.472-A — 5oo$ooo

60 prêmios foram honíem
sorteados

Com grande concorrência de interessados, rea-
lisámos. ás 8 horas da noite de hontem, ua redacção
da **Gazeta de Noticias'', o 63° sorteio dos prêmios
do nosso concurso em dinheiro.

Esse sorteio deu o seguinte resuitaüov

SERIE

•i i». *_¦

NUMERO
17.472
09.605
68.731
77.519
77.437
08.090
57.076
00.757
00.022
20.222
47.309
15.132
35.450
33.393
77.926
39.725
21.408
46.888
19.484
74.321

PRÊMIOS
500S000
10OS000
50S000
50S000
25S00O
25S00O
20S000
20S000
2OS00O
20S00O
15S000
15S0OO
15S000
15S000
10S000
10S000
I0S0O0
10S00O
10S00O
10S000

*5

do

— Carlos
de Campos*

-?¦•--

IMPRENSA CARIOCA
"JORXAD DO COMJ-XFJOCIO*'
O "Jornal do Com mercio'" com-

pletou hontem 99 annos de publi-
cidade.

A data fi. sem duvida, das rmfHs
gratas á imprensa -brasileira. O
"Jornal do Commercio", pela actua-
ção benéfica qne tem tid-o no nosso
jornalismo, conquistou uma (posir
ção de mais alto destaque e quc
mantém com um brilho inconíun-
divel.

Conf^do actualmente & direcção
dc Felix Pacheco, Victor Viana e
O.soar da -Costa, o "Jornal rio Com-
mercio"' dignifica e exalta a tra-
dição illustre do grande renome c
prestigio que conquistou cm todos
os departamento- da actividade
brasiileira.

Nós nos «.ajssociamos cordialm.r-.nte
-6 homenagens hontem tributadas
ao estinuado confrade e aos seus
brilhantes d-ire-ctores."Ó PAIZ"

PEDIMOS AOS POSSUIDORES DOS "COUPONS

PREMIADOS, COM 500S000. POS DIAS, 22, 27
E 28 DO CORRENTE, VIREM BUSCAR SEUS

PRÊMIOS.
Todos os números terminados em 7.472 (4 últimos
algarismos), de qualqner série, receberão um pre-
mio de 5S000 em dinheiro.

SORTEIOS PÚBLICOS, A'S 8 HORAS DA NOI-
TE, DIARIAMENTE.

PAGAMENTOS, DAS 3 A'S 5 1-2 HORAS DA
TARDE.

NO DIA 30 DE OUTUBRO SORTE---_RI_MOS O
PRÊMIO DE 5:000^000

I

g 460 prêmios serão sorteados hoj pu

O Paiz"* entrou hontem no seu
para;43° anno de vida.

a conclusão o o preço global da Poucas folhas terão uni logar
construcção de cada grupo de dez | tão destacado na sympathia e no
casas. As casa- serão construída- } respeito dos «intellectuaes bi_**ilei-
«no terreno municipal situado d rua | r0s. Continuadores de uma obra
S. Lui- de Gonzaga n. 407. 1 benemérita, os actuaes directores

O proponente cuja proposta fôr j ^"O Paiz" têm tocado 6uas fun-
aceita fica obrigado a assignar o | cções do caracter inviolável de um
respectivo contrato no praso de tre*. j sacerdócio republicano,
dias, contados da data do recebi- • 

Alves de Souza. Jarbas de Car-
valho e Gastão de Oi*rvalho «V*m
zelado c honrado o renome que a

por ter de
no próximo

Novo centro teleplioni-
co na Central

VM M_-T..nOR.**»3n_-.TO QUE S-JRA
¦' INAUGURADO HOJE

mento do convite para fazel-o. sob
pena de perda, do deposito acima
referido, em beneficio dos cofres
nmnicipaes.

No aeto da assignatura do res-
¦pectivo contrato. o deposito será
elevado a. 20:0005000 e súmente se-
rá retribuído ao contratante depois , tís£a-ao
de concluídas as obras. digo. depois « "____

de concluídas e aceitas as obras. I
quaes serão iniciadas e conclui- . Q ULTIMO PUEITO MUNI-

Hoje, ás 8 horas da noite, e na redacção da
"Gazeta de Noticias", á rua do Ouvidor n.° 104,
realisaremos o 64° sorteio em dinheiro.

». Os prêmios em dinheiro são os seguintes:

8

1° prêmio
2o prêmio
3° e 4o . .
5o e 6o . .
7o, 8o, 9° e

¦btririiante folha con .uiistou.
Foram, por isso. «muito justas as

homenagens que a festiva data
j BUggeriu e a que a "Gazeta de No-
l ticias" se a_EOCili« com a melhor sa-

-*? •?-

as
das dentro dos prasos estipulados .
tio contrato, sob pena de reseisão
do mesmo, com perda do deposito I Reunido o
e dos materiaes existentes no lo- | transformado
cal das mesmas obras. A Prefei-
tura do Districto Federal reserva-

o direito de não aiceitar q-ual-
tro terá 10 cabos, podendo se «ne- j f,lier das propostas apresentadas

cessario attender a 200 telephones. ou de annullar a presente concor-

Durante o dia e noite, o servi- . vencia, sem aue por
co do informações estará á disposi- assista aos respectivo- _attendendo assim ao 0 direito de accão. interpellaçao ou

Será hoje, inaugurado na Cen-
trai do Brasil, o centro telephonico
pana 30 apparelhos das diversas
dependência- da estação inicial da

praga da Republica. O novo cen- se

esse motivo
proponentes

ção do publico.
publico com precisão e rapidez.

Esse melhoramento deve-se á im-
ciativa da actual sub-directoria do
Trafego. .

A numeração dos telephones da
Central será modificada., passando a
ser os seus chamados como ramos,
cuia numeração vae variai* de 1 a
30" ... —

OS CONCURSOS-NO
PEDRO n

E_tá chamado para a pro_im'a
segunda-feira. 4 do corrente, ás 20
horas o candid-ato Sr. Milton Bar-
bosa. afim de ser arguido sobre a
the.se que, de livre escolha apre-
sentou ao con-curso de professor ca-
thedratico de historia Universal. O
referido trabalho consta do seguin-
to titulo: «Ensaio sobre aa origens
da Heapanha moderna. (A romani-
sacão da peninsmla o os caracteris-
ticos das instituições -,-isogothicas)

de inde-
titulo ou
de eaui-

nos
as

.protesto judicial. nem
mnisacão. sob qualquer
pretexto, nem mesmo o
«dlâiclG

Os' s-enhorefl proponentes encon
trarão no escriptorio central,
'dias úteis, das 11 ás 16 "horas
'especificações, detalhes plantas das

obras e quaesquer esclarecimentos
_e oue careçam para a confecção

das suas propostas*.

O sorteio de apólices
municipaes

M «US TREZENTOS TITUT»OS" 
SORTEADOS HONTE>f

Realisou-se. hontem. o segundo
«-orteio das apólices municipaes da

tlif-to do 1S.SOO:000$000.
Como no sorteio anterior, o de

hontem teve iogar na snb-directoria
_o C-oMa.bilida.de. sob a. 

££¦?««£*
cia do Dr. Gerematrio Dantas, dire-

etor da Fazenda Municipal.

Os
r-i--L«_[ -*¦¦» i f-nii — niMi-i ii

„ -«JGC-£**COG*-»-K20CGO O_»í>_*_*0t3*^^

funeraes, em Bello-Horizonte,
r. Alfredo da Silva Bernar dei
*^* m^ ¦¦¦-*—¦---•—-—¦*••- **

CIPAE
Conselho Municipal,
em commissão veri-

fícadora, leu o Sr. Clapp Filho o
seu parecer sobre o ultimo pleito
municipal, concluindo peio reconhe-
cimento do candidato diplomado.
Dr. Oliveira de Menezes.

Desse parecer pediu vista o Sr.
Cândido. Pesoa que pretende opi-
nar no sentido de reconhecei- nullo
o feito de 5 do mez passado.

«-Q-*

O anniversario da Republica
Portugueza

Não haverá no próximo dia 5 de
outubro, anniversario da proclama-
ção da Republica Portugueza, a
costumada recepção na embaixada
do Portugal.?-•-?

Promoções de inspectores
nos Telegraphos

O Sr. Dr. Fi*_.nciscp Sã. mini.**-
tro d'n. A"iaf;ão. assignou. hontem.
portarr-as promovendo. interina-
mente. na. Repar.rI.ao Geral dos
Telegraphos. a -ii.ii-pectoi- de 1*
ciasse o de 2*. Paulo Dall!> Afflalo:
a :-\ o de 3". Cândido Mandos e
a 3". o de 4", Adolhe Cario i de
Olive-ii-n

10° . . .
11% 12% 13° e 14° .
15°, 16°. 17°, 18% 19° <
21° ao 60°

4 últimos algarismos do Io prêmio de Iodas as séries

20°

500S000
100S000
50S000
25S000
20S000
15S000
10.S000
5S000

Iiembramos aos possuidores de «coupons» que os prêmios p«r-
dem o direito se não forem recebidos das 3 ás 5.30, na admi-

nistração da «Gazeta de Noticias», depois de auin_e dias da publi-

cação da lista do sorteio.

O.s «coupons». actu*ilmen„_ em circulação, valem para todos

os sorteios da «Gazeta de N-Uicia_>>.

Não serão pagos os «coupons» rasgados ou defeituoso..

r^^?*.,iVAi*-::rílf'.''l,**^t-»^*^-*?'j^'!^

t^_*'WwWw*.»'.*"'WVVW-'-^^ "^

Lecitinol
C-_<'»-*-*CC*»*__'-GCOG

E' O TÔNICO DE SABOR
MAIS AGRADÁVEL

AS SENHORAS QUE AMA MEXTAM DEVEM TOMAIi-O

Í^******j**************^

Ck 

P I P k 0 SMOCK5NGS» FRACKS E CARTOLAS?

H U R ÍI Si U n'A TOKR E EIFFEL, 97 Ouvidor. 99 j

Z********************************-"*****^**^^
**

*
*

ALMEIDA
, ¦ -. ^— •**9_E't>i eTigJ _^ cy» _-SC_.

•í»
*

CONTINU'A A LIQUIDAÇÃO
Chapelaria, Roupas brancas e perfumarias.
Grandes abalimentos nos chapéos de palha c

collarinhos inglezes.
50 "1° abaixo do custo.

Acabamos de receber a deliciosa Água da Colônia
Flores dei Campo.

!*•>••-•<•*. w
1aB_-B-_—B «SN

**
*4»•í-+++

Barbosa, Freitas & Cia.
Por motivo de BALANÇO

jOFFERECEM tode o seu vasto sortiitfento de
•Armarinüo- Fazendas, Modas e as ultimas No-
Vidades recebidas de Paris, por intermédio de
fcseu chefe presentemente a compras na Europa,
. - TUDO PERFEITO por preços baratissimos.

Alguns reclames
fcã Bom Pastor franceza — novello .......
Xã cj fio de Seda — Novello de 5$, por ....

|Filós para vestidos, larg. 100, metro 4$5Ó0
por

(Filo mosquiteiro, larg. 4,50, metro 16$ por.
pECeps americano —- metro
ffVoil fantasia, para Vestidos, metro 5$, por . . _-»3»_.v--»
_Crépe marrocain, fant., corte 24S, por  10$500

.VISITEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES

AV. RIO BRANCO, 136

2$700
3$600

1$800
9$800
1$800
2$500

i_____ã_M___y^-^_*^_______________i_*'"%- •*"• ^-j'*'»»»*-»^»»»»»»»»^ ¦ »»^B____-_-fe_^w?K__-lw ' 1-.» _^*J_____^^*s**»H S^*_
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O MELHOR DOS BONS FORTTFICANTES

O reeenerador moderno dos organismos fracos, que tem, hoje, o seu attes*
tado na voz do povo *

yanatonico é empregado com resultados surprehendentes
Na dcsnntriçfioNn nenra_thenia

Na anemia

No hri»-_tcri_i*-.o

Na i__-x>tcnc-ia

Nas doença- do peito

Na fraqueza geral

Na i-i*w-_mia

Nas dep**e-sõc3 n--*TO-as

Na fadiga cerebral
Nas dores de cabeça.

Nos s_ores noctnrnoa

No máo estar çeral

Na fra_n__a do _stom_»_o

— E —

a solennidade
O fall-cin-^te. kio Sr. Alfredo

da Silva Berna.de-, thésoiireiro da

agencia do Banco do Brasil, em

Bello Horizonte, provocou na so-
ciedade daquella capital, bem como
em todo o Estado e a todas as pes-
soaa daa relações do illustre extin-
cto e de sua familia, a» miais elo-
quentes e sinceras manifestações de
«sentimentos. Cavalheiro de gran-
de bondade e temperamento pro-

dos funeraes do Sr- Alfredo tia
fundamente affectivo, instpirava a
quantos d ei ei se aproximavam, a
maior consideração- e estima. E as
homenag-ns que-lhe foirarn prest-.--
das, ante-hont-m, por oocasião de
-_u_ funeraes, são t-_t_m!unho evi-
jdente da magoa que causou o seu
fallecimento.

Além do. grande numero de ca-
valheàros e distánctas famílias pre-
sentes, comipar.eceram também o
Dr. Arthur Bei-nurdes Filho, -so-

NAS CONVALESCENÇAS DE TODAS AS MOLÉSTIAS INFECCIOSAS

PODEROSO GERADOR DAS FORÇAS

Silva Eernardes
-brin-w» do Sf. Alffft-lo .ÜTaJ SiVva

Bernaird-S, repi-e-entando ò Sr. pre-

Bidente da Republica; Ur. Mello

Vianna:. -vice-presidente eleito da

Republica: Dr. Mario lima. re-

presenta-ndo o Dr. Antônio Carlos

presidente do Estado; Dr. Alfre-
do Sá vice-presidente do Estado

secretários do governo- mineiro e

outras personalidades de destaque 
Jl

«-ocial,

. Desenvolve os músculos e augmeTíta os glóbulos sanguirl.os.
Antes de usar o VANATONICO, deveis pesar-vos, pois, com o seu uso

continuado por 30 ou 60 dias, augmentareis o peso de 2 ou mais kilos,

conforme experiência comprovada em milhares de casos.

A' VENDA EM TOD AS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL
x^ .. -? o -"

O VANATONICO foi licenciado pelo Departamento Nacional de Sau-
de Publica, em 27 de Novembro de 1917, sob n. 34.
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Vencendo brilhantemente todiiTas etaPasJ *""¦? Cobi,an a'°anÇa
a meta do seu temerário --raid

0 VÔO DE COBHAM
—?— 

£
HEntre an acolamaçoes do po-

vo enthusiasmado, o 4l,az'"

iuglez amerissa no Tâmisa
Sartrouvllle. 1 (U. P.) — O

-a*... :•¦¦ brltanniee. AITan Cobham.
que e«tá completando a segunda
parte do seu vôo de ida o volta

UM ENCONTRO
SENSACIONAL

0 COMMANDO DO FAS-
CISMO EM CRISE

!-.

de i-*»- U.1l.„nriu. ua-rtiu

Os jornaes inglezes e italia-; A renuncia do principe Gon
nos divergem na. aprecia-
ção da palestra de Mus-

¦¦*_¦ i !
À f$jf£ %:,

______• ^______j__'h ^BS^Xt *Í ''-^'ait^^-SJt- tt

«.ll.-in Cobham

íis II horas o 1G minutos de hoje
com destino d capital britanuica.

Londres. I (A. A.) — Allan
Cobham acaba do arnerrissar no
Tâmisa, concluindo, assim, o seu
grande "raid" Londre's-Melbourne-
Londres.

Londres, 1 (A. A.) — Anun-
ciando a chegada, hoje, a esta ca-
pitai, do aviador Allan Cobham,
Iieroe do "raid" Lõndres-Melbour-
n^-Londres. os Jornaes da manhã
traçara o perfil e a folha de ser-
viçoe e glorias do intrépido "az".

Descrevendo o enthusiasmo po-
pular, diz a imprensa matutina,
«.jue. desde muito cedo, o povo se
foi agglomerando nos pontos me-
lhores para ver a chegada do Co-
bham m.-*-3 que, como este preten-
dia voar a pouca altura, centenas
de milhares de londrinos não po-
derão ver a sua chegada.

A actual proeza do Cobham
nunca foi tentada antes delle e
e. quiçá, a sua mais brilhante
proeza. Cobham, em vários o
prolongados v6os. abriu novas ro-
tias aéreas o ligou entre' ella-

do

solini e Chamberlain
Roma. 1 (A. A.) — O.s jornaes

«lesta capital «são unanimes em re-
conhecer a importância intvmvicio-
nal das eonforearias de honCem, em
Livorno, entro O chefe do governo i
italiano o o ministro do Foreiog
Office, «la Grã Bretanha. iMhien-,
tando quo fora"m estudadas, num '
«ambiemtío da maior -cordialidade, as •

questões do mais palpitante inte- j
resso da actualidride. européa.

Os jornaie-s registram aühda a si
g-r-Ifiicativa coincidência dos pontos i
do vist'i italo-britannrcoM.

A significação do encontro doa
altos repi*-*'emrante!S da Itália e da
Inglaterra tevo conforta d ora con-
firmação através ela nota offirii.tl
fornaolda á imprensa romana, na
qual so verifica a realisação dos
prognostico** da- impren.ix italiana,
om contraposi«*,ão a -outrcl eom- ;
mentarios, quo davam, -antecipada- 

j
mente, pouca Importância â con- '
Uf-rencia de Livorno.

Londres. 1 (Brasil Press) — O
"Morning Po-srt". commentando a
vir-i-gem do ministro dos estrangot-
ros Sir Auston Chamberlain á Ita-
lia. affirma que a mesína tem um j
caracter eminentemente particular,
o quo o ministro inglez absoluta-
monte não fei á Itália dileutir
questões internTc.ionaes. mas sim-
plos-rne-nta passar alguns dias de |
férias

Londres. 1 (A. A.) — Apdsja

saga
Roma. 1 (A. A.) — S. A. o

Príncipe Maurício Gonzaga, 'com-
mandante em chefe dos Fascistas,

sua importante palestra com 3r. :
Bonito Mussolini. primeiro minis- •
tro. a bordo dò "yacht" "Dolphin"
em Livorno. Sir Austfe-.n Cham ber- j
lain, miníif-tro das Relações Exto- ,
riores. da Grã Bretanha partiu pa- !
ra Gênova a borde» daquelle (
"yacht". Ali. tomará o trem pura
L

Ujts- •-^-r*!^-*-. '.«r --!^«^ag*~a
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Nova revolução
na Hespanha?
PARIS, 1. (U. P-) — Um boato nSo 

Confirmado,
procedente da fronteira, diz que os corpos de cavallaria

hespanhola iniciaram um movimento similar a recente
sublevacão da artilharia. _

Segundo o mesmo boato, a situação em Valladohd

OS ESTADOS UNIDOS EM
HAYA

e seria.

RELAÇÕES FRANCO- | FINANÇASJANCEZAS
ALLEMÃS

NOTICIAS DE PORTUGAL
A Policia Marítima, de Lis-
bôa, e o allemão Frederico

A missão de Sir Evans Meyer.

was-teo^^Yv - o|A^eStóodoPadroadodo
presidente Calvin CooMdce nomeou, • 

Oriente Reclamações
.1 do» passageiros do
íK "Poconé"
í! 

'Lisboa, 
1 CU. P,) — A Polida

• Marítima, a pedido do consulado, Marítima, •-. * _______ baldamentc

prjncipe Maurício Gonza-.-.

! resignou, ficando o commando gc-
ral nlats mãos do Sr. Benito Musso- !
lini, chefe do Partido o primeiro ,
ministro. I

N*. R. — O prinaipe Maurício

O caso de Germersheim
Strasburgo, 1. — (U- ?¦•> - ,„

tenente Rucier, que assassinou do s
civis allemães em Gerníersheim ai
lega que foi obrigado a fazer uso
da arma em legitima, defesa. A ac.-
cusação allemã contesta e d;z que
o tenente Rucier e companheiros
aggrediram os dois civis e outras

i pessoas sem nenhum motivo.
Frankfort. 1. — d"- 

"*-) "—«9
. 9o regimento de artilharia, a que

pertence o tenente. Rucier. ' part.il
de Germersheim para Verdun pela
madrugada de hontem. afim de evi-
tar possíveis demonstrações poputa-
rc"Milhares do .allemães assistiram
aos funeraes do Sr. Mueller. esta
tarde. _

Genfr-ra, 1 (U. P.) — O pre-
feito de Gèmersheim, dirigiu ve-
hementr- nota á Licra dar. Nacoe?
pedindo a nomeação de uma com-
missão especial que se encarregue
*de investigar sobre os recentes
conflictos entre francezes e alie-
mães em quo tres dos últimos
perderam & vida.

A Liga não pode acceder a esse
pedido a menos que a Allemanha

,_, (Gonzaga r.l3,'sceu cm Veneza, em 21 « n,.0te--te contra o iacto cieimiicia.-
omdres. detendo-se -em Pa.ns. de ,jc sc[ombl.0 do 1SGK K» descen_ ¦ 

g-ot0!5teoiialoii-r fôrma, adiara a oppo.- ; df.lUe da histórica familia mantua- ¦ ,r === '
tunldade do fe encontrar ci-m ° ! na dos Gonzagas, da qutal fazia nFrTJFTTfTr* SORRE OS EX
Sr. Briand. ministro do Exterior, I ne g< Luiz .principe do Cast.i- • LFL:l*lltj MJ -^»«->^ ^'» "-

Poir.icaré manterá com fir*
meza as medidas eco-

nomicas
Paris, 1 (A. A.) — O Sr. Foln-

caré declarou a uma delegação de
esquerdistas por que foi procurado
que manterá firmemente as medi-
das de economia constantes dos
seus planos, pleiteando, se neces-
cario, um novo voto de confiança.

Paris. 1 (A. A.) — A Commis-
são de Finanças da Camara. dos
Deputados reunir-se-á a 4 do cor-
"paris. 

1 (U. P.) — O relatório
semanal do Banco de França hon--
tem publicado traz pela primeira
s-ez na sua historia uma columna
relativa á compra de ouro e pra-
\* no valor de sds milhões setecen-
tos e setenta mil francos-

O -THRÕNÒ DA RIJTMAJSIA
E O REI NICOLAU

Bucaicsi c-e- a--' — i-esmen-
te-se categoricamente o boato de

oue ,o rei Nicolau da Rumania es-

:eja eom idéas de renunciar.

VAI CONFEF-ENCIÃR COM
O SR. BRIAND

Paris, 1 (A. A.) Chegou a esta

capital o _S'r. ^"£---s da Yugo-

A CRISE DO PARTIDO
RADICAL FRANCEZ

—»
Herriot entregará a chefü|

ao Sr. Chautcmp»
.Par-!.-*. 1 — Brasil Press) — "LO

Quotidien". na sua «parte po-itica,
! informa -que. d«s.vido á crise verif*.-

o seio do parcido liberal.

*âa 
Arceutina tentou baldamentc

pren^ef a bordo do "Antônio Del-
. fio" á sua passagem pdo Tejo. o

1 allemão Frederico Meyer. açompa-
Sado do dois filhos e fugido com
elles em avião da Argentina para

'o 
B-rasU. ondo todos embarcaram

para Hamburgo. O 
f*™™*"^aílegando a nacionalidade aUema

de Meyer. recusou-se a entregal-o
í policia, visto como o consulado
argentino se esquecera de apresen-
.__ .yv^o íiitnrisacao do cônsul datar u*ma autorisação
Allemanha nesta capital.

t0Iímb0eaxec1uc(ão-na Índia o csta?uto
orgânico das missões do Padroado
lo Oriente. devendo os antigos
missionário; europeus reoecupar
os seus logares. Foi autonsado o
reeres-^o das irmãs de carldaae.
Xi de servirem nos esto" elecl-

-entos de educação e ens.no. Se o
•Icano nomear proximamentc o 

Sr
conego Ànaquim para o bispado de

O Sr. Cherles Evans Hughes pam Damão «cará n«solvU1a «^J na 
contll,çeacr^

o elevado posto de in.a-m.no a«*s toriamente a questão de 
delJtar a chefia do parrido radi-

Estados Unidos no Tribunal de Ar- do __ Ucla ãe **££&££ 
toãms as po-ssibilída-

# -í * "** M?-»^^ "^^-^AP^ijiiii^frrL-

" 
¦¦i^*- d/Sm -^iü^—J

Chnrlc-a Kvnnn lí..gl««**a
Chautenip**. in«ll<r*»«l«» *"-**"»

Mih-in-.iir o Sr. Ilcrrlot

o elevado posto üe meiu.no
Jstádo

bitrámento do Haya.

O "TRUST" GONTINEN-
TAL DO AÇO

! Lisboa. 1 (U- p->
.Maritima visitou o "Pocone

 • .-e— H /

e in" des em favor da candidatura ã
emou os agentes do Lloyd Brasi- chef-a do partido. do nome do Sr.

ri^rnelta capital a P-vi^ncia- Cnautcmpfl^
rem immedlatamc-nte.. pw^ttt^ -

!riguado qu^os passageiros 
repu^ ^ 

^^^ m jyaHRk DA
—-, RU3UNIA

da França. gnone

IOs 
jorna.es. commentando ia. en- ( prt>vaa de iabncg:i,do herói

trevista <lr»r- dois gi-r.ndes eí-tadis- rantc a grande guerra, na
tas di-íem quo a Itália e a Ingla-
terra têm Interesses crmimims. co-
mo gairaiitódoreis que :ao dos Tra-
tad-os do Locfurno.

F-^tes tratados s.*o cansiden-ados
imiiortanto conquista

européa, oue o Sr.
tm- | Chamberlain e outros"<ÍT
as

como uma
para a pa z

PATRIADOS POUTICOS
DA ITÁLIA

Roma, 1 lU. P.) —- Foi assi-

mais longínquas parcellas — .— - ¦ ,(.^-,,,nm
p«»rlo Britannico. Encontrando-se Exterior qi***«" " a.itvc.-rriciani
na índia, visitou o Himalaya pela p-rocuriado réaflisai*. ^. , ._ty.-
via dos ares e, apoiado pelo dire- O ministro inglez, epta-evi-^no

a I npii-i a sua palestra eom o cneie
cies-
ex-

ctor da Aviação Civil, affirmou
i-KMislbilIdade cio vôo Bahia de Be-n- j do governo italiano. di»-*-e oue.
Kala-Burma. ! cansando em -jguas italianas

Outra empresa, do maior valor. I pTi.-»g-sfl.-.i o <bvi-,io «le encontrar-se
foi

O principe Maurício deu
smo, du-

a tremeu-
da conquista do monte Vodice. No t
cimo desse monte. 10-se hoje o se- 1 gnado hoje uni decreto real pri-
gtórite iscnpção: 'A &3» Divisão dc j vando da oidadania italiana c con-
lnlüintária còriqutístou o Vodice a fiscando os bens de quinze espa-
IS de maio dc 1917. O comman- i triados políticos, entre oa qualr-rs o
dante. general Gonzaga, dirigiu a próflassor Giiètano Salvemin. os
íi. talha deste rochedo, onde per- jornalistas Donati, Bazzie, CicçotUMas-simo

Rocca e o ex-deputado de Ambris
devido "a campanha antinacional
dos mesmos no estrangeiro".

Todcm esses expatriados acham-
aa na França e na Inglaterra.

com o
seu coliega

ministros do htnáriéceu com o seu Estado Maior 
" 

Scpzzese, b deputado"•'' ! de 17 de maio a 1G de junho do
1917 .'

O FASCIO HESPANHOL
fo! a jornada que fez em primeiro wom Mus.sol.ini. Se«--ojo s.eu que ro , .. ^
logar- Londres-CldaÜe do Cabo- ^orfiialroente «effectívado nelo P«*i- Fnmo de Kivera applaudlÜO

¦mdro mini.«*tro, O Sr. Chamber- •vainde.
"s ip»n d.M*iè ainda oue. a m6r parte C vaiíIOO

- - -"-"¦- -"*- ' Madrid. 1. — é e. . P.)
Londres

Em seguida a cada um de se ,,,,..
Allan Cobham apresentou re- J dj, Flja, palestra tinha sido i;yn-.

;o ue sua viagem aérea ;c r
lia. exactamente ás - ho- j
27 minutos. A esposa do l

Vi (OS.
latoríos pormenorisadoí* ás autori-
dades. dando-lhes exh.iu.stivas in- ,
formações a propósito das condi-
çõts de vôo e das possibilidades p
eomnierciaes de cada dana. infor- .
maçííes estís preciosas _para o de- j
senvolvimento da aviação.

A escolha que Cdbham fez do j
hídro-plinno iT.ra o vôo da Aus- ;
tralia baseou-se em experiências
que realisou na passagem para a
Jndia e na volta e cleu os melho-
res resultados possíveis. ;

A resistência do seu apparelho ',

foi notável, necessitanõo apenas, j
de longe em longe, de rápidos exa- •
mes e reparações.

.Londres. 1 CIT. P.) — O avia
dor Cobham. chegou a Londres de i
regressei de sua viagem aérea á '
Austral
ras e
corajoso piloto foi a primeira pes- l
aoa a abraçal-o. Em seguida Co- j
bham recei->e-u o.i cumprimentos de •
diversas pessoas gradas entre as }
quaes o ministro da Aviação Sir. .
Samuel Hoare e do Lord Mayor de a
•Londres Sir Ronald Vfaterhouse, ,
ciue lhe deu as boas vindas em no-
me da cidade de Londres e do pri-
meiro ministro Sr. Baldwin.

Londres, 1 (U. P.) — Segundo j
r,< d-.iii-s offlciaf-s fornecidos ndo,
Ministério da Aviação, o arrojado '
piloto Cobham percorreu na via- i
g.-m de Ida e volta á Austrália, I
uma. distancia de trinta mil mi- j
lhas.

¦Calcula-se em meio milhão o
numero de pes.-:oas que esperavam
ao longo do Tâmisa em uma ex-
tensão de oito milhas a chegada
cio intrépido aviador, que fòi re-
çebido sob on delirantes applausos
e aeclamacõe-». da inimensa. multi-
d í. o.

A VIAGEM DO SUB-DIRE-
CTOR D V CENTRAL

Por oc-
fratérnial e quo «i polUica j casão da festa commemorativa do

^íin'i-'i 
'muito 

v-oricd espaço nos- I maestro Chueca. tendo parte do pu-occiii. .. . 
j^ciusive porque o ' blico notado a presença do primeiropn en r. 

f. 
' -p,ytf.,.-or 

fnglèz dese- j ministro general Primo de Rivera,
ipmnstro > 

_>¦¦ .ir^mffntc dc po- I prorompeu em applausos á sua
.íiiv.i o» *-(..'(¦' ..rnA\n" , 

pessoa, emquanto a outra parte fa-
üfír-a. íornaes o ramo ^ z}ti nianifestaçòes de desagrado, ba-

R^pondendfi ajma 
^t^, ,,.-„. tendo com as bengalas no soolho.

T-J^C^CIZ qrie dio . oiA policia interveiu.
fll^"'^'!-*»' V»»*'1-'' mrnn l'.'Mussolini 

não ti.* tinham «*¦"*--3

J diam a co
i daquelle vapor.

. . , ?T_ o tra-' A "JURUNA" NO SEU RE- paxte>
Bruxoltas. 1 (A. A.) — O tra ^ tf 

ITf,.nm Maria 1
tado sobre o aço assignado. ent«» LICAK1U ", 

;;horu p^0alment.
Fran.h, a Bélgica e a Allemanha, Buenos Ai-e.„ j. i -«-- A.) '—A , ^ annunciando que partirá de
concede á Bélgica 295-000 tonela- ,_ .. TÍ,,M„-_, •• foi collocada no , ¦_"";"• hS ¦„„•„ em.

.1 (U. P-) — A rainha
! Maria Maria da Rumania telegra-

• Jurur.a

GREVE DO CARVA!

^ü^e^r,^^.^^l.
frevendi».-! entre o*= s»s. i.. i.

girUmann, ministro dn.- Rdi

c«w Exteriores', da França e da

Allemanha. cm Thoiry.

A AQUISIÇÃO DE MATERIAL
ÍKKKO-VIAKIO PAJRA O BRA-
ML
Paris, 1 (A. A.) — O Dr. Luiz

Carlos, sub-director da Estrada de
Fc*.-ro Central do Brasil, que se en-
contra nesta, capital, depois de uma
excursão pela Hollanda e pela Al-
lemanha. onde recebeu a quasi to-
t.-ilidadc do material ferroviário que
veio adquirir na Europa, visitou.
em companhia de seu filho. Dr.
Celso Fonseca, a Estrada 

^ 
Ferro BANQUETE AO DR- OS

do Estado, a convite da Adminis- 
tração, percorrendo os serviços ; e
as 

"installações 
daqueiia ferrovia.

Abriu-se. liontem, com

estrondoso suecesso a

veiida excepcional do
Pavilhão. A affluencia
do publico era tal que
tornou-se necessário
cerrar as portas do es-
tabelécimento com o
fim de regularisar o
serviço. Pede-se ao pu-
blico interessado fa-
zer as suas compras de

preferencia ás primei-
ras horas, depois das
11 da manhã, quando

Ase abrem, as portas. A
casa dispõe de um

grande stock e pôde as-
segurar que todos se-
rão servidos. O Pavi-

Ihão. Ouvidor, 108.

Momentos depois chegou o ariti-
sro chefe do governo, .Sr. Sanchez
Guerra, que foi recebido com gran-
des ovações. O Sr. Guerra retirou-
se antes de terminada a festa, afim
elo evitar a repetição das acclama-
ções ao seu nome.

Madrid. 1, — (A. A.) — O go
verno resolveu deportar 42 offidaes
do artilharia ejue tomaram parte no
recente movimento revoluciona-
rio.

AS COLÔNIAS ITALIANAS

aiao • o
os ' cir- jBrigica, «j

-se r;tie L

| O Congresso dos Mineiros,
em Ostende

A Rússia agita os trabalhistas
Londres, 1" (Brasil Press) — O

Congresso da Federação Interna-
fcional dos Mineiros, que está £13
realisando na cidade ã-o Ctende,
na . Bélgica, está dosi^nrtaaido
mailor fntereisse em todos
culos laboristlTs tanto da I-Ll
como da Inglaterra. Sabe
a questão das greves dos mineiros,
e a sua repercussão nos paizes
mineiros, tambem será estudada,
como um grande probliama social,
merecedor de «nittenção de todos os
demente*;- laboristas clja todos os
paizes europeus.

Londres, Io (A. A.) — O tire-
Kidl:-ute do Syndica.do da Marinha
Merciinte declarou a "greve ne-
gra" devida á míli*?*iricia de Mos-
cou sobre os chefes trabalhistas.

IMPORTANTES DELIBERA- que se re-cuíiam a aceitar negros
ÇÕES de MUSSOLTNI para. trabalhar.

Roma. 3. (A. A.) — O Comia- j Londrot Io Q-^^^JS*
ido quanto ainda se espera a de-cisao
3° dos mineiros acerca das propostas

finalisar

Nintchtch, minisf-o
das Relaçõe
Slávla, que conf 

'rencaara

tír. Aristidês Briand
no governo francez.

EM PRO'L DA PAZ
MC' •"••.-•¦- -*• ...v-l..).'^-»"^'™8

Genebra., 1 (A. A.) — A Come-
rencia Iriternacional dos ExCom-
oatentes inaugurou os .^traba;
lhos votando uma moção pela pa.
mundial duradoura. .

TANGER, POMO DE DIS-
COKDÍA

Madrid. 1 ia. a.j — Officiosa-
mente affirma-se que a H-espa^.
conferenciará preliminarmente., coro
a França a propósito do problema
de Tanger.

O "RECORD^MUNDIAL
DA CORRIDA À PE'

Paris, 1 IA. A.) — Os jornaes,
especialmente desportistas, ceie-
bram enthusiasticamente a yicto-
ria hrintem conquistada pelo cor-
redor francez Seraphim Martin,

que levantou o -record" mundial
dá corrida a pé em um kilometro
distancia que cobriu em 2 minutos,

:_:ei segundos e 415.  ¦

devendo realisar-se brevemente o

áctd official da entrega daqueiia
relíquia histórica j»«i povo-

PREPARANDO UMA EX

das sobre uma producção total de 
lago.vivsliro do Parque do

27.5D0.000 annul3.es. -.-'"'"'
Londres, 1 (Brasil Press) —- O

VMorntng Post", commentando a
formação do trust continemul i do
aoo, diz que o mesmo constituie o
act mtà intelügente conseguido
pela dplomacia alliada á industria
continental.

Parece, lassévera o mesmo jor-
nal. que toda a Europa occádental
marcha a ipassos largos para. um
grande 

'zollverein", no sentido do
conseguir o reerguimento das in-
íustrias eurorpéas.

Falêrmo. 1 Bucharest amx?"h^'YJ^enad012 '^
barcar para No\a YorK a í- «no
outubro.

Sua Majestade vai visitar os Es-
tados Unidos a convite do presi-
dente dessa Republica, Sr. Calvia
Coolidge.

PEDICAO POLAK fl * . pftITTTfi
-ompenhag^ 1 (U. 1 • -VIn- GRÉCIA POLÍTICA

do"do Havre chegou a Bergen__ o PKOXLM.\S ELEIÇÕES
vanor norueguez "Inger L.izabeth ,1 f* Jl, j _ (A. A.) — A9
Sendo0 aeroplanos o 

^.^e 
A^-J.r^ 

realizar-sc-âo a 17
tos para a expedição polai do te j 

e.^ 
^ov(_„lbro nroxn«o

„n„,c franee--. 1 »•»—*"* ^^^^^^^—^^^mimÊBmammmaammmmmÊm,
riUSlllii? eui^i«e..o. ^^^^>gitaM,P»ii«-wa*_aia»_»—-' ^^^^ ^,. m* m

ViDADÜS ESTADOS
PARA O INCREMENTO SERÁ O ESQUELETO OE

DA AGRICULTURA FREI CANECA ?

lho do Ministros e-steve reun
hoje, sob a presidência do primeiltj. cTiui-in. i<a, uu ijiiiih.1- -. j -, _ _ fino r-«:ir

Mussolini, tomando va- do governo,. ^J^^^^Mc-ide^'*
•tanto:, dclibeitações ad- í a, contenda do carvão, or, 1^™
c, ,.,,., rM.i--,>, i,.-,mc.it,» ! doi? -operários das minai, em-i

j i-o ministro
I rias o importan1 ¦ministra.tnijs, que dir|3-m ir£(speitO | dos .opera.-*-*. 7„r,.,0 n„ minei-1 nhaím-se em impedir que os minei

ros retortrír-rm o trabalho.
O Sr. Cook. secretario da .te-

deração dos Mineirot-, declarou que
i „r',->r' "uma retirada èm ordem e

municasSes. "7>_ í . ,un^ .,_ „._mo Federação

aos interesses italianos nas colo-
alas e nas pastas da Guerra, da
Marinhlii, da. Aeronáutica., da In-
st.rueçâo. do Trabalho e da«n Com-

Roma, 1 (A. Av) — Chegou a
esta capital o Sr. Jace-po Gaspa-
ririi, governmdor da Erythréa, quo
veio cJUir conta ao governo da sua
liscente v*isita ao governo de Ye-
mon o do Tratado de amizade e
commercio celebrado entre- aquelle
soberano e a Itália. t

O communicado official sobre a | goVern-o
visita do goverriiidcr da Erythréa
ao soberano de Yeme.n e o Tratado
com elle firmado salientam a impor-
tariciá c':«3tes factos, "•ótadamente

por ser a Itália a primeira poten-
cia oodclental que firma aiccordoei
com o maior Estado da Península
da Arábia.

» ans
driecteiãos da mesma
percorrem as regiões carboniferas.
tentando persuadir os «operarip^a,

pdo menos, espí?naremi atei a. con-
í-rencia dos delegados, que se re-
unirá quiinta-fdra próxima e na

qvnl sèi-á tomada definitiva deci-
i são pr6 ou contra o projecto do

CAR BORMANN, EM
.,...¦,, mr-im ¦ LONDRES -

ro*-: subúrbios de Paris. j Londres. » ia. .-v.,- — A coionla
¦—***=**. | brasileira offereceu um jantar de

PRmlO DF I-IM TFMIVEL': despedida ao Dr. César Bormann.
riUelAU l>JCa «Li»A jtJCTJiT JL,--.. 

^^eíe ^ Delegacia do Thesouro
BANDIDO

Nápoles, 1 (U. P.) — Foi ore-
so em Fermndia o bandido Dome-
nieo Groppa. ciue se confessou au-
..or do quarenta, e oito crimes, in-
cluirido-se numerosos assassinio-;.

A CANTORA BRASILEIRA
ANTONIETTA DE SOU-

ZA, EM PARIS
Paris. 1 (A. A.) — Em com-

1 panhüai do celebre tlenoi* Bonci e
-; do barytono Ro.ssi Morelli', a can-

tora brasileira Antonietta de Sou-
za vem effectuando concertos nas
•praias do Adriatiteo, com extraor-
dinario suecesso.

Em novembro proxim o, em Lon-
dres, no "Acollnn Hail", a artista
patrícia dis-ve iniciar umia série de
reritac.1. sendo o primeiro inteira-
mente con*-*agrado á musica nacio-
nal e em seguida partira para Ma-
drid. .afim dfe se encorpora,- •• '--¦»••»-

p*g()TTT-1MA<~ 
"-"Onr-T-FT A S DE

TODO O MUNDO
Buenos Air-fi", 1 (A- A*..-) — fPj-

PreiT-"-" acabi de affixar no seu
"placard" um teSegramma de San-
ítiago, di-fíSte quo lilleceu re-

pen-tinamentle. ali, o Sr. Juan Igna-
cio Galvez. director ela Suiccursal
da "Agencia Americana".

Santiago. 1 (A. A.) — Foi tran-
ferido o ba-ntiu" to que o ch-inicel-
ler Huneeus offerederá aos.jorna

NO PARLAMENTO PO-
LAÇO

RENUNCL»- x-o GABINETE
Varsovia. 1 (ü- 

*?>) '— °. Pn"
meiro ministro Barted annunciou a
renurneia do gabinete, immediata-
mente após o reencetamento dos
trabalhos da Seym que haviam
sido suspensos por tres horas a seu
pedido. Espera-se para breve a
dissolução da Seym e do Senaido.

Varsovia, 1 (U. P-) — O presi-
dente Moscieki designou o maré-
chal Pilsudski para formar gabi-
nete e o marechal aceitou o pro-
metteu constituir o governo dentro
de vinte e quatro horas.

Varsovia. 1 (U. P.) —- Lm ban-
do de malfeitores, disfarçados com
cs uniformes de gendarmes, pene-
traram na residehcia do deputado
da direita., ex-ministro das Finan-
ças, Sr. Dziechowski. que dormia
e brutalmente, o aggrediu, esbor-
doando-o ç deixando-o sem senti-
dos. Dzi'/*Oi*.vski dirigiu a ultima
campanha cie opposição ao orça-
mento do governo e tevo _,_]rtnj_a
grandet narte da responsabilidade
na derrubada do gabinete Bartel.
Acredita-se que o bando seja com-
posto de agentes do marechal
Pilsudski.

HOMENAGEM DE CUBA
AO DR. WA «HINGTON

LUIS
Havana. 1 (._ . - .) — Uma mis-

são especial, provavelmente che-
fiada, pelo vice-presidente, da Repu-
blica, Sr. Carlos de la Rosa, assis-
tira á posse do presidente eleito da
Republica dp Brasil, Dr. Washin-
-ton Luis, em novembro próximo.
A missão espera fazer uma excur-
são por outros paizes sul-america-
nos.

A fabricação dos adubos
syntheticos

re!coPG^na^VeaUsW So^nCno ferir um=J dcjçobei;: ,. .,«.,_«£ ,**.«;Lou-

Espera-se o "veridictum
dos peritos scientificos

Recife. 1 (A. A.) — Acaba de ser

Trata-se de um es

teressante conferência acerca. da, fi- , quçleto, encontrado^no
xação do azoto áthmospb

coro da Ba-

tinádo á fabricação de a

^iZl-ãfv^to^e^enl falta sen
sibilissima. u por desenvoi-

e scientlficá da
tantos be

orca ua. e.- queieto o-iw»»»-»": ---. ^coVkt.
lerico, des- í ãlfca do Carmo, quando se realisar
dubos syn- i vam ali alguns concertos Ao qu«-
o e outros parcce, trata-se do esqueleto de frei

pa
Caneca.

O orador começo
ver a parte histórica
grande descoberta, que janto» 

¦«-

neíicios está prestando á humani-
davo' 

referir-se á parte econômica,
abundorueâni argumentos pelos quaes
demonstrou que muitos Pa-zes. es
necialmente a Allemanha, têm rea,-
Fisado verdadeiros prodígios no ra-

Bê-tfà^" 77rxzi,i-J
do* Tduhos syntheticos. J-,-a

Historiou o que com muito empe-
nl-^ Je. em fazendo nos vários pai-
zts etue mais valem pelo desenvolvi-
minta' da agricultura e defesa na-
Cl 

o" conferencista chámou__á attenção

Ò facto foi immediatamente com-
..mnicado ao Instituto Arc^ohjBico
oue, por sua vez. pediu o auxil.o da
Faculdade de Medicina, para as pes-
•quizas que so vão efectuar.

BELÉMSOBEORTE TEM-
PORAL
— ¦ - <•> ——

A cidade baixa, inundada
.„ .._ i (a \.i — Desabou so-

bre está cidade violento temporal,
seguido de chuvas torrenciaes.se.-7Z iL,r», mais baixos da cidade

sobresaindo o

A EXPOSPO AGRÍCOLA
INDUSTRIAL DE JUIZ

BE FORA
I A sua inauguração

p^erideSe^o^stadoNoi 
inaugu-

p í 72 .ii-, 10 ás 4 horas da tar-

díU eáfício dTamlBa Alfajdeg*

Concorreram ao
meros ac:i-»cu!iorcs ^_at^mostruarios bello

c industriaes.
apresentando os

^íf -diversas 
Industrias de Juiz

ae Fora acham-se bella mente re-

terren°- 
osição ficará aberta du-

rante todo o mez do outubTí Exporição ficará aberta

ficaram inundados.

ao ie.." »-*".,. „ ,,,-, vetado «; j--»^-
te da. Republica, uo 

f 
s^bt_nuerqUe.

Fiancisco Sa e x ír-^» digno en-
Acha-se á testa do me.mo g 

«g*^..

genheiro chefe dojania.^^ ^ jncan-

CJ,J 
ushias" produzem malr-.,ias n.».ri ^todas as salitreiras do

is adubos
azotados que
Chi1studando as <g^f%S?ele?£í
o econômicas do Bra-*ii, xec u .^

-^:»^-i?*»3?S^£?-52?ir2?»*"í£»2^*?5?25

a ponte í!*.^-^.",^ Brochado, quo

jf^reddc-ndrr.xada 
nesta ci-

-"ia3-, poucos^«jgsffi^^s:
br-lham. no recarregados de servi-
se motivo. ^!£a Vidente da cidade
co. O engenheiro r««^e0s serviçr-3
aqui váo ^-'V! „ . está ficando um

ligando a cidade a.

gioP do templo. Essa Pêndula, ^náo
obstante pesar cerca de cem Kilos,

-'rou P -ceamos paia" melho- %fâ$Ü3. com violência a grande

ra"%a^&ePnrteaCr:aons noíjos produ-J distancia desastres Pessoaes. de-
ctos, os quaes nao V?*^0***^f. vido a estarem os frades nessa oc-
mercados a hegemonia de que' '"oc- 

casião. recolhidos á capella «mica
lizmente, não nos temos preoc 

Çasia^r^ que ficou mtacta
CUDesenyolvendo a parteg re'^^

sob 
"aponto °de 

^ista social, disser- j de grandes e extraordinárias ma-
tou sobre a lutensí£icac^<'r>^l'í> mais •nIf«3S1iàç«3«i3 de apreço por parte da „..,_....
cultura brasileira, como o nio^dom população, por motivo de r' "-.,no cM-«l*o Diniz-
efficiente para dar aoçpai» o e|-^n e 

na direcc.ão do Estado, j %£ ^-«^ ann«s.^sente. da c
econômico desejado.^ »u^ ^_-j Ao jo%iem e illustre político ca- {Rodrigo Hi va- A£-

tharinense foram 1sita4 ímanifes- . •"-^*^,"->;*Q° a. ha 
'cm 

trafego a es-
taeões desconhecidas no nosso LT"., aatom-iva-1 constãrpwa pelo

ambiento. «- Ex. •.'•"•cel-eu J5ZL* Lmp«*«*» Jan"a»o f"eÍS?
todo o d"i cuniprim^t^ 

Jp-^ont 
^S^^^SL^jA

anín»a«.-:io- «-> ¦ *-•»

T&nst °$i™?éc uc
cV-,,t., P-o^-^Vii ficados ai-
lo'2m nr-o-. Lstá como armazems-
cw.na pr - "--. .- tí senhor Ameri-
l* !í-."íT".;. \ V.f.^', .»,rente da esta-

CONFERÊNCIA INTERNA-

brio

Èm^Êm^i&^m CIONAL CONTRA A TO

próximo dia *2G. partira em ^em

á Com-

-Mjii.i: mostrá-se inclinada a i presidiu a homenagem.
dal-O como" um visionário. Toda- Entre os presentes tornaram
via os jornaes acreditam que ha j parte no banquete os Srs.: com-ml
um' ámponéz Innòcente cumprindo 1 geral Dr. Francisco Garcia. Perei- .

nesada pena por um assassina per- j ra Leão; Dr. Randolpho_ de Pana

neSado^Slo bandido. Junior. chefe da Delegação do Tri-
pecrauo ',CIU .._.- 1 buna_ de Contas: pessoal da Embai

Londres. 1 (U. P.l — A opinião
publica na <"*»rã Breca nha esta. do-
monstraudo um considerável in-
terese pela. riotic-ia de que a Man-
nha franceza completara a constru-
CCão. em St. Nazaire. do maior ae-
róplano do mundo e que estava em
via de completar a do maior sub-
máririo*. Esas revelações foram fei-
tas" pelo Sr. Hector Bywàter. co-
nhecldo esçriptor naval.

O novo e colossal aeroplano, que
servirá líp aerodromo naval de ,
Toulon tem um comprimento oe i
98 pés' 112 uma largura de aza a tes» n;-.0 será alterado
a aza de 131 pés e pesa 17 tone-

Nacional do Brasil nesta capital.
que embarcará pelo "Curvello", do «*«»"• .;'*-•** "^h„-.(Kj-q 

Real. da qual
Lloyd Brasileiro, para o Rio no 

^^¦¦^^^^0^0,^
SSS£'^~SIS! ^ll«f0mPaaha" . ,ante°t^ra^mpomda lyrica do

Ü embaixador Regia de Oliveira j Inverno. ¦

, feiraInternacional
DE PRAGA

O "STAND" DO BRASIL

Praga, 1 (A. A.) — A i-epre-
" ! sentacão brhsileira á raoente Fei-

brilho '
Brasil
nume-

vc:«as peMsoas, no,'jadam»ente pelos
altos representante-s do commercio
e 'da industria, que demonstravam
real interesse pelos produdps bra-
sileiros.

^v ^-^-v*.-4->. An-cUc*T«rpm ! Os delegados d«*i«se paiz forne-
O NOVO MINISTÉRIO ! c-anl,. sempre, valiosas informações

. trRriVEZ • 1 aoi* Íi-te,ressados que a% procura- |

Pekim. 1 CU- Pd —- O Sr. V7e\- pa^*n declarações feitas ã impren- -|
lington Koe conseguiu organisar o repr»eSentantes do Brasil ea- •

inisterio, assumindo elle a presi- ( 
~T'

irTn-irucção a'fragata argenti^
"Sarmientò", conduzindo os ulti

manistas da E^ola Nav_al r_

tameníonNÍvar^viou «es rebfU-
fores? afim de f!,r ompi-ehendido o

refluetuamento do torped^rofian-
cez 349, naufragado na costa da

Corsegá. 
'''  

Q Con.
«a^dò s1 Americtnistas, i*eundr-

fe-d. em 1928. em Nom York. e

Lisboa, 
-âm| 1930, 7 , __ 

"^

sou a esta editai o rgg^^

em
Montevidéo,

OTVT-kTriiT" AFROPLANO E.xada e do Consulado do Brasil: pes- de Praga revestiu-se 'dle
31A1UK ^"^i;-;" Uoal da Delegacia do Thesouro Bra- articu_ar. o "stand" do

O MAIOR SUBMARINO •siieiro e representantes l ..-o Lloyd f-. vlsItado diariamente por' 
DO MUNDO ¦«'¦««"dro 

e ela "Agencia Ame.--.
}cana". .

O Dr. Oscar Bormann pretende
regressa.».* a Londres era princípios
de 1927.

novembro, próximo-

OS NORTE-AMERICANOS

BERCULOSE
Wáshingtom 1 (U. P-)-0 D/'

Raffaele Pr,olucci. presidente da
Federação Italiana contra a Tuber-
culose foi acclamado presidente da
União In',-*-; -racional contra a Tu-
berculose.

Washington, 1 (U. P-) f-
União Internacional cjontra a iu-
berculose approvou unanimemente
a «proposta do delegado italiano. Sr.
Roatta. mandando que a pnoxima
conferência se realise ua cidade

»¦_  -«aoo
ds Romn x •

O CAMPEONATO DE BA-
SEBALL EM NOVA YORK

Nova York, 1 fL'*1_p*' ,T~ fl'\
primeira partida de baseball das
seriei quo devem decidir o cam-

Islã'M&m íSssss^s *
fe^ura^çàT^obre a resolução de pro-

Í%bTonfeVaencaia?Uqutr\eriineu . por

z£ dos conceitos expendidos e peto
acrysolado patriotismo do illustre
aSl°ns°e™sáo foi presidida pelo Dr.
Pifes «io Kio prefeito da capital a

sfH~í"«"-ffo/,r,e~ss?
ãl%°' 

Paulo 1 (A. A.) — Foi preso,
hontem o indivíduo Nicoláo Roma-
neílí 

"' 
qual. com uma carteira da

Srffinha \é Òuerra, dizia-se Perten-

que foi,
estaçáo
estima-

,meio
duil-rm.te
dc todas as clasto so"-^e.-». por Ue- \loJ^i %ÍgS^*Z!mMM££'-legrammaH. cartas, «»rL*>«;s o pes- , -'^__"„f ^;.'r:;âV.Tnr-.-..la, com enthu-
soa.lment.e. ... i rMtc.^ - rests. •*• arvore. Pdo «3ru-

cer a esta corporação, viajando as-
^nf toda a"c«t»L Esse In***-

^ *»« ""-^e^íSa?"'? alstinctas
sim

mento com
f5in-«'lias desta capitai.

RÕmanelli segundo apurou a po-
leia. ê pespontador de calçado no

BS' 
Paulo, 1 (A. A.) — Hontem. a" 

nanifestou-se violento incen-
Casa Hdios, da firma Carlos

EA VOLTA DO MUNDO ,,-ô^rnSs„ de-Saint ^is..
Washington, 1 (A- A.) „ \ O betting até agora e "

seguem os preparativos P^-ra «|de 
Nova York por 8 a 5

"raid"' norte-americano em torno Ag series deste anno constituem

noite, manifestou-se .violento inçe
«ere.^ovi^ --_--- 

^njdos e por- dio na

LToatd0odmunBdo^°s^ compareceram com
outro paiz dá attenção a esse jogo ' Vft conseguindo dominar o

msÉmS&Sm t-SS". Si*»-*», o pr,«? síSâa^SSSS

A*, noite, grande. niolUiao s4* . M ^
comprimia em ?r»-nte */> Ti-alaolo -, -'
govcirnai-i 

'-«rital espalhando-*H por ,
todas as ruas centra es. O 3>r.
Adolpho Konder assistiu na ponte
Horcilio Luz a ina-uguração «~^ lu^
¦eleetrica. sendo por essa oceamao
victoriado. ,„„,„

Vs 9 horas da noite, teve logar
a re-r|-»pção que o goME-rnador offe-
receu om palácio ao •"ss°i*f™^
nditico e soc-1-a. O Dr. Adolpho
Konder. usando da palavra pro-

CJil-ir:"-» -soo!*' particulares ou
4*» rr.'!-»''-«P'0-

e-«-f.ih1do para inspeccío-*»•¦•-

... .. r*K-Ti*jo-- F.scotarcs e outros es-
r.Y..«l«TrAs d- ensino do governo,
m && 

'Hiri^nte, o nosso digno.
rj?.r»r«o-«o i-mp^ctor regional. Fernan-
Io, Mapalh&a--.. Para os estabeleclmen-

,\22tn ciiadt- e das vizinhas, foi
l^oYhWo ^'^"-táuT-Chaves de Ma-
f-aihl-s inspector escolar regional
^^"FofSbrada. com enorme
concorrência, na Matriz. *°lB:*J***m
2Í de 7° dia pelo infausto e prematu-

fallecimento do bondoso ex-presl-
nundou então bellissima oreçrao. ^^"S Camara. Custodio S-lva^
entrocortada de applausos, termi- «*««  Tern,inou a sessão do jury.
riando por agitide-drr aos (-«.eus ami- Houve 7 julgamentos, sendo Ido a.-

3?Sfô««^-s ^%EÍ!f rãs*».*
UtíUU -.-»_ *»rt-*J .m3*m*?r.r.A T-rTí-a

-tue n
a apologia da democracia
da qu'3.1 pretendia governai. 

~.*-yi 
q. Lanna. roaos ausoi».™-*, ™^'"'*'

no fim do seu quati-iennio. — dissa um 303 y, .no ¦.ii" «v «**? •» -Áaamaa Tvmoa-  a cidade se acha animada, no-
_ voltar com Ias mesmas Jf£mP,A | _r—-^A 

«^ 
muitos visitantes e no-

thias de sieu povo a ser.^«oe-ie»« elementos que aqui vem fixar re
partido, um Simples commandaeio. v-« 

^. . , __'_ da noite, teve 10- a vista dos reservistas do Ins

O "stock" de mercadorias da casa
_jniStrada era avaliado em 1-000

betting até agora é a favor J conto^ es
sinistrada era avanatio en« J-'"í„
contos estando o negocio segurado

ministério, assumm--iu nic «. ?.,-.¦=«=.. . lientnram que parte do suc-desso
dencia do Conselho e a pasta das > 

briat,,;.le,ro foi devido ás facilidades
relações exteriores. inconfundível bom trato de

O pes,oal em geral, que^e» sua , ^ ^^:^^d^*.o»-'-» é eomnosTo ae
! tcrldades de Praga e

-rxpositores.
dos outros

$££. Affirma-se que o app-irdho Q FRO*CESSO CONTRA £ 
GREVE DE HAMBURGO;

\l:S™l^;Tn^le£xen^\ SECRETARIO DA EMBAI- AHamburgo, 1 ^"' ^"> ~^fl*
lhas horárias c u...... " . RTíASTTFTRA NO 

tivadores e outros trabalhadores-
l XADA Jt5jKA3lLaJEilJnA 7*\J d£> 

portQ decjararam-Se hoje em-~ '" réve, 
em seguida á declaração do.

ele 3.«mo milhas:

O EMPRÉSTIMO DA CO-
LOMBIA EM NOVA

RORK
«ova York. 1 (U. P-) —¦ A flr"

ma bancaria dos Srs. . Seliijman
Company annuncia que oemprest-
mo de dois milhões e melo do dol-
lares negociado pdo âeparttxmen-
to dc Valle ãe Cauca na Rcpuon ^ conflicto
cá da Colômbia foi rapldaiw..nte | »uv^ ^ ^ ,„_-„„„„_,„„_,(_,

CHILE
s-nria-vo --) -uom o ministro do- Trabalho de que o re-

Antônio Barros Fernandes, o gover- detei-mrana ap-f.nas sobre --~eirosau-.

iôcnne-foc^ o embaixador ão Bra- • gmentos de salários. * WOP«cio-.,
sü. Sr Abelardo Roças, entregaram \ nados com__o ^^^^Jt,
á decisão da Corte Suprema a so-

;ão final do conflicto.
Dada a independência do poder

suhscripto em excesso. tv»-I iudiciario, a gestão assim empre-
' OS ^~OS,/T -H^ «nd* hVnaWa tem. pois. um caracter in-

ram offérecido» a 98 1.2. e rena t extra-official.
rão 7-90 por cento dc juros. »-c^ . .. ¦_, *_-

da. A greve está mantendo ernn-'
pletamente paralysada a actirida-
de do porto o os portuarrios «lus-.

pen-teràm -o; trabalho «aam_<palquer
commtmiclBigão dos" seus orientado-
res.

do Continente... - _
Apenas o Chile, a Venezuela e a

Columbia, não deram até agora a

permissão solicitada para a «Bj

gem dos aviadores yanques sobre

o seu .território-

TEIVU^ÕR^TÍO PARA-
GUAY

Assumpção, 1 (A. A.) —- A
"Tribuna" annuncia .q*ue um violenr
to cyclorte arrasou um monte em
San Felipe, no. Departamento de
Santiago,v destruindo varias casas
vizinhas e fazent"". algumas victi-
mas. Táihbèm no.Departamento de
San 'Estanisláo, um cyclone, que
ae riianifestou com grande estrepl-;
to, arrazou urii cerro e deixou em
•cu logar.profundo sulco¦

RESOÍ^ÕES^DQ CON-
GRESSO INTERNACIONAL

DE POLICIA
Berlim, 1 (A. A.) — O Congres-

so iriternacional de Policia que en-
-jerrou -hontem ' os seus trabalhos
nesta capital recommendou a in->
dusão das impressões digitaes nos-
cheques, como signal supplementar
de identificação.

,íima das mais encarniçadas, com
petições de ha muito tempo etre
teams. represeritàrido as principaes
cidades' dó leste e do oeste central
dos Estados Unidos. ,

O * campeonato foi ganho o an-
no passado pelos "pirates" de Pit-
tsburgh que .derrotaram, os . se-
ators"' de "Vflashirigtón por quatro
victorias contra tres. _ _ .

Preye-se. que a assistência deste
anno àoa -jogos será a maior de"
'•que ha registro na. historia _ do
-baseball. - O anno passado . f oi * a
^segunda em importância elevan-
ido-se a 282.S30 o número ,de pes-
soas que assistiram aòs «matches,
as quaéa pagaram poi* seus bilhe-
«tes a quantia global de 1.182.854
dollares. ¦

^V^olida^briu inquérito, afim de
apurar a causa do incêndio-"bahia
O GESTO DE UM ENGENHEIRO

«aUE CAUSA ESTRANHEZA
Bahia, 1 (Brasil Press) —• O' enge-

nheiro e capitalista Arnaldo P_n-en-
ta da Cunha, figura muito conhecida
nos meios industriaes do Estado,
imprevistamente se desligou da Es-
tràda 'de Ferro Sudoeste, antiga Na-
zareth. Espera-se que o engenheiro
Arnaldo-Pimenta da Cunha explique
pela imprensa os mptivos que .o le-
varam a tomar essa decisão.

MINAS 
¦""

' 
Juiz de Fora, 30 (A. A.). —

Chegou a esta cidade o engenheiro
Lourenço Baeta Neves, que, por
ordem do presidente Antônio Car-
los, vai reparar «*. estrada União e

um -r4imples cc
A's 11 horas

0 ^micsnn de homenagl-m deixou ali a mais grata recordação o
que a comm,^o cie no r ande enthusiasino. — (Do corres-
offere^H ao Dr. A*?'P"° .«pendente).
e ao Dr. Walmor Ribeno. 5* ^0^

Os sal^s do club apresonta*^m *^—
urn brilhante aspecto estando ltn- FiSCallSaÇ.aO de SCgllTOS
dame«n,il3 ^nSdl3.n^ão3. acom-

Os homenat-teados_^f<>-am acorn^'0$g£ 
Í£a~SS^®5 sm UMA COarfPANHLV üirPEDIDA DH

FUXCCIOXAR
O Sr. ministro da Fazenda, em faca

t-ada do C1UD sou do parecer do consultor da Fazenaa,
..r.» , resolveu indeferir o requerimento em

de P8-1™"- torolongaram-so até ¦ ™ 
a Companhia de Seguros A

As dansas iproione Mundial** solicitara concessão de Pra-
do madrugada. zfl para. ultimar a transferencia de

WÊÊmsmÊmm
n^opontina, o discurs lro ;hia ,-.¦¦¦_
pelo WiVfflaminte á esta-
Rezende Gosta. ~^"*"- 

1R„r„„^„_ -». 

faainaugura?ãro do Carnal de Marlan-
na a Ponte Nova e. especialmente, o
^o^f» incisivo e real üo D.. _i.ou-eilo

CONFERÊNCIA DO DEPU- ™"^ desde J^iz -de^ôra a'&
TADO LINDOLFO

COLLOR
Buenos Aires, 1 (A. A.) —"No

momento em que telegraphamos, o
deputado Lindolfo Collor está rea- j rj*^ ^"^ãa..' y
Usando a sua Rnnunciada conferen- "

os limites do Estado do Rio.
O Dr. Antônio Carlos irá em

companhia do referido engenheiro
até Entre Rios, de automóvel, afim
de verificar os melhoramentos que
sãjo necessários Introduzir na refe-

SANTA CATHARINA
cia sobre a. política .internacional , — 

^^-^^ 30 (A. A.).— O
americana, no salão de honra do r 1W""".ÍL^ 

Konder. govorajador
yornal «La Prensa", ouvido por nu- ! 

%*-^£^i*£5,*^te-hontem.merosa e âelc-rta assistência. do liJStaao, íoi «nvu, «.

HPoria! ACrlcepclo q~ue aqui foi feita
ao Dr*. Arthur Bernardes represen-
tou a satisfação pelo importante me-
lboramerito prestado pelo governo de
sl Ex á Naçáo c a Minas, ligando a !
Matta ao Campo, a bacia do rio Doce j
a- capital do Estado. Tambem os arti- «.
gos que têm sido publicados no "01
Paiz" pelo Dr. Alberto Deodato, têm J
causado grande júbilo entre os neo- .
pontlnos. j

O povo de Barra Longa, hoje um J
dos melhores dlstrictos de Ponte No- 1
va. está radiante com a locação da !
estrada de automóvel da estação da l
Central-Fellppe dos Santos á sede do I
districto, cujo serviço foi atacado
hoje. O estudo foi iniciado e está sen- '

I BONORRHEÃ
CURA RADICAL

Cancros duros e molles — Bs-
treitamentos da urethra

IMPOTÊNCIA
Tratamento s«2guro. Pro«3fts»B

moderno
Dr. Álvaro Mo--«jj-Iii1k>

líosarlo 16S, 8 ás 20 
"toras.

¦ : ..-....... KLjfv . ..,2.2 ;-.
"tf ¦MIM' ii" 'n"
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MIH GESTO REPROVÁVEL, AGGREMU IIMA CRIANÇA!
,-,.-..

SUICÍDIO OU CRIME ?
Bal?a'do em Nilopolis, veio

morrer no Rio
Em* Nllopolls, no lotado do Rio.

onde re_dla. o pedreiro Thlago Pe-
dro Ferreira, de 30 annos. brasileiro,
noltelro. foi ferido, a bala, na ca-
"Beca e. em estado pr-vissimo. foi
trazido para a Assistência do Meyer.
'onde recebeu os necessários curati-
.voa.

Removido para o Hospital de
Prompto Soccorro, ahi veiu a mor-
-rer o infeliz homem, cujo cadáver
•foi" então, recolhido ao necrotério
do Instituto Medico Legal, onde o
autopfdcni o Dr. P.cgo Barros. que
B.tt«K_ou como causa da morte —¦
¦cfenlmentn penetrante do craneo.
«com dcr-trulcão da substancia ce-
vebral* .

A' morgue. até hontem. á noite,
Énílo havia comparecido qualquer
.parente ou «Lmiíro dp morto, para
tratar do seu enterramento, que. por
im o mesmo, «levcríi ser feito, hoje,
jio cemitério «io São Francisco Na-
¦\-ieT, como indigente.

A policia de Nllopolls ainda nao
|t#JClareceu completamente o<—e. facto.
ique se apresenta mm duas versões
•absolutamente diversas.

Uns dizf-m. lã em Nllopolls, que
•Thlnpo andava desprostos^ da vida
!e. por i,sso. despaxarára um tiro na
-cabeça .para morrer, ao passo que
«nutre** contam que o indito-n ope-
rarlo se cnrnntravít. alta noite, á
.janella d" sua casa, á rua Zulmlra
tn. 65. nanudla localidade, quando
1h*w desfecharam dois tiros, um dos
qua'« Ihé íittinpriu a cabsca;.

Alias, um nmiíro do Tliiaco tele'-
Tihonou para o necrotério, hontem.
& tard«\ declarando quo o mesmo
ffira assasrinnilo. ..«.•-

Esbofeteou uma menor

A inendieidade no Rio
¦

A acção policial em. um mez de
 combate 

..Í....C.J'

Episódios interessantes da vida de alguns mendigo*

ENTRE 0 DELEGADO E 0
PROCURADOR DO

DISTRICTO

PRISÃO DO DESADMADO

Vm caáo revoltante chegou hon-
ttem ao coahodmento _ta polícia
«o 15" dlstrtoto. que o e.<*tá apu-
Irando convenientemente.
. Trata-se cl? uma aggressão sof-
Trida por uma nV.rtnina que foi des-
humanamente e_bofetela_a por um
vizinho f*«—n o menor motivo.

• E' o caso que Manoel Marques,
de 28 annos. -morhrlor á rua São
Christovão n. VS. talvez ãfcV-do &
.elevada, termpptratura que suppor-
lámos hontem. ficou mal humora-
do ao «íiir de casa e vendo á ja-
nella da casn n. 82 a filha da sua

vizinha. ' .
Era esta a menina Seb_saaWa

Dias Coelho, de 7 annos. filha die

D. Lina do Nascimento Coelho.
I Estava S>e>bastiana apreciando o
•movimento da rua. com os «eus

transeuntes, bondes e automóveis,

quando Santos, irritado, avançou
•para Setfastiana .e. ----gurando-a, a

cbofeteou .covardemenGe.
A pobre criança gritou ao'fever

'tó-pantaida. aceudindo varias pes-
"trfos da casa e vizinhos,

Acaba a policia de organicar a.,
estatística de sua acção repressiva*
Sl mendicância no Rio, em um mez
de actividade Incansável pelas ruas
da capital.

Refletindo a grandeza *dessa cru-
zada. a principio julgada impossi-
vel por espíritos pessimistas, ante
,os •«mba-r«'V-o.s <|ue- detiveram Jã'il 1Çfetfvas ranterVores. essa eátsa-
tlstioa mostra a .tenacidade <%, 'o
enthusiasmo da causa, que presi-
diram os trabalhos da nossa poli-
cia, de—de os primeiros dias da re-
pressão.

Ao appelo do Dr. Carlos Costa,
não faltaram os melhores elepien-
tos da nossa sociedade, encontran-
do a sua attitude o apoio unanime
de todos quantos se interessam pelo
saneamento da cidade.

Assim é que, por parte das de-
mais autoridades, os encarregados
da campanha lrepress|va.. obíive-
ram solução rápida para os casos
mais difflcies com que se apresen- jtava o problema da mendicância.

A crise hospitalar, os asylos con-
gestionados que arrefeceram outras
.tentativas, não constituem, como
bem o demonstra o relatório, en-
traves tão "sérios e trremoviveis
como se fazia crer.

Em todos os detalhes a boa von-
tado e o (interesse patriótico pe
exalçam admiravelmente, ao encon-
tro dos esforços dos fünccionários
que se encontram á frente do mo-
vimento.
Até uma joven, a Senhorita Maria
Linda de Freitas, junto aos directo-
res de Asylos vem pleiteando logar-
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Uma carta ao Dr. chefe de
Policia

Sobre o incidente de que nos pc-
cupámos ha dias, sob o titulo acl-
•ma, o Sr. André de Faria Pereira,

procurador geral do Districto. en-
viou hpntem ao Dr. chefe de poli-
cia, a> seguinte carta:

"1, outubro, 1926. — Exmo. Sr.

Dr. Carlos da Silva Costa, M. D.

chefe de policia do Districto Fe-

deral. -
Tendo sido' largamente divulgada

pela imprensa uma carta que se

BOM RETIRO ?
. 9 

Não parece... Os habitantes
reclamam

Máo cheiro, assaltos e rou-
bos —— E' perigoso "an-

dar... alii"
Oa moradores da rua Batrão do

Bom Retiro, no trecho comprehen-
dido entre ás ruas Borda da M_t-
ta e Grajahu', no Andarahy. envia-
ram á **Gazeta d. Noticihs" uma
longa reclamarão, qiíe endereça-
mos á S_ude Publica e ã chefia
de Policia.

Queixam-se etises habitantes da
rua. Barão do Bom Retiro oCntra
o despejo de todas as immundi-
cies em um tterreno pancanoso, _i-
tuado naquelle trecho.

Com o calor dos últimos dias. o
rnáo cheiro desse improvisado de-
posito de lixo é simpletlmente in-
tolerável.

Aos trancos!
IO auío-omnibus chocou-se com o

carro de praça

res para a Installação de mendigos.' fornecimento de roupa e
Por seu intermédio, diversos foram

i m arupo de mendigos no saguão da 4*
destino

delegacia auxiliar, aguardando

possivel entrc>mto. tendo em vista
il falta do logar na Delegacia, e prm-
cipalmente para que lhes possam
prestar a assistência devida, como
o salão onde dormem alimentação,

perfeita
diligencia sob a idoneidade e con-

ja internados no Asylo S. Luiz. que i dições de vida de cada um.
se encontra sob a direcção do Dr. | ATÉ HONJ^^JgJ^ PKESQSse encontra sob a direcç
Carlos Ferreira de Almeida, a cuja
solicitude se devem também relê-
vanties serviços.

O Coronel Ol-tgario Monteiro,
administrador da Santa Casa,,
egualmente se manifestou um en-
thusiasta da causa. A' disposição
da Policia, logo de inicio, collocou
o iliustre cavalheiro 600 leitos da>

Conforme faz frisar no relatori,o
que o encontramos organisando. o
capitão Cortez salienta a prisão, cm
2 6 dias. de 2 91 mendigos.

E a seguir os detalhes seguintes:
processadps por falsa mendicância.
34: por processar. 7; internados na
Casa de Detenção, 24: asylados, en-

quelle estabelecimento, para os j tre homens e mulheres. 9: e os de-

que «oc-

mendigos enfermos. E nessas con-
dições são innumeros os que care-
cem dos soccorros hospitalares.

COMO SE DESENVOLVEU A
ACÇÃO POLICIAL

Na 4a Delegacia Auxiliar procura-
mos ouvir o Coronel 

' 
Bandeira de

Mello, sobre os resultados da cam-
panha durante o mez de Setembro.

S. S. recebendo-nos com a genti-
lesa que caracterisa o seu espirito
de "elite'', fez-nos apresentar ao

| Capitão José de Castro Torres, a
cuja chefia se encontra a commis-

correram SebQ-rtiana. „„^„=
\ o desalmado vizinho leraggres
•feor covarde fugiu, mas D. _.ina. . s-0 ^e investigadores em serviço
indignada com o procedimento do 

j na cnptura (jos mendigos que im-
Vizinho foi. com vários vizinhos a primem esse aspecto lí-fdfculo ars
kicflec-alcia cio 15° dlstifícto.

'.ido Dr. Coelho Gomes
ir o gratuito ag-O delegr

mandou procurar

ruas da cidade.
Ao nosso objecti|i*o arjcedietu

promptamentie o Coronel Bandeira
'¦asior da moníaa Sebaltiana. Flan- c*e Mello, que tem sido incansável

,...„..„ ,-,o,-« ú. delesa- nn nn = i--n nnnnrAllin nnlicinl. Rnlif-n-

mais internados na Santa Casa.
Hospitaes da Gamboa e S. Sebas-
tiã.o, por se acharem enfermos.

Entretanto, não está ahi o as-

pecto interessante desse movimen-
to. Entro aquella multidão de es-
tropiados. cegos. muitos "detra-

quês", outros rastejantes, pesados
de moléstias: entre aquellas physio-
nomias, reflectindo a dôr e a mi-
seria com que conseguimos do-
minar a caridade publica, sc en-

icbntram historias curiosas e typ.os
interessantes.

Uns são descendentes de fami-

lias reputad-s. outros victimas do

desam-paro em plena velhice, sur-

prèhend-dos pela invalidez e venci-

dos pela. vida esmolam pelas ruas. . .

I-Tp muitos, porém, que se dizem
vi«c iuiriiw, v_i_«u 1 . u 1 stuu * 11 __ni_-ci. v _i|-*'- ~ ,-«*.. i-.n o noP_
no nosso apparelho policial, saliér.- «hcr.b-ivos de grandes foituna- nei
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do~preso te le^do para a delega

¦J01 Sobre o gesto irre-provavei de
Santos esta ab.erto^Juquieríto._

O^lLeão da Praia", foi
baleado
.—•—

O AGGRESSOR FUGITT
¦ Os botequins da travessa do Paço
estão quasi todos elles situados de-
-baixo de sórdidas hospedarias,
ostas freqüentadas por mulheres de
má vida, que quando não se espa-
Iham, á toda a hora. pelas ruas e
¦praças vislnhas, mettem-se de cha-
rola naquelles estabelecimentos, a
•palestrar eom valentões e desor-
'deiros.

Hontem num desses botequins, o
tíe n. 14. deu-se séria discussão
entre o desordeiro Álvaro Nonato
da Silva brasileiro, vulgo "Leão da
Praia" e Manoel de Oliveira, portu-
ízoer.. encarregado da hospedaria no
ji. 16. Trocaram desaforos até que
Oliveira, sacando «le um revolver

'desfechou um tiro contra "Leão da
rpraia", que ficou ferido, pelo pro-
•jectil na coxa esquerda.

O aggressor tratou de fugir, eem I _ . - , ,
mais demora, tendo sidq o ^«rido -ei commissâo üe fünccionários da campanha de repressão á mendican-
removido para o Posto Central de
Assistência onde recebeu soccorros.
sendo internado em- seguida no
Hospital da Santa Casa.

• Sobre o facto foi aberto inqueri-
to.

Faz ponto defronte do Palácio
do Cattete.

E' o "bode pret<o", conhecidis-
simo pelas suas façanhas.

Dispuzemo-nos a interrogal-o
sobre alguns detalhes da sua vida.

Devia ser interessante.
A.' nossa primeira pergunta, de-

pois dc um gesto dc impaciência.
disse:

 Eu sou acanhado, mpco.
 Mas, finalmente, quanto fazia

•por dia? <n„
 A's vezes não chegava a 40?.

por dia . . .
Como ficou aleijado?

•—,jsa; — insistiu um dos func-
cionàr^os — -para que possas ir

embora. .,
E o homem contou a sua his-

teria.
Chama-se João de Almeida, tem

10 entradas na policia, as primeiras
jaomo ladrão e as ultimas como
desordeiro.

Mesmo sem uma perna, o bode

preto"' é respeitado na sua zona.
Perdeu-a quando, ha ioito annos

passados, assaltava nos subúrbios
uma casa. em conseqüência de uma

formidável queda.
MENDIGO E AGIOTA

No mercado prendeu a policia um
mendigo que não fazia reservas

,em declarar que era asylado da a.r-'mada 
e que vivia do seus rendi-

mentos.
—Como rendimento?
—Pedindo esmola e emprestando

dinheiro a juros.
Carlos Leplant é o seu nome,

tendo combatido em 9 3, na revo-
lução do Governo Floriano.

Verificado ser exacta a sua qua-
lidade de militar, o chefe do serviço
fel-o apresentar, com officio, ao
Ministério da Marinha.

Nas rmesmas condições outros
foram capturados nestes 

'/últimos

dias.
Um delles cabo reformado, Anto-

nio Lopes da Silva, demente, que, a
qualquer interrogação, diz sempre:

—Sou um perseguido pelo lm-
pérador!.,. <"

OS QUE FORAM MANDADOS
PARA OS ESTADOS

Na 4a Delegacia foram assigna-»
dos já 34 termos de responsabili-
dade de parentes de mendigos. Com
esse documento se compromettem
a zelar pela condueta dos mesmos,
de sorte a que não mais sejam en-
conibraaõs explorando a increduli-
dade publica.

Entre elles alguns foram envia-

radores á rua Barão do Bom Re-
tiro.

Tamlierm á policia elles enviam
queixas.

Os assaltos e roubos tem sado
constantes ali, ultimamlente.

Dia a dia essa zona vai fome-
cendo assumpto ao noticiário poli-
cia.1 nos jornaes.

llairece, todavia, que a acçao

prompta e enc-rgica da policia po-
dera pôr termo a esses abusos.

diz dirigida por V. Ex. a,o delega-j Ha, pois, grave risco paira a

do Dr Carlos Romero. a proposi- ! saudie dos que residem nlais casas-¦-,- . ... í -m-aiis próximas, atormentados tam-
to de uma queixa que este af firma , Jgg £gg „;llonffOS e p_lai!J mos-
offereceria contra o juiz da 5a Pre- ! _aa

toria Criminal e procurador geral «. para evitar, ou melhor, para mi-

do Districto Federal, esperei, du- ! norar os effeitos dessa incommoda

rante »ngas quarenta e oito horas; ™*^ 
^JÍZSZSI.^

que V. Ex. desmentisse aquella cajsaa _echadas.
publicação ou que tal queixa fosse I __• justo, por isso, que á Saúde

aforada 'para, neste caso, -dempns- Publica, corra ao appello dos mo-
-1 -.-.«._ .*, ,.n'i Via r»si rt ci r»

trar, em tempo útil e perante auto-

ridade competente, o absurdo in-

qualificavel que ella representa.
Não se tendo verificado nem uma

nem outra coisa. ,0 que é altamen-

te estranhavel. sou forçado a ma-

nifestar a V. Ex. a estranhesa que

me causou aquella carta em que

V. Ex. —• para elogiar um seu

subalterno — se julgou aütorisado

a censurar actos pffíciaes de um

magistrado e do procurador geral,

sanecionados por decisão irrecorri-

vel da Egrégia 4a Câmara da Cor-

te de Appellação. emittindo ainda

qonceito sobre uma queixa que se

ria submettida ao julgamento 
¦'•

Egrégia Corte de Appellação.
Lavrando o meu vehemente pro-

testo contra o Irreflectldo gesto de

V. Ex. e. sem quebra do acatamen-

to pessoal que V. Ex. me merece,

quero defender pelo presente as

prerogativas do meu cargo e da

magistratura, pois os actos do Mi-

bisterio Publico e d,os juizes não

estão sujeitos a censura de quaes-

quer autoridades, muito menos po-

liclaes, senão pelas fôrmas que as

leis estabelecem e em -processos dc

responsabilidade regular.

Saudações.
Ass.) André de Faria Pereira.

P

Apenas damnos materiaes
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Us dois vehiculos e o poste derrubado

da

Como se sabe, os autos-omnlbus
da Empresa Viação Excelsior, fa-
zem o seu itinerário, no regresso.

C pela .rua Treze de Maio para alcan-
1 çarem o ponto terminal, r.a rua Al-

_ | j 
" 

nr>r fim -IIIÍOi mirante Barroso, esquina da Ave-Atropelado por um auio, rMa mo Branco
Por ali vinha hontem. na mar-

cha apressada em que andam, pa-
ra cumprir o horário, o de n. 6.312
dirigido pelo motorista José Maria,
indo esbarar-se. numa manobra mal
feita, com o auto de praça de nu-
mero S.363. dirigido pelo chauffeur
Antônio Mendes Pinheiro.

A ASSISTÊNCIA MEDICOU A
AICIIMA

Na rua Barão de ltapagipe, es-
quina da rua do Bispo, o auto par-
ticular" n" 834S. dirigido pelo
"chauffeur" Antônio Gomes Avel-
lar, atropelou o empregado- da Li-
ght. Joiio César Murques. portu-
guez. casado, de 3S annos e m-ora-
aor á rua Barão de ltapagipe n°
136. . .

Com ferimentos na testa. roí
Marques medicado pela Assistência,
retirando-se para a sua residência.

A policia do lo" districto soube
do desastre e abriu inquérito.

oSSilif GAIR!

POBRES MENINAS!
«-#...

Foram apanhadas pela can-
cella, que o caminhão

derruhára
O desastre que, hontem. pela ma-

nhã. se verificou em Oswaldo Cruz
nada mais foi que a conseqüência

de uma facilidade que é muito
E' notório que o Theatro Lyrico l'commum nos que dirigem cami-

lesta em péssimas condições de se- I _hões. no Rio.
Todo o mundo

Assim diz a vistoria

No embate, os dois vehiculos f«-
ram. com o impulso que tomarair.
pôr abaixo a caixa d soccorros nu-
mero 812 da Policia Militar e der-
rubaram também um combusto-
de Illumlnação publica, que na. qu*
da. reduziu a cacos a vitrine da
casa de quadros e espelhoí-. dc nu
mer,o 80 da Praça Marechal PI"-
riano c que era antigamente a d«?
n. 2 dn rua Evaristo da Veiç».
canto da rua 13 de Maio. Ainda 11 â-
ha muito, a propósito do que abi
fica e que pôde parecer ombruih.--
da. a "Gazeta"*, tramíi reportagem
explicou um caso de uma pra-.--
mettrr .os pés na cabeça de um

ru*3. - •
Folizment". porém, além «los «ia-

mno- materiaes. nada mais houve,
a não ser a prisão dos dois moto-
-5?»as pelo commissario Clapp. '

r.» districto. nue compareceu
local.

a"

NA PENSÃO DA LILT...
Invai:-A pensão da Lili. a rua

dos n 177. é um recanto destinado
ao descanço. ao repouso dc
mas escolhidas creaturat Ali si

'gurança asseio O cocbeiro Manoel Solon. , 
'en 1 quem cahir nas boas graças

tendo | da I4U uma t!-efega. buliçose
---'"•' sabe disso, inclusive a policia, que. • necessidade de ir aquella estação, j J1"nte~"ra-parig_ Píer (isso iwv

rocurador geral. |por intermédio da 2a delegacia au- lentregou a direcção do vehiculo ao f -lo DOssuir a senha represei'-', 
—¥-•¦*- I xiliar, exerce a fiscalisação das ca- seu ajudante. Albino Alves Salina, i ç"ía num cartão com a rubrica da

Utn ailfn Colheu-3 sas de espectaculos e diversões cxi-. „aríl, oue este_ „0iido-o em movi- i „ ^ ia dsl pensão. pode per-ITI aUIO CUIUCM |gind0 limpensas. reformas, modifica- /jnento. atravessasse por sobre as II- j 5p°Pnví_„erancas porque, por mal-
Dirigia, hontem o auto _• 01a ões> adoptacões e etc. E a prova ^has da Estrada de Ferro Central | 

"'/ 'i* _" não con*-esuirá ser admi".-
9739. Ramon Sanambrez. ciue na dJsto egtá n0 ,resuUado do exame do Brasil, na cancella que lá existe. ! '."*; í-í^1-

esquina das ruas General Gamara procedido pelos peritos Drs. C-cta- 1 Devido, porém, á falta de pra ti- ! uu, ', 
fo= abi precisamente, que

e Tobias Barreto, foi surprenen- ciUo Leal e ^denno Guayacurus. j ca do ajudante, o caminhão esbar- j

í

dido com uma avaria no motoi Esse exame foi o mais desfavo- ' 
rou violentamente na referida can

do vehiculo, tendo este perdido a ravel pa,ra, a popular casa de espe- j cena. que, tombou sobre as me
direcção, subido a um monte de ctac.ulos da rua Treze de M-aio. ; ninas Honorína, de 12 annos. e Or
terra, oceasião em que colheu El- t Q T)r r__nato Bittencourt, man- landia. de 5. filhas de
vira Clemente, de 21 annos de flou officiar a prefeitura, pedindo 1 ra e moradoras ás rua Per.eira de
idade, brasileira e moradora a rua ja gua intervenção para. que o Thea- , -Kiguoiredo n. 42, Inaquella ,lqca-
João Caetano n. 36. |.tro Lyrico venha a soffrer os con-..',];dade. (

O motorista tentou fugir com ° ..certos de que carece, pois. segun- • \g pobres creanças-estavam-junto
vehiculo, mas perseguido pelo cia- , do djZ .0 laudo, são péssimas osJ á cancella. á espera de que acabas-

... j- . a iciuorin ..- ___

de LíU.

mor publico foi preso e levado
para a delegacia do 4o districto, li-
cando ali detido.

A vietima do accidente que fi-
cou com ferimento no pé esquerdo
e escoriações generalisadas, teve os
soccorros da Assistência.

suas actuaes condições.  i se _e passar o caminhão, para de-
^7; íj"*~_ -,. J pois. então, atravessarem. _

J\ ITienCilCidaOe flO txlO } Orlandlna recebeu ferimentos de
certa gravidade^ razão por que. de-

Aggrediu o guarda civil
DEPOIS DOS SOCCOS. AINDA

QUIZ USAR DA FACA
No becco dos Carmelitas, pôz-se

a discutir, hontem, com um outro
indivíduo-, o argentino Chrlspim
Ollvari, de 27 annos de idade, sol-
feiro e residente á rua Santa Chris-
tina n° 27, o que levou o guarda
civil 7SS. de 2a classe.

cia, vendo-se, ao centro, o capitão José de Castro Cortez, chefe da
mesma

Professor Dr. Nasci-
mento Bittencourt re-

ceita PEPTOL

RÁDIO
Os programmas de hoje
KADIO CLUB DO BRASIL

(Onda dc 320 metros)
A's 13 horas — Boletim com-

mereial e noticioso.
.Das 13.30 ás 14 horas — Discos

de musicas de dansa.
Das 16 ás 17 horas — Discos

sclcccionados.
Das 17 á- 17.30 — Boletim com-

mereial e noticioso — Previsão do
Tempo.

CDas 19 ás 20.30 —- Orchestra do

tando o interesse que tem encon-
trado por parte de particulares.

I como dos directores dos Asylos e
hospitaes, sem esquecer o ;devo-tamento dos seus auxiliares.

Assim é que, o Capitão Torres,
auxiliado pelos Investigadores No-
rival de Alcântara, Dagoberto Go-
mes, Eduardo -Salgueiro, Alfredo

1 Ferreira Torquato e José Martins
de Oliveira, effectuam. diariamen-
te, em média, 30 capturas de men-
digos, os quaes são distribuídos pe-los destinos convenientes.

Disse-nos o chefie do Serviço queI multo maior numero poderia ser
apanhado nas ruas, não o sendo )
*************************\

seguidos pela adversidade aos pa-
rentes, e não raro apparece um
que se acredita espoliado e rouba-
do no seu throno, defrontando na
sua visãp de desgraça, sceptros de
reis e a perseguição de impera-
dores..

Uns são desgraçados protagonis-
tas no scenario das realidades hu-
manas; mas, outros, apenas explora-
dpres da incredulidade publica.

Também, entre os menores en-
contrámos muitos, infelizes crianças
torturadas pela miséria.
IXVALIDOU-SE COMO LADRÃO.

— A HISTORIA DO "BODE
PRETO".
Logo que pentrámos o. sagão em

EM POUCAS LINHAR que se encontram alojados os pe-
I 

' s-w«_!%##*» -.11^1 _-_#-.o dintes Communs, deparou-se-nos
O cocheiro João Manoel Franco, I uma figUra esquesita de um creou-

; residente a rua 24 de Maio n. ,159, ]o perna de páo, com uma enorme
cahiu da boléa de um caminhão, i trança a feitio de "cavaignac", que¦ na rua S. Francisco Xavier, fi can- j nos olhava displicentemente, res-'do ligeiramente ferido.

O taxi 732. atropelou, na \
-o., i mungandjo.til, atropelou, na \ ^. capaz de fazer medo a qual-rua Amaro Cavalcante.

rua .
tava o quitancleiro Custodio Men-Hotel Avenida, regida pelo mães- .

tro Henrique Sanches — Notas de des, residente á 111a Assis Carned-
interesse geral. -, ro n. 52S, morrendo a montada e

'Das 20.30 ás 20.55 — Boletim , ficando ferido o cavalleiro.
cpmímercial e noticioso para o in- i. ¦__w O indivíduo Procopio Lou
terior do paiz.

Das 20.55 ás 21 horas

-,.„.. »,,,.= ,, Próximo uj r avente, no meio da rua, a
I rua Adriano, o cavallo em que mon- '

renço dos Santos, amasio da. nacio-
Inter- I mal Benedicta Maria Ferreira, com.

Vallo para recepção dos signaes
horários dc SPY — Arpoador.

A's 21.02 — Transmissão da
Hora Corta recebida de SPT —

Estação do Arpoador.
Das 21.05 em deante — Trans-

misão de um concerto do Studio
do Radio Club do Brasil, com o
seguinte programma:

1- parte — I —Rosslnl '¦—"Bar-

blére de Sovilla"' — Ouverturc. or- | globo ociiiai* «iii-c.-q.
chestra. II — Canto pelo baryto- Narciso foi .-.edlc-do pei», Asatfs-
no Sr. Luciano Cavalcanti: III — | twr.cia i& Int-T-n-Mlo no H»»spítal de

a qual reside á rua Antunes Garcia
em um barracão, aggreriiu-a, a ca-
cote, razão por que foi preso pela
policia do 18° districto. que o está
processando. O menor Narciso, de 7 an-
nos, filho de Manoel Santos, mo-
rador á rua da Araerde* n. 214.
casa S, foi ali victiTna-cie uma j«e-
drada, soffrondo fpr.o <xmtn_ão no

certas horas da noite.
— Conhece? perguntou-nos o in-

vestigador.
Apesar de não nos ser de todo es-

tranho, fizemos duvida.
A-O-* ——

Vietima de brutal es-
pancamento

_*anne — Êxtase, orchestra. IV —
.Canto pela Sra. Cecília Rudge. V
— Glordano — Federa. Fanta-ia,
orebe-rira .

2' parte — I — Fsan Fresco —
Minnesolí, orchestra. II — Canto
pela Sra. Cecília Rudge. ni —
Mario Costa — Serenata Napolita-
n«i\ orchestra. IV — Canto pMc»
b*rrtono Sr. Luciano Cavalcanti.
V 

"—. 
Lecoc — Rlpp. Orchestra.

flADTQ SOCIEDADE DO RIO DE
\^ JANEIRO

"' -(Onda de 40O metros>
"32 horas — Hora certa.
'•_2 horas e 1 minuto ¦— "Jornal

do Melo Dia'? — Pagina de modas
--»- Supplemento musical.

. 17 horas — Musica pela orche--
tra da Sorvetaria ^Alvear. regida
pelo maestro Manescul. .
-'"17 horas e -15 minutos — Hora

17.horas c 4? minutos — Quarto
dp her». infantil.

19 horas — Hora r.rta.
19' hora.- * 1 mt-iu?.o — Discos-

,. ;'ÍO horas ei? minutos — "Jor-
-nal da Norte".

. 20 horas e 30 mín-r***» — Lição
d«s tnirlez pelo .professor Eugênio
de Morae. Corta.

20 horas _ 4? Trffln_toe — T-te-
rr.tura fran-e__ pela Srt-i. Maria
Velloso ¦ ..¦¦¦

21 hora* —, Pt^trãmaaa de mu-
sica popular br__!!«m, com o
concurso dos Srs. Renato Mnrce e
Darib Mtirce e o Sr. Moxart Bica-
[bo ao violão.

Prompto So*"uiorr«í, sabeniló do fa-
cto á polictji d«? S* «Ifcr.^jK..

 Na nia -Vc-tutura Calira.1 fri
atropelado por um auir. o iietgo«*4-
ante José Feri'«Jtrs., d* (i& anno*».
j-d"*).(J.r & rua -WroWrni n. 12.
Ola -la.

C-ym. stavea feT-lmenty^ pwuersJi-
cnn-os. fo. Ferreira nnedioady e in-
i-m*(Jo no Jnfcpiti.1 de Prompew
S^az.e rrrro.

A': pr*tc*b»/ ^S,& :2" "<1Js»rIotP soube
db" r_jüc*. vj:tf. z.,:'. f.

—- O- i-uf-oí' Ò-9k\.ív«íu« fujrln ««Jre-
pelou. he.n*.etn. '*.i- * «a S. Clt»mer.-
re o bperHÜ'(V--p**'-Khc-*!l «Jr-jm-». U» •
liano. d* 

' 
-b'u_>tib« •_•*• !•»¦*•-»*•

sldor.t. á r«ia ajciihk*" a • /" **-
c*ndq o r-oh:-» *n*m*Tm fo«-.'*.».í*«
íérhxentií» ?-*\ó rori*. -¦•-:.'

Dõ1í>«,**ç, 1VWM-' O—»«e»^.-_»«». de
20 annos de i'«ia«J«> - **t,iA**t», »
na JjjL&f%, •}* Aiav4» m. •.'•."'jtlnii*»
querer _tj«t_ j«r-«-> fiottkx». __»-
bvsando «roo, j»©i__> *» i»fcfos Ir-
bivs. Na Àv#irã«*. en v*nco«, i vm
automovAT q»i» vrs. «Tírtjfido p*s
uma ¦•cli».»iff«_»»•• tt^vmmfaxn «. tim,
i-al do «t.-Ví ' b_kinio*«* ..'•»"---»ç».*»

Hungria. rt« 28 -ao'-*-, {-ueadt!. •-*.'*'•
«kêíro e nroradar â roa CorO_~4
Rangel n. **>..__. <r|__u íicon ço*e
uma contuíãò n«f' txlí4f--o*mii Z*?1-
mento no y»t^.ço'.»m'i{xiptA^..

A -cnar»fy(n_i«" fa«ra # a -íoM-
ma do aeiiiente fei rijwlfclda •<<*
Hospital «íô "Lloyd Indurtilal S-.1
Amersc^LUO.

FOI INTERNADO NO PROMETO'
SOCCORRO

As nutoricadfs eo -jS" districto
tiveram coi!im'iri-:a(:;'o. honter?, -x
tardp de que tio:*, fundos do quartel
do Campinbo. num desrlc. morto da
ruà Murla Lopes, nstavu cahido um
homem com cravas -«rlineníos p*«lo
cor(fn, fa:*.endo acreditar sorern es-
tes conseqüência de urr> «.sponríi-
mento.

Aquella autoridade, sern qualquer
indicação a principie sobre a Men-
tidade do infeliz. fízerram-n'o re-
mover para o Posto Ce As-rtsrer.-
cia do Meyer, onde foi ei!» wuhmet-
tido aos ma.ts urc^ntns cuflaio-l
médicos, sendo «*m B*tn;l_a inter;-
nado sem fala ainda, no Kf-sníta'
de Prompto Soccorru.

A' noite, porém. «¦<• soube que a
vtótímá dtsjw» •—etft. q»-« a policia
a»iÁ apurarwlo, «*• «,*• ji*Ar*to*i Mancai
Fort«_i Òurcla. -• *t **sic* de láá-
da »iolt«»*r«». i»*-i_-»rM_tre • *«rtfl«í.r.t«»
ts rn* J-^uj-dtm A.nd"r«wJ«r n K. na
«-tf-c&o «»«» D. na-i..

T*«.«*!A—s un* «#-»^-*»-_ Az -pobra
rim«na. am «**»i«t»*r rt—-r« é«t» «aa-

pui_r. <-a_»«V»a«-«. «il •____-?« *
c.a-lorie 4» *»* *»' ©«-«l-acl»*» p»

dos para os Estados, ,onde pos-
suem famílias.

.' Assim embarcaram-, depois d!e
ter recebido roupa conveniente para
a viagem, a velhinha Lourença das

á Dores, de côr parda, com 79 annos,
que vae pelo "Pará" aó encontro'
de um seu filho na Estado do Ma-
ranhão.

Disse-nos a pobre velhinha pos-
sulr parentes bem installados na
vida, em sua terá natal e mesmo
aqui, tendo um irmão que é bispo
e em companhia de quem se en-
contra um seu filho. .......

Aecreseentou a triste octogenária
que, desde moça, vive isolada de
•Çtrá familia em virtude de uma an-
tiga rivalidade.

Entretanto, nada mais nos ade-
antou 

'sohne 
os moti\ros da sua si-

tuação.
Isso nos leva a crer não se. tratar

de nenhuma demente, e ainda ,por-,
que as suas palavras eram. pronun-
ciadas com reflexão e reservas.

Com a tmesma condição fói assig-
na"do um'outro termo em favor do
mendigo Jbãò Albuquerque, que foi
mandado para Pernambuco.

Antes de partir, af firmou-nos o-
Capitão Cortez. que aquelle pobre;
paralytico. tendo comprado 'üm 

bi-
lhete de loteria, teve o mesmo pre-
miado em 1:500$000!

OS FALSOS MENDIGOS
Pode dizer-se que um terço dos

pedintes .presos constitue a falsa
mendicância, -contra, a qual anais
se martifesta a actividade policial
em prol do ^saneamento da cidadie.
Scenas interessantes têm sido bb-
servadas entre esses exploradores.

Um houve que,' sob promessa de
ser mandado em pax. uma. vez dis-
sesse toda a verdade, jogou as mu-
letas para n ládíre sahiu' etn'dispa.-
rada .pelos corredores da. Policia
Central, tentando fugir.

Um outro, finglndo-se todo para-
lytico dos braços, «ob as mesmas
promessas, rev«»Ipu-H«. em seu esta-
do normal.

A lei, entretanto pouco favorece
fi r.pr-asão dos mesmos, visto que
para taes casos a pena rrlnima é 15
dias o a. rnj_r:ma S meven.

Muitos des.-*?»» exploradores têm
Innuruerns ent_-_»la.i ná policia por
roubos, c-aftinl-ino. .*.c.

De sorte que o recurso - da Poli-
cia .es.tá om providencias para que
os r.—clonaes »ejar-i e-n«"lados como
«rádios para a Colônia, e os estran-
preiros deportado» para os paizes
de proce-encla.

Fim torta a campanha fez-se re-
saltar a crls»» d'f» abrigo para as mu-
Iti.res. o que t.rn constituído ai-
çunuií, d^ff.Ieiildado quanto a essa
pár\a. (iç. menrticida.de.

__ ¦- '-9 9-9 __ -

João Ca-
bral. a chamar-lhe a attenção pa-
ra que não continuasse na mesma
attitude. ..

¦Chrisplm enfurecendo-se vibrou
vários soecos no guarda 7S8. aba-
lando-lhe os dentes, chegando logo
um outro guarda civil, -o- de¦. n'
497 Francisco Casiano da Silva,

.'.que agarrou-se a Chrispim, que,
no emtanto, desvencilhando-se dei-
le« correu a um botequim proxi-
mÕ' e armou-se de uma faca, com
a qual procurou ferir oa doía guar-
das. "".,.

Populares correram em auxilio
dos dois policiaes. cem o que foi

Chrispim subjugado e desarmado,
sendo levado para a delegacia do
__•• districto, onde foi autoado.

Chrispim, na luta. ficou tam-
bem levemente ferido nas mãos.
tendo a Assistência Municipal c
soccorrido, como o fez também ao

guarda 788.
*-** ' ¦ —

-?-•-?-

A LIGHT CONTRIBUE COM UM ! pois de soecorrida pela Assistência
VALIOSO AUXILIO 1 do Meyer. foi internada no Hospi-

Juntamente com um cheque de tal de Prompto Soccorro.
20-00?000, o Sr'. Alexandre Macken- ! Honorína.. depois de medicada, re-
zie director da Light. enviou hon- ' tirou-se para a casa de seus pães.
tem ao Dr. Carlos Costa, chefe de Albino foi preso, em flagrante, e

policia, a seguinte carta: ;i autuado pela policia do 2.5" dis-
«Prezado amigo Dr. Carlos da ' tricto

Silva Costa — Muito agradecido r-e- j
la sua carta de 2 7 de setembro,
permitta-mo que lhe felicite a «ua |
bella e patriótica iniciativa para so- '

lucionar o problema da meiididUa- j
de desta Capital. Com certeza, to- j
dos estarão empenhados em dar an- (
damento a um movimento tão hu- 1
manitario e tenho muita satistacão j
em lhe enviar junto um cheqüo dc {
20 contos, da parte desta compa-:
nhia.

Com a maior estima e elevada
consideração, creia, amigo ad. ob.
— Alexandre Mackenzie».

Outra carta, e bem suggestiva.

PORQUE BRIGOU COM
ÂMÂSI9

per
di.. durante a ausência
quatro jneorrigiveis bohemios. entr«

. os quaes figurava o _espa_haiue
iiho Perei- . 

1TU,n;c-pal. Christodolino Mattos.
residente á rua Dr. Leal n. CS. e «
funecionario da agencia da Preíci-
tura. na praça .da Bandeira, Joü-
Athavde Rangel. _

E peneiraram munidos oe um
cartão pertencente ao primeiro da-
quelles cavalheiros.

Mas. o peior é cjue. metudos que
estavam numa grande e formidanda
farra, em que entraram bebidas de
todas as marcas e qualidades, na-
cionaes e estranseiras.. deram
quatro em por cargas ao mal, cr-

joados. com o que emporcalharam
desde os moveis c as passadelrafi
da pensão, até o seu assoalho, rig-.-
rosamente encerado. ^

Além do msiis, arrancaram os eo.-
ch«"es de alguns leilos e os estend'-

! .;.'•<** na sala de

Üma fogueira de far-
rapos

-*-

ATEOU FOGO AS VES-
TES E MORREU

Já hontem noticiamos o facto.
Em -«lua residência, á rua Viuva

foi a que a ¦coir.nüssão central de ' CMudio n. 433, no Riachuelo. Ma-
propaganda da «Fundação Affonso ' Tii. Amélia do Nascimento, brasi-
Penna», dirigiu ao Exmo. Sr. Lin- ! leira. preta de 28 annos. porque
neu de Paula Machado, bem como a • houvesse brigado com o amasio,
outras senhoras, carta essa que da- j embebeu a,s próprias vwstes em ke-
mos aqui na integra: j rozene e chegou-lhes. a seguir, um

«Minha senhora: — No intuito «Ic I pjiosphoro acceso.
pôr um paradeiro ao espectaculo de- i Com horríveis queimadura:» dte 1*
pr-imente da mendicância nas ruas J e 9° grács ern todo o corpo, foi

•\ssisten-
d-"-po:#,

Sc_cõrrí>.
sí_r:* Am»;-

f^ií-^o. >-"- '.*»--. o seu
C«idav«i* «r.--;:ij<t'.' v----^ o ue«3rot«»rsc
do Tr.s-iij-c' Medcc L"«-'-'. onde «1
àiitopsiou o Dr. 3-:=tr-: I--»-i-r-<". que
axtesto'» como >-JI\u_**- ítu reorte —

e praças desta linda cidade, resol-I a i„fc*ii-/. sòtcorrida -_-='»

OS BOllIBEIROS CORRERAM
Próximo ao armazém 17 do Cáes

•ido Porto, surgiu hontem um rolo
¦de fumo, o que deu causa, a que
um popular, que vinha pela Ave-
nida Venezuela scismasse de que
se tratava de um Incêndio. Assim.
deu elle alarme ao Corpo de Bom-'bèiros 

e em seguida a policia do
'2o districto.

Pouco depois chegavam os bom-
belros e o commissarios Ferreira
que estava de serviço naquella de-
legacia e áhi se viu sob tudo nao

pasar de um monte de trapos ve-

lhos, que ardiam.
Os bombeiros não chegaram a

funecionar, por não haver necesPi-
dade de tal.

,— 9-m -«>

Concertando o cano
do gaz

V.
Hoje. rev**-:.

A vietima do 8.188
o drArrrET*.! amador, oon-

(£>T77.TTf-A PAJCA A ASGISVESCSA
No. Tjarpo, da. TA.pa, hontem, o

•uc» iw_r-ícuiar tlRS que «ra diri-
t««a«-Ja a ttetom* «. ¦jn»'*' vira t* ?»? j od« n-*»r n*m p«r_pr*lotario. o chauf-

Vrnr ajr_i_lor Luí* ?.narte Torre,
i-»Mli5»r:te ft ru* Copt^abai-» n.
*!44. «b_p«!oQ • opc-orto rrty.*_M-i
r*o*-roso, d«' Xfl a_tc>eÃ de idade.
br_s4lft!ro a. nim-lei' é. ma Braça
K«la u. 2S9.

Ficando cora «ma rord-são m_
perna i»«j*_er*d*, ?>—*. conseqüência de

H«> v«mi«»s oh** «-Ji*. F*»i «-«t*».
•XTTlbM" «M» VamaUnx Uai tUT. '."T-J-*
<a Maneie *• _&_>• VTntlH* *,»i*-
«w íí-j_i«_. iwrW"t« ft rn* I?e/tr%-
^.* 

-•>'»» n. ii' È>u«n.í***Bt» «oa D.
'•__?_.

Virfrlíio *riníri.oí*o-se «o Fostoíc
*r«»y*r. aft» r+coo*i*tym a *«rlc_jn»
«jv f_eto, ce*b« s»íid«> e S*)ti raifmelCr

¦vr.íi-i.

«crirxTCA de -rETrooRA-s-r-Vot.
Or. 0»ut»Tlo de Andrade, cura rm-
ptda daa hemòrrh«_1as uterlnas.
raspens—o. ovarlos, esterilidade,
*Ti«_a. etc sem operação e sem
ACr. Rua Sete de Setembro, 219, d*l dir.tricto. ficando a.pnrado aliás, ?.
10 fts 11 e 1 ás 4 h. T. 1591 C. 1 crosTicJidade do accidente

•vemos fundar, com o auxilio da po- i cia do Meyer e biter-jada-,
liua, um abrigo para recolhimento n0 Hosmital Oe Pr ,*..->-'o *S
dos que forem verdadeirameate ne-
cessitados.

O governo federal houve p *>r L-cm
de ceder a essa orj-atilsacãb' uue
já recebeu o nome dfi «Fundação
Affonso ePnna», o terreno o médio
existentes na antiga caixa «Satrus. ao
Estacio de Sá, onde os mendigos
serão acolhidos e tratados com
brandura e conforto.

Essa humanitária iniciativa, que
tem recebido franco apoio de todas
as classes sociaes, ficou bem defini-
da na exhortacão com que .-> 3~>r.
James Darcy iniciou, com o dona-
tino de vinte contos, o «Livro do
Honra», da Fundação «Nascida de
um pensamento que vem do erra-
cão. esta obra é santa*, agazalha
sem humilhar os infelizes nue, tan-
ta vez. imploravam em vão a «ari-
dade publica.

Aqui. 0 separada a falsa müieria
da miséria real. afim do que K*.«.—
gr.ssem os irmãos desampara dos á |
condição commum da familia .hu- i
mana. que nad«rce. fn"J tem «_sne
¦rança de conso.lo: -a^ui a assisten
cia. severa auando è__.lue os que a j
maculariam, é dix*ô e cornpassiva 1
ao abrir.' materna.lment*. os braços]'„ verdadeira dor».

Não era possivel permittlr que
um emprehendimento tão altruisti-
co e tão ulti á nossa Capital corres-
se á revelia da «Senhora Bra.i'.€i- J

J passarem, ali. a Doste.
• Chegando, porém, e ciando coin o

deplorável espectaculo*. Lili bramiu.
si itou. «estrillou». emüin. recla-
mando o auxilio da policia c cxpul-
.-vindo os importunes que peneira-
ram na sua casa. gra«:f_* á benevo-
lencia de um empregado, o Benja-
min Franklin. rapaz amável, cam::-
íada...

Postos na rua, bem como o Fria-
lin. que foi despedido por Lili. dos
quatro, dois se foram para casa ou
para outros botequins, onde acabas-
se a noite e os dois outros, para «s
delegacia do i2° districto. dispôs-
tos a saber o nome do investigador
que os enxotara (porque foi um in-
vestigador que correu em auxilio de
Lili) afim de dcmíttil-o summaria-
jnente.

Despertando., porém, no melhor
do somno. pêlos, dois importunos
bohemios. o commissario Ribeiro d'-
Sá. nol-os na rua eol» a ameaça dr-
qu<*. se insistissem seriam sem ag-

{cravo nem app«?Ila<:ão recolhidos ao
xadrez. E ambos acharam oppor-
«.una sua (retirada* estratégica—" 

Quem perdeu. entretanto, com
tudo isso, foi o pobre do Franklii
que se viu privado do emprego." queima duras generalisadas".

.<&*******************************************

FM OPERÁRIO SOFFRE
GRAVES QUEIMADURAS

O operário Francisco de Fiquei
redo de 24 anno de idade, portu- ra,>; e e*s porque pára elle i.nplo-}
~uez e residente á rua- Senador • ramo«, o alto patrocínio de V. Ex.,i
Pompeu n. 6, foi fazer o concer- ) enviando-lhe um- lista destina da a;
to de um cano de gaz, hontem, em r_eebcr quaesquer donativos. Creia
frente ao predio n. 104 da rua y Ex_ no nosso alto respeito i vi-
Cosme Velho, dando-se uma expio- .—. -,;P^t.r.crio. (aa.) — Carlos da
são inesperada, quando elle pro- 6'lva Costa. — Jameã Darcy. —

curava accender uma lâmpada do -_jnncu ,j0 paula Machado. — Os-
gaz acetyleno. j car Costa. — Affonso Vlzeu». ;., .,

A>r -«-animas que então se levan- ")
taram foram attingir o infeliz ho-,i x>o Dr. Carvalho Mendonça re-
mem, produglndo-lhe queimaduras! ceDeu hontem o Dr. Carlos Costa.-
de Io' e 2o fráo, generalisadas, ten- j _m telegramma agradecendo e

¦do' sido elle levado para o Posto aceitando a indicação do seu nome
Central de Asistencla, onde lhe fo- | toara o- conselho deliberativo da
ram prestados os mais urgentes {«Fundação Affonso Penna». bem
soccorros*

O pobre operário foi internado,
em seguida, no Hospital da Santa
Casa de Misericórdia.

como. do Dr. Machado Coelho, de
cumprimentos á sua victorlosa ini-
ciátiva.

Ao Dr. Carlos Costa foi também

OramínhãO 3.11*6 feZ•' remettldo. hontem. o mappa dos
Caminnau w-¦ •« ,,i_m0s 

mendigos <uma vietima
O COCHEIRO FUGIU

Com a direcção. do cocheiro AT-
berto Affonso Cqsta. . o «caminhão,
3 11C ao passar, ohtnem pela rua
S_cadura . Cabral, atropelou em
frente ao h. 47, o menor Lourival,
de 10 annos de idade, brasileiro e

filho de Justlno Barbosa, reslden-
ãtóCidérite. foi o an-ipelado «iolloca- te A rua São Francisco, da. Mnha

n. 33. o qual ficou com ferimentos
no pé direito.

O carroceiro fugiu logo que se
deu o deeustre e o menino que foi

removido ao Posto Central de As-

sistencia, ahi. teve os **>ccorros ne-
cesarios. retirando-se depois.

A policia, do 2o districto regis-
trou o facto.

do dentro de sarro que o atrapelou.
pelo propric chauf__t_r, conduzin-.
do-o c«te para o Posto Central de-
A Mj_st«. nela, onde d'ali se retirando
em sefrulda.

O rr.oíorlsta amador em- sesruida:.
apresentou-se as autoridades do 13"*

últimos mendigos detidos pela no
llcila e examlnflidos pela junta me-
dica da «Fundação Affonso Pe.n-
na», que tem ã sua frente o Dr.
Ferreira de Barros. Pelo referido
mappa ;se vê que foram examina-
dos 287 pedintes.

Desse grande grupo sô 94 foram
julgados verdadeiros nec«assi tados.
sendo que 39, imm.edüa.tamento fo-
ram recolhidos aos asylos já exls-
tentes na cidade; emquanto não se
constrtje o da Fundação Affonso j
Penna e 55 hospítallsados. por se
encontrarem doentes. Dos 287. 157
eram falsos mendigos. podiam e
Tnodem perfeitamente trabalhar"

\&g^~m

01 tr*f Uí'.MINTO DE 5AUDE PüBLlta
U.a E5CARSADEIRÂS DE5TE SYSIHEÍU

IfiOULART PíACHADQ fi C*i LTDA-Rit.

"-•^••^»\t^^M2•,
**********************

DR. MIGUEL MEIRA
Chefe do Serviço de Vias Uri-

narias da BENBF. PORTUGUE-
ZA. Monitor da Clinica de Vlaa

•Foram ainda postos. em liberdade Urinarias da Fac. de Medicina de
36 porque surgiram na policia ves- Paris. Av. Almirante Barroso, 11.
soas idôneas" aue por elles ee res- antiga Barão de Sao Gonçalo (edi-
ponsablllsaram. . -.•:*«"«¦ do *-yceu).

-7-\^^***<<<****************

Í0N0RRHEA
e suas complicações. Cura radical
nor processos seguros e rápidos —

DR. JOÀO DE ABREU, daa 8 _s
19 horaa Telephonè 5803 Norte.

Rna S. Pedro n. -84.

|ÜM__j tfmsmmsçm ma.^mmr-^r—mn ____________________¦ ^^^^^^^^^^||gg¦____¦
______________________________________________________________^
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O OONTO DE HOJE

A justiça secreta
Ao descer do trem. a chuva «O

vtnto ubrlBaram R.-bcrto a amigar-
80 na pei.tnjna «ala de espera, ate quo

¦ lh«- apreaenta*a« opportnldade do
poder tomar <• único carro que na-
«üclla noito fazia o serviço do pan-

¦íêiro" «*ntre a estação c o povoado
«que tinha aldo oceupado por ou.ru

!Aauefla 
viagem de Roberto obcile-

a uma razão de descanso physlco

>u

com

on
or

o cxls

sicc«-ntü

procurador... — - —-
temor, o coração palpitand^-lha 

tor
temente: JIm, acra que ja
tem 1

I^,^S»el^i«lauro,eo
_ Como b&o de existir** Nem o.po

dolles resta! I* a culpa de tudo, bem
«, lembro, cabe a um Hino
íílho «iue abandonou o lar,

lies. Dona Joanna, n

um mao
renegado

nobre mãi.
cia a uma ra»o o» ««*"»' ""-*"•Jo 

morreu quaa em seg«Wa ao deagos-
c mora). Achava-ao tao «jagotauo "'or\$- 

houvo sciencia nem vontade
pela vida turbulenta o frlvola da ei- \'>- *'% 

oc c:)nforma!-ii... Fa**a
dado «iue ali. na pa» do povoado o no «apaxea no c°[g 

aastra, como um""io 
dn família, esperava achar -wai-Pt» \«a** * 14*ou 

.
par. o essa nleKria do que tanto ne- ps"

MU N HANIDAD :s I!
9

Gazeta theatral
li 1 IN U C Ü L O

A moda,
ris-,, po

,-. 
-•¦ emrecente não v- iu <iu«i

íoi posta em
con-exem pio.

pratica ha muitíssimo tempo o con-

ünúà a ser cultivada com tanto per-
severança que kc tornou habito ge-

ral Mas i«-ira n«üs *"•> perfeitamente
nova porque eô agora começa a

ser instituída. Referlmo-nos
moda. de, em casamentos
dos duranto »o di;

1 NOTA FEMIWjjy
1 "' >.*

diver-
Corra-

«.«.««liava mcu espirito
De* annos havia que, por

cc raias de "caracter, Roberto
«II tinha abandonado a casa paterna,
jurando não voltar mais a ella...

Trançado ás cC-gras & vida de aza-
res da «-Idad.- e passando sempro ne-
.-ctiaklade-f. naquelle» dez annos sua
saude vigorosa sofírera gràndò aba-
Vo. t-hegando em certa oceasião a ar-
raataJ-o mesmo ft beira do sepulcro.

Kortc de vontade, no entanto, du-
rante aquelle tempo Roberto Hiippor- (
tara o calvário de seus males, com a
resistência de um estoico, c. não ob-
«tanto os arremesso» constantes da
miséria, jamais se sentira tentado a
vel tar, — vencido o arrependido —
uo Sfio daquella nobre e honrada fa-
iiilia, da qual numa ao empenhara
om ter noticias. Mas, poi* fim. de-
pois de lonKiis meditações, Ja quasi
inútil para se defender do.s rigores
Ui vida. decidira voltar, envolto no
maior incógnito. Qüèria surprehcn-
«ler a todos com o sou iii«>spc-rad«> re-
gresso. porque estava <;erto de ser
roeebido eom os braços abertos.

Na sala de espera da es£*tçao. Ko-
br-rto tremia: não sabia so de frio
ou de emoção. IM, repente, sentiu-se
presa do um vago «¦ justo temor...
Viveriam ainda seus pais?...' Ante
essa duvida que o assaltou. Roberto
tremeu mais vivamente. Como mio
lhe oceorrera antes aquelle pensa-
mento? Afortunadamente, ainda es-
uva cm.tempo do corrigir seus pro-
püsRos. Far-sc-ia conduzir ao hotel
e ali. sc não fosse reconhecido, per- j
Kuntarla indiffereritemento pelos -
Coi radi...

De volta, emflm, o carro. Roberto
subiu para elle e deu a indicação do
"O Globo", O melhor o mais antigo
hotel «Ia localidade. A noite era tor-
im ntosa. O vento frio o a chuva in-
clementes, eram lategos bruscos o,
ante essa fúria do.s elementos,
acudiu-lhe á mento a lembrança do
corpo branco o fraco da moca que o
•jir.ára apaixonadamente.

Roberto não foi reconhecido no
hotel.

Terminado o jantar, chamou o
"garçon" o pediu-lho noticias do.s
Corradl, aquella familia tão distin-
« ta e tão apreciada «iu<\ annos atras,
por uma casualidade, conhecera. O
criado, com «ara de poucos amigos,
procurou recordar.

Ah. sim. os Corradi! Jilic era
procurador, não 6 verdade'.'

.sim, cffectivamonte; elle era

p.-la dôr o pelo re-
o único culpado por

s«-u pai c

Roberto,
sentiu-se fcri<i<>
utorso. Kra elle
aquella morte.... Mas. O
sui'. irmã'.-... Tambem estariam moi
tos por sua culpa?

O **f_ar«-on"* continuou:
_ Cju-viíio ao Sr. Prudonclo, doses-

pciado, entrégpu-se ã bebida.^«'.na.
manha amanheceu morto mistério-
snmento. Poucos dias depois, aquel-
lu menina formosa o boa. tão -mat

tratada pela sorte, •iesappareceu do
povoado, sem que se soubesse nada
mais deliu. Alguém disse que mor-
rera. em um logar distante, nas uu-...s
de um mão homem que ae dizia .«i
stu amante... „ .

Que horror: Que horror! E ora
ti*õo "aquillo*' a paz o o amor quo
Roberto ia buscar! .

Sua f-aude. bastante precária, sol-
freu outro golpe rude.:.

O homem, assfts cruel para o mie-
liz culpado, proseguiu:

 Quanto a Roberto, aquelle mao
filho que provocou tanta desgraça,

i ningiu-m .soubo delle: nao obstnnte.
suspeitou-se quo tinha na cidade, urna
vida l"m-í«. de condèmnaüo. Certa ou
falsa a suspeita, nlnjguem ousou sa-
ber mais nada! E com razão! A quem
podia importar a existência daquelle
filho perverso? Ah! mas o carinho o
o respeito que nos inspiraram sempro
os Corradi obrigam-nos a delem¦ e.-os
o vingal-os!. . . Se uni dia o tal l-Or
berto voltasse»,aqui!."í.

O homem conteve-.-""-, observanuo a
dôr do viajante:

= ÍÈ n^»^Rbber:
to E* o' sentimento cs a e-m«»ga«....
Justamente eu vinha dizer aos Cor

dfi±. 
^Sz-X^osrBomdizendo-o.!-ruglu cernem, cegOua d, ¦

rado por todas as pes
merecia o mao

realisa-
os convidados

apenas o. lígroja «prcseritàr
cumprimentos aos nübentes.

\y
Tira---o asàiiu aó casamento aquel-

le antlqo caracter tão deploravi
cdC-placé» de iesi.iivja c gr
degrt. o que privava al
de todo e qualquer signal dc
c.-ão e elegância. Casamento 1
epic-nie*-. nem «-garden-par
uma cerimonia tão mais
tico. quanto íõr menos pomposa,
mais discreta, menos cxhibicionlsta,
mais tran.uiiila. *xT

Xo emtanto, pur muito tempo,
is cerimonia* &Q casamentq

PARIS, uctemhTO, 
*"¦*_

Eis aqui. um elogantisslnip-,. 
-nio-

dclo dc Uelong. ,s.._icúr
K* feito em setim. «fií^f^gãiSa

de barro. A sua principal J^1.!.,,.,
esta na simplicidade da linha. --••

c
pan-

;uns delles
distin-

> é'
E'

arislocra-

ueu-se. ii cc—maior òspèctaculosidadc que as
lebrações de datas nacionaes como
7 do setembro, 13 de novembro. -.--
dò maio. 11 do junho. 21 dc abri..
etc Então, quando er.imos convi-
dados para um casamento Unhamos
'.iue nos submetter íl tortura uc
«Arépararmo-nos» .para elle. Com
rara.-- excepcõcs, esse «preparo»
custava uma pçquena fortuna...

Tara as famílias
r.em falcmcus! Varias
correram por tal
dc tudo ninguém

los nubentes,
fallencias bc-

cousa! E no fim
sc divertia, todos

E era pa-

íi-

a uma
apparo-

se sob a
«iue pas

A PRIMAVERA
Toda de flores, radiante,
A Primavera, chegou
«lá toda moça elegante
O seu vestido mudou.
(i voil, o linho c o organdy,
«) taffttú. vaporoso,
Desperta o olhar do dandy,
Uo amante mais venturoeo.

Quercis na estação dur. flores
¦Um vestido do encantar'
Telephouo sem temores
iJoi*1, quatro, oito

berto. Canair- • ¦ ¦•¦ "•¦ ' '' ' ' '

morrido devo
tos. .. Isto O que
lho! . , 4,.,,..,

Na manhã seguinte, junto
passagem de nivel, !*.>.'b«-rto

eu completamente «pedaçado- Cç
varde para esperar a morte, ti'.
uo encontro delia, atuando
rodas do primeiro trem
SáAn'e's'ar 

dc terem desfilado diante
do 8Pc" res&s todos o.s 

^Wantes 
do

oovoado, ninguém o reconheceu...
Em todos os lábios houve um gesto

0 uma phrase de pieda;le paia
infeliz •'desconhecido ...

tragicamente, dcsappare.-
terra O ultimo vesti-

(cto dos^Corfadi, aquella nobre fami-
fora espelho de bondades...

do dór
ai.uello

i H3 assim,
i;eu de sobrO

lia quo
nu ANAJOSÉ' M.

«>- • ?— '

— Beira Mar

BELLAS ARTES
1 Expo-detto A irallio Maurício — Es

ÕV' desde 
" 

hont em franqueada ao pu
blico a exposição qu.- o Sr \ ¦¦->

hdauricio realisa no saia'
Empregad

se contrariavam... J:- nao
ra menos!. .. Felizmente, essa época
de fossilidade passou.

N/,

*Iojc cm dia -é o critério, «S o
senso pratico. 6 a verdadeira distin-
cção quo predominam. Sob todos o.s

pontos de vista, em extremo sym-

pathica a nova pratica. Ha bom
humor, verdadeira alegria -em to-
dos. Porque tudo concorre pura
isso. *x'

Mesmo uão falando no lado eco-
iioniico, todavia dc considerar, au
familia Jos nubentes já não sc vêm
obrigadas a offerecet- folgímças O
convescotes a uma immensidadé de
gente que jamais viram, limitando a
recepção «chez soi» aquelles parei*.-.
tes c amisos Íntimos que tinham
prazer de acolher. E' perteitamen-
te lógico. v;

Quanto aos convidados dc obrigar
Cão. estes não mais terão ensejo
de alludir com ironia e rhOrdacida-
«!e aos esforços e sacrifícios (?) <_uo
fizeram'... Sua obrigação agora é
simples o modesta..•X*

•Ka tu ral mente, -estão exeeptuados
os quo agem com .sinceridade e eu-
valheirismo. Referimo-nos, porém,
a esses indivíduos «iue, não compre-
hendendo a suprema delicadeza
«luo se encerra num convite para
casamento, commettem a grosseria
de agir por aquelle outro nioiio.
Mas, como nãu ^e legisle
excepeões...

vi

cB)

enii", o estabelecimento «le mo-
das ."leader'' do Rio, iniciar a ex-
posição do modelos, seus o do Pa-
ris, de vestidos femininos para vc-
rão. Jã tivemos oceasião dc exa-
minar as collecçCe-* quo vão ser
expostas. Manda a verdade que
sc diga «iu-? ha muito tempo «não
vem-os tão grande copia de precio-
.-idades indumentárias como esta.
E. desse modo, a "Casa Sucena'' j
impõe-se definitivamente Cx eym- j
pathia t- á admiração do mundo i'-•chie'" desia Capitai. _

Reputado Paulo Miu-anliü»* .—

Celebra hoJe a sua data natalieia o

deputado pelo Pará Sr. Paulo Ma-

i-anhão, nosso iliustro confrade do

imprensa, que na capital daquelle

Estad.0, onde desfruta largo presti-

AS PEÇAS DE ÊXITO 1
CMA TRADUCCAO DB "SE KU «Itl- 

j

No AutomoV.cl Club do Brasil, a
Pequena Cruzada realLn. hojo um
chá dansante em beneficio da
"Sopa dos Pobrezinhos*'. Como to-
das as festas promovidas por essa
grande peque-na cruzadtã. a de ho-
je d."iver.L. lograr o mais assigna-
lado ouceesso mundano.

Aiinuncia-so a morto do 'tou-

ge". O mundo "chie" decretou quo
já não se devo mais usar vermelho
uas faces o nos l.abios. O podc-i*
trjí.is alto quo ora ee alevanta e o

].allido o o preto, isto é, a "mine

de ..uma mulher elegante devo -.W

do aspecto qua.si cadaverico o os

ollíos co.m olheiras do ciUatutUs
agonisantes. . .

Com franqules-a? a inno\1i,;ão 6

perfeitamente... monstruosa. «4uc

uina mulher se P'into para ^-cecer
mais bonita, atraví-s dc umas faldes

«iue parècjiim vèrUeir saiu--:"'-
í qué dêin a impressão

j vã!. - - .Más querer
- são de um doentií

ultimo:, nionieiitos,
ao Diabo... ou ã

lábios
do saudc —

«lar a impres-
grave em Efsua
s6 lembrar!*1

Mulher.

JK ____ **ç________*,.___í______________il

7.F.SSE...". DE PAtL G*EHt-*.*LDY

Foi dada ha pouco no theatro na-

onal do Lisboa uma traducçao. a

primeira posta em scena^da comedi;-.

fiancesa do Geraldy -?%»mP quizes-
critica portuguesa re-

cebêu com o mafa franco enthusiasmo.

EsEa traducçílo que f0™^'*}^*
kr^dT^u"eiSl"l\^l^\rthr.r PorteUa, o cpnho-

do -Século'* de Lisboa,
recebeu o celebro original:

\" critica franceza sau«lou. cari-

hosamento. jp^f^jr^ 
"olji_ 

0 a<
e delicado d«.s persona-

•='st;rfni & memorável solenniàad*Í4
qüo' prometto ser um acontecimento
de primeira ordem no domínio ç_»
musica.**
Notas diversas
v nova KKvivrx di> tasruMiiíÇM

gens,
pintua!
so amor

Solo Maior,
cido critlçc
assim

voulals..nsosami-uw
niais do «pi
p^boi-o súav

uma aurora de renovação ea-
!. de poesia pura o de graeitJ^

fanado pelo theatro cm
realismos tão cruéis como evidentç.s.
O tomo de C.eraldy lansado^em.Fr^-

| SS ° «?Sr^!l°aSretfd0osdPos ?o°mmÈmm
V arte de Geraldy,

•'. de Marivaux, pelo

ún-o das «cândidas d^ : sentimento

crlmâros threnos musieaes soltados
[.ela alma humana. Apcf 

^mr. ^ca désvestada, nas artes nas letras
o. nomeadamente. no.^e*1t50'cíuaa-
esquecer que. para alfixn «*,"f"*ía(,
de. a belleza pairava Indestructívei o

Alfredo
principaes

Vimer... . transformou em
fica realidade.
tão semelhante

a
eterna."Si je voulals.. ,
pnra colleglaes, nem
da •'Blbltotliequ

personagens —_«= ¦
O entre

Foi hontem renovado a cartas do
Theatro Kepublica, dando-noa -*

Companhia Portugueza do Theatro
Victoria. do Lisboa, a sua nova i*e-
vista «Ditosa pátria'*, po-ma nm
Luiz d*Aquino o -Xavier de Ma*-*-
IbOes, musica, de Raul Portella. Com
duas casas a cunha. íoi o novo ori-"initl 

recebido com demonstraçí-e**
fo itrrado per parte do publico, que

KalplSda Lina Demovei, Marladas
Neve-- Maria Córlc R«;a!, Edith Pai-
cão, Carminda Pereira, Nascimento
Fernandes, José \ ícíor
Abranches, detentores u
PaPC 

A COMEDIA -NO TKIA.NOX
V Companhia Procopio Ferrei*-»

mintém no cartaz do Trianon, com
o mesmo êxito, a hilariante comedia,
àuenv-.; traduzida por Eduardo Cer-
<S ^*sÍ-kkak4,:Vn;:antis no mu

OltKlO
Com a revista «Futurismo", rea-

Hsa-so a «mátinêe** da crianíi, do*
mingo. no ltecreio. lla.ver.\ lartissi-
ma distribuição do bon-bons o onu-

quedos a todas as crianças.
VOVXDADKS NO >. JOSIí-t

.Continuam a realísar-se, ^te
theitro os espectaculos de «musie-
bali**. <*om variado programma do
atCO«V?VXHlA W> IH-TV-PL1V

Kxte ápplaudido conjunto .r^**fe"*
senta abída esla. noito, no theatro
,„ ..«ni-m-fla do Passeio Publico, a

revilfa do Goulart de Andrade. Max
Mix e Heclcel Tavares. ••Miragem".

actki/.
nio «': uma pe-";a \ Em visita f

mo um livro seguiu para b. r-J''}"- -. ai.Zjit.'
A transpa-1 garida -Max, applaud-aa ^"vedeta

iu.- revista, que cstarA ae regresso
H- iMo n-l -.roxinia segunda-íei**a.

M UtGAKl».**•_. 
nessoas d

MAX
. familia.

me
Kose"

do
ao

plissada em plat. a
e punhos bordados a
côr de bronze, tendo as
fetá carmezim. Cinto
cido. apertado por U-ma
zoada. r. . .

Chapéo de taitet
borJo tia ,-.—

< lar-#\ViiitN.»r

s lados. Golía.
fio metallisado,

rosas do tal-;
d.> mesmo te-

fivclla bron-

cármezím ton-

do o rc
bronzeade

ü.a de tafíetá j

ao íuaoo... ou -^ . 
ri"******!**!'!!- "^riTHWálf» I i ¦¦ i — ¦' *¦ — l r,.- .p autor. «-* enuw» -.—

X„. 
in uma inti" Pgyy^•^fj==::;;::=;i:S-^l^^ ~~^~ cado. coleante, é uma v.reda de ros 

£SpectaCUIOS lie ItOjemiyti^s a - v.rx. -u-^rr7^.»—. s^;ir--r»p. sr»t*iES _&:? .-..s-.ríi".**.^
duas t!£.miiveis creaturas. Basta oi 

póutico o social, dir gc o dia- « vac calcando, sem so magoar Fcm.ira 8> r„Urona: _,$.

Suo -o nialor-elO^ que se pj- * P _ 
^ 

..Fulha do ' m íerir :^ verdade 
^^épo- 

^ 
- OmiP^hia B^dl-a

dc fazer a uma 
Ju %&&»:„ ^..^ um rto3 maiórcs, mais an- costumes 

^o ^^,^ ^i )^,}^£v d \ V* e O 3|4. Poi-

Tlã«££ ÍuoboadiSa.. tigos e mais bem feitos ,1o norte ^/^ia^V-Sapr^ug" «««^«OOO. Companhia Ra.Ta.PIan° X Lio paiz o no qual -o anniversarian- £?voesla írapuri^ o das de Bernswin. CAS >o ~(r^la 
baile", ás S o

i Xão obsilinte. a nova moda da » 
te firmou a sua reputação dc bri- -^^^-"^giAaí d«^vitr: 1 « de ta- 10 i^ I^trona-^-^ Por.

pallldc» cadavártea io a^roUf^\\\"_ í lhante e vigoroso polemista em me- ^ prinlitiv,. qUo «¦ uermana ando uk, » blica 
g _ _i „

1 
Spccalyptiças ^Y^^^Vo- \ mora veis campanhas em pró. da rü*^^» 

i^SS^m^S^I* o \^ <rcvista). a. 7 y.l o 3 Z\V Poi-

*TdTTã- 
o^suTdTteni forca causa pubUea. ^«."lupclal do seu sorriso permanen- t *^flc*olnpanllia Juvenal Fon-

da3 "Sémininas-. J *-".« • -•*-' ,„ „ ,,

íM oda
co. ruze

quo

_,., dc espirito e d'

| suas organizadoras
í tinetas figuras
Salta, sociedade.

elegância. São
is mais dis-

femininas de nossa

revista, caracilit* logl-
equilibiràdo, tem xtAa.

deixa saúda-
as modas

amanha> "nojo o dc
Casino são duas no-

lm. que ali
;, tina flor da èb-

Conio se sabe. 3a
numero de nossos

aquel-

As noii.es d
no Beira. Mar
vas opportunidades pai\
su i-eu'-na toda
ciedade carioca
entrou para o
hábitos elegantes iréquentai

naquellas occasioes.^.aV í
do?: mais distmetos
Beira Ma", onde

encantadora 
" partia-

cphonicii.i - - o nao _
des. Em compc-KUÇuo

Avenida de miinaieo peará.

aue pareçam ^^^otdc\:m tempo de s-;'«-«_a ou xu,
,mlo grassem pe

Dr «Vugusto Accioly
tudioso 

"dü.s 
nossos problemas

sciencia penitenciaria .
, Transcorre, nesta data,

anniversario d.o St*, tenente
naldo Caiado de

:«.es.

le Casino
todo um grupo
casa es irá a.o
realisará uma

para as jsurprise".
í A Acaiicmi;

cidades oi

onc-xi-itudoi*.
tratando de moda.

„„,n_vr_iTito o grotesco-• " "/)'í ° °ls 
«tias Pel^"oelhos.

cortados, o

E -será tudo muito^
Porque, em se

o
Agui-

Castro, filho do

Dr. Alves de. Castro, deputado por

Uoyaz, já fallecido.
 Está em festas o

pitão Arnaldo Tinoco. ........
Gabinete do director do L*lho rato

rio Militar, peio aniliversano nata-

quo hojo oceorre, dc sua iilho.

raluy, a
bianco «
mònias interiores

pureza da prosa —^^^
envolvente, fundo do har-

i egualar <«s seux
tão frescos c ca

^¦"rln^s^e^gòs^eUoscdeiii

lar dp
auxiliai*

ca-
do

licio.
Vera •nho-

K ...
fluitas melancolias.

- interpreta«;ão foi fresca
-,-. lèxe. sincera — Principalmente,
dum a alta e recónfortavel alegria.
--,1 nada se aproxima da interpreta.-

dos creadoros do. pera
lano lhe «'• interio

mmungou em. claro sol o seu t
ramento original de actriz. lnuin

absoluto. Xo final.do.se-
to recebeu, com inteira jus-

calorosa salva, de palmas

çao
por

gracio-

mas nem
lida Stichini

m-

S 1[2. Poltrona
S. JOSK* — "Musio-hall

rt€s*í  üessões cpntinut
" 

CEXTKAT, — «MiisIc-haU**

Ir.õ.-s) — Sessiles continuas.
na, .1*000

, vanoaa-
Poltrona:

(varie-
Poltro-

-» « ?

phou em
grudo ac
tica. ui

MOVIMENTO RELIGIOSO
Kvi'i)rsii'i Víooulin*"

de outuhr.. próximo, r
peregrinação :< capeu:*
Conceição da Chax

- Xo dia t*i
alisa-se -uma

. «1- X. S. da.
«Ias Palmeiras.

melo, para a «jual

j faz delirar:
- os dapeíllos
i ton", etc

•charlo;-

nobre da
a no Com-

LULAS
Associação uos
mércio.

Alli figuram as
«-«• viràriliò • Maurício

lado de algumas outras
o paiz

tt-las trazidas pelo
da sua estada

1 em Paris, ao
j trabalhadas em nosso i^--

O acto inaugural t«¦*. c a- Pre*>«"'¦*'-
<*Ü iI*SS5S*!^ ^^^TW^m -de altas autoridades, artistas e
WJ - W^k>£b*~4&r*^<& VmJ?+m n listas, devendo permanecei aberta

f^W.t^^^^lllivf «íl * a exposição diariamente, de uma aa

|«| ¦ "A- "2 
¦ I »_B__L!**=^___^^**S_fl seis lioras da tardo.

íPilulaa do Papaina c Podophy-
íir.a).

I.mpregadas com suecesso nas
moléstias do estômago, fígado ou in-

teitüok Estas Pílulas, além de to-
ão indicadas nas dyspepsiaste

nicas,
dores
do c prisão
deroso digestivo e ra

^r.yv*'^' t
i__-e

d^t Albino M. Fcr-t
nandes David *.

^•_-»í"?"í*«*-MÍ**-"
de cabeça, moléstias do figa- -r

de ventre. São um po-jv
ularizador daa 

| ;U11jgo.s. que
* pelos serviço

A* venda em toaa** as k««"- - *

vidro. 2S500. Denoalt*no».
Antônio A. Perpetuo & C. X51. Ko

sario — B-10-

n?cla data Qtic
hoje passa o que
de immenso rego-

familia

t
*t

Seja. porem, corno fôr. não ha
duvida, «jue a nova pratica dos
cumprimentos na Igreja é uma'creação de gênio. E' «le desejar que
<_lia ai_ui, como ein Paris, se torne
um habito. .Aliás, toda. o. tendência
moderna é para a simplificação no
cerimonial dos casamentos.

V
I-íasta aliudir á indumentária mas-

culiria. Já hoje, no inverno, admitte-
se o jaijuetão cm vez do fraque c,

Pedro IT> o conlíCr
,.:,,,, .r.r, .:„ ,,-. 1-tras üa Tijuca,

no bello saião
om breve realisará.
da Escola Ida Viseu, uma. elegante

festa artística, por oceasião de sei

. ...  e.ifa sendo orgamsa-

do «ue além do actual pi-esiden-ü0' u • 
ue Carvalho, e do

elrito. Lui/. Paula l'"rci-

ANNlVKlíSVKlOfl

ritir.lfdf P^r ^BJo^et .^àcidadVe -^ntr^^ofa: ^^j
major Antônio Pmto Duaitc, ene detalhando-o com eonsçiencia. ial, que_ s«- ucv der 

^„

«c^r - v- üsnS :™;^!V"™rv^iiv3 £b,,s:rt ^|
i^dtSrial ^m Betado do 

So^^ ^1^° 
^ *" T

va da firma Emanuel blocK j 
^ CBIjKBl|AÇio ckXTEXaKIA OE m"X*-c"onimiss_iÍo organis idora «» «*;

an<

no verão instituiu-se a roupa bran-
ca. Aliás, muito justo. O casamento
não pode mais ser considerado mo-
tivo de divertimento. Isso era bom
nó tempo em que não havia eme-
mas, nem theatros, nem «dancings», t 

"Lucilla

.- Iria pia baptfsmal

fazendo p.a-
poesiaü. di-
3 dos mais

1:0111:

secreçOes gastro-intestinaes.
A-venda em todas as pharmaeias.

Ho para sua extremosa
de grande júbilo para f«nis 7.

innúmeros conta, -.

s prestados como ^
* JuHsperitoe Contador, sauda-o |,j tando

\t o amigo — "P- I*- A; *

presidente-tas. usarão da palavra,
lestras e decfamand-o

i versos homens de lcir

j festejados.

que receberá
linda, menina

•aascer, filha do il1
Sy^fe Julio c de

a""- 
' 

esposa', senhora
33astò de Albàqtiêl*qué; A

..... lr.siitiit.. Nacional do. Musi- I.ucíHk. tem. ^«ií^H^Mde felicidade bem. tomo
a seus extrenloso|

cumprimcni.es.

Oecbrre hoje o anmvcr
Ücí^ do Dr. HernunnVem^ 

-

genheiro civil e dircciyi -^todoi

do Instituto Commercial debta, ca

PÍprofesSot- 
de Economia Politica. e

Calculo Commercial, cm cujas ma-
dos especialistas

lo as suas valiosas
. , ,. ..;«..%,¦=•«« vezes, cita

opiniões, poi

daquelle In

,-,-.«.. da. nossa, praça.

C\SAMKM'üS
nata- ".

o enlace ma-

terias c um  --  '"¦ ¦ ''"'"

tre nós. têm 
^^ ^

das em Iín-Vos e jornaes;, engenheiro

conta, com cerca de t-0

trimónis
prensa

BEETHOVES
A gloria do Beethoven não empai-

lidec-j com os annos, antes, cada vez

mais so aviva, do modo quo quando

diaemos quo aquelle gênio heróico da

musica vai ter cinco dias de glorifi-

cação mundial, queremos exprimir al
celebraijão do cen-

nem Casmoa — em numero e ijua
lidad
orbo:

como actualmente «urbi et • que acaba de
i lustre escriptor

sua digníssima
finalmente.
Instituto >
annunciado

que se reali- Carmen

- :* -.'! g ,A ~**z!E^

- TC
sa,
ca, o annunciado vesperal artisti-
co, em beneficio dos Orphanatos
do itio Xegno, Amazonas. Cons-

elle de um programma pri-
moroso, não ba duvida em espe-
,...;- oiie resulte ii um

tos votos
apresentadosi

i ijais vivos

suecursaes,
":; '"™l*,,l*sru.ur inH«mS?=

tem revelado uma
que sabe

<•¦-*"'--¦' ^ní^no^lon^V''-mi
que lhe devo

e
delar;
Fleuiss
intelligencia.

cabilida-Je
ai nosso paiz

robusta
dirigir o

a prati-
ei-cial
estes

s>ealisou-se hontem
do nosso collega. dc im-

r. Raul Portugal." com a
Cele«=tc Melchiades do

senlionta t.u«-^ - í,,,-.-. ...«^
Souza ¦ filüa do contra-almirante

Durval Melchiades dc^ S»e 
^ j id6a das festas d

D Celeste Souza Melchiades Mj 
^naTÍQ da sua !nortc, da3 cerimonias

fallecida. Serviria, de wOnnnob. exaltasao unlVersal do s=u nome
no civil, por parte ^o 

noiva, o p ^ n_Q a vencraQUO
dre Oene-lo 

^oBuenaJ^-_e ^-.^ ^^ .^.^ pur(!UO csla

. ... noiva o Sr. Deusdedit perâúra 0 vivo com a própria mu-
parte da nona. l^ 

^ Vmanda de : .*.__,.. qUe náo pôde ter amantes, que

; não o sejam tambem do compositor
' 

da Scena Patbética.
Vienna, a cidade

trinmph

o pa- ;•
e D. 1

Constância
noiva. o ,

Telles de -Menezes e D. Amanda de 1
Meneses Lemos; no religioso o SrV
Affonso Pinheiro e senhoia, por

parte do noivo, e contra-almirante
Melchiades «Ve Souza c a. pro- ! de seus primeiros

a eidad.-; de sua

cuisão pode ás pessoas «1'iy"rem 
do inscrever ver^inos. oj^-

vor «h- devolver as listas ax« i.uculo

Catholico. até o dia 3 do corrente.

JBMfíiSÃRÍÃ
rioS  Elementos actlvos do r-'o^'

.-i.iouiieri-.ri" «lesta CapUal nreoc
,u'nam4e neste momento ua«„a .Ic^r
??hl[\ 

" ..af.^^do ^ba!&%°r-
^Smo necessário para condensar
f™ Si num progranima commum do

•^vfndicaSes, todos os que traba-

ilhNã«i ha como louvar mais uma voa
' 
CJ?£ tentativa tantas vezes fracassa-

bsoluta falta .tue tem ha-
niovlmeiitos, «lc«Ias, pela a

:è^;t!??ur/uV„S-êadmiração em
numeras provas «;ue

seus amigos,
dores.

receberá do.s

discípulos c admira-

.mmmmmHiinnVmmmsnum"-"" "' .... _ _m_ 4__

THEATRO LYRICO
Empreza N. Viggiani

TEMPORADA DE CONCERTOS^DE 1926^
_-••  HOJEVS 9 HORAS

l"WCONCÍRTO DO EMINENTE VIOLINISTA

raoen
Ao piano: (^KLOSPRINA

YES — t ILVMINAUí: -_PAGAMM

"~—Depassageni por esta Capital, o ce-

O segundo concerto será SEGUNDA-
T?^IRA^ liKÜH^rKls jyA casa ^in^r

Ttn tn^^A' V EN DA Frizas, 60$: caniarous. .Oi*. p

iBJ.^SSS ift; «uleiras. 10*?.; balcões, 8$; galerias, o*

Í1DBÇA-IÍBIKA - 5 dc outubro, as » Horas - i±A^A-LV

ESTRÉA DO

Quarfetto de Londres
(London String Quartet)

l^SSÍym, ACOXTECTMEXTP 3JXFSCCAI1 X»0 ANNO

lK>ltronas,
c 4$.

• ¦i-iiáíã-i
"TIRA

O MAIS^Na"bilheteria 
do tlieatro

amanhã, ás 6 horas da tarde, a assignatura para 4

cômenòs - Preços: Frizat,,60$; camarotes 50$;

patronas, 15$; V^mM' c<"'e,rOS' IOt>
cães, 8$; galerias, 5$ e ÍSOPO-

continua aberta ale

bai-

*¦ - 
^^_^_w__^K__\___'_____WU_MM%___^3t-rr^m»* *'**-, '^'J***'*f***"Jj»!.1..•7*. **«¦*¦ **

CINEMA
Theatro Central

YaM__\___

[-"EKt.
^er-i>rodn.ccão 

*.

Urria
ii

M Hoje. na

___h?&^''-="-B

« do Profrramma^Excclsior
6 sessões: —

H4 — 7 — 8

R §
yt H —

pios i I
ãTTaair.
1|2 CM:

Hi

li
_\uB

mm RECREIO
Kmpreza Neves & Guimarães

3I0«IK — A's 7 3'4 e 9 S';*l

A revista de maior suecesso:

FUTURISMO

I Outubi-oehesou.^ Chegou a ,15o J ^ ___ t

_______ i_,n uiMiuiggLI *gg?S5S!S^M^*"M^*^^^^^^^
EiL ""' —=== ~_-.-,,vii« .y^^^w^-^-VS^

:Àmmittl<^^ ^f6í*a^^^^^ffrn MAIlCAilET IATINGSTON |

Theatro Bpla PATHE'
Emprèzá Antônio .Macedo — ; e 11 Al til ^OXJ'01 ;IJ ¦ |

H 0 3 H O J iJ I ' ^tó^ ' |!
ás 7 Z A e 10 lioras | J^jà:'.'^**1 SJv*jMj&* I

t Oill-ANHIA pOlíTLGrKZA I ^Z ^S^^-^^^^^j 1,>I\maiÍlvJvi,çtoki.v. Í>i* ^ 
Il ^iHHn 'i^^fV^^ll i

I™ 
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, OS SETE ^FX'Ci\^OS 
MORx.iEb t1e Inxnna. I

fànsiosa dos imllumario^ 
^"^^ífn^^GSTON. nmltípliea os |

encarnada «a 
/«JTO^^^g^g^VSâò uma vida de expedic-n- |

r^MltSm't^ nol^ Cl rua ; J^,^ 
te^ar s| ,os a^ ^e^^o^^

Devbv Club n. 177. i fà?eni do «griténario de Beethoven,-. £gg£ éVi«loutos em miiitos aue, n&o
DV±- 

Contraem nupcia.s hoje ?.«^em ao 
^ quQ fl pri-.^Xilte di»ereB.-so a*^»^ ^1

,?"¦ ^TÍ^t'-e°a -1.S' K"niV°í^'^

feâ^cK SSfe üa rs'v3^ F-FHí-Ss Es%y:
te. os recc-rn-ea
cepeão festiva.

JOCKEY CT-iUTÍ
a .sua

n Tockcv Club dava. hoje,

maior musico d«; todos os tempos
{lue os vieiinenses têm em I*art*culai
estima, pois foi em Vienna qste cen-
tro da. musica, aue o Querido mestre
desenvolveu a sua actividade artis-
tica Organisàda sob os auspícios
«Ias «altas autoridades federaes o as
da cidade do Vienna, eom o ]-¦¦•

«Io '(r™ 
olio^n^ía^o: basta. lembra

rem-b^e os ou.- mílitam no meio or-
.-.ri., cario-a do fracasso de uma Fe-
dSaeao Marítima «iue nau, houve-
Poroii.-. essa federação era_m»rftim»,
tem siS"Hi,a«-at. outra, nao era d.-
òlasse. Tanto assim qu
iautes-, coimnissarios,

comman-
uachinistas.

I 
"ssistirâ 

disputado seis -*£eressan- ^—^^^ Dr. ^ichael Hainlsch ^Sòs. mar taTielros,'todos «,ue fa
Itlq nai-pos, estando a realisagao o Qg íest„jos m.c.ar-se-ao no ^"Kirtl. da ^ial-m«;_ão de um na
l tes l>a.V^ T,\"i-<j-tatL para as 2 o 4o da ¦ ^ .,. d nlarí.0 <i0 anno próximo ^;" -.,1([UÍ;r, 

podiam sftt* federados.•• P"7LUO "^lcaUa vindouro, 
c-m Vienna, devendo durar ]^^ljs aqui baixinho. Osmtos-

.tarde. urna "reunião elo- até 0 dia 30 do mesmo mez. lenao ° d á «hissos pcMlerito «t-i»íuaes.
Tratando-se dc uma, 

a^nnovação ales caracter official, con-vidar-se-ao *** 
¦ 

fcdera«ão de trabalhadores
cante, é de esperar nue a mno e^ 

ministros dos -paizes es- Í-oãer3l,0 tomar parto associaçoes^de
"do Jockey Club tenha extto satis »«|elro8 acreditados junto -.

j Catoflo. - -__-. ro.-,-h

l desejósa
i íião Cia c

a directoria; do JocUey Club

dc significar a «sua gratx-

fazerem

ten*.eritilézás com que a

i c prestigiando su^n^._]h um• tuitos, resolveu oííevecet m
talinpso amanha, no S 

£ 
o

'do I-IippodroniP Brasileiro.

ministro
«liriyiiio,

JS-

FESTAS
" - -hn-ip nos salões.

Tcrifiear-se-a loje, no^ 
fl&n_

do '• Automóvel CiuD . o

sánte em ^n(eil^do
Cruzada", patrocinado
mentos üe mais
sociedade

hoje.
o

'•Pequena

pelos ele-"destaque 
da nossa

verno da Áustria, par
to do Comitê de Honra. Quanto
partieipa«_ão do Brasil, ao
da Áustria no Drasil foi
pelo Comitê da Festa, o peüid
pecial de indicar os nomes_ «lo t«?.-da.-.
as personalidades o instituições bra-
sileiràs ani deverão ser tomadas em
considerarão nos convites

li*' de esperar que os admiradores
dc Beethoven. assim como os amado-
res da musica em geral, affluirao de
todos os cantos do mundo para as-

naturalm-i -l commerciantes**
Tndo isso «'* preciso «isclarecer para.
«Je futuro, quando tenham or__;a_nisa«l«»
es....- necessário orgimismo. nao te-
nham que romper os led-.ra-Jos uns" 

os outros, p^io contagonismo de
Vejam bem o que todos

n<> nosso movimento.
ntro os propagandistas

I Qnc liontem alcançou o MAIS
lllirrUMBANTE 3>OS SUCCES-

SOS.
- HORAS DE ALEGRIA - S-

Nas <iuàes o popular e distin-
i cto actor cômico NAKCIM3ENTC
|EERNAN1>ES, mantém o publi-

I co em constante gargalhada.
XOTWÈIi CONJUNTO OOS

AKTISTAS: EINA DEMOEL
|e1>IXH EALiCãO, Maria das
Neves. Maria Corte Real. Car-

i miiida Pereira, JJuisea 
"Dui-ão,

ÍHi-iiniiiia Keis, Zulmira Vargas.
Adriana Freitas, Alfredo Abran-

Iclies, José Victor. Guilherme
CauiWrs. Oscar Soares e Regi-

[naltl Duarte.
NCJVEEROSOS NÚMEROS BI-

| SADOS.
I ENTHUSIASMO — ANIMAÇÃO

^Sffio^eícional 
brilho, taej,

as fi

corrente

uras que
- No Hotel Tijuca,

terá lu.?3-1* um
um

nella tomam part
a 10 do

».».>.>^««*_..>4i»«>«ii»tlIl,i"I,»,'I,<"I'»»*,>
notáveis figuras do Exercitomais

da Republica amiga,
actuação, nos diversos

foi assipnal

onue
carsjos

da por

com
inLeres.-*es.
ji conhecem
aue. mesmo e—-
..u«- se dizem das ideas mais adean-
l"r-d:u-, contamos alsuns refinados o
disfarçados burgjiezes.

Iníi.. ti"*" Oiierxriuv <-m 1-alinoa- de
'l'f-.-i«i«»< — Hoje. ás 7 lioras da noite,
haverá assembltía extraordinária pa-
ra tomarem conhecimento de factos
importantes e da renuncia do presi-
dento.

Viiiã.» U«** Operário-- 1- *-TTHfffore» —
unl_TIoje, :vs 7 horas

•sua
que

MS ^nte l.vomovljo Por^ -
chá dan-
jr-upò dc

con-

alta^ap^ade P-fíg-fc fi |? Çj™ 
e»^^- « Min^ _

nerado no dia 5 do corrente nesta j da roite rennir-se-â cm _ assemblC-:*.
^.,„^oi «» <^i- \rturo Sc.".rone, di- jextraordinária ostii assoeaaçao para
C ]! ,. .1* Rii.iiotheca do üruguay, o [txatar do interesses da «Jassc.
rector da .bibiioaieco. "J , \ Centro «le rrotr«-ção w- l.*»-rr«do-
qual vem fazer entrega de V*?°™ !ie^_ 

*Esto 
Centro realú-ará no pro-

. _r_ .1» iin-,w sobre o seu p ' Uimò dominso. 3 do c/orrente, uma.

"LITERÁRIAS

"diseu-
VargasEm homenagem a illustr

-. «ati-ípia Sra. Angela

;lt-"- ¦- tarde, uma hora
hoje, ãs 4 horas da

literária- _ , _„,,
oceasião do seu

as aiumnas do seu
os! offéfecer-lhe-ãpj va-

Por
rio natalicio,
mirso e amig

-lioso m-iinós.
rão o poeta
Lindolplio Xavier
boza Rodrigues-
C1IA'S DA>SANTES

anniversa

lecqa«, —
offerecida por aquella
S Bihliotheca Nacional do R Iode •

Tknèiro cerimonia que f*3 rcahs.u.t

solennemente. no dia 12 do co^en|e,
 Partiu hontem. para b.

Paulo, pelo trem nocturno de luxo.

nador Antônio Azeredo,"residente 
do Senado ,Federal

e

Blbliotheca

vice-

at-sembléa treral para. leitura, dis-
cússão e approvaçã.o dos novos esta-

União l»rote«-tor-T «í»»*j C»rresr*dore-<
da -Mfanilf^a e Cães «l«» Porto — Eli-
traiam, hontem, cm ^isor. as resolu-
cões tomadas pela assembléa geral
desta União, realisada no dia 17 do
mez findo.

_^^f^rayrt____m_j__f__________9______________^ Si^BBB___B___«1____H.mbPwEBS*J

Amanliã — A's
¦ FUTURISMO.

31 e 9 3j4

Aniaiihti. DÓMJNGO — ás 2 3;4
— Matinée da CKEANíJA. Bon-
hõns e brinquedos.

FUTURISMO

AMANHÃ dc tarde em MATI
ÍNE*E. e á noite cm soirée:

Ditosa
Pátria

TERÇA-FEERA. 5 — Recita
Commemorativa do Advento da
REPUBIACA PORTL-tíüEZA —

SENSAOIONA7Ü PROGRAMMA.!"

Xessc mesmo dia fala-"i-Termes 
Fontes, pi*-

D. Düke Bar-

XVI, do

Z*m?:il4uvi>;*jmK*'M-- ws »¦ "J' ,r-:xrsr-vri*T-,-irX>frr.

SETE PKCCADOS Mp-^^^V.fiâo do publico para, a uiuma p«*-
NOTA. — Cliainainos •_p.^f1*^ **? 

jSammte colorida pelo
te desta super-prodncçao * °-^' 

^„Vt2CC \l)OS MORTAES, nu-
processo Tec-hricoloi;v cm que,os 

^/^Xso séquito, o deli-
ma riqueza de matizes-. fS^S^g?^^ je interesse pelas NO-
rio das teiitaeries lmn^ua^ 

^Uinab 
»°tl^«^lido.9e: 

As grandes
VIDADES INTER>.^8§MW «n HonolSu —• AS provas de resis-

edUi^o do mundo em New:^^^_^^

Ko elegante; salão Luiz

duas escolhidas 
'íjazz-bands .

VIAJANTES

sa. o general para-.ua> o

-directm* da Escola -«>"£—'

tual inspector freral do m**™^
O iliustro yiapante t- uma o^v.

RA>TA-PLAN !¦ Theatro Casino
HOJE :—: A's 8 e ás 10 hs. :—: HOJE ^
Continua a sua carreira triumpkai .

ira gerai
O maior suecesso do momento tlieatral.

I,yrico até ás 6 lis. e n<^ Çaf^o a qualquer Itora.

M
Bilhetes no

Amanhã — Vesperal, ás 3 hs. MIRAGEM
&mFra&m~*0mwr

I '-**w****************°"~—^m____mma__m_____mlSEES^^.
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Xo 1MÜCO.
 4 — ü

1© tu*.

S„coes«o de D-^ SOBERANA

MÃS CRYSAI^A^A^1^,

Ti AH*LL\ MONTEKO —

FERREIRAD^

»xr*VRÃ* — GRANDIOSA]
« *mfVV'E INEANTIU.^SEG^NDaVfEIRA: - KEN-
NETH MAC DONAUD. cm

QUANDO O CORAÇÃO
MANDA..."

NOVIDADES NO
Í*».-^cèc»v#r>»r«•- •.*,M.:oot;

1 theatro São José II
Empreza Paschoal Segreto

Horário: a. 4. 6, 8 e 10 horas -g

| g Na tela: — Cecil de iMille apre- SS
''|SCnt^VMA-ME 

E ESPERA» §
i-*i 7 partes. *•
.? .cara ÕU COROA», comedia !S

_ <»"XÒVI1>ADES 1NTERNACIO- ô-
•§ N.VES. ! -  1

MC.Í-Z.^Z.*L-9QOZmK »-,-«^#o»o«o«^«u»-»c*o«o«c»c
-. -«-«-..o.-.o» -».:.«-«¦;.»-. r,_.,,iri?,__%í.%T.c»i:.*..-«-«:>»--___

HOJE — VESPEaRAJ-í »A
MODA. A!S4 HORAS

Sessões ás 8 e 10 lioras

A HILARIANTE COMEDIA ALLEMÃ

íí

Ti
S No paloo: — AT*T11ACÇÕES S
§§ INTERNACIONAES DA SOUTH g
iÂMEIUCAN TOUR: — Mazus gg-
SS & Ma7>ctte, Miss Doly Ix>yd, Li- g
2-*«an Helten. Clara Wcisc andp
S.! Partner, Trio líaroua's e John ÍS
§ Olms Co.

HcrrrTT^T^T«xxxi3Xgxy i ^^^^s^^s

HES - *c;í.m•c
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l'L •
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8

ESTRONDOSO SUCCESSO DE GARGALHADA DE PROCOPIO

NO IMPAGÁVEL HENRIQUE MEISEL. MANOEL PERA, engra-

oadissüno.em LUIZ KLINKE." 
* PECA D*S FA--.IILIAS — RIR ! ^! 

^^ ?

;}S^TtESPERAL, AS 3 HORAS.

•¦«•o-ss
?i.

oiá••o

;;t*?ítí?sr.!SMr"»^^sss^s^^^^ss^^^ S?i!*^;*S*^«S?S!S?i?S^^^^^^?'!i1S?^^

THEATRO MUHICIPAL
* 

SOCIEDADE DE CONCERTOS 
^HONICOS

HOJE -^ 2 DiE OUTOBBO — HOJE
';¦<-* 

1- TíO'Bí\S (4 DA TJ«RDE)

GRAlNDE ORCHEfallvA
CISCO .BLRAGA.. ^^, . srrT.rT>T.TO!NIA EM HE' MEXOB. II — °->

F.
eom
EiIA'

_W BÓGÜMÍL STKOBA.
DAS -«\<ÁUK-YiR!IAfí. bilheteria 

do Theatro. AVISO — SA1B-

BADLor9alDEd^^O:n!»bcSNCERT 
OFFICIAL.

Copacabana €asiD«-ffieairo
¦" n-/^T^O«=l n«3 TITÃS TTM FILÍ.I NOVO

-1 •—'<*!' f ^-'UN^-r_iZr:#*í avÃí-p-HIONICO. Para Violoncello, Solo,
BRAGA --pW^g^^^H^j^ _ VA-

acompanhamento deorchestm.oj AUDIÇÃO). Solo
3ÕBS SOB-RSB ^-^iSèiiámfSrde orchestra. SOLISTA,

TODOS OS DLVS UM FIL
HOJE • SABBADO HOJE

Na tela, ás 21 l!2 horas:

AMOR, VICIO E VIRTUDE
Sete actos da Paramonnt.

POLTRONAS. 2$000 PAMAROTE!?. lOSeO

m^,"^Z t-E&#* M^r* ías
enMÂ 

•«rSS.ante. de smoking ou casaca c
P^tn£^A^S«da? IT âs .1»
borw - loT^miitstre feriados baTem «mauncc
ós 3 horas da tarde.

;T.y.

-
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CAZETA OC NOTICIAS Sabbado. 2 de Outubro de 1926
ÜL

0 dia no Congresso
SENADO

FROJl-X-lTOS DE SUBSIDIO —1;M1"MíAS AO MtOJKV-O rio-HRK "iENClMEXTOS 
DO PES-ííOAL DO MAMiflvno.S _ £.VOTAÇOEsi DA Q_U>Ê_Í DO

Foi concorrida a «easão do hon-tem, & cuja presidência eatevo oSr. Estacio Coimbra.
No expediente havia r.penas um«fílcio da Câmara, encaminhandoue "projectos qut fixam os subsídios

cio presidente c \iee-preaidento da
Republica e dos deputados e 0.11.1-«-ore».

Ninguém oecupou a tribuna á ho-ra do expediente.
ordepi do dia começou pelaíe.*co;ra disaussão do prujecto fi-

sando o» vencimentos do pessoal t'.o
Instituto Oswaldo Cruz. Sobro ello
«Talou .0 Br. Paulo de Frontin. para
justificar uma emenda equlparan-
do ou vencimentos do pessoal do-
cento ua Escola dc Minas do Ouro
Preto, Instituto Nacional -de Mu-
Hlea c Escola de Bellas Artes a.os
do pessoal docente das escolas de
ensino superior do Ministério da
Jnetlça. .

Foram ainda enviada.** á mesa
íiH í-cguintcs emendas ao mesmo
projecto: do Sr. Pedro Lago. equi-
durando 03 direitos «ios médicos In-
ternos do Hospital Gorai de Assis-
tencia do Departamento Nacional
do Saude Publica aos dos seus col-
leisua dos hospitaes do mesmo Be-
partamento; do St*. Kusebio «le An-
«irado, elevando a tres o numero
de auxiliarei, médicos da filial do
Instituto Osvaldo Cruz om Bello"Horizonte: e do Sr. Manoel Mun-
Jardim, inanilr.iulo fiuo os chefes de
serviço r» o.*» assistentes flossc In-
stltiito M-jnni considerados, para
todo? os ofíoitos. livres docentes da
Faculdade de Medicina «Ia Univer-
si dn de do Rio de Janeiro.

Todas as qunfro emendas entra-
ram logo cm discussão juntamente
«•om <> projecto. visto estar elle 0111
ordem do dia em virtude tic urgen-
«.Ia concedida nn véspera. Com n
palavra, ti Sr. Biicno RrnridãO deu
parecer verbal sobro ellas. cm no-
m«" Ja Commissão de Finanças, opi-
nu mio que fossem destacadas paru
•/** istituireril umu proposição cs-
pecial.

Oh Srs. Frontin
Euseblo de Andrade sc conforma-
vam eow essa solução. O Sr. Pedro
Brigo, pnrf-m. achou que cila era
Injusta cm relação á sua omcmla,
..uc devia figiirin* 110 c^.run <!.. pro-
í.icclo. c terminou dirigindo um
appello nesto sentido no relator.

fi Pr. P.uono Brandão manteve o
..•¦ii parecer, sendo o projecto np-
•provado sem as oniondns e aceitas
cpit.-js para formarem proposição á
parte.

Approvou-.ic mnis. também om
ultimo turno, o projecto abrindo on
ore.lios especiaes dc 50:000*. ouro.
*• r.OrfiOOS papel. paTn attender a
despesas com :i illuminação extra-
ordinária desta Cnpital o vários me-
Ihorn mentos uo mesmo serviço.

Foi rejeitado o veto opposto pelo
...refeito ti resolução do Conselho
Municipal determinando que terão
preferencia pnra a nomeação aos
cargos dc professoras adjuntas de
:i- classe flí-5. Escolas primarias as
("Iplomadas pela Escola Normal que
serviram satisfatoriamente como
professoras substitutas nas mes-
ín.is escola".

Enec-rrou-se a terceira discussão
-lc. projecto fixando ns forças nn-
vaes para 

'i',27. ficando a matéria
.-obre a mosn. afim da recebei*
emendas durante o prai-p regimen-
t-.i.
NA CIOMMTSSÂO ESPECIAL DO

COV.TGO COMMER CIAI.

feira, S do correi, te. quar.Jo st-rão
discutidas e votadas--.'.ás inodlííu.;-
«:ões _M.bpo*_C-a ao ...-ferido projecto
«lesdo -o stu ai-Uso lis atC- o ai'-
tigo «MS.

CÂMARA
.""APEIS DO EXPEDIENTE — O

Sil. M.VIICT.I.IXO MACHADO
CONTRA O GOVERNO I>l) MA-
K.1MIAO — M'l'lSt»VA!)(). E.M
ULTIMO TURNO. O OI}: A.ME.V-
IX) DA VIAC/AO — "O 

QUE
IIOI VE MAIS
Preseutea, f>2 deputados, rui u

««._-são aberta i»ob i. presidência, do
Sr. Arnoifo Azevedo, tendo :iUo.
«m obsci*vaçào approvada a acta
da sessão da véspera: of fidos, do
Senado, relativos uo andamento do
varies urojecios: officio da Mez.i
da Cninara dos Deputadou dc Per-
pambuco. communicando a instai-
iação da mesma: telegramma «lo
arcebispo de Marianna, prote-tan-
dt» contra o projecto que Institua y
divorcio: requerimento dc Amara es
Pimentel <___ cia., do pagamento
a que sc julgam com direito, por

l fornecimentos «o Ministério da
Guerra: o' ÇÓirvitg do cummaudar.-
te da Companhia dc Carros de
Combato para a fiolennidafle com-
momorativa do õ" anniversario da
organisação du mesma Con:panhia.

CONTRA O SITUACIONISMO
MARA.NlfENSE

Único oradot tia hora du espe-
diente, o Sr. Rodrigues Machado,
mais uma vez, atacou a admiti..-;-
tração maranhense.

Desta feita, o seu discurso gy-
lou cm torno da aceusação de
atrazo de pagamentos ao funocio-
tiulismo publico do Maranhão, sen-
do o orador contradito por a par
les do todos os ieu. collégas do

> bancada
Concluiu enviando ã Muza um

projecto Uc intervenção federal no
Mai Milhão.
APPROVADO O ORÇAMENTO

DA VIAÇÃO
A anunciada a ordem do dia,

com a presença de 122 deputados,
foram- julgados õbjeçtõ.. .lo il""-
b o raça o os projectos novos-: dfa
Sr. Sá Filho, mandando auxiliar ...
•• Fuiiiiação Affonso l'cnna"; ilo Sr.
Geraldo Vianna. dando matricula.
nas escolas superiores, rios alumnos
da Escola Militar; do Sr. "Slanoel

Satyro, relevando dc prescripção
Eurico Franco Ribeiro para rece-

Monjanlim ojber pensão de meio-soldo; do Sr.
M. Rodrigues Machado, autori-
sando a intervenção federal no Es-
tado do Maranhão.

Em seguida, após varias Vrzcs
haver falado o Sr. Azevedo Lima
110 encaminhamento «lc votação,
foi votado o orçamento da Via-
ção, sendo as emendas approvada.*!
ou rejeitadas, do accordo com o
parecer da Commissão dc Fina:1.-
ças. quo, opportunanic-ntc, publi-
taremos.

OUTROS PROJECTOS
APPROVADOS

Foram ainda approvâdos., 
"tendo

o Sr. Azevedo Lima encaminhado
a votação de quasi todos, os pro-
jecto:;: regulando a. entrega da
verba '«material" aos directores
das Secretarias do Senado, da Cá-
mara. dc Supremo Tribunal Fede-
ral o Mordomia do Palácio da Pre-
Sidencia da Republica: autori-
sando o pagamento dc

MafehodO, >"¦-<.!•<»
C1i/*i.vcj* o G'""li.f»-''do Vianna.

Abrindo >>.-: trabalhos, o presi- j 
mentos

doiitei ái/. qu>-, anticía dc conceder a «~cc* -:

1! 2: ti 15*. 000 ao ctgéilCe do Correio
'dc Cantagalló, Eduardo Christo-
vão Uc Sou:*.a; autorisando os cre-
ditos, especiaes, ue 1.1G4.807$2751
pnra a Guarda Civil, c de 
200:000$000, paru ai* despesas com
a Embaixada Acadêmica, projecto
cuja votação íoi hontem encami-
nhada pelos Srs. Henriquo Dods-
•r/orth e Tavares Cavalcante.

FALTA DE NUMERO
Dado ainda como approvado o

{ projecto (-uo estendo nos muita.-
jVes, que, cm defesa da ordem le-

!, no ultimo nr-jvimciito sc-dicio-
o serviço

aos herdeiros
uu venham a.

Presidida pelo Sr. Adolpho G*or
do. r«.ti».iu-f*>-- hontem esta commls- Vbo, . ...
não presentes ns Srs. I**iis«obio de/so. se inutlUsaram paia
Andrade. Bueno >.<• Paiva. Cunhai.nettvq. bem como

Laço. Font2Íra , dos quo falleceram , ,"faliccer cm conseqüência do feri-
., , .  ....... recebidos, os favores do

do ôoncftder aUoc. n- 4,65.8, de 17 de janeiro
Uc 1923. o Sr.

palavra ao relator ãa mator-ia om j . ¦ r...,,.r.ndo nroiecto I Quereu ie.u.ic .-,..»o
'taram, a favor, il e contra b de

Azevedo Lima re-
dc votação. Vu-

.•*rd.*-ni do .üa t':« parte
«Io Código referente á^ suciethuivs ( ^^ chamaãa. apenas res-
-nnunymasl. ü&vüi fazer aigumas pondprairi 7o. ficando fe. votação
consioeniçSes inte i*o,.-_iiites Mbrr [__terr0niplda*.
nasumpto. TvC.-rc os áehjiteH tia- OISCUSSÕES ENCERRADAS
VHi.il tias awt-r.ibicas Ui- Contoron- Se-„ debate, ficaram encerrauas
ria Pariamentaí* rnliernacional ue as S0L.u!n;c;. aiscusões: du proje-
(V.minorc-i.-.. quo tiveium logar em ^ autbi-isànào o Poder Exoeutí-
Roma. "o anno piuisado.acorca f_a VQ a a;)rir poio Ministério d:i Jus-
conveniotíolo da. u-MÍL-aono das lc- t(ca e j*,,^,-.^^^ interiores, oh cre
gi.stlnç.V.v tios povos sobiv as so- dltos «Ui)piemt.iitares de 
t'i.»fiati¦':--•- anonyma.-.. 1*3 *.--r conolu- ,4.090.625$00G, 2.0:'O'OOJO0Ò
h3cs do r»-latr,rio tio Sr. Drngnmir 144:0005000, 1-84.:00QJJP"Ô"0, para p:-r--
rftno, profidtsor de Direito Com- gájpepto, na prorogação Ua aetual
móreiril na Uniiv«-rsidado de Jassy, sessão legislativa, Uc subsídios, aju-
«- MalitMitA as principaes obs«rvá- das de custo, etc: o* do projecto
cõ.-s feitas pelo Sr. Pottier. um dos autorisando o Governo a concluir
-in«••rubros dia delegação fran«2_za, as obras do porto da Bahia o es-
acena doa princípios cnrdeao-s que trada de ferro Ccntroeste, e dando
a». U--Vvlu>:iriru devem consagrar, .outras- providencias; com parecer
Kxpõci o que fui votado, o. exami- favorável dá Connr.issão Ue Fi-
liando o projecto Inglez dc Souza, jnârigas; 2:- do projecto autorisau-
mostra que elle procura realisar j do a abrir, pelo llinisterio da
v:.r!.ts"i.:us aspiraçCe*. manifestadas jGuerra, o credito especial Uc 
iiaquellos assembléias. Apoiando- | 4:006$800,L:-parti pagamento a LUia
.-'-» no projecto do novo Código

DECRETOS ASStGNADOS
Nr. ii_--l"« «Ia .Tu-tira — Abi.u-iu

o» crowi-»í_ espouiaaa tic -iiiOiOuvi
84:7C1?7C0 o 2U:9"0$817y o pví-
meiro [Hirt: prusiiiix-cr .-». coàlflca-
qilo da nos*»a logi^htç.Io penal c ela.-
baração do respectivo projo-stu c o-
demais; pafa_ p«-rcorr«-3*em a Uc«-*.c*rv!-
ãú pesisoa* o material dá irccrcl-r a
do Semuio Federa!; abrindo o cre-
dito c-ãpcc-al do 11 :^7ÜS400. pu.a
oceorror ao pagamento dos venci-
mciiíus :>. que. em lríS. fizeram jús
vários fun .cion.irl-.r. d:: Directoria
do Defcjü Sanitária Maritima o
Fluvial, a cargo d«> l)c]>;-.rtamen:*>
Nacípnal do Sauôo Publica;

.Sanccionundo a resolução legisla-
tlva fiuc concedo pensitò a D. Lu-
cinda Sabcttl Bonzi, viuva Uo pra-
tic.» dc S* ciriüse do corpo dc Pra-
ticos Uo Estuário Jo Kio Ja Prata
Paraguay c «eu»; aff.uentcs. Elias
Antônio Seriai, morto cm defesa da
qrdem legal; sanecionando á reso-
lucilo legidativa <iui aütorisa a
abertura dÒ credito especial Uc réiâ
irj'ô:;s7-l$3í-.'. paixi pagar cm virtu-
do da sentença judiciaria, ao Dr.
Cirnciliario Marques Pedreira Ue
Freitar.

Reformando eom o posto e -soi-
do Uc U- tenente, o l° sargento do
Corpo do Bombeiros, >!o Districto
Federal. João Ramos do Queirós",
o com o soldo por inteiro os cabo»
de esquadra Ca referida corporação
Cussi3.no .losí- Lopes o João dc
Deus; bem como os arispoçádás Ua
Policia Militar Henrique Alves dos
Santos o Agenor Quin lana e o sol-
dntlo Ismael Fernandes da Silva
Gr..-;.-. .

Concedendo licença: de um anno.
ao guarda civil de t!" classe 1-Y-in-
ltlln Ua Silveira. Gervasio c ao bo-
clíàrel Luiz Barreto Murat, servon-
tuárlò vitali.io do 2" officio de es-
crivão do Juizo dc Direito da Pio-
védòria e ReálduÒs do Di-nricto Fe-
dera'.;

Reconduzindo o bacharel Celso Ua
Cama c Souza 110 logar de Juiz mu-
niclpal tio 1° termo Ua comarca dc
Rio BraiiCo; no Território do Acre:

Concedendo medalhas Ue Uistin-
cção Uc 1" classe, ao motorista
Izallínô Ue Souza c ao recebedor
João Ribeiro Uc Mello, ambos da
Empresa Nacional Auto Viação Lí-
mitadá, por terem salvo, com risco
df. própria vida. um indivíduo que
catava prestes a ser afogado na
praia Ue Copacabana, nesta Capi-
tal:

Concedendo medalhas militares,
por bons serviços prestados, ao r2°
tenente Arthur Alvares e aos sc-
gurido>3 sargentos João Antonio dos
Santos e Francisco Luiz de Mede:-
ros, todos Ua Policia Militar do
Districto FeUcr.il:

Nomeando suppientes do substi-
tuto Uo juiz federal: -° e C3 cm
Riu Branco, no Território Uo Acre.
bacharel José Francisco dc Mello e
Diogenes Alves de Oliveira; na ae-
cção Uo Amazonas. Io. 2o e 3o em
llumu.ylá, Francisco Vieira Ue Fa-
rias. Sebastião Augusto Ua Cruz c
José Mariano Ferreira: na seeção
da Bahia. 1°, 2o e 3" em Santo
Estevàu Uo Jacuhype, Manoel Au-
gusto Oliveira. José Bastos de
SanÇAnna e João Cabral Arapio-
raça -° c 3o 110 município de Ca-
misão, Francisco Gonçjalveiá Oli-
veira o Joaeiuim Newton Reis; Io
no município Uo São Salvador, Dr.
Aristides Castro Brandão: Io, -° c
3'-1 na villa Uc São Francisco, Dr.
Caries Teixeira, Uc- Freitas. ClauUc-
lino Brito c I.evino Diogo do Sant'-
Anna; Io, J" e 3° om Capiyary,
João Eduardo do Macedo, Oscar de
Cerqueira Lopes e M«inoel dt: Oli-
veira Ribeiro; na secçâu Uo Estado
do Rio Ue Janeiro, L°, 2° e 3a cm
S. Gonçalo, João Baptista Cortes,
Taneredo José Uo Vaseonceüos e
Edgard Luiz Ue Souza: na seeção
do Espirito Santo. 1", 2o c 3o 110
niúnlcipiò Ue S. PeUro Ue llabapoa-
na. Claudino llaphael Rocha, Ma-
ximo Tebaldi c Àristidõs Pereiano
dc Oliveh-a; 1°. _:° e 3° em Rio
Pardo, capitão Joaquim Alvcís Vil-
le".*i, José Conde e Braz Campos dc
Freitas; na seeção Uc S. Paulo, Io
em S. Josó do Barreira, Aquilla
Pimcntel Costa; 1°, 2° c 3° em Ca-
jura, Jcsé Oseas da Silva, Manoel
Pereira da Silva o Pedro Paulo
Tustes de Sousa Meirclles; Io, 2"
o 3o em Rio Preto, lzidoro Expusi-
to, Nagib Gabriel e João Antônio
Pereira; Io, 2= c 3o em S. José dos
Campos, Joaquim Ribeiro de Avcl-
lar. Anthcro de Paula Madureira e
Alipio da Silva Vianna;

Xi-incando ajudante Uo procura-
dor Ua Republica": Manoel Uo Cas-
tro Monteiro, no município de H.u-
.Viaytá, ria so«-ção do Amazonas; na
seeção da Bahia, Thomaz Aquino
Sou-a, no município de Camisão e
José Borges Sampaio, no munici-
pio de Capivary; na soeção de São
Paulo. Francisco Bonifácio de Arru-
Ua. no município Ue Laranja o Dei-
fino Ferras Ue A. Mascarenhas. no
município Uc S. José dos Cam-
pos;

Concedende. ii João Nanie-s dc
.Castilho Júnior, a exoneração que
.pediu do !og._r de 1° süpplenté do
substituto do juiz federal no muni-
cipio Ue Monto Santo, na seeção Ue
Minai. Geraes.

NO CONSELHO MU- .BISPADO OE BARRADO
NICIPAI. %

-— —» ? ?•- - -
FAVOIÊES I-KSSO.M:> — \0T1l

di-: sAii-Ai-Fs — m\ti:i:i\s
APPROVAI1AS I ilI.ri'_-An.\s'l'ei:Uo' rcapunilido :"; cb.ai.i.ula • ". ,'i

uíenUcnte.j, 0 prer.iJciitt: abrio a
e-Ksão. sendo approvada:;. t*m con-
estação, a.s netas das anterieircs.

O oxpeuieriio çarceou d"- impor-
anda c Ah çommít-i"o03 foram en-

-•iatlon o-.i tres proJcctoá hcnlen:
nresentadosí do favores pc.-üioaes,
Approvado o requerimento do Sr.

„uir.: de ÕUveii*a petllhclp informa-
•õcs sobri os balancetes «lo Moiitc-
do Municipal, o Si*. Vieira Ue M»u-
•a agradeceu ;. sane.-A.. Uo projecte
•rcándo o "Thcatrò Norriiat**, >. si*.
i"clIstloio aCia nrtiu-r-rcu a inserção
•ni acta. Uc um voto tic saudado ã
-íéindrla Uo Nilo Pecanha. cujo na-

1 alicio trauscorròrlti sc vivo fu---sc
.que r«'- approvado cum uro a.lon-

Uo Sr. Salles Filho '-!--' sentido
nomeai!.: unia commissão

FIRAHY

Io
lc ser

nt.u túmulo, sendo
Srs.: Gaia, Salles,

c Siivarès.
Sr. Xclí'»:. CiirdoíjO
ministro U:i \'iiição
. dadas para o Cor-
iirira - poliivcí om Ta-

oara visitar o
li.signaUo.- os
Jlapp, Cardo:-.

A seguir, o
igradeceU ao
is providencia
lécimeulo de
mara c o Sr. Salles Mino rela-
nua a falta dágua cm Quintino Bo-
íáyiiva.

Relatando á boa impressão que
tvers da visita feita a Cruz Verayç;
h-i Brasileira, o Sr. Clapp !• illiO
(firmou ter dado desempenho u

ricuiribéricia que lhe EOra commct-
tídi. -,

<V*prégòada a ordem U;>
,.,m cipprovadas os seguiu
crias: om a», parecer 11.

Loie; pròvldériciando sobre
-une Uo credito extraordlnai'lp Ue
1:21 G$05S para fJccorrev

As _-olí*iiiii<l«<l<'*- cúi honru
<lc IJ. GuíHutiik- Mlllls v

ti¦"•rrií dt» i'i:"r.i-.y •'•'-! rcc.be-r. ama-
ha com na ii.»iii»-iiagc'Hfi laai.i ills-

1'q'c'lní» o sou prtnu.iio bispo, L>. Cui-
!li,-r::i«- Aloller.' s; ;;>:. itcvdinn. ao arsuinlr o go-
\.Vi.«> daqui tic Bispado, terá, nsrim.

ber a.i melhoresr.nKJo d»- rccci.ci' a.i iiH-niorcs provas.
«i«-; câriiih" d<- seu s «ll>.c.f;:iiios.

A *V-tii)ri»''ôsA«i ciK-i-.rrcR.ntSn do.. f©a-
l.-í-j'- 

'«.rjísiiih-**'" Paru :u> solsíiinldades
o -tvgtííiítc ]ir«»graminn:

llíijo —,i.*b»*gjid«_ a,K priiaciras h<>-
¦'ihitiihã n<> trem especial," «1<-
dc mil _eí."c«>tclrn::. cl.cganflo
iiilriicro :'. tarde. Os iescoti.lros

!Vc-: biiiid:;;.i «lc r.iusica, acam-
na cldatlc, onde tardo c\uiii-

dia. í«>-
,o,S ::::!-
j:;, u è
a aber-

• ao paga.-
nento a Octavio Francisco Ua Ro*

S: vigia da sede Uo Çonselno 
Mu-

Hroctt.r da 2* circumscripção dt
ile Mendonça.

erviço iiucvuicr.... José Baptista
-, período Uo tempo üe
menciona .

virtude de emendas,
discussões dos proiectos:
2 Uc 102G c cm 3", au-
dò mesmo anno.

m 1- discus-

adiadas a
cm 3*. n
incro 134

i,*,,i-m reieitados: v" lnojecton.ir.2. de 1020. con-
de utilidade publica mum
uitro Beneficente Dr.

cm Ia. o prt.j
pf-

n. 138.

s"»«r>. o -pr
sidéráridò

dt?9fc^iseSniandodo pagamento á,
Sxí de expediente os renuerlmen-

os apresentado! di-0u certidões pee
municlpae**:

r.-i.-. «f.i
ceie a
igl-al
11 a riu
p;.l ão

.\iaa1.hi" - .Mi.-.-:> campal, ás S ho-
ras. ei.iii assíSloilcin do ministro da
Justiça e do pr«'i'fit«. local, que
,-..ci.aiUarii cm Tnmi.l tirando <> trem
(.jiptíçlãl que cou.luzirá o bispo. I3c.su
liem cl.cgarã ás .". )i..ra_. t!;t tarde.
.\"s v P- !'• ' r iiill... un- Mui ler en-
tiará. ua Cathedral, onde será canta-
d«> sohiinc "Tc-I icitin". com i.coin-
ji;.!iliai.'.cnt" Ue orclicslra .

Farã a «.raça.. c«iiijrriitii1atoria o
],;,(ir.. IM". Ili-nrl.iui- MiUíall.ã.s. liiu.la
... 

'¦qual 
D. Giillhi.rii-Ç Alullcr dará a

Kuli primeira «ieníjiiii aos seus tliocc-
SiiJlOVi. voltai.tio i.íg.j ap."»»* IU:...i.|.:i-
11'::,"..lo por totlosi :il«": <> puç«» episcopal,
oiiüc s«rá tli:»s«.lviiit. «. prcutllò. o on-
dc ;-;. l-"x. dará recepçá». ás associa-
ções religiosas ua liaria, Párochlas
ti;> L>i<'•->•:-••:. Clero o l-'ijvo .

A's ll horas da noite — Terá legar
d banquete uffcrccldò pela fixicii 11-
ra Municjpal a S. J-;>r.. e no qual to-
i:iai-ão parte as autoridades federaes,
c: laduacs, municipaes, eccl<_íiiadtica«
1 iniprciisn .

Duas bandas ilo i.iu.Uca do Uata-
lhílo Naval «• tia Culiciii Uo ISstado
prestarão as devidas honras a S. lííx-..
u:i '•gare'' Ua fc.trai tl«> 13raj.ll, «• tjo-
n"iando o mosmo especial o acompa-
uh:irã.i :itô á. Barra, qnd. aluilha::-
fiuão todos os festejos, juhtaincrito
<i.in us ir-s bandas dc musica locaes.
Moreira Lopes, Rutc-rpc f'oinnicn-Ial
c I'iiiã«» dos Artistas, c us tres bun-
das «lc musica «l«..s ICscotçlros, a do
Vaícnça o a de Burra Mansa, que fa-
lã.» retreta lios differentes coretos
que vão sor armados nus pragas J-"c-
dro Cunha, Jnii" Braga, Nilo Peçanha
«• rua Aurelia 110 Garcia.

.\'s 11 horas da noite — Pegos de
ar .• uma gyrandOla.

A" incia-iioitc — Regresso ao lli>.
do;- convidados O Uut: duas bandas Uc
musica.

A REFORMA CONS»Tliü-,
C.IONAL

- - —— *"—,-' —*
•: i-.i.rit.isAiiii «-. um trmaos i*i:i.'>

. *-n. rnt".Miif*..N'i,t: da nrru-
«ini

, '. .-*:-. ti,-.' Ariimr CernarJes. pre-
r-iiriuc dx Kf-pubílca. recebeu por
motivo «Ta :i!it'i-«.V-i«:ã<» >1a proposta
«lc c-iiiciiükS - i'.»..s:it'.iiçio ;»m ttepa-
blica, os reiíaínles tclifgr-imriii.s:

S. T'au1o — -Toiillo a - honra de
api*«'Sciiuir a 'Voí*s-i ICvcelIcneU chi- .
èeras eon-ratalaçôcs polu- roforr.i-i ,
«oantliuéioiial," cuja adopção •.'eni 

..ai-1. sfaxc.r c asi".-gur;ir tanta.) a»iii»*a-
ções «lo '«.r.bat Socll.1 e política u«i
Ilrasil. .Xitciiciosirt cuiiipriinciilos —
..'a.-l«»i «ie Caiai,.>ih. .

.\i.tlicr..V —-'liuóira Voasa Kscel-
Ic-.cin. aci-.-".;ni-, íom ;» minha inte-
«ral saiiarK-daiic .«ibt-co-.íoiilr.aa-
ria ..:» uiciiioics ,.;.;.Ia-i«os oeln pro-
inul-e.i.-ã.. da rcõ.rn.a eoíistUuctonal,
rcau!•.:::.te j»:>triollea. e desassombra-
dn «lo seu civismo o de nu* inicia-
ti-va na r.iciissgerii memorável com
fine u-3iii.tal.ju «» seu primeiro anno
dv governo rectaai.-utc lnteriirota...or
r- ai.ira.isii.hi-.- tlo-S prlnclptos rc-
--'..iieaiiii:- tal olles devem ser ciitcn-
tidris p.»;- quttiitutt aspirem 11:11a ad-
mlnislração forte e liberal, lissegu-
r:o!«.i:< tio prestigio «ia autoridade o
BarnPÚdora -los direitos Iguaes

A utomobilismo
AUTOMÓVEL C.ÍÁ'B FIX- flWPCRTWl E RÉPRESEN-

3IIM:NSE 1 TA<JÃO AIIOMOBILIS-
O SU. SAMPMO CORRÊA ACEI-

tou a i"iu:siiu;ni i.\ lia no-
VEL SOC1KI-MM.
Ao Dr. ("reo LJragã. 1* secreta-

:1o Uo Automóvel Club Fluuiincn-
se, o senador l)r. Sampaio Corrêa,
unigiu a seguinti. cai*ta:

cAccucondo o aosoidmento ho»«r*.
do officio. datado «":•. 1 • do corren-
te. cm «iuc coni:il'i.|l---:*. a 11 iib.i
eleição paia pi« Mtivitu vly .Vulon.o-
vel Club Flumincns-í. »•»ço o fax».-»*
«lc transmittir oa mou. profundos
agradecimentos aos bocioa daquell 1
associação, noli'* honra -.: mim cm-
tci itla. o dc «joiuiij.«iir com o.s dc-
mais eollf-gar, do "liri.-j-.iria o qne
fôr nece«ssarío, par:', que eu seja.
empossado 110 cargo c- assuma o
exercício d:::; funeçõ-is quo mo fo-

los I rani confiada;-. transi..ittinUo-m<\
nc_-teei.hiUãoM. Cordiaes saudações - Fc- então, aa ordens «pio forem

llcl-iiio Sodró. sentido convencionada:-:. :
H« h-rii — Tenho a honra dc co,í" j Com alta. CBtinia o distineta cón-

gi-atuhir-ni" c«.ni Voesn J£xc,.'.1.1'V.'-:..'_' i sideração, subscrcvo-nio ir*. V. S.
patrício. .-,niig«. o admnador. (u)
SMiúpaiu Cprrda».

1 meu pro- jcm nome >1<> Estail".
pri.. por motivo da apprqyaquo
reforma da. Constituição, visto que
cabe ;. Vossa Excolleiicla pari: .
«•i.n.si.lcrn v«'l «Ia vícloi
Brasil alcançou, Úaiido
pnsso para um futuro e
rios.». Coaio brasileiro.
me «Mii reconhecer que

,_ que o
mui., este

-to «• glo-
desvaneço-

foi Vossa

2 CONGRESSO DE ÓLEOS

voa-Excellencia o ..•oor.lciia.lor ««.
tH.l.-s esclarecidas. ínteUlgeiitca -c
nátrloticus, pela palavra e p>_•»
tx.unplo, na sua actuaçuo firme
governo Ua Republica; para ¦
ta.io que acaba. Uc ser .Ol-tlO'
ttolpando <la responsabilidade ipeja j bros
orientação quo senipro

resul
, Par-

UMA REUNIÃO NA ASSOCIAÇÃO
, COMMKIU1A1. DIO S. P.\tTA>
; Ttcuniu-sc. nà Associação Com-
1 uiercial do S. Paulo, a comniissT.o
I executiva do Sctrumi.. Concreiso dt*

OletT'. tendo tomado ;;.a:-lo nosla
I reunião quasi todos os seus me-iii-

tl«i a essa
•eformn. eoiígratulo-inQ i-i',,1*,,„c','."1 i

ll.ncia 1.0 ardente desejo
ilu vez mais res- f

d^ 'to.las as na. |
ções. Respeitosas saudações —- Lio-,

. Somente pelo tele- Idindo cm 1101110 Ua coir.ir.:s.-.rj.i o seu
Excellencia Uiri- 1 :luxii;0 nara que o.-- oleoa vegetacs
Senado, tive co

Vossa Ex<"
de uma pátria
peituda no consenso

TICA NO RIO
V PRÓXIMA 1NAK.I n.M.vO DA

II LIA». DV. COMPINHl.',
HRASH.LHIV IU. ALTO-

MOV FIS
Comxnunica-nos o «lircclor-_;cr^-

lo da casa filial da Companhia Bra-
tíilch-a dc Automovcii.. nesta Capi-
tal. a próxima. iliauguracSo daqucl-
lc dependência, sob *.ua profici-
ente direcção.

E' grata e**so noticia a todos
quantos so hitcres3am pelo d-ese-n-
volvjmcnto autoinobllistlco nvsta
Capital, tanto mais quando sc co-
hhece. como nõs", o alto conceito
que desfruta na grande l"aulicéa a
companhia re.*t'ri«Ia pclò" recoiíheei—
do mérito daí. marca-, que rcpr«isen-
ta 110 Brasil - cMarmonn». «Qar-
diK-re.-. o eP<.ei"«ess*- — sob um»,
âranca e entliusiastica concurren-
cia commerc"3al.

Assim a casa matriz com sede il
rua Barão do Ilapetininga, 30, cm
São Paulo, correspondendo ao am-
pio desenvolvimento dos carros do
sua repre-sentai-ão no no.-rso meio
automobilístico, deliberou installar
uma sueeur.-*a! nesta Capital, ã. rua.
7 «lc Setembro. 211. com uni amplo
salão de Exposição c vendas no
juste» intuito dc lançar nesta cidad-

Kis marcas acima* especificadas.
Pelo exilo, que é certo, dc tãe»

condigna iniciativa, os 110S30S me-
lhbres votos.

Na hora do expedionfo foram li-
d"3 tarioi: t«_-l«3grammas «• dirigi-
dos ao ox-«leader> -ia muiuria aa
Camuara Federal. Dr. Vianna do j
Castello, c a.» relator da receita, j
deputado Cardoso de Alrjcida. pe

caju
gramma Uc Vossa
gido illustre le*'u>-:- -

Imonto Uc haver .-passado cm
nessa Casa do _on*.

constitucioii.il
11
ult;nio turr...

so a reforma

auxilio nara que os
fiquem iscnloa ilo imposto
SU. <" *.

Na ordem do dia tratou

do con-

da

das pelos serventuários inun.-.,.¦--•.
-. cm 2». o projecto n. !--• de U-i»,
,.p..ül-indo as condições Ue nomes-
to dos directores dos estabeleci-
mentos de ensino da Municipal.Ir
dade.

Nada mais havendo
levantada a sessão.

Ira tar fui

íiÜni ii>veRlor# brasileiro c a
"Casa Maternal Mello

Malto-j?"
b'-!h.s

liomena-
pcios Incòrites-

Culhc sempre
vez fliif: Se offereceA eariUuU-

flores, toda . . .
oceasião Uc recorrer "boníssimo
coração Uo carioca, pr.overb.ialmentt
pacato ., amante do km. A mulhois
dc preferencia, a irradia, cm suar.

generosas praticas: Vimol-a cons--
tanténicritc empenhada em Çbra^
humanitárias, organtsando fer-tn ai t,
beneficentes, prestando-lhes seu-ai-
truistico concurso como rausiçlsta,
dffclamistá o era gêneros" outros de
ante, para que os desprotegidos aa
sorte recebam de suas inflo*- crido-
sos obulos abençoados, que lhes mi-
norem o soffrfmento. .

Como o carioca 6 todo o brasileiro.
hospitaleiro, sensível e caridoso. J1.S-
tá sempre ao lado -das boas causas
e dos grandes vultos dc real presti-
S-VenioÍ-o sempre, cm suas êxpan-
soes de iv:.rcço aos estrangeiros, ho-
mehagear ã arte o talento e soccoi-
rel-os nas calamitosas phases uc
desdita eom muito niais despreiuii-
mento e abnegação do que elles para
comnosco. ,. .

Partos obulos são contmuameiitc
enviados pelo Uras:", aos paizes Ela-
sellados por catàclismas que oin sua
sinistra passagem deixam a devas-
tacão c a morte.

Se ass.m procedemos com estra-
nhos, mais vivo deve ser o nosso ca-
rinho e solicitude, quando se trata._
do irmãos que vivem e se educam no

2 acolhedora «

-•-?-

Ex.
rela-

Icdades

Commercial para a Itália, S,
apresenta a ••.eguinte emenda,
tWi ft fi.-cal isa
anonynuis:'•Accrestcente-so onde convier:

Art. Sócios, representando, pelo
nfenos, um oitavo do capital sócia!, i
pedem promover, sempre que repu- I
tem conv?niente. uma inspo-e-.ão '
para vcirificar a «.linceriUuUe c a
lexacúdãó Uo baltJinço.

SI." A inspecçao será feita por
peritos contabilistas, de longo tiro-
cinio profissional, o diplomados
onde 03 houver.

5 2." Quando a directoria da so-
ciedade oppuzer-H*" á inspecçao. so-
rú/osla feita por ordem judicial.
nomeanSo o juii: do commerciu uin
ou mb.is peritos.

Mauza: 2* Uo projecto anteçipan-
Ue a primeira época do exa-riiè pa-
ra os alümnos úas ef.coia.--: júri dl-

'cas Áo Brasil, quo devam terminar
I c> curso em 1927, e Uãrido outras'providencias; 3* do proj.-cto do'.Senado, abrindo o credito da 

2oO:000$flOO, pai*a

na; térido parecer

conclusão Uo
*¦«

f: .VOl vel Ua
Commissão de Finanças: ;;"¦ do pro-

f jecto do Senado, r_:.'_.:i>__.i.'do eífo-' ctuar pelos porteiros dos reapeeti-
jvon auditórios as vendas dus bens
'immoveis ;• utori.sados pelos juizes*.**.1o Distrlicto Federal:,.*;- do proje-•;:'.o autorisando o Poder Executi-
ivo a rever os» 

"R.-gistros de Inmio-
Jv?is e u c";o_ Proic.sto dc Letras e
õaiidu outi-at, prpvrdericias. Aos

¦#tiois últimos projectos foram of-
! feíccldás. emendas.

S 3- Demonstrando os resulta- ¦ Nada mais havcr.de a tratar, foi¦dos da inspoecão que c oppòrtuna
uma revisão dó balanço, serã con-
vocada immediauim^r.to uma as-
Kcmblèn extráordln.árta. de sócios.".

Presente 0. reunião, .c-.ml.ora i-.ão
fazendo pbtrto da coriimisaãò, o Sr.
Sampaio Corrêa- pediu e obteve a
palavra para farror algumas súg-
gc-stêír-s, justificando <t necessidade
d sc permittir que eft sociedades
onònymas que exploram serviços
d.- utilidade publica possam con-
trair ulr.rigações ou emittir títulos
0.1 ém do valor do respectivo capi-
tal. S. Ex. mostrou que taes ser-
viços progrldpm

u sessão levantada.
| pareceres da c. de ei-. zva:-.ca.s
I Xa. reunião de hontem Ua Com-

missão de Finanças furam ásaignà-• cion os soguintes pareceres: Uo Sr.' Manoel Duarte — favorável ao cre-
I dito para as próximas eleições fü-
! cio raes a s24. de fevereiro do anno' próximo; do mesmo — favorável
I ao projecto' que augmenta. dc ...1ISrOOOÇOOO para 23:000$000, .«
j vencimentos dos auditores do Tri-

Os descontos em folha
na Central

ASSO CIA ÇÕES AlTOK ISAD AS
POR DEI

O Sr. ráiriTstrò da Viação auto-
ri-tioa a Central do Brasil, a fazíiç-
d«3-aacintos cm folha.. U.-„s ae-guintes
ar.Sjciaçõe-..: Caixa do Pesschi Jor-
nalciro da Contrai do Bra.--;il, B«an-
co de Credito Geral e Banco Po-
pular, ¦'.is-to ístas terem cumpri-
Uo :-_; diisiposiçãis de lei, ref;i-entci
aos àev. conto.-*.

O regulamento que morlifi-
cou a defesa sanitária

vegetal
O Sr. ministro Ua Agricultura

solicitou providências ao das I-icla-
çüee Extc-riort\'i r.o sentido do sc-
i.'c-tu postas cm pratica, pelos con-
culados do Brasil 110 (estrangeiro,
as medida;-, incluída.*- 110 Dec. nu-
mero 17.437, de 10 Ue setembro
ultimo, que .modificou o regula-
mento de DefesSj, Sanitária Veg.rtal
e que con.aani du officio n> 218.
d© 22 do mc-s-mo mez, do chefe do
raosmo serviço, a-nnexo, por copia,
no aviso cm. apriego.

• ¦«—

| bunal de Contas, contra os votos
ir».«-. Sr..- Solidonio L-cite e Gilberto

ss
Salles Júnior assigna-

. 1 dc.-Dnvolvem , :° X„•„ .rT^~,r, -.1 Amado, sendo cue os Srs.: Tavcoutinuamonte, o nno poderão ei- ;(, ícanft
l«, corrcspon_der ús necessidad^ com v
publicas se nao se 6*^* ^ 10a- [ úcvi (1tí pinho — favorável ao
peoUvaR empresas a ami'«o.3.10 do prpject6 . equlp!ira os vencimen-ttou capital inicial. Referiu b »¦ *-

disiuraos feitos
F.x

1 ,, r..-r.ia 1 toa t-os piotessorcs Ja Escola deiiun. ti.inquot _. yíCÚisÍY1!1 aüs llos assistentes medi-inuv.str.a«.1 de Novn Vork ofr j ..03 .,0 Tnst.tu;o do
ps
«ii f
ifereceram fc nossa. «jü-legação â
Conferência laterpariameiitar de
Washington, da qual S. Ex. fazia
parto. ITm Uos ora-ãorsr- desse ban-
quete, mcslrondo-se profundamen-
1I? conhecedor do Brasil e da sua
Ucilwiaç.lo, vmboiw nunca tivesse
vindo ao noiso pai-*. a-ssignalára
quanto era ob**..ieto o Cod.igo Com-
n.cr-rcíal Brasileiro cm certos pon-
tos, particiilariiiento esse das so-
ciiMiades áiumymas, Li.nilr.-ou que
o nosso Código Comnitrrcial, feito
..uanào a Franca e a Belgteâ ei-am
o.s pairzes quo mais .empregavam
-•àpiti «38 R-0 exterior. procurara
adaptar-fís* As legislações franceza
e belga ma» acontece que. depois
da guerra, mssamm a se- a In-
alaterra c os Estados Unidos os
malore;. cxport^Jores de «^apitaies.
B comriue declarando que comas
«uas puggostõos, visa servi** -o in-
terew-e dc sua pátria, attralnndo
K«apitae.s «st:*aiig!eiros. descnvolven-
<0o a nor.ia 02c nom ia e as nossas
rela«}5cs coprurnerclaes com os ou-
tro» povos

Par dHm, >o rs-iator da matéria em cendio

Manguinhcs;
1 do mesmo — favorável au projerto
í que rec.rgar.isa o Serviço de Saude
I Uos Portos da Republica, com lo-
j gares novos; do mesmo — fávera-
t vei ao projecto que providencia so-
i bre a eonstrueção da Estrada de

Ferro Petvolina-TIiermica do " Sr.
llprnero Pires -— com projecto au-
torisando de abertura do credito de
_: .-175:245?500, pelo Ministério da
Guerra, paro, pagamento dc Ucs-
pesas com a alimentação o dieta

, dos doentes dos estabelecimentos
hospitalares do Exercito; 'do Sr. Na-

I buco de Gouvéa — contrario as
emendas ao projecto que crea a
Assistência Hospitalar do Brasil;
do Sr. Biar.01* de Medeiros — fa-
voravel ao projecto da Commissão
de Justiça, que manda pagar a
quantia de G7;000$ aps herdeiros
do agente fiscal de Piracicaba, sen-
do rejeitado o voto. do Sr. Solido-
nio Leite, pela modificação de sen-
tença "exequenda"; do Sr. Soli-
donio Eeite — favorável ao proje-
cio que crea. ná Policia, o logar
de perito privativo dos car-os de in-

Em torno tia reforma de
officiaes mecücos

COMO DEVI*. SER FEITA A
CONTAGEM DOS ANNOS DO

CURSO ACADÊMICO
Em solução ii consulta do Mi-

histerio ua Justicjj; sobre o modo de
se vei-ííicar se um official medico,
candidato á reforma. rc<_,lisou o
respectivo curso cem aproveita-
niento nas escolas superiores, con-
forme o disposto no art. G4 da lei
4.C32. de C de janeiro de 1923, o
Sr. ministro da .Guerra comniuni-
cou que todo medico tem G annos
de aproveitamento no respecí/ivo
curso, c que a todo offic:i-i'l medico
ee conta, por oceasião dc sua re-
forma, 1 anno de curso medico

| ,-para cada período dc 5 annos de
cffectivo serviço militar, c, que,
,yor tanto, para que a um official
medico se contem todos os anuas
de curso acadêmico, lia. de ter elle
30 annos de cffectivo serviço mili-
tar.

-»•*-

discussão. Sr. Eusebio dc An dra-
do, relatou as entenda.-, offorecidas
ao*, db-poaitivei-t do projecto In-
gloz dc Souza «obre sociedades
omopymas, adaitarido umas e re-
joltando outras. Quanto ã- emenda
do H:\ Adolpho Gordo acima ír*_tts-
_t«".l"_. e í~* sugae«5t<!.es do Sr. Sam-
paio Corrêa. S. Ex. ficou de se
pronunciar na próxima reunião da
u0.miefr.SAo. convocada para sexta- .

O Sr. Solidonio Leite relatou, por
fim. as emendas apresentados epi
3" discussão ao orçamento dp Iri-
terior, aceitando algumas e modi-
ficando outras.

PEPTOL, pobre de as-
sucar, rico de phos-

phoro

A manifestação das classes
conservadoras ao Dr.

Washington Luh
A. Sociedada Fluminense de Agri-

cultura c Industrias Ruraes diri-
giu ã commissão organisadora dc
homenagens ao Dr. Washington
LuiS, o seguinte telegramma:"Socriedado Fluminense Agricul-
turá Industrias Ruraes com maior
prazer compartidipa todas horm-e-
nagetr.a e manifestações ao grande
estadista c pnectxTó presidente"Washington Luis, pedindo insere-
ver nomes abaixo áits.gnados esc-o-
lliidos seu*3 repreeentantes por de-
libéra»_:ão íioje sessão directoria, os
qutçes tonarão parte banquete. —
Eurico Ts-lxeira Leite, presidente;
Croso Br*_v_*-;-.. secretario gei*ai."'

ao abrigo da gênero
terra brasileira.

Tal delicadeza dc sentir, çue tan-
tas vezes1, toca ao çxaggero, em tra-
tandb-se de estrangeiros, apenas co-
hhecidòs através da faina e das pito-
tographias, sc tem provocado critl-
cas c commèritariòs (haja .vistas as
homenagens í.osthumas prestadas,
nesta Capital, a um dos príncipes tia
scena muda,querido do bello sexo)
não deixa lambera de evidenciar a
Dsvcliològia de uma raça de moral
evoluída, elevada. Raça affeita ao
birin ao bellõ e ás manifestações da
inteillgencia, animada pelo espirito
moderno empenhado na solução do
magno problema da paz universa,,
inspirado no ideal christãi. da fra-
tc-rn.dade humana.

ideal que já se vem positivando
cm nosso pai'/", com elevados intuitos
phylantrüpicos, moraes e sociaes, em
os quaes a cima brasileira refulgo
com superior ¦destaque.

Constata-se isso em quasi toaas
as manifestações do nosso sentir,
dt» nosso nmor ao próximo, üa nossa
assistência caridosa, onde quer çue
o soffrimento se apresente, neces-
situado pròtecçãó e ¦conforto.

A fundação da «Casa Materna!
Mello Mattos-',— uma das obras de
valor creadas pelo Dr. Mello Mattos,
com o cffieiente concurso de sua
Kxma. esposa, representa uma im-
pdrtáritp parodia desse grande todo,
bello e dignificador, a ornar o cora-
ção brasileiro, ê.bein merece a as-
sistencia o o carinho dos que amam
a *3jcus c praticam o ber."i.

Assim pensando, o inventor brasi-
leiro, commeri-Jador Cândido Costa,
que, ha 2ü annos, trabalha ná con-,
£ejpi_ãò dc varieis apparelhos Ue -sau-
vetas'c" marítima e aperfeiçoamento
dc uma helíce especial com potência
propulsora superior £Ls actuaes, (jã
á**Tiostos. há anrios, 11 está Capital e
eni algaiis Estados, com geraes ap-
plausos e manifesto interesse dos as-
sisieritc-sl — está òrgánisaridb um
festival para demonstração pratica

rexperiniôiital de seus hiultiplqs in-.
Ventos, a realisar-se 110 pequeno lago
tia Quinta da Boa Vista, amanhã, do-
mingo, 3 do corrente, as o horas Ua
tarde, sendo o produeto dos ingres-
sos dedicado á Casa Maternal Mello
Mattos.
s§ Ora. tratando-se dc auxiliar e
prestigiai- um inventor patrício de
re-al merecimento e uma casa Ue ca-
ridade.— instituição já bastante co-
nhecida e reeonimendada pelo eme-
rito e benéflc.èrite espirito que a d!-
rige, é de esperar grande concorreu-
cia ao interessante e humanitário
festival.

Anna César.

A Colônia de Pescado-
res "Z IV'

VAI BO.M_EXAG»AR O SEU PA-
TROXO DR. ARTHUR

BERNARDES
A Colônia dr Pescadores "A 1.3"

bV- Arthur Bernardes'*, com sedo
.': piai:, da 'S:. iithulc, va.i
gt ur o seu plitroni
laveis serviços prestados a patna
c aos •pescadores brasil oi ro's, como
também i>;Uu feli- termino Uo ---eu

gbvòrrio. ,• Essa homenagem sçra prestaqa
no dia 30 Uo corrente, realiisando-so
j,;_ enseada de Botalfogo umjn festa
veneziana .

A directoria da -Colônia tomou
ui. deliberações seguintes:

»ã.-> haver distribuição d
uu -.ubscri-pijõcs a quem
seja; . _.

nomear varias commisspcs, atini
dq auxiliarem esta directoria;

ofCiciar ao Sr. -president
Confederação Geral dos Pescadores
do Brasil no sentido Ue serem
.seu intermédio, convidadas
as Colônias de Pescadores situadas
lia. lJihia de Guanabara, afim de
sc fazerem represéiitíJu.' coun euas
o'mbai*caQões dc pesca;

ipectii' regposta Ue «eus oCficipa
aos Exmos. Sr«. ministros Uo Es-
tado e cheires de repartições publi-
cas, rio sentido de saber eom quan-
tas cnvbarcaçO.-.s illuminadas e em-
lJa''ideii:aJa.s. pudera esta. directoria
coutar, afi-m Ue ser organisado o
programma;

mandar levantar croquis o pedir
orçamento para o confecciona-
mento de fugos de artificio:

¦ alugar duas l.uirda''* da Compa-
rihia. Cantarei.;a e Viação- Flunu-
liense. afim de organisar soirées
draírisantes Ipara. os convidados,

' dpm s, lotação mi.-.rximia, de 300 pes-
! lioas ipara cada uma:

j esses convites serão distribuídos'pela directoria devendo as pessoas
i que os desejarem procurai-os c-m
! fíun sédc ou o Sr. Luirv: di Franco,

restaurante do palácio da Ca-
rara U.s Deputados, até o dia 20

~s>-
... ..,.., .„,;-,.;, ,, ,i , 1 tr, I transferencia do Congressode'Óleos.
severnnte oc Vossa Excellencia fo-; do 21 do novembro para abril ou
rarii Introduzidos na nossa Carta | niai0 de 1Ü27. para que se realísas-
Bds.ca prináipios capazes «ie res-(Se .,,-,-,«, ., publicação d«.s Ar.ane*
pon.lereni p< Ui nossa dlgn '¦*-"«* ''.V". do Primeiro Congreash de Óleos o
litica. nossa inu-K". ^de 

terriu»ri. __ lw(ÍL 
„udcssc ,-eeeber

o. sr-gurança., a ,. riti^o '^direito 
\ um maior auxilio Uo governo fe-

nniZ ii,»ss-i-. melhor felicitações o | deral. do governo estadual o dos In-' 'accimcnios —- üraceho Cardoso, ||duRtriaea. Resolveu-se subníetíer
cratulaT

li-jtius
quer que

por
1.0 das

f> içoar
desdobrando

_rra
presidente.

feira — Apraz-me con
me com Vossa Excellencia pela pro-
l"ulgaçào -h. reforma con"tltuctonal
rlab.-ra.la sob os altos a«"VJ?1l0"»'i,cr?
v.i-"*".-! Excellcnc a. 11 qual ^> u aper

nosso Código Político, j&
os seus principio:- la-

. ,,,. , preceitos claros •¦ defini-
los já orna:..',-,, um «natrumento
mais adaptável ás necessidades da
ovâtKa publica, o da •¦^•%i"X..'l; u^
regimer. re.publlcano. .Fe Ijcl lo a
Vossa Excolleneia, com tanto ma 101
brazer quanto, tendo a reforma in- ,.,,,,
clUIdo entre os prlcipios cons

da União, Ue observância 1
ri-i pari» os Estados, um 11 

ql,e permitia a repre-
minoria.*», folge de re-

Ceará, antecipando-se
reforma

eí-t<» alvitre ao presidente «lo honra
de. commissão.. Dr. Gabriel Ribei-
r«> dos Santos, secretario da Agri-
cultura.

O Sr. .Toaouim P.crtino fes a«. .-.e-
guintes propostas, lendo sido appro-
varias:

1" — oue a commissão execitiva

A FORD-MOTOR NAO IN-
TRODUZIRA" NOVO MO-

DELO NO MERCADO
Em jornaes recentemente recebi-

vlos dos Estados Unidos, lemos a
noticia «le que o Sr. Edscl B. Ford.
filho uo grande industrial Í3r.
Henry Ford. o aetual presidente da
Ford Motor Company. declarou, em
conversa que teve com o pre*.idení«r*
Coolidge, que aquella companhia
não tem em vista lançar nenhum
novo modelo. Peio contrario, conti-
nuará a vender «» aetual que tan-
tos servi«;o.s jâ tem prestado a Hu-
man idade.

Esta. noticia será naturalmente
recebiUti com salisfação não s«*i pe-
ios representantes daquella pode-
rosa empresa americana no Brasil.
como também pelo publico cm ge-
ral, Uada a constante Introducção
«lc novos modelos de automóveis Ue
outras marcas que redunda sempre

na
gator
men cloitora
sentaçã'. Ua
srlstrar que
Se certo modo ú mesma
modificou no anno passado a su--
constituição. incorporando-11 o
dispositivo que. para Bnranui
minorias, manda oservar »a-9

KÕCS do deputados, o d«* "•*-"¦4Ü"/to

systema proporcional ou de vo.

fllle u c,,n..i..:.s--i" «-jM>»., . na ineSperaãa depreciação dos car-
empregasse os seus bom* offi.-.e* • ..0jl adquIriaòs niuitas vezes pouco
junto aos 1 ongressos Xacional o Es- lcn )0 antes Cf,m fcenslveis pvejuizostadual. para mie nos- orç-amo-itos os proprietar3oe.
.-iinilouro.t constasse um auxii.o de
tíncoenta ooptoa. nara façlUta*? a

'J'"'" 
| montagem do uma seeção annoxa ati

•egi- ' laboratório df* cliimAcifi i-iduí-írial
.tltuoio-

um
as

clet-

eurs". de chimica industrial oa
Escola Pulytlieclinica tle S Paulo,
destinada á.-s pesquisas «eientlfi-ras
o industriaes Ua.s smbstanclas gor-
durosas o derivadas;*_• — qu«> fosso -íilcnsificada a
campanha junto dos Industriaes;
liara. d«*lles obter •iun.íMos ;-''»:i •.
realisação tl«» 2" Congrei-s.o «1<* Óleos,

XXXX>OOOC-OCCK>CKX>OOOCOOOOíX

Tribunal de Contas

" ¦> " ' ^conforme determinar _-*-*ffi.zendn-lh ec sentir ser gra-t.:. .
i°_í.™n^hikrlaw"RéKÜÍameutan*aõ esse f]u (| tl-....,Hlnr> da eommissão e,x-11* 1 uiuiu»»»-* .„*_-_ o-r» 11 ri :. lei >¦ • . • .1 »
preceito, foi votada este anuo'•_«*..t -<?culiva. cujo intuito <" coouerav nn-•''" eleitoral, que a.dopto'i_t-.i0rdliiarlos ra o engrandeetmento do uma in-
proporcional. • Aos ,,-'.'iioncia pres- dustria nacional o reservar n saldo,
serviços P°"jj^088^"reforma constl- ,r. ori;siir .mi. p. realisação do Con-
tucfoiiaP ofcVeem destaque o fervoroso -reSgo pPra ...i^m.,,. a montagem do
Ucvot.Vmcnto Ue Vossa Kxce le" <* jabnr«»torio de óleos.

o nohrf Ideal de consolidai ca na Oeliberou-So ainda incumbir dn
vez mais a mageatosa unidade poli- l Mf.nc:-,, ,lc5,ff, ft4,...„. flo w.v*»fnrt fe-

-1» -,:i ,-, il_>i__rii uiu.t. _-./• *—_ — ..

o aiíE .-.1 UKSOI.X K.l XA SESÍ..VO
!>!•; HO.NTK.M

lie:» do Brasil, c ">¦"_¦¦ •; ;**Viiorãl e 
'deral. 

o 2" \*1ee-pi
nal-o maior nf„„*íua 

j?hc"nclosas sau-I missão exer-utn-a. {?.-'. Joanuim Per-
U° -pg ffPtDesembargador Moreira, -{.no Ue M. Carvalho, que devr-râ'-•" "'¦¦ jo rjeárfli'. _.Vi'*»**er sobre o assumpto uma expo-presidente ..

Maranhão — Tenho honra, de
Excel'

reforma
•si, "ío p.erante os rnlaíorei* di .Agri-

eonirratular-co com
c a 

'.ela 
promulgação «a^Orn.-..

nossa Constituição. AtJ-en(ri.cí=af,1 "d
S?eRe_, — Magalhães dc Almeida.

\„,.a Bxcòllen-j c...Uura na camor,*». e i-n Sena.b».
í Foram marcadas «ara o '".ia:1U-

feli-

11

^^laivâoT —delírio a honra ae
citar eminente brasileiro que «f-m

excepcionaes

J-ri Ollt^jl^ro -^in s «I -.i- Hr«*

serviçosipréstado
Pátria, por motivo tia
reforma eoustitucion.
preencher lacunas 110 nosso ^g^-

Lfeo&^o rm &* gg*_
sil. Saudações cordiaes — Epiiioe-

Ua approvacao Ua
1 que vetn
nosso estatu-

Sr-l,:»sti*i.-> S'»»-.-.liai.» p Ab-es ie Li in
CO«tXK>OOOOOOGKX_KXKXK}OCOOOC

MUSICA |
nio Salles

do corrente:
instituir prêmios para serem of-

fereriUos _s embarcaçiõe.s que be
apresentarem melhor enfeitadas e
ús Colônias tiue ma.ior numero dei-
ias fizer comparecer, a oritéri-p d-i
com missão j u lgni.i ora:

aceitou- donativos expontâneos
de toda e qualquer -pessoa que
desejar concorrer para u brilhau-
tiirmu da imosinu festa:

o__íí'o5air á imprensa carioca, pe-
dlüidó o seu apoio no ciue fôr ue-
çessa-rio. iconsiderando ser á mes-
¦nm o malior vehiculo >ae -piopa--

ganda. ? » 

Vai ser pago o augmento de
funecionarios da Viação
O Sr. Dr. Francisco Sá, mânís-

tro da Viação, solicitou, hontem.
ao seu collega da Fazenda provi-
delicias no sentido de ser pago ^o
augníe-nto provisório de que trata
o deciisto r-. 3.990. de 2 de janc-i-
ro de 19_:0, aos .seguintes fuuecio-
neilios da União: — José Rodiu-
gues de Oliveira, llomoro cie- Frei-
tas Brandão, Bento Gonçalves de
Oliveim, Antônio Fan.tes Sobrinho,
Ar- Ue Amorim, Manoel Pereüra.
Manoel José dos Santos, Máximo
dos Santos. Manoel Teixeiria. de
Vbreu Adriano Servotti. Manoci
Joanuim da Silva, Melanio Ramos

S Oliveira, Manoc-i Ta.ino, Manoel

da Süva, Manoel Pinto.
Antônio da Cru
jof-o Sarriibonb-a,
Pbdrikueé, José Faria da -Ininda

José dos Passos Cordeiro, José
" da Silva Leirios,

1'fnie-Tto Svmphoni.-o — Do rfal
-alor é o concerto, uue hoje realir-a

i Sociedade de Concertos Symphoai-¦»-*¦? : _^

TTlVia lllldà eXl)OSlÇaO rcos> âs 4 horas Ua tarde, 110 Munic
Nas luxuosas mon trás dá casa "Lo : pa], SL>b a regência do maestro

,, , n 1 ,.-••-, rua Uruguayana n. 41, Francisco Braga.Mobllici , aX^X-to 
permanente até. Serão executadas: a aymphonia

esta em c^p?.^**iagÍTna collecção de 1 c-m si menor. Je César Franck; Epi-
u dia. 10,, .1. '- utilidade, que sódio symphonlco. de Francisco Bra-
objecto.-. ue .ia ""ios 

da grande ga; Variações sobre o thema ro-
m.C'"S[-.i, «lo Xbrifro Thereza de Je-! £ocó, de Tschalkoivsky. em primeiraICm, nn il.ir-íe 110 dia 17, no De- audi.jão. B.6I0 para violino. eom
BUS', ..ss^ít,. vr-isculiiu» dessa casa de acompanhamento de orchestra. pelo
!-iU-2^ 

"™f 
b uruiian. 5ô. professor Boglmll Syrkora. precedi-^üy,láXúXXi^.yr. valor desses obje-, _0 Ue grande fama: PhaetoU, poema,

de

O Tribuna! d«.' Contas, na sessão
«le hontem. reaolvou o seguinte: ics-
ponder afflrmativaiuentc ã consulta

«1«> .Mini:a«-i-io tia .lu;-li«-a sobro, a le-
tia li d a tle da abertura d«» cr«-«liu« «le
_I.Sf.:*_* !.j5",TI'. pnra pagamento Uc ven-
cimentos aos funecionarios c proffs-
st.res a «iuc ise refere o decreto
1G.782-A, dc i:i de janeiro Ui* 182*»;
oiõenar o registro do credito <!?-•
IU:000$; para adiantamento ao Dr.
Manoel Joaquim Cavalcanti dc Albu-
querque, secretario da Dh toria do
Saneamento Rural, para despesas a
seu cargo: ordenar o registro «lc cre-
dite de 23:SlS$;>7r., para pagamento a.
Fr«_dericò Corbal. por serviços d«s
ct-nstruecão do ramal de Ibiá a Ubc-
ral.a, da E. F. Oeste de Minas: orde-
nar o registro dos contratos cnlre a.
Directoria Geral dos Correios c llcn-
rique Velho & C para fornecimento
de materiaes: entre o Ministério da
Justiça c Fontes Garcia & C. pari_.
fornecimentos de diversos artigo:-;
rccur.ar registro ao adiantamento «le
C«J0:000Ç ao fiel da thesouraria. da 1_.
de F. Central do Brasil, Adh«-rbal
Borges Monteiro, para attender a
serviços de caracter iirg.-nte c dt.
prompto pagamento, de setembro —
outubro deste anno. por isso que os.
fins :t «jue se «leslina o adiantamento
não' se enquadram nus dizeres c_.-
pressos em lei.

-»-•?-

iüTO

Saint Saens Cavalgata das
culação uos

Pela antureza c va .
ctos ir-lo é de admirar a larga cir
'"¦" bilhetes dessa tombola, walhirias. de Wagner.

lisu- 1 Serfi violino tle spalla, o ja con-
sagrado violinista, Sr. Oscar _Jor-

a- | gerth.
No próximo concerto fie b uc no-

da Tombola se fará _ vembro esse violinista executará o
r.ublicamente, no decorrer Ua festa concerto em ré, dc Brahms. que."' rio Uo Abrigo. I pela primeira ve;:. será íucado no' Brasil com acompanhamento de

que Pela modieidade do preço o US'
ra dc condições, garantem um so
teio nonestò e habilitação a tão V.
liosos prêmios.

A extracção

anniversar
-•¦?-

ACADEMIA BRASILEIRA , - ;•„;:;„„;„xx. Xe;_«_*•«*_
n 7- IIÍMKXARIO DA MOIITB I>E tcrr. i<(Frar, á., 3 boras da tarde, um

S i*lt VNVISCO I>K ASSIS : exereicio publico de audição das
Na próxima quinta-feira, 7 de outu- c-asae3 de piano, canto, violino e

bro realisará á Academia, us - hu- narpa, sendo apresentados—os alu-
ras da noite. uma. sessiuo solenne muos: vera de Noronha. Zelia M.
commemorattva do 7- centenário Ua x,, Perre_ra, Celeste Moreira Soares.

I\í_ianic*el
ixtos,

José Astro. Jos6
jiistirio Bastos, .permissão para ir a Curityba, ao ma-
•' - 

jor Nestor Rodrigues Ua SI**, a, que
; ¦-- ? • -•

a
i^r^T Hemeiio Elioni de
limeidl Carlos Pereira Belém,

Ernani Jcsé de Medeiros.
-+-0+-

-*•-

A utilisação do álcool como
conobustivel

Transmittindo, por copia, ao seu
collega da Fazenda.. a exposição
que llü? foi feita pelo director da
Estação Gei»al de Exparimentação"e Campos. relalh*am.eivle á utili-
í-ação do álcool como conibustivel,
o Sr. mir-i-itro da Agricultura so-
licitou providencias tendentes a fa-
oilitar o emprego da gazolina co-
mo d:?snatui*a',n,te. na razão de 10
•|** para a.pplicação do álcool nos
motores de explosão.

Pedido de isenção de di-
reitos

c» Sr. ministro da Agricultura
trãnsirilttiu ao seu collega da Fazen-
da para. os devidos fins. o telegram-
ma a S. Ex. dirigido pelo presiUcn-
te da Associação Rural dc Alcgreto,
Rio Grande do Sul. pcdiiiUo isenção
d* direitos aduaneiros para as ma-
chinas de tosar ovelhas, importadas
-c-la Alfândega de Uruguayana, para*i,r.endeiros inscriutos no Registo do
Ministério da Agricultura.

• •-»
Passaram á disposição do

Serviço Radio do Exer-
cito

De ordem do Sr. ministro da
Guerra, passaram á djsposição do
Serviço Radio do Exercito, o 2o sar-
¦-Tento telcgraphista Alderrándes Cal-
dai» o o aargento-ajudante João Bar-
Iiijsíi, tio õ° batalhão Ue engenharia,
devendo seguir este ultlriio para a

Estação lladio dc Curityba.

Um poste de luz ua Ilha das
Palmas

ti. ináuírurádo, no dia 21 de.se-

lado das Cagai ias ,

?iSe!$2 Fabrica de Pólvora Trotyl.
______ •¦ • 

¦* ~

Transferencia de officiaes
1 or despachos Uo Sr- .ministro da

¦ XX. , fonn- transferidos: 03 se-
Gperra. íoram. >r 

leodureto Camar-
BUndpB-tenentes J ' 0a R T (Vi a
crd do Naseniieiito-.Uo - t *• 

ü)

ec tadires commislionados Abílio
Corrêa Bueno, do deposito de mate-
rial sanitário para o d» R. C D.

a-ustr.."- -Manoel Gomes de Oliveira

p^^Alv^deA^do.^110
C' Vicente Ferreira da Costa Mello
do'3^ BE- Para o 27» B, C.: José
teir^JoBag^^^C.. A.C,
-•„-,,. o d° da mesm
E§rva3°.'a_. «uva dolí; R
Pèdrltb). para o 3" ->•- «"

C. I. (D.
0" R, I.

7r*In ("i-nde Uo administração eom-
iVi^ionadt"Arlindo Milagres Masca-

ríbas da C. M. de Matto Grosso,

para o S. 1- da -* 1-- *> ¦

*-•-«>

Nomeação de adjunto de

promotor tornada sem
effeito

Por portaria de hontem, o Sr. mi-
nistro tia. Guérrá declarou sem cffei-
to a Ue 27 de julho ultimo, nomean-
do segundo adjunto, de promotor .da

morte de Francisco ÜK q_AsbIS:í,_^.cr,
cuparão a tribuna os Srs. Atto-u
C.iso. que tomara por thema. Ara-
cos geraes da vida e obra de 1-ran-
cii-eo Ue Assis": Humberto de Cam-

Carlos de Laet, que estudara a
social ãe Francisco de As-

Goulart de Andrade, que reei-
tara a scená •l" do segundo acto Uo
seu drama em verso "Francisco Ue
Assis"'; Gustavo Barroso, que falara
sebre "Francisco de Assis e os ant-
mães"; Osório Duque-Estrada e Fer-
nando Magalhães, que dissertara so-
bre "S. Francisco Ue Assis", o reyo-
Hicionario

poI "r.-ifcsao
sis'

-«»-•-?-

Obteve permissão para ir a
Curityba

O Sr. ministro üa Guerra concedeu

Fernanda Danemberg, KuUi Mayer
hofer, Claudtna do Valle Veiga, Aloy-
sio de raiva, Augusto Monteiro de
Sour-a. Ricardo Assis de Aragão,
Eneida Silva. Bosim.. Bessa. Olinda
S. Moreira. Maria. M. de Oliveira e
Estella Reis.

Zilah «le Moura «rito — Na proxi-
ma terça-feira, dará. no Instituto N.
de Musica, um recital, a aluinna /.1-
lah dc Moura Brito, da classe do do-
ce-nte livre J. Octaviano, executando
a 

"sonata 
op. 110, dê B.ethoven;

Scherzo, op. 39. Ue Chopin: Brasi-
lelra -de Nepomueeno; I^olonaise,
Estudo dc concertei és Rhapsodla
húngara, li. 13. Uc- f^iszt.

O Io c«>ii«-«*rt» Tromben-Prliia -—

Pòdiariios affirma
contestação

FA LLECIH !-•> TOS

JJr. Cnrl»?i 1'eroira Leal l"ilho —
Em Goyaz, falleceu. ante-boutem, o
Dr. Carlos Pereira Leal, filho do
commendador Carlos Pereira. Leal,
director d'"A Equitativa".

A sua morto prematura íoi muito
sentida em nosja sociedade, onde go-
zavá o Dr. Cario.. Pereira Lt_al, fí-
lho, dc- justo conceito e estima.

O seu corpo chegará, domingo, a
esta Capital.

Rli:i»*iii-__mi.. Cyriaco da SHva —
Falleceu ante-hontem na cidade de
Mendes, onde ce achava cm traia-
mento, o Sr. Hildebrand». Cyríaco" da
Silva, filho d«j funecinario dos Tele-
graphos. Sr. Germano José da. Silva,
chefe d«j Escriptorio da Coinaiiicão
Rendon em Cuyabá.

O enterramento do inditoso moço
realisou-se -iiontcin, A.s 3 horas ai:
tarJc. no Cemitério Xovo daquella
cidade serrana.

Em S. Paulo, onde era figura

(«ue
m receio ue

publico de con-

ASSOCIAÇÕES
Grêmio 11 «le Junho — Sabemos

que esse grêmio realisará no próximo
dia 11 dc outubro uma grandiosa fes-
tá ein commemoração ao imelo üe
suas diversões. Haverá um grande
báile-rosê que será por si só um
grande acontecimento, pois tudo lara
crer que essa. festa excedera íl espe-
Ctátlva dos mais exigentes. A orna-
nientação fiue já está sendo cuidada
és-riieradaménte. está a cargo dos dis-
lir.ctos soeioa Cypriano I- iel e -Men-
ües Antas

,„.,,,„. ,;.. Rio vai applriud.r no-Je, um
dos mais notáveis "virtuoM lo-

nossos tempos, o violinista Si - '-{¦¦•-
lio Trombei! que se faz açompanaai

'Ue um pianista. Ucaito merieo. o far-
i'Garlòa Prlna- Preferimos, porém, ie-
broduzlr aqui juízos críticos da ir. -
Diensa curopea. bem mais; «.loquem-

quaesquer aflirmaçoc-s

do Lon-
tes do que
nossas. ,

São do "Daily Telegraph
dits, as seguintes palavras:

'• TC Trombòn executou Brahms
como'só o Pôde fazer quem chegou
ao cume dr- sua arte. E' um inter-
prete iritélligerite que da um cunho
pessoal a todas as suas execuções.
Suas notas sf.o puras e brilhantes -

-La Stampa", de Turim' _¦ ,.
"Foi gri-iid' o exilo da audição de

Tromben qiio demonstrou graii.le ha-
bilidade c. talento interpretai ivo.

O traje para esse baile e para as [.. bem ,jm niarávrilhòsq conheeimen-
damas toilette rose o para os cava-, . teclvnico Uo seu instrumento.
llieiros branco a rigor, o ingresso o j, íl;;riim os demais jornaes.
feito com o recibo n. 10, o não have-,, Q proSi-;.mma. a ser executado, 11

tarde, no Lyrico, c
Primeira parte -

ctrto en Ia min.:
pi esto. Schubert
Pí.ganini

de destaque jio meio jornalislic.., fal-
leceu, hontem, de madrugada, em sua
residência, o Or. Rangel Pestana,
director de **0 Cambat.j*'.

O seu enterro realisou-se hontem
mesmo, com grande acorapanhameU-
to. tendo sabido o feretro. ã_s 5 horas
da tarde, da Alameda B_rro_. 10.

IJ. Maria Joxé Krrnandr.«t non«;ai.—
Por motivo do sentido passamento dc
sua extre-mosa progenitora. D. Maria
José Fernandes Bouças, recebeu o
Sr. Valentim F. Bouças. conceituado
chefe dos serviços ••Hollerith"*, dos
diversos ministérios, numerosas car-
tas c telegranunas dc condolências
de pessoas do mais elevado desia-
que cm nosso meio, de altos repre-
Beatances officiaes. dentre os quac-r.
o Sr. presidente da Republica, Dr.
Arthur Bernardes.

Todas estas manifestações dc pe-
zar vêm demonstrar a estima dc quo
goza em nosso meio político e social
o Sr. Valentim Bouças.

MISSAS

Df»cmh-,rs»dor Alves •-!«- l'a»tt*o —
Celebrou-se hontem a niiusa de 7"
dia mandada rezar por alma do des-
embargador J. Alves de Castro, no
altar-nlúr da igreja dc S. Francisco
dc Paula.

O acto religioso foi rnuiio concor-,
rido, uotando-se a i)res«*nça «lo re-
presenlante do Sr. presidente da Rc-
publica, do Sr. vice-presidente da
Republica", de representantes dos
rfrs. ministros do F_3tado, de politi-
.os magistrados c Exmas. famílias.

o seguinte
Vivaidi —'Con
Allegro, largo, 1

Ave-Maria —
—" Konski — Varia-Ióni.— Sonata

rã convites.¦V» reuniões do Centro PcniRíonu-
c,,i_o — Realisou-se 110 dia 29 p. pas-
sado ás 5 1|2 horas da tarde, mais
uma reunião da directoria do Centro
Pernambucano. Presidiu-a o Dr. , 

~_r(~unUa 
parte — Urie_

Amaro Albuquerque. 1 em dó menor: Allegro molto ed ap-
Le começo, o presidente declarou j-,lçsj<_riato; Allegratlo alia rpmanse,

emnoKsatlos os novos directores Drs. 1.'ir,:li0 — Allegro animado.
Lourenço de Sá Filho e Victorino 1 _erceira parte — Chaminade —

Maia Júnior, que haviam sido desi- gi-reriatá espanola: Impressiones de
giíàdoa para preencherem vagas na ja tarde. F. Gergcs (dedicada a
directoria. Lida a acta, sobre a mes- Tromben). Beethòven "-— An-r — 

j
1 falou o Dr. Victorino Maia, agra- . Sc.herzo (De lagrimas dc Attenasj.

S«,..|eila«l«- de Concerto». Sj-mpliani- 1

-»•-?-

REGISTRO DO DIA

t.ireunscripção ju-
Uicu\ria mlfitar, õ bacharel José Nar*
ciso Abreu Silva. ___

Laboratório "Carlos
Cfeagas"

T-r.nd.-, o Sr. Dr. Fernandes Fi-
guc-íra inspector de Hygiene Infan-
Cl consultado ao Sr. ministro Af-
fôn-sò pf Júnior, sobre sua lembrança
em designar o Laboratório do Hospi-
CG Arthur Bernardes -- Laboratório
Carlos Chagas. S. Ex. approyou sua
feliz lembrança., passando'" chamar-se: Laborato-

assimLaboratório a
o referido
La

prestandoi-io Carlos Chaga.-., _....„-.-..--- --.--
justa homenagem ao distinçto meçii-
co. director do Departamento Nacio-
na*, dc S. Publica'.

df-eendo a escolha de seu nome par» j
a directoria e sc declarando prompto OOM _ Hoje, as 4 noras ua va.uc-, »».»
o-r- trabalhar pelo progresso do | ti:entro Municipal, terá logar p,,__•

rk-rftro O expediente constou de um ' 
£oncerto official. desta Sociedade,

oetlldo Ue beiieficcncia, Ue uma pro- %om grande orchestra. sob a reg.-n-
Sosta Uo Sr. Manoel Carvallloira, cii. do maestro Francisco.Braga Bo-
..-•ntlanUo lançar em acta um voto dc gyir.il Sj.kora, violoncçlliata tehe«-o-
uitXt nelo fallecimento doa pernam- alováco, abrilhantara o programma.
imeino--* Dr. Feliciano do Rego Bar- tf.irando parte 110 concerto, a con-

c Silva, o que vite da directoria.
-»-•« ¦

ros e Arlhur Ramo
Coi approvado, e da remessa por par-
te da directoria geral de Estatística
do trabalho — «Estabelecimentos ru-
raes recenseados no PJstado, de Per-
nríiibueo", ciác foi enviado a Biblio-
theca. Foi lido, ainda, um telegram-
ma da directoria do Centro Paulista,
acerca das confereneiaa que essa as-
sccJáçãó vae realisar sobre .S. Paulo.
O Centro Pernambucano se associou,
plenamente á útil iniciativa de sua
ccngeiiero. ü, por seu turno, realisa-
rã conferências sobre Pernambuco e
sobre seus homens. Assim e que ja
foram convidados, e acquiescoram; c
serão ainda convidados pela directo-
ria Uo Centro Pernambucano, vários
«eriií-mbucanos illustre.*-, sócios do
.'entro c seus directores. alguns, en-
tre oa quaes os Srs. professores Aus-
tretresilo e Esmeraldlno Bandeira.

O Centro Pernambucano teociona
dar conjuntamente com as conferen-
cias* chás dansantes, para 03 quaes
seus sócios terão ingresso com o re-
cibo do mez anterior.

O presidente, marcou nova reunião
para a próxima quarta-feira, G de ou-
tubro, na 3édc social, á rua do Ro-

sario SI, sobrado, áa 0 1|2 horas.

Nova casa bancaria
AVTOHISACAO PARA O SEL" FIA-

CCIOXAMEXTO
O Sr. ministro da Fazenda resol-

veu conceder autorisaçãq para o fun-
ccioiianicnto d» casa. bancaria Ua fir-
ma Coutinho. Almiro & ('., com sede
eni ltajuhy, em São Raulo.

., *. • 
O Arsenal de Marinha e o

Laboratório dc Analyses
da Intendencia

-O Sr. mini3tro da Marinha solici-
teu ao seu collega da Guerra provi-
delicias no sentido de serem autori-
sai"os os Laboratórios 'de Analyses
da Directoria da Intendencia da
Guerra edo Arsenal de Guerra a at-
tenderem aos pedidos dft exame.** de
material que forem feitos pelo diro-
Ctor geral Go Arsenal dc Marinha do
Rio.

O TK*'**0

Previst.es para o período dás 5
hora3 da tardo de honlem até ás 6
Ja tarde de hoje:

Districto Federai e Nictheroy:
Tempo — Bom, pas3an«lo a insta-
vel, chuvas c trovoadas possíveis-
Temperatura — se bem que eleva-

ca, sobretudo _ noite, soffrerá dc
dia declínio: mormaço.

Vviitos — Variáveis, com rajadas
posai velmente fortes.

Estalo do Rio
Tempo — Bom. passando a lasta-

vel. cii uvas e trovoadas.
Temperatura — Sc bem que eleva-

da, soífrcrã pequeno Ueciinio. mor-
maço.

PAGA3IE>TOS DIVTSRSOS

As fol-a*- do TheiM»nro — Na Pri-
meira Pagadoria do T-hesouro Na-
eional serão pagas hoje as seguia-
tes folhas do segundo dia útil:

Illuminação Publica — Eslatist
Commercial — Secretaria da
cultura — Secretaria da Viação —
Inspectoria de Seguros •_ Navegação
e L. "**í. de AnaJyces — Secretaria da
Justiça e Consultor Geral da Repu-
blica — Assistência a Alienados e
Colônias — Fiscaes de Bancos o Lo-
terias 0 Avulsa da Viação — Secrc-.
taria do Exterior — Aposentados da
Fazenda — Jardim Botânico — Hor-
to Florestal e Observatório Astrono-
mico. _¦--_ _

FVlkas noe -r1**» P**_-». fcoje, -K*h*
iTefeitura — Vencimentos do mez
de agosto — Cemitérios, agentes,
Asylo S. Francisco c Direciona de
Arborisa«;ào. _"Rapidos_> — 1* c "-» secçoes d«
Rendas e pro^irios municipaca.

¦-._ " 
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ORDEM DO DIA FORENSE
(PARA HOJE)

Corte üe AppoJIactto — Hesàuo
ordinária, da Quarta C».mara, ft» 11
hora» da. manhã; audi. nela anterior
A Sessão.

Vnm.H do direito — Primeira, a
Quinta, Seilm-L o oitava Criminaes
— tíununuxios c Julgamentos desi?
..nados na respectiva aceçã» . ás 12
hor»_i.

Pretória» circl> — Primeira, a-u-
dlenclu A 1 hora da tarde; Oitava
audiência üa 12 horas?.

___»_ :miu»i;'.\s de chedokes
Companhia Tcrrftoiial Constru-

• lura, á I hora. 3* Vara.
Antônio Faria ila Silva, ü. 1 hora,

S* Vara.
<*. E. Scboficld & Cia ã 1 hora,

_;« \ ara.

A Reforma da Constituição mit tida pel» Constituição .^ggg
ra, e. por «suai. defende o m«=»
.ousar. , ..i..,oa da

Alludlndo fi primeira V%*g.'x£*
revisão Iniciada pelo Congresso
cional disso:

O SUPREMO TR1BLNAI JULGA DA SLA CONSTITU-
CIONALIDADE

PREGÕES

C&r.eiiiiu hontem o Supremo
Tribunal Federal a discussão c
juIg._m._uo d_ coi .-lituciomiiidado
da reforma da Constituição, ini-
ciada, na sessão do 26 do mez pas-
isado.

Proferiram hontem os .seu» vo-
ttos os tres ministros quo ainda
não tia haviam manifestado sobre
o assumpto _ Srs. Leoni Ramos,
Pedro Mliblelll o B.dro dos San-
tos.

O ministro Leoni Ramos expéu.dou

ajjslòmeráão de indivíduos. som
nenhuma autoridade"' — Qa mer»
irrotíp of privatc person).

K* a U»:ão dos grandoa mestres
do constitueionali_nno americano,
ensinando o direito amcridino. d!e_-
do Brycò a Coote. . de«de Coote. a
EsmchY; ; _.

Ora. .i nossa Constituirão !mpo3
aot seus refoiiiiadorft'1 duas limita-
cões. sé veramente estabeleciaos c

x'm termos fulminantes.
A primt.ra referente a certos

uuo ficaram inaccessiveis

Concordatas e Fallencias fc imt^ ^m\m M»m aos seus
amigos e freguezss_SrHKrif ^^1 Arlonio Ferua;de7~_7.1eclarado íallklo - Foi reque- 

jSac prc.cntée. par «n g^jSj rida a faneucia de M. Alves & Cia. (Gaiage Koyai;
moins des mombres. ÜO 

sUÍto! V ..Jn-pc ,\o Manoel GoiHCS <IH
des deux chambres.^ ^ns"Uo. — Reuniram-se os creaores ae -««uivc j

~'ãeu>:\ Silva. '<

Teiminou hontem, no Supremo
Tribunal, o Julgamento da consti-
.uclonalidado da revisão constitu-
cional, vencendo u puiity dc "vista

i_uo !_usii;!itãiiio_i lusta colunina,
lato 6, quo a reforma íoi regular-
mente approvàda, pelo* dois ter-

_os dos membros pre«cates, na Ca-
mara o no Senado, apenas contra
ea vutos dos Srs. ministros Viveiros
ie Castro, Guimarães Natal e Leoni
liamos.

Tambem foi victorioso o nus.so
ponto do vista iom relação ã in-
tclligencJa da emenda A Constitui-
»;ão. pela qual. na vigência do esta-
Jo dc sitio, não poderão us tribu-
naes conhecer do.s actos, cm virtu-
Oc delle, praticado.'! pelo Lesisla-
ilvo ou pelo Executivo: Ficou fir-
mado, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Hermenegildo dc Barros,
isento dc Faria e Godofredo Cunha.
i_uo os tribunaes s6 não poderão
conceder «habeas-corpus» na vigcn-i
cia. do estado dc sitio, quando o

Executivo praticar qualquer dos
actos a que so refere o art. 3°

§ 2a, da Constituição Federal, no

que concerne ãs medidas dc ie-

pressão contra as pessoas

a fitia opinião sobro a incon- • matérias q.

ytuueionnli-lMdo da reforma, justi- , . «JJ^**.Ç ? 
J^é nao podem fazei:ficando o seu voto com o orgumen- | *Í*o' 

ão d*Ubei1i_ã_ projectos
a abolir a fúrma repu-

blicana federativa ou a i.ualuade
dos Kstaôos. uo

difaprÇa trois dis<*ut^i
eté accoptéo dans les
chambres par les «Jeux tlcr^

ScnTcmcnt doa volx. c<-- \
dh-e, Aos sufíra-ít-s exprünísp

Alludindo depois ã 
^^tm-tiva d* revido, iniciad «-velo «-

grosso ou pelas Assembléa» cios
tados, escrevo ainda*.

i> definiti
cjiraprés

TEKOKIIl.V VARA OlVEti
Xinea«_ão de .syntlleo

.P. Cruz — O jui;- nomeou para
o cargo de syndico, em substituirão,
o credjor Banco do Brasil.

A reuniaq de credores mar-
cada para hoje. será adiada atten-

-I q vote deíinitif ne Pau.^?£í Sendo á falta Je créditos em car-
...'_.. .„,':i.nrt3 trois a is-,

Icivciiu

Corre na 2" Vara Civel um pc-
dido de fallencia de uma da* mais
í_ilida.s companhias nacionaes Je

seguros marítimos c terrestres.
O instrumento cm que se iunda

,» pedido é o\ traslado de uma exc-
eucão iniciada na Bahia, para a

qual não foi regularmente citada

a Companhia, pois a citação reeahiu
nos ex-agentes, ha dias destituídos
do mandato que tinham, conformo

publicação feita no «Diário Offi-
ciai» daquella capital.

A citação para ingresso da exe-
cução reeahiu nos mesmos ex-
agentes que declararam aos offi-
<iaes da delegacia não representa-
vem mais a empresa executada.

Nulla é, portanto, a execução

quanto mais, dos autos do requeri-
mento do fallencia consta a certi-

dão da Inspectoria. dc Seguros de

que a Agencia foi fechada a 22

de abril ultimo, tendo sido a cita-

gão a 10 de maio.
O art. 3 da Lei n- 2.024 de-

i'!ara que a parte contra quem se re-

quer a fallencia pode oppor ao pe-
dido a nullidade de pleno direito
absoluto do instrumento apresen-
tado.

Ora, não ha nullidade mais evi-
dento do que a que decorre da, ci-
tação feita ã pessoa — que não re-

presenta mais o réo, pois isto im-

porta não ter sido a parle citada.

Sc nulla não fosse a própria sen-

lença, sel-o-iam os actos posterio-
res. sobre os quaes não houve deei-

Alo judicial. E é a citação para pa-
gar ou dar bens a penhora que ca-

racterisa a impontualidadé.

No caso. aceresce que o art. 20

do Dec. n. 14.593, dã oo deposito
inicial que as companhias têm no
Thesouro o caracter de garantia
especial para os segurados e dispõe

o art. 0 da lei citada, que o cre-

dor privilegiado não pode requerer ¦

a fallencia do devedor antes de rc-

nunciar ao privilegio, e se o qui-
zer manter. — provando que elle

não basta para a solução da divida.

lato não fez o requerente, nem o

podia fazer uma vez que a Compa-

nhia reforçou aquella garantia com

o deposito especial de C00 apólices

da Divida Publica, dc um conto de

reis cada unia.

ü Dr. Galdino de Siqueira, em

julho ultimo, deú-égou a fallencia

Je uma companhia, que alias jã

não íuncciouava, porque o recjue-

rente não renunciou o privilegio. _
Essa sentença está por certidão

nos autos.
\l_m dessas garantias

Companhia possuem as reservas te-

to d_> que na sua opinião a refor- (ma sô podia ser constitucional se l<_rulcnt0"_.
fosse approvàda por doía terços da
totalidade dt» membros do Con-
gresso e não por dois terços dos
membros presentes, nas duus Ca-
inarus. ri. Ex. conhecia do "ha-
bcas-corpus"' mas nogaVa a or-
dem.

A seguir votou o ministro Sr.
Pedro .Mibielli. ítmdamcntando o
1,-u voto pela j eonstitucionaüdade
da roformSá. Conhecia S. Ex. do
•*h'aibeas-eorpus'* mas negava a.or-
dem.

Por ultimo o Sr. ministro Pedro
dos Santos proferiu o .íguinte
voto :

Apesar de jã süffragada por vo-
tos illustres, a preliminar levanta-
d!a pelo Exmo. Si*, ministro Rela-
tor não tem por onde se pos-.*a
justificai*.

Contra oiia opino com a firme-
_|__ da mais robusta das convic-
ijões.

Penso que absalula,m. alio nada
impede, o quo tudo •obriga. este
Tribunal, liara julgar o caso ora
entregue ao seu critério, indagar
so de .rito na -clabonação da Rc-
forma Constitucional foram ou nao
obse.rva.du_ os preceitos que a nos-
sa Suprema I^ei estabeleceu para
e;;se fim espacial.

Aliáí-. a Constituição .'-ria para
os reformadores um desvaíor, uma
e xcrescehcia inútil, ludibi-iavel ao
son querer, sem nenhuma con--.:-
quencia juridit-a.
A .iriam então autoeratamonto.
sem o menor respeito por oil . -lo-

1 -rando ver os seus actos tíasp.elta-
dos, impondo-se sobem na mento a
consciência, jurídica' d-a Nação, im-
perando do .alto sobre tudo e so-
bro todo . não obstante a.- sua evi-
dento inconstituciionalidade.

1<._:1 pi._-tendt-r seria deveras ac-

Todo trabalho legislativo, . con-

stltuclonal ou ordinário, esta su-
bordlnado a duas «pecies diCfe-
rcnt»s de formalidades: .as regi

estabelecida--. P-'o
o: — "as con-

oa. rcpi_ sentaçao
STsegunaà 

rcteiteirto â observan-
ela de certas Ò0ndições_ regulado-
ras das phases da revisão, do na-
mero da,. dlscussOe. ft' \l& .'^
deve ser subir.iettida o dos suK«.t
síos consídèrádcM impresaitídiveis

cussions c\d»iiL..C'tiye-tCul!l'niajo-i Ati.eml.loi_* convocadas

\^Í^(ÉnT^% des volx <m| Gonilwnhla Territorial Con.trn-

sutfràBCS exprima et »l'^.opj; 
J etóra — A reunião de credores esta

sa/heUUí£jc^ma! governe- freada para boje, ã 1 hora ua

Hoje pela manhã tomos surprehencüdos com a invasão da nossa

Fabrica e dos nossos depósitos por um -grupo de pessoas qtie s« apre-

sentaram como officiaes de justiça, peritos., advogados c auxiliarcs

com verdadeiro c escandaloso apparato, pura o fim de. a requerimento
da poderosaCompaníiia Antaretica Pavüsta. apprehenderem o nosso

produeto 
-'Guaraná', com os respectivos recipientes, marca <la la^nca,

rótulos, cie. etc. .
Tomando conhecimento desta insólita diügencia. extnbimos iimnc-

I díatáménte aos encarregados delia a certidão passada pela Junta Com-
mercial do registro da nossa marca de fabrica, relativa aquelle nosso
novo e acreditado produeto. Dessa ¦
marca* íoi apresentada á junta Commercial para registro aos z dc Ou-

fcubro de 1923. e effectivamente registrada :=ob n- 20.5^ em data de
it de Fevereiro de 19:4, sendo esse registro publicado a pag. 5.85^

para a sua approv.icao. ...
.ão respeitarem os congressistas

a 
'estas 

norma., c-stab.-Icvid .s c^a-
Lmcnfe nara elles. prec:samentc

ments
(O.

pags.
i.rnault obr cit. tarde

Antônio Faria dá Silva — llca"

llsa-.se hoje, á 1 hora da tarde, a

• üturidulo por autoridade, poi*- a reunião dos credores dessa firma.

,roiormà não se mostra dcsanipa-j >£_ (._ Alv^ _ prosiga-se
Fallencia requerida,

....nalal. >;l « -.!«« * C. — Por Santos

para sua. 
^^rG^S&de»-i-i sunerporem-iP -- «•"¦-y .

. upnr-nia & Constituição In^nan-
cio do absoluto ãesvaior a. icror

ma elaborada. _-,-,., nor
Pretender outra cons, tf ,a poi

completo perverter o 
^bV^rtei 

to

do O nosso systema político.d°E 
como para .Julgar 

c> caso con.

cimo «uc lhe -5 apr&sentado, v&m

ol-Trii»unal necestIdade^. d^Uuat

com a Reforma aveibada Uc

conf"LÍtuc-ioir.i>l,

rada. I

S^iâ S"fU'S. t5-.;i____ - ***_
cS .íèuTad.» S ÍÍSaáFSU «S ', ********************4*****
_'l-tnto c,tabeleccu: ao3 Estados Uuidos foi oppro-

Assim no art. i*> § - • **¦¦ -a(-,:, 
,por 37 votos cm uaia C na

artigo 37 § S". j.. -^ 
rof-01.a-a. ra. cuja totalidade era dc bo mem

Para
• r

:iu
t__i nc

to aue our/.

uiprnvaca»

autoridade

in-
..,.lim. forçosamente deve-

r. «xaminàr da procedência dessa

^____2°*_W - Jv^audo-me^ com
bastanto para isso, co

Om^^^lillustre.iinnistrosem
Sa votos jã P^ferldos. s

A prin.;-iia- das ^^llrfi.
U5_ 

T_ ress^^U*e.tado de si-

3em duvida c*ta perigo^. me-H-

ãB dc governo estabeleoe ^ ^aa ««- =^_ 4íM-,-!tor»io em «uo c
a extensão do _^^or0i aba£a-
ápplicada i^gS,, por
dica. de soveia co,npi s0cg

ompleto improíiria ^s 
ex_

liberdade, tao úteis as

,„,.,-,.,. variou ^-JVnt^voio» Trinta e sete não formavam douo

,- ?0,T ___5_^/e^resLão, cer- terços da totalidade. ._*_«. ãos
1 ",m,U de 

^presiar Tllverso pen- membros presontes.
7.1 »-,--, (> nodi.a ser ou- Cushing narra o seguamo ».

S'mat0ioodÍto_aUdnd, dos mem-. úCCorrido em dezembro dc 1- -

õcm o Senado

cia do SOO.ÇOOO, por promissórias
vencidas, protestadas c não pagas
foi requerida a fallencia de M ¦

Alves, conimerciante estabelecido ã
rua Senador Dantas com a Garage
Koyal.

QUAK.TA VARA CIVISÍ»
Reunião de credores

Manoel Comes du Silva — Reu-
niram-se. hontem. o.s credores do
comemrclante acima, sendo julgada

procedente para excluir a impugna- i-Di-iri0 Official" do dia 29 do meítno mez c annq.
cão feita ao credito de Olympio 

^ ^^ ^_^ certidão, os encarregados da diligencia se retiraram
confusos sem eüectuar as pretendidas apprehens.es, convencidos do
nosso bom direito, e da lisura do nosso procedimento.

Mas, se 03 encarregados da temerosa diligencia estavam de boa
fé, o mesmo não é licito dizer da Companhia que a autorisou. porquanto
•ella sabia ou devia saber que não só a Companhia Cervejaria Brahma

não seria tola a ponto de fabricar prodüctos desta natureza sem o re-

gistro da marca, como ainda porque, tendo sido a marca publicada nc'•'Diário 
Oííicial*\ não pbdia a Antaretica allegar ignorância ou des-

conhecimento.
Por isso, não podenfos deixar de responsabilizar a nossa aggres-

sora pelos vexames e contrariedades a que sujeitaram os nossos ami-

gos. e pela injuria que nos fizeram .
Mostra este facto que a excellencia do nos > produeto esiá seria-

Oraça.
Lido e approvado o relatório dos

syndicos. offereceu o fallido pro-

posta de conerdata para pagamen-
to de 21 "Io dos créditos, a 3, 0 e

9 mezes da homologação.
Embora devidamente apoiada, foi

embargada por José Osório.
Ribeiro, Silva & C. — Não sc

realisou liontem a asemblêa de cre-

d<:>rc*".
QUINTA VARA CIVEIi

Fallencia decretada

1

tro, sen
bros qúo compõe  ---_,.t..c_ti_liu _

Fãlsissimo argumento, entitt '

Baseia-se no falso presuPP' -« 
%c

diversa expressão ^'c_o riiòsmo pensa
verdade é intein -

da
lior

nuo com
pode designar
mento. quando -»¦--. 

<.òt.i'fic0.qarm.-ntc outra o de fatdl >onut ^
EKtrõ os homens de letra^^con.

sütuo até uma nota ^e 
niCcTim

dade «^^S^S-
T* ^r*ne^eSda5e S repetição do

'^^n^-tT^abulario 
^C 

c,ue

* 3^S dÍ^^aíndp:r imli-
edi-

Procurava-se emendar a Consti
.lição no tocaaitq ao modo de pro

ceder a eloicao do presidente e do
vice-ioresidcnte da Republica.

Para eue a emenda fossetaipprqr
vada era" essencial alcançar — i>(»,s

de voto:

Antônio Fernandes — O juiz at

tendendo á qonfissão de in8°^-_ 
{ mente inc0mmodando a nossa poderosa rival.

.•Rio de Taneiro. i° de Outubro de 1921».com

i-randesc

"££**!£ «fiffiST^ ^-dade
fcs_L sempro^periclitante. & ^.^

men taes
próprio Congresso;
stituciomues". - imi'.^,^^
der supremo da Nação, através da

maior do suüs lois.
O desconhecimento dal prim-.

ras não deixa do ser uma irreguia-
ri-E'de«mpre uma. norma do con-

dueta regularmenti, . «ÇJ»1"1*^
qUo, ,m dado m«*^*^toVl^ 

_uS3a-
vo ponderável ou nao. fica aiasta
da ou deturpada. .„_»,. ns

Mas, como assim procedendo .os

mom_ws do Congresso ^penas^-

sò _ Prpp^econorn£ 
*a 
^

mcao i"fi.í5____;_Aí_l_L devia fi

-V 1Jfr^°aÍ0.S^dos mestres
dos tribunos, as U6WP . ^ tl,

_s___ps_rsss*vi«
SS o que importa em

collaboração '^ 
fef preci-osa e

fornecer, muitas ^eze& P

salutar. tambem é aue o

Sff^Wih.oue se assenta o

ficio politico da Nação
Entretanto, sempre

terços ue *.ows. ..mu
___!• à expressão usada pelo publi-

eista: a two thirds votebeing rc-
_ered Apüilalda a votação, verMAr
5_____ rA'r , omenãa havia obtido

tem cn-
dois" terços do vo-

uspe-11-
íastar a
poderiam

S?_±0 o" maior^ubsolúta do vo-

Ts. são expressões c.uo designam O

qiiòriun calculado entre os piescn
lCMembro 

da Câmara C ojsenador
cm qualquer parto ondo esteja-

As suas imm-umdades
p-a!ti .am no m
DHr_to 

porém, ello só possuo em
N'"* í"'11-"*- denberando. suf-

lhe acom-

Mas -erda-àe
mal di Reformai

naes.
O Coiu. _c.vlo não existe com ea-

pacidac,^ l^^l^^Cdo com ei

brbão co.istitueionai _-
,,.-,., está. nelles ma^no senado
*^^e of ãíST^Sio não pdde

eferce? nenhuma influencia.

1 cokcção allegada, pois. impor-

jpr real. ror.stituições e as
" ' 

mais ou menos ex-

cilas supportam, em re-
não surgem de ma-

apontai*. _<

S3 votos .contra 42,; não tinha -poi*-

tanto, alcançado o quorum consti-
tucional. -,_.,

Foi preciso que o Speacker Ma-
con reclamasse 0 seu direito dc
votar e quo tendo sido attendido.
suffragou a emendo, _uo assim tl-
cou approvàda por 84 votos e por- ;
tanto regularmente acceita: anos.
¦ainda uma vez por dons terços dob

Pr\__?oC&"spcaeker (Mr. Macon)
uat with standlne the rulc of tho
íí. use, claimed a r _fht to vote. and
v,:> coim i»e-g aliowted by the

.u.L...a -. ...n-iou^e ho voted in tlm affirmative
ais longiemo trecho do | 

hou..^ 110^ow 
^ yote_ that the.

eniènduent was earried. _
"¦Cushing — obr. cit. pag. 1—i

—nót. I".
6e outras objecqões nao cxisteui,

esta.s, as apresentadas contra a va-
lidado da RéformU não me pare-

C.

— Está
1 hora da

cre-

lidado do negociante acima
lecido á rua da Carioca n. Uo

fabrica de pão o biscoutos, decla-

rou aberta, a fallencia, marcando

aos credores ,0 prazo dc 20 dias pa-

ra se habilitarem o designando o
•dia 30 do corrente para a reui ¦

de credores.
Foram nomeados syndicos

Reis «& C.
Assembléa convocada

C. K. Selioiicltl Ss C.

convocada para hoje. á
•arde a. reunião dc credores.

SEXTA VARA CIVEIi

Ca.sa Bancaria do Porto. Limita**

,ia — Não sc realisou h,ontem «

continuação da assembléa
dores

VARAS CIVEIS
¦TERCEIRA

lios

sessão, âiscutinde»,
franrando.

Entre os exemplos que
com provadores desta in

poderia
in-
mo

t^pV^cão destaco _um 
,ue se nio --^-^£ — 

^ por lesttflma

peiai Pl°P"^,X, ., rè"-ra de ciue. as grapho 3 a interpretação pr.aiuu.,
.^^te^mfeitastl. illustre Ministro Relator,

eleições presi»lenuaes sei dispositivo 
estabelece: .

pelo. eleitorado da Repubn^^ ^^ V ..^.enhum ,-eourso judica.vio
sa Constituição fumou um 

^^ permittido para a justiça -fer

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

... SESSÃO. KM 
i^DE 

OM»?

Presidência do Sr. ministro (.0-

dofredo Xavier da Cunha. ca_
Procurador C.etai aa j>ci

» T*11*P"_ _t aIUUministro A. 1 nes

Theophilo

Demais.
m-òdificaçOes,
tensas que
cra ao menos,
rés bonançosos.

precedemi ellas quasi &mpx;e. ]uta?
ter.do nona .»u,_r-» ..-- ., choques violentos u*,-..= _3_sotê**,. íhzss-r'n,f«ssssass?_*»^
rá b"P«£od0SS, que os vencidos supportam a mele-

peito ás formalidaides con^i a^.^ ^ vencedores.^ fevcreir0

constitucional

<-1 ordinária, senão
ias e^dentro dellas

mn quer o regimen, mas

me exerce, encarando a questão cm

\ nossa Carta dc' •- escapar a está contin-

Ser& um dos maiores serviços que

S Ex. poderã prestar ao Districto

e' os seus esforços hão dc ter a

maior repercussão.
A simples declaração que o sena-

dor Frontin fez a alguns jornaes

trouxe enorme alento aos seepticos;

sua attitude no recinto do Senado

despertará aa esperanças que se

iam murchando.
*
_

Quando sc falou na apresenta-
oão de um projecto á Câmara dos

Deputados, propondo a reforma da

legislação attineute ao registro ci-

vil de nascimentos, casamentos o

óbitos oue ha trinta o sete annos

6 regulado pelo Dec. 9.886 de 7 de

março de 1888, supponhamos fosse

do 'Seu autor introduzir
resolvessem

não poude
yCNão'sahiu de ^«ns serenas

Vencedora a revolução, den oca

do o império, os republicanos as-

sen.,orearam-se do poder c pro-
amaram-se em dictadura
Desterraram o imper.adoi-, a fa-

milia imperial e oa chefes mais

pestimosos da politica «aciona.
1,11 »¦_,_ _,__„= correhgionari

presos e vigia-Muitos dos seus correligionário.,
foram suspeitados,
a°_r-A 

a dictadura que P^sidiu a

peão para a primoir.
feita, dispoz no artigo 1 uas ais

PoSces transitórias pela própria
A', embléa Constituinte:

«O Congresso reunido em as-
sc-mbléa geral elegerá por milo-
via absoluta dc votos na prí-

_ meira votação. . e. ^e^ra
candidato a obtiver, por maio-

! ' fia relativa na segunda, o .pre
| sidente e o vice-presidente da

Republica».

Procedeu-se ã eleição e foi logo
. _,n_iderado eleito em primeiro es-

Soo marechal Deodoro. o oue

de"xa ver aue a juizo da wroprja As-
«embléa Constituinte, elle obte^c
maioria absoluUi dc vote,..

Mas. para ciue aartm mfe^;-.f0
nnnsiil_ ado .como foi. iiecesí,.»
seria c^nta°r o quorum dos presen-
tCDa 

totalidade dos rAeiapQS üo
'-'¦-  ^s_. n nila lhe. teinao; fiam

el .cão da Constituinte, bem como
. -»ribalhos dá elaboração e-onstl-

tucíobal em que figuraram-ios pro-

p_dos auxiliara e conselheiros of-
__in_<- do governo.f 
Sntá.ntp nunca se averbou de

_ legitima
reirò

a Constituição de 24' de

SS^-voí^nara a-lcançar essa

2C8
30-

vn-iioria reclamada.
O Congresso communha-se de

meinhros. 205 deputados e 0.

nar?na,ioria ^^^^ *

dos presentes,

elle obteve c por isso 101,

234,
ciso
sem

fevèr.

Tambem nada importa a assi-
gnâtúra do vice-presidente da
Republica na publicação das cmcii-
das approvadas, alterando o tex.o
constitucional.

A Constituição no artigo 9 0, pa-
ragrapho 3, assim .ordena:

contestação reconhecido eleito

ao^erSoSc Pel^d^utado.que
discutiram e
ção.

O preced

votaram a Constitui-

ente deve ser decisivo,
ritar que .passemos

10
£e-

deral ou local, contra a inter-
venção nos Estados, a declara-
ção do estado de sitio, e a ve-
rificação dos podei. . _ o i*cco-
nhecimento. a posse, a legitimi-
dade e a perda de mandato dos
membros do Poder Legislati-

, vo ou Executivo, federal ou
estadual; assim como . na vi-
-encia do estado de sitio nao
poderão os tribunaes conhecer
dos actos praticados em virtu-
do delle pelo Poder Legislativo
ou Executivo."

Como o entendo, vejo nelle ate
consagrada a jurisprudência do ft-
bunal, ao menos, durante sete
annos que intervenho nas suas ue-
C1Ae'inadmissibilidade do recurso
judiciário contra as instrucções o
os motivos da decretação do esta-
do de sitio constitue jurisprudência
pacifica entre nós.

Semure a defendi, como se pouo
verificar nas decisües dos habean-
corpus Raul Fernandes, Almlianfe
Silvado c ''Carreio da Manha .

Actos por sua natureza políticos
como são, sempre os considea*ei
afastados da acção dos tribunaes, e
assim votei apoiado em innumeras
decisões e esc~riptor?ês argentinos,
americanos e suissos, como os meus
votos attestàm. Tambem nunco vi
o Tribunal se constituir em instam

dos poderes.
h Abea»;-coi-pus

em favor do exercicio de Câmaras
munieipaes, nada mais fazia do eme
afastar a acção usurpadora dos-
Estados con ura a autonomia dos
municípios, para que estes agissem
com a autoridade que lhe coníeiu

._ Constituição Federal

Ubu-
o Sr
querque. .

Sub-secretario, Di ¦
àQI^r*h«SK>ela abriu-se,n
Seáí> aehando-seVesentes «.¦£*
ministros Ou-^-t.^S!ir,I Ml-

Edmundoliamos. Mun
bielli. Viveiros de t.astro
Dins, Hermenegildo de B£u o... i-

SSJ^WS? • áSSifj..«»g':
Deixaram de comparecer os _Sis.

Geminiano da Franca, que so en

contra em goso de licem.a.
Foi lida e approvàda a acta

sessão anterior o d»_-spachado
da

LOdO

o exoedlente sobre a mesa •
O Sr Presi c.eate submeleeu a

apreciação do Tribunal OS^requerir
mentos em que Francisco Cabralão
Oliveira. Antônio Luiz 

£«*«££
Antônio Ignacio pereira 

José Qui
Luiz da bi»va. 001

Barros dã Ro-
...... Frota, Alfredo de Santa Bar-
baía. Francisco Salvador de O li-
-.-o »-_ Lui/i da Silva Cordeiro. Oul-

h^e^de Barros da Rocha F^
VTfredo de Santa Barbar;»., Bran
cisco Salvador de Oliveira o 

Joa-José da Silva pediam P_refe-

Audiência ás segundi:is o qumtas-
feiras, ã .1 hora da tarde.

Expediente:
liveoutivii —*Autor, Miilai-iniio

Antônio Barbosa.; réo, Josué Ca.»"-
doso .Monteiro Torres — Deferido
o requerid») peio d«positario.

Dcsquito amigável — João Coe-
lho Lisboa o Ercilia Matarazzo —
Cumpra-se.

3>csquitc — Autora. Ciaria Tncel-
Jii- Paes; réo, Manoel Gonçalves
Paes. — Foi recebda a appellação
nos seus effeitos regtiiares.

QU_\na_v
Audiência ás terças c sexi. s-feí-

ras, á 1 hora d'a tarde.
1

Expediente: _
Ordinárias — JA*íitor, Francisc

Moreno: réo, Banco Allemão
Transatlântico — Por ter deixado
ht»jo o exercicio da Vaitit o na im-
possibilidade mater _ul do senten-
ciar o feito, baixou oa autos íom
o respectivi) :prepar<">.

Autor, Filaneisco Mendes;
réos, Vinha.. Fernandes & C" —
Voltem 'conclusos..

Autor, Alexandre Dyote Fon-
.enelle; jr&us, IManoel/ da ifiotta
Moraes o Antônio Joaquim Teixei-
ra — Voltou citado especialmente
o .proclrador do réo ipara, dizer so-
bre os documentos.

•— Autor, Maria Deolinda de
Andrade Carqueja: réo, José da
Rosa e Silva — Por ter deixado
hojo o exercício da Vara e na ira-
possibilidade _m*a.tei"ial do ser.ten-
¦cüar, baixem -os autos com o res-
p<?ctivo preparo.

Suiiuiíaria — Autor, Abilio Soa-
res do Souza: réo, José Gonçalves
do Fiigueiredo — Julgo hnproce-
dente a acção o condernno o autor
nas custas.

QUINTA

VARAS ADMINISTRA-
TIVAS

PRIMEIRA DE OltPlUOS
(Cartório do 2S officio)

Escrivão- — Vr. Renato da Cam-

Expediente:
Inventários —¦ Ta*::ecido Abe-

— Seila-Iardo Machado Mendes,
dos o preparados.

Fallecido. Nicola Agrello. —
Da forma do paroec-r.

1—¦ Fallecido, Joaquim Pereira
dí Sou^-a. — Ao Curador.

Fallecido, Albino Ferreira de
Queiroií. — Ratifique. Prosiga-se.

Fallecido, José Ferreira do
Almeida. — Diga »» requerente dc
fls. 55.: 2

—¦ Fallecido. Gabriel Lopes Mo-
reira. — -Vãe» é pc/r ser adminis-
tradora dos bens dos filhos que a
mãi não trás a inventario as ren-
das quando todos elles são meno-
res. Ê não per ser usufrutuaria.

Fallecida, Cathárina Nunes
dos Santos. — Satisfaça-se.

Fallecida, Virgínia Prenhola-
ti. — Sellados o preparados.

Fallecido. -Antônio Ribeiro.
 Deferido o pedido.

Fallecido, Augusto do Arau-
jo Vasconceliot. **~- Atte_da-.se ae
que observa o Curador.

j 
" — Fallecidoa, Manoel de Souza

rtno de Oliveira,
deiro. Guilherme de

r _ncla"para julgamento W°™™I
mente, os sete primeiros das appel
laõões eiveis dc ns. Aoi)l. -l-ia,
laçot.» lu -*- ,-ue ><tft , _ os
44JI -1720, 44o7, 4i9S. iòbo. t o.-,

^í^ulthuosd^revisõescriminaes
unanimemente*.

>'-;-" o Tribunal se cuns.i
P°r cia para verificação
por l Quando concedia.

de ns.
primeiros deferidos.

. indeferido1 o ultimo, contra c

voto do St*, ministro Viveiros de

Castro. . -
íulgamentos „

Ilabcas-corpiis — N. i'-1'6,,
iJíricto Fedlral - ReTator,0^
inistro Hermenegildo de Bai 10.
a.cientes: Generaes Joao xa\ieiL' ! Conhecendo-

Dist
m
Pacientes
de Brito e outros
se do pedido contra os votos Uos

Srs. ministros Henneneg^do^. de

intengao
melhoramentos que

deixaram dc ser
aos

Approyãda que- seja a Reforma, mesmo para «£u£ola£lns> ' 
a muda-r

Constitui-

ulti-

vários casos que
previstos naquelle decreto. 1

quaes se tom procurado- dar

mamentè solução equitativa, tem-

perando-se o silencio do direito

com a applicaçao analógica de dis-

positivos âo outras leis e até com

a invocação da própria legislação

estrangeira.
,,.. .,..-'ui-a-ios Destaca-se. entre taes hypotheses,

„ ... „„., .sqnacsossesurad^ 
^ conccrnentc á determinação da

todas, a

diü elle será publicada, com a as
signatura dos presidentes c dos.
secretários dos duas Câmaras, a
dos senadores e a dos deputados.

Ora o presidente da Câmara dos
sena .ores é o vice-presidente da
Republica por terminante preceito
do artigo 32 da nossa
cão. .,-.-- i

Assignando a publicação
forma, o vice-presidente da
blica ou o prèsidenle do Sena-
que no mesmo importa, o&signou u
autoridade competente designada
nela nossa Lei Máxima.

Longe de no caso ter havido
irregularidade pu nullidade, _ hou-
vc a mais rigorosa applicaçao
trecho constitucional.

por um povo

têm mais do que garantia, pois

COrie de Appellação, em repetidos

(ionilni.
A respeito desse caso judiciário,

publicámos, no dia 23. erudito pa-

recer do Dr. Carvalho de Men-

don»_-a. que longamente mostrou a

impossibilidade júridiea dc ser de-

clarada essa medida extraordina-

ria c não podemos crer que o zc-

Ioso juiz a quem está affecto o caso

decrete essa medida •extraordinária,

diante do um tal conjunto dc pro-
decisões anteriores c tão

prova de morte oceorrida em nau-

fragio, inundação ou outra qual-

quaes se nao sabe, com precisão,
do destino das pessoas que, no mo-

mento, sc encontravam no logar do

sinistro.
Diariamente são requeridas jus-

tificações de semelhantes factos

afim de autorisar o registro de obi-

to da pessoa desapparecida nas cir-

eunstancias apontadas, não sendo

SeVpiwiãõ ao primeiro seipro do

ÍnComoeV.<* Constituição do Brasil,

na Americana se não encontra -

despeito un'iConm'idade . e 'expre.f

**% 
por exemplo, na Secc. ã» do

arti-o I- ella íala em *«™ *ui"*°
aa Re- âo^iiienihros V^^f J^ $£

a Repu-.cie^ire of "J«/"*ÍaSo o Jro-¦nado. o t;ent), no ar go o 
^ Aou3 tórÇ0s

SSS__^^_fe_3____
both houses), e^e^o ei _
te 1., - ^^0^rCc°^St.uuioS como
.1Uc usa a ao^a^o^mi y Magl-U-
se verifica em cusnin0 « ¦pr.7tioe

_<-- 
vc 

írushing-Law and Fr.uice
df 

tT_islatSS AssembUes, ipafif.

122, not&. 1l - Magruder- Amo-

a 
KãrreconheciVpoderes, não jui- R^ros, Bento de Faria e

gava dà Shnidade de actos elei- de Souza; De meritis foi adiado o

toraes.
Desconhecia os recursos para or»

t__vernadores, para ob Congressos

í
Audiência de hontem:
(O Dr. Miguel Coimbra Júnior,

ipelo seu constituinte. Santiago
Deriu IDominguet.. aceusou (a po-

_ hora feita em bens de José Ma-
noel Alves e Humlher e assignou
o pi-aso paia embargos.

— Por aiarte do D. Maria José
do Aí\'ellai- Baithazar da Silveira
õ ÓctaVSa do Avellar Balthazar da
SÜvêira, compareceu o advogado
Antônio Pinto do Avellar Fernan-
des, no processo do executivo hy-
pdthecario quo movem a D. Julia
do Nasoiment Vargas, para infünar
em audiência a ré e . 'ssignar o pra-
So legal.

 por parto do Dr. Antônio de
Almeida Castanlieira, compareceu
o advogado Jos-5 Coelho da Costa
que . ecusou a int-imi_ção feita a
Sebastião Betim Paes Leme o para
sciencia da .penhora procedida cm
¦bens do sua propredade é requereu
a citação o assignou o piiaso ipara»
enxbargos.

— O Dr. Carios Eussekmd de

Melio o Maria de Jesus Mello. —
Deanto da anorm. ü-lado do caso
defiro a venda ao proponente.

— Fallecido, Álvaro Martins da
Silveira, — Satisfaça-se. Ao caleu-
lo.

—- Fallecidc. Frgncisco Soares.—
Sellados e preparados.

Fallecido, .1 a_íi*-e de Vaseon-
cellos Xoronha Menezes. — Satis-

.. faça-se.
Fallecido. Mknoel Pereira

do Frei-

do

estaduaes, para os improvisados
tribunaes de recurso, entregando o
município a si próprio a sua pro-
pria autonomia.

Tambem tenho sustentado como
legitima a doutrina de. que durante
o sitio os tribunaes não podem co-
nlnecer dos actos praticados em vir-
tude delle. desde que o executivo
se mantenha dentro das normas
—nstituciohaes estabelecidas pelo

julgamento por t,er o Sr. ministro
Relator requerido que se com
K julgamento em dmgencu,

se requisitar informações do

Ferraz. - - Satisfaça-»**.
 Faliecido, Dr. Jair tunna. —

Digam o inventaríãdte •:• o Procu-

 Faliecido. Henrique Conrado
X-;..meyer. — Sellados e preparados. 

Fallecida. Iti-í. Avellar Mu-
reira. — Ao Curador.

__ Fallecido. Heitor Gonçalves
PCÍ_.=Fa"ilecidü, 

Osear Machado
Mendes. — Ao calculo.

Fallecida. Jandyra
ta_ Silva. — Lance-se.

Fallecido. Luis Teixeira Cor-
réa. — Aos partídores.

___. Fallecida, Maria Üosteut da
^nnna. — Ao Curador.

— Fallc-»-:do. José Gonçalves
verraz. — Ratifique.* 

— FaUeoido, Jusé Maurício ua
Fonseca. — Ao Curador.

__ Fallecido, José Rodrigues d-=
Mmeida Barreto. — Seilaàos c

Pn±aFa_eeido. Carlos dos Santos
-\liucida. ¦— Ao Curador.Airae 

^llecWo> Anloni._ Ferreira
Cavalcanti. Deferido o pedido

Mendonça, por parto de José fea- \ AL 
* 

FaUecida. Margarida Ferrei
nitista. da Silva e outro, aceusou  Prosiga-se

iuize . .
Aggravo de Petição

legal

de 
"juizes 

Presentes^^  ^ ^g

Tambem não descobri valor na
hereeirá objecção.

O Senado approvou a Refprn.a
com dois terços do votos dos piv-
-.entes, quando devia tel-a approva-
do com dois terços de votos da tota-
lidado dos membros que regular-
mente compõem essa alta corpo-
ÍUpaUra 

justificar esta opinião dpis
argumentos únicos são apontados^ 

^ 
"-— 

áT^ãufeifla existem
O primeiro consiste no ajjpetio »jrte.i^^P™^^oír^^..-ai_féfetiya

, =,_v i»m entendido que os

S_^p|*#iíi^ÍÍS"dos presemtes'-. c nao da toian

dade dos membros'. nlltroa
__•__• o que ensiníaim entro -outroa

WU:ough7>y, -Cusiiing, Judson e

YEs\e 
ultimo affirma que ^sim

artigo 80"do Código Politico da Re-

jksikdisso se afastar, si dissolver o
Congresso Nacional, si disp&rsar se
„.,__„_*-__ a i-lp-nutados pelos contn

vas. do
claros textos dc lei.

1-lún.em tivemos quo temperar

nossa'penna com humorismo, quan-

do tratámos do projecto de reforma

da Justbja Local e assim fizemos.

O primeiro consiste uy •±»'^""' ;",1~.frosas 
deiciisões. como a relativa

feito íi autoridade dc Joao E^b. »n^x 
^ri ^.^ v> Kan.

lh0 e ae Araújo Casto), 
^n-s ao 

ca^o ju 
Suprema esta-

. magistr^os, dignos; commentado s.s em que a 
numero ph'ra

res da nossa ConsUtuiçao. £^_i_àrâ deliberar, o quorum'
explicável que a ellas sc apphquem t As .;^°via^es ^.o 

seiii_ »g 
^ ^^ ^^^

as disposições do Código Civil con- re^gj -a . . . .. ._.
bem.

deve ser

caULo c=k=!^^^utras ^fi^^^i^SSÉí^l1 (The Suprem Court
cernentes a ausência, pois ellas vi- —--^nor valia. ' auorum were pre^ent"," tw-o thirds
sam, apenas, interesses suecessonos, darlos Maximiliano claro a^aes. Ç. quorum jve^e 

p^ 
suf£icien.t to

o que. na maioria das vezes, deter-

mina indeferimento da pretensão
devido ao silencio da lei.

Ainda não ha muito o Dr. André

dc Faria Pereira, procurador geral
do Districto Federal, chamou a at-

tenção. cm o seu relatório de\1925,
rave situação que está a

nrn-i. nfo embora annro- j para iao ^
P°_C1i/c 

mara dos Deputados, i exigir remedio prompto e efficaz.
vado na Carna|^ dP^ 

^| n. ontretanto, 0 projecto hontem
de tal natureza Prejudicial innrGSentado.' a respeito, fi. conside-

autorisa quando affirma. e aei««

(le a opinião seguida pelos íeioi

madores

tcressea geraes, quo
uma impugnação a sériú « dar uma

importância immcrceida ao absurdo

em andamento.
O Sr. senador Paulo de Frontin

jâ foz declaração de que combate-

íã a exótica idéa dos desembarga-

dores improvisados c do julgamento

ração da Câmara dos Deputados

polo deputado Basilio de Maga-

lhães, não se referiu ao assumpto, o_

que constitue grave deficiência.
Para prever sobro o assumpto

e-istem pontos dc primeira ordem,

resultantes de longa observação

defen- í0f Ms number was su
r- i'carry t,ho ni'easure. .„,„„.„„,.

I J Toung — The New Americanw ___M a&0mê ^&&m^&^_
Câmara para , 

d<j.s SQ _ ...por ,mUataai % 
gesum e outio anno i.«j. resolvida 

e de inútil insistência .
terços de v«^" caso> refe- ^o quesüion is ene that _ aa been

L°So 
_rti^ M a dois terços 

•^foften' 
decicd that it seemsihar-

SSTÍâSSS Svendo numero: ^-^essar. to dwell »oa J),,»»>. --------- aeliberar (me- [; Alludindo aos casos Í*^S$Si.-l_
sufficiente para aen^ constituição exilgiu tquorum W*-
tade mais um) e wao elevados aponta — a repul-
^sÍC^ormSximiliano . - ^aVveto presidLc**le a aP?ro-

Comme«tarkos_ a_ Constituição:.vaçao do emendas á Lei Suprema

D. Federal — Relator, o, Sr..mi-
nistro Muniz Barreto — Agsravan-
tel Antônio Chagas da Silva e a

Companhia S. Luiz a <*»«£
à"_rãvàdòs, os mesmos — -Ne„ou
se 

"provimento aos aggravos.. unani-
memente — Xão tomou parte.110
ini--a men to o Sr. ministro Pedi o

Mibielli, por não ter assistido ao re-

latorio. 934 _ Districto Federal —

na d.ores e deputados pelos confins Relator, o Sr. ministro Pedro dos

da Republica, si atiral-os aos car-
ceres communs ou ás sevendades
dos tribunaes militares em nome do
sitio, certamente que a interven-
ção judiciaria não poderá deixa.
de se manifestar.

Os americanos desconhecem o
sitio; para elles o stio ô a suspen-
são do habeas-eorpus.

Isto quer dizer que quando nos
Estados Unidos vigora o sitio nao
ha habeas-corpus possível.

Cs juizes e tribunaes teem assim
as suas attribuições mutiladas; por-
ciue uma instituição a outra repelle.

Mas, assim é enquanto o executi-
vo se* mantém dentro 

^_J^»gde prevenção e repressão autoiiza
dos pela violenta medida constitu-
C1 

Ma»' si vae atem. applicando pre--
videncias não facultadas o^xiâl-
cfáriò tem sempre intervindo pot
meio do habeas-corpus.

Foi durante o sitio de Lincoln
que a Corto Suprema :empregou *
liabeas-corpus em defesa de* Mem-

gan. cúmplice da revolta fcepaxatu,
ta* como durante o sitio de Jaclvson
foi qu™ a justiça de Nova Orlean
acudiu por habeas-corpus ao depu-
tado Loulier. victimado por este ge-
ne]£_m 

entendo o dispositivo: e

como na hypothese em cau» j

{ pratica e acauielando todos os in-
- ' teresses.cm causa. Taes são as le-

^alestápór este di-l

«coreto. •

tanto que é do !>-«...- ^ ^.^ 
-^^ 

a dcgSG ultimp
servir de modelo, a-m a precisa autoridade para com-*, ao que nos eo

...: o fanügerado Projecto ciue 
^^^u^ènto 

decretada

peio Japão.
Não seria, pois, difficil ao autor

do projecto ante-hontem apresen-

tado fazer obra magnífica sobro tão

te
b~.

o meara ás nossas tradições de Jus

tica c que fere respeitáveis direi

tos.
.drogados o juizes aguardam do

illustre parlamentar uma ^ctuatfW
decidida, como S. Ex de coãtti- rclevan :o o 

"inadiável 
questão.

Brasileira, pag
Aurelino

reito. . „„-=___: no "QuorummmwBÊ&m
Constituição entie os qu

¦&BlA^X^t£%
prSSluno Leal - A C^isti-:
ttiieão Brasileira, pag. 2o..). ,

Do cstia;ureu-o é ta-mbem a liç.ao

a»S„%_*ffin^ia «vwo-
deí Constltutions, Gabriel Amault
eltiida o processo'de reforma ad-;

toaTa" de d^t4rrados pelo presiden
te .em nome do sitio, .conheço do
habeas-corpus. embora para re
recusar a ordem.

Entre as medidas de que o exe
cutivo podo empregar ^^nt^o
sitio está o desterro para outros
sitios do território nacional.

Encerrada a discussão c apura-
dos os votos o Sr. Pres^Me pro-
clamou o seguinte resultado, o Tri
bunal por nove votos contra tres

julgou constitucional a reforma e

por 11 votos contra dois conheceu
i-rno oL-tiu-w ^ , do habeas-corpus. „

iboth cases that 4í a quorum of 0 Sr. ministro Hermenegildo ue
,_°?_'_____S: - mr_»sent. tho í Barros declarou que vencido na

preliminar, lentraria no m«nto, e

?or isso precisava de informações
do Governo patra proferir o seu
\'bto. Como não houvesse numero
na casa para decidir sobre essas in-
formagÓes, ficou adiada a decisão

e acerescenta:
"A .pratica é uniforme eni

ambes os oa_os. Se «^M__L
rum da Câmara esta. 'l>res«^f'
ella e^à constituída o_ dons
terços desses votantes, saasur-
Sentes para *>--**** o
objeíctivo""

(The. pratica ie unifor m
"iat d£ a quorun

the House fe ipresent,. tho \ Barro3 declarou que
House is constütued an<l twor,
thirds of vhose votáng aro-suf-
«eient In order to aoconKplteh
the obíec. (Willoughbyv.. On
•the Constitution, vol. I 5>ag.
Í20)

Aprfme'ira emenda & JConstitm- do caso.
. . . i

Santõ^'— Aggrayántes: A. P- P^
-meiredo & Companhia e outios —

Foi reformado o despacho aggra-
íado e admittidos os embargo^
contra hb votos dos Srs. ministros
Ilèitoí do Souza. Hermenegildo de

Barros e Lsoni Ramos.
X 4 324 — Districto Federab---

¦Relator o Sr. ministro Arthur Pa-
beiro — Aggravantes: A União Fo-

deral e a Empresa.de MeUioramen-
tos da. Baixada Fluminen^; aggra-
vados: Magdalena «çmento^Mfr'cha 

do o outros — Foi adiado o

SSmento por ter o Sr..min.s.
Muniz Barreto, pedido vista uos
autos. _ , _.

Encerrou-se a se453110 -J-55 í
r. _>(. minutos.

i CURTE DE APPELLAÇÃO
PRIMEIRA CÂMARA

! Sob a presidência do Sr. desem-
bargador Saraiva Júnior, secreta-
riado pelo Sr. José - Pires Júnior,
reuniu-se hontem. a primeira u-
mara, tendo comparecido os bi*.
desembargadores Sá Pereira, Mon-
tenegro, Nabuco do Abreu.
Julgamentos: ,¦*-.
Aiiepllaeoes cíveis — N. {j-ioi

Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro. Appellante. Octavio Pa-
checo. Appellada, Mana do Cai*-
'valho Pacheco, viuva e herdeira de
Domingos Rodrigues Pacheco —

Negou-se provimento.
,A f 390 — Relator, o Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu. Appel-
lante Victorino Gonçalves. Appel-
lado, Thiago Guimarães — . egou-
se Tjrovimento.r, 469  Relator, o Sr. desem-
bargador Montenegro. Appellaiite,
The Blackburn Serophone and mo-
tor Company Limited. Appellado.
U.j Thedin Lobo — Negou-so pro-
VI7ie.39'— 

Relator, o Sr. desem-
bargador Montenegro. Appellantes,
Antonioi de Padua Soares da En-
carnação o sua" mulher, D. Augusta
Corrêa da Silva. ApneUado. Fran-
cisco Semeão Corr6a da Silva. (Dis-
solução da firma Corrêa Silva &
Irmão) . — Deu-se provimento pa-

citação de João Mania Ribeiro-para
vir prestl .r depoimento pessoal na
.causa em que oontende.

— Dr. Henrique Fialho, parte
do espolio de Maria Fialho, ac-
eusou a citação de Georgina Men-
donça de accordo com a iprecato-
mia que offereceu, assignando-lhe
o proso paiial contestação da acção
s de sua penhora & nsimíaTsR v
que lhe move.

Expediente:
Inventario .— iFallecido, Domn-

nato Pinto Ribeiro — Homologo,
salvo direito de terceiros a _parti-
lha do fls.

Executiva — Executante, Vicen-
te Falcone: executado, Joaquim
Machado da Costa — Julgo não _
apurados os embla.rgos de fls. para
-mandar que subfiista a penhora e
condernno os embargantes nas eus-
tas.

Despojo — Autora. Mania José
de Amorim: r&o, Lucas da Costa
e • Sã — Julgo procedente a acção !
pariu decretar o de .pejo cedido.

Ordinária — Autor. J. G. Pc-
reira & C; réo, Banco do Brasil
•— Deve proseguimento ao recurso.
OCKK50r3_XraCC^OOO_X_KX>OC.'__K30

Fallecido, Antoní»"»
Dr. Haroldo

"Sento

.endes. — Nomeado o
a_Íf 

Fallecido, Antônio Gonçalves.
Manso. — Ao Curador.

Tutelas — Menores, Hugo e Ma-
-ia José; — Deferido o pedido.' 

— Menor, Cleia. — Satis£aça-se.

Itequerimcmos — Requerente.
Antoní.» José da Silva. — Prove

»o allegado.
 Requerente, Anacleta Pires

— Ao Curador. ..,
— Requerente, Dr. Ji**?*? 

AJ"
frvnso Rodrigues. — Saustasa-se.1U^_° 

Requerente, Capitão Octavio
Toledo Bandeira de Mello. — De-

ferido o pedido.
Prestação dc contas — Reque-

rente, Dr. Tarquimo dc bouza
Mello. — Ao Curador.

!- Requerente. Paulo Augusto
Ao Curador, a quem vol-

— Requerente,
Niemeyer. —Es-

ra annullar 6 processo da liquida-
li oras J cão ab-initio .

Ns. 6.115,
Com dia:
Appellac _>e_; eiveis

7.021. 7.S1Ü e S.1G4.
Accordãos iiublicatlos:
Appellações eivei.? — Ns. 0.09?,

C.SÜO. C.8S1. 6.93S. 7.165. 7.211.
7.24C. 7.549. 7.606 7.733, 7.S31
S.03S e S.203.

Embargos ile nullidade — Nu mo-
ro.i 4.416 e 6.119.
KXPEDIENTTE DA SECRETARIA

..utos com vista correndo prazo:
AppeÜacõèSr civeis — Ao 3u.

Alves.

Emancipa ção
JJorgo Braga de
p1í<11egu^ de orphãos

(Cartório do Ia officio)
Escrivão — J- Machado.
Audiência — Foram pub.icaaas

culos do impsáto nos inventários
_s sentenças que julgaram 03 cal-

culos dc imposto nos inventários
de Adolpho Limonsen e Manoe-
Coelho e sua mulher.

___l>ediente:
Inventários — Falleciao, Snsó

Ferreira Dias. — Sellados e pre-
parados. juntas as quitações -1o5
últimos pagamentos da água o
saneamento, voltem- -._,.»„.

 Vallecido, Eduardo coelho
Garcia. — Com vista ao Curador

<de Orphãos.
 Fallecido. Jean Cate. sson. —

m com vista ao Curador.¦Kg S&f >le"o• 05taut:. s^^^sssassgsçgío Dr. Solidonio Leite Ribeiro \ — Fallecido. Manoel Luta ^e
os* auto» n. 7.937. , »roira. — Diga o Curador de o-

Ao Dr. Blaul Guimarães Bou-
geau, os autos n. S.11S.

Ao Dr. Renato COrte de Lacer-
da,~oa autos n. 8.1S4.

Ao Dr. Benjamin Pinto de vas-
concollos, os autos n. 8.127.

Ao Dr. Antônio da Cunha Ma-
chado. os autos n. S.158.

Ao Dr. Alberto Augusto Carnei-
ro da Cunha, os autos n. 7.638,

Ao Dr. Manoel Alves do Barros
Júnior, os autos n. 8.126.

Ao Dr.- Gahlino Pimentel Duar-
te, os autos n. 4.365.

Ao Dr- Democrito Barreto Ca*-
ta-, os autos de revista n. 41.

Ào Dr. Antenor Pedro da Sil-
veira, os autos n. 7.626.

_.o Dr. Arthur Lemos, os autos
de carta teatemunhavel extrahida
do recurso de revista n." 16.

Ao Dr. T-luzo Martins Ferreira,
os autos n. 8.213. _¦

vier ds

phãOS. -PArrn — Fallecida. Alice Porto.
»__»_í_r_« _se a confidencia.*-°!LfU£. 

lúcido. Antônio da Costa

Torres — Deferido-* os pedido*.
T-;-,lle»-*=do, Antônio Gomes ao»

S___J .Tuníor. - P-ulificadas as
h_ ?iãricõea finaes. prosiga-se-declarações .do AntQnio eK^calves

,„,.. __, Deferido o pedido, expe-
.*: __-_»___rií, alvará para aario alvará pa

effectuada por
Dí
dido °
venda sei
¦i-i-oOOÇOOfl- ,. _J__ 

Fallecido. Francisco Pereira
da Silva. — Proceda-se á avalia-

C<i_l 
Fallecida. Luisr& Eídbrr-nlc

Duque Estrada. — Junte-se certio-
dão de casamento. Designado o 3o
Procurador. _:__,_._

Fallecido, Dr. José . eT_«az
de "Vasco.cellos. — Inscriptos, a»J-

*¦'.-'" . 
' 

-.'_

., - ¦ 
. __.»¦! 

-,; 
.. _____________
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lados e preparados, voltem.

FallfcIdfJ, Maria Francisca «la
Motta. — Ratifique-se * conflden-
cia-

 Fallecido. Antônio J. Alher-
to «TAlra-lda. — Deferidos os pe-
dldoa. ;'¦'¦_ _ ,Fallecida, Olivia de Medei-
ros Lopes. — Sellados e prepara-
doe. voltam. _

Fallecido. "Dr. Antônio Ba-
ptlsta _*'.te. — Deferido o pedido

Falíec-do. Francisco dos San-
tos M««ejuita. — Ao calculo.

Fallecida, Ermeliada Alves
Cordeiro. — Intime-se o Íi_v6n-
tariante a d:_r andamento ao ln-
ventario no prazo «le G a ias.

Fallecida; Rita. l^*ri« uc"

sumpçiío. — Idem.
Fallecida. Maria

Conceição. - "»**"•«•, 
, .

 Fallecido, Lindolpho
lia teiro. -— idem-

Raul Salgado ~e-

AVISOS
JUIZO DA 6.» VARA OI VEL

John

AS-

Irabel da

Rodri-

C«>ueorda.a pre v«~n tiva «le
Moorc «Sc Companhia

AVISO

Os comniwSArios da concordata
ele John Moore & Cia. acham-se á
disposição dos interessados, para o

« recebimento de _*eclamac*õ<ra_. todos
ou ãiar ateis, das 14 ás 1G horas.
no --e—tabe.eci mente» dos concorda-
taric-, á rua da Õ-ndelaria, 92.

Banco «1«» Brasi!,
Real Banco «lo Canadá.
l">ini»í-i Nacionaes.

rues
"nha.

ri eti.

Fallecido,
— Idem.
Fallec-kl*.
— Idem.
Fallecido,

Anna Rosa Guter-

Caetano Alves de
' A» c.u™a-or\f-1T1ti

 Fallecido. Benvlndo Muniz

p â" Sampaio. — Idem.
Divirtas Requerentes,

_"_ Cia. — Diga

fldelcomisso

o inventa-

.ir* Souza
Curador

— Re-
C.arão-

dc Re-

Ju-

Cos: a
vianti-.

f____l-«r*ção «1
-qtierenle, Arthur
«o. — Voltem uo
éÚU°S- 

PROVEDORIA
(Cartório do 1" «>f.'ic*-0)

Escrivão — Coronel Senra
¦nior.

I.xTv*/licn««-: .
Tcstaniontí» — Testadora. Emi-

Ua Lopes Cardoso dos Santos Ta-
Y,ires. — Registre-se, inscreva-se
e cumpra-se.

Inventariou — Fallecida, José-
¦nluna Andifredi. — Prosiga-se.

 Pnjlpcído, 3">r. Hilário Soares
da GouvPa. — Ao calculo, feito
elle. MJllados o preparados por ter

passado ciu julgiido o despacho
de HS.

Contai «sLiinonlari.-»? —¦ Testa-
dor. .ToSo Pinto .Monteiro. — Na
forma do officio do Curador dc
Resíduos. .

(Cartório do 2o orfieio)
l-Jscrlvíio — Dr. Luiz "v7uraí.

Aiirtionri.-i — Foi publicada
sentença que Julgou o calculo
adjudica?
Luiz Borges,

lilxpcdientc:
ln-.'»iH--irir>s —

nio de Almeida
te o requerente
taneJas que recebeu.

Fallecido, Francisco
pes. — A.* calculo.

—Fallecida,, Güilhermina Alves
l>_,p tlsta Gonçalves. — Ao cal-
c-ulr».

Fallecida, Amelie Calcagno
Cardia. — Na forma, do «jfficio.

Fallecido. Pedro Cerqueira
Alambarj* Lu-'. — Digam os in-
iteressados.

T-hr-incção dc usnfrnto — Tcsla-
dor. Bernardino Dias .Medronho.

— \o calculo.

\!.I,HNC1A
Ll-

DE
«CCE &

FRANCISCO

• interessados •
fallencia ele jcommunicam í

Aviso acs e_-edòi*es
Os .syndicos da.

Francisco Leeée <._ C*
que estarão ã disposição dos in-
teressados diariamente elo 15 As
16 horas, no estabelecimento
dos fallidos e em qualquei" outra
hora no seu próprio escriptorio a
Travessa Santa Rita n. 27: e ciue
as publicações serão feitas no
••Diário da .Justiça'* e na "Gazeta
de Noticias".

Rio de- Janeiro. 30 -de setembro
de 1926. — Martins Carneiro
& O-

2' VARA DE AL SENTES i

De convocação do li«_r«lc*i-_s o. inte-
rrj-saile».-. <*»o>m e pra»» «le mais 1HI
«lias na forma abaixo:

O Dr. João Severiano Carneiro
da Cunha. Juis em exercido na
Segunda Vara de Ausentes da Ci-
dade do Rio'de Janeiro, ele., eie.

Faz saber aos que o presente edi-
¦ tal de convocação- de herdeiros o
interessados, com o prazo de mai.*-
noventa dias virem ou delle conlie-
cimento tiverem, ciuo havendo fal-
lecido nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro. Cicilia Steiller, seu deixar
testamento, ascendentes ou desceu-
¦dentes conhecido»., foram seus bens
arrecadados por este Juizo na for-
ma da lei. pelo que cito e chamo
aos herdeiros da dita' finada, ou ã
quem interessar possa a dita arre-
cadação para comparecerem neste
Juizo no prazo «ícima marrado,
afim ele requererem o nue fe"h"
a bem de seus direitos. E que para
a noticia chegue ao conhecimento
cie todos, se passou o presente e
mais dois de igual teor que serão
publicados e af fixados na forma
da lei. e no logar do costume. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, em 15 ele Setembro de
1926. Eu. Antônio Nunes de Aguiar.
escrivão o escrevi. «João Severiano
Carneiro «la Cunha.

JUÍZO DE DIREITO
CIVEL

DA 5* VARA

Fallencia ile
.V

Borges.
Comi».

Terna nele.-

ACTOS OFFICIAES

AVISO AOS CREDORES
TEKESSADOS

E-1N-

C. Reis & Comp., syndico*» da
¦massa follida ¦ dc .Borges. 'Femnn-

des & - Comp.. avisam a. iodos os
credores •.«-* quaesquei- interessados
que attcmterão aos _íeclmos diária-
mente, de 3 ás 4 da tarde, á rua
do Roza.rio, 172. no <;scríptoi-io do
Dr. Cícero Lopes. Todos- os edi-
taes e avÍFOS cSesta fallencla serão
publicados no "Diário Offic?'l" e
ua "Gasseta do Noticias".

Rio. Io de outubro de 1926. —
C. Reis «Sr Comp., sj-ndicas.

de primeira
«lc? dez «lias.
matação «lo
por .Manoel

EDITAL

praça.

EDITAES
j JUIZO DE
f

DIREITO DA
CIVEL

5* VARA

de
elos bens de Antônio

- Fallecido. Anto-
Campos. — Pres-
contas das impor-

José T.o-

VARAS CRIMINAES

Fallencia «lo Antônio -Fernandes

AVISO AOS CREDORES

C. Reis, & Comp.. syndieci-i na
£a 11 eivei a -do Ánítonáo Fernandes,

j avisam a todos os credoríes e inte-
} re*-1-—dos quo attenderão aos mes-
1 mos diariamente, de 3 á.s . cila, tar-
I «ie. íi. rua do Rosário. 172, etfori-
i ptorio do Dr. Cicero Lopes. To-
1 «ias as publicações desta fallencia

| sarão feitas no "Diário Official" o
I na "Ga.ze.a de Xoticitas".

Rio. 1° de outubro, 192G — C

j Reis. Comp., Syndicos.

JUIZO DE DIREITO DA 6« TARA
CrVEL

Fallencia do Antônio Fernandes
AVISO AOS CREDORES

Copia, do Edita, de publicação
dc sentença que decla-rou a.T>er-
ta a fallencia ele Antônio Fer-
nanei es. estabelecido á rua. da
Ca.rioca. nuinjero 35, n.'a,
abaixo :
O Dr. Galã.Tio Siqueira, Juiz

Direito da Quinta Vara Cível cies-

ta Capital Federal, etc. t

I -aios que o presente
que a nequeri-mento
vidamente insiruido

EDITAL

de concorrência, publica para arren-
damento da lerçct parte do predio
á. rua da Quitanda n. 141, per-

Sobrinlio á Maria
Costa Ferreira o
dc Menezes.

om o prazo
I»a»-_i vencia «* arix*-

bens i«»iiIioi-a«l«>s
Vtoento «la Cunha

de Ijourtltv; da
Domicio Dias

O Doutor Augustto Saboüa, da Sil-
Va I—ma, Juiz Pretor da Quinta
Pretória, civel do Districto
Faz saber a Iodos que o
edital de primeira pra«_a
prazo dc dez dia?; virem,

tericente aos interdictos Álvaro e I quinze do
Albertina cie Castro o Silva! doze ;¦
curatelãdos de sua. mãe D. Ma-
rianna da Graça de Castro e
Silva.

-a.o.

forma

de

pc

Je Sé
Ho

(

I'1'IMEÍI* \
Snmmarios — Effectuar-se

hoje. o? summarios dos réosr
Miguel Phebins Cossadrad. pelo

..¦rime do art. 33 n. 2 do Cod.-Pe-
nal.

Nestor Corrêa, Lima. incurso
r.a sanção dos arts. IS e 20 do de-
creto 2".T10.

SEGUNDA
Suminarios — Prosc-suem hoje, os

Eummaríos dos réos:
RodTlpho da Rooha Araújo,

incurso na saneção do art. 260, do
Cod. i'ona-1.

José Mattos Garcia e Manoel
VIctor. ambos pelo crime do arti-
g.-> 33S. do Cod. Pe.nal.

TERCEIRA
Sammario —¦ .Para hoje, estão

marcados os «um nia ri os elo-?» réos:
Paulino Ferreira da Penha.,

pelo crime «lo art. 2G7 do Cod.
Penal.

.Toe.-. Dantas Coelho, incurso
Tt-.i F-a-ncção «lo a.rt. 33S, cio Cod.
Pena!.

QUINTA
Summarios — Foram designados

para hojo, os sumi—ãrios dos réo?:
- Manoel T.ourencr-o Vasconceilos,

delicto previsto na lei 2.992.
Raymundo João Nogueira, e

Diogo, ambos incursos na san
do art. 124, do Cod. Penal.

SEXTA
Pronuncia — Como incurso na

saneção do arrt. 291 5 2o do Cod.
7"<-na!. foi por despacho, proferido
hontem. pe?lo Dr. Edf-rarel Costa.

pronunciado José Saturnino Al-
ves. pelo facto de ter no dia, 30 de
julho do corrente anno. cerca das 7
horas da noite, no armazém sito á.
Estrada Real de Santa Cruz. 270.
fc-riciü a faca Gaspar Paixão, quer
falleceu.

SI-7TIMA
Summarios — Serão sumamria-

dos hoje. os seguintes réos:
—• Abilio Ribeiro Barbosa, pelo

crime do art. 297, do Cod. Penal.
Luiz Joaquim Filho, incurso

na saneção do art. 19S, do Cod.
Penal.

Deoclecâo Manoel dc» Xasci-
mento. pelo delicto pre\isto no ar-
tigo 124, do Cod. Ponnl. j

OITAVA !
Summarios — ReaHsar-se-ão ho- j

jc-, o 3 sumiria ri os dos réos: '
Antônio Fontes, -pelo crime do \

art. 297, do Cod. Penal. j
Francisco Pereira de Queiroz, I

incurso no art. 22. do decreto nu- i
mem 1.75*0.

Al»*-ol-rioão —— Por sentença da- '
iadn. do hontem. o Dr. Chrysoleto l
dc? Gusmão, juiz desta Vara, absol-
•vou Carlos Vietor Barroso, da ac-
r-n.*—não aue lhe mo-.-eu a Justiça
Publica, como incurso nn, sar.ce._o

^^¦¦¦MMMHaaMMi———___—¦-————__——i

saber
edital virem

do mleemo dc-
e depois dc

preenchida.-? as jfo.rma.Uda.des le-
-a es foi dccVa-rada aberta a fallen-

de Antônio Fernan«3lerê(, cslia.be-
rua da Carioca»- n. 35, por
deste juízo de 1° de ou-
1926. ás 12 horas, fixan-

os effe-itos le-

cia
lecido :'«¦
sen tem;—
tubro de
do o stau termo para
.•.¦.-tec* op_"foi-uria.mehte'. uoram

nomí-a-dos syndicos os credores C.

Reis & Comp- residente á rua, Ge-
,,'ifl Câmara n. 41, ficando a«

da dit.a firma, falhda no-
prtesente para. dleu-

do vinte dias. «apre-
syndáicos a -declara-

acompanhada

ne
credor

. ificados pelo
tro elo prazo
sentareini aos
cão de seus créditos,
<los respectivos títulos: o outroUim.

rle-feridos eredones con-
primeiivc-. assem-
fallencia. que se-

30 de outubro
horas nia, ri.ua das

Fórum desta, cida-
,i dos Inválidos .»• J15.2' tu"

nos termos dcB.-arts. -1 ''.^'^

«ffcam os
roçados paira a.
bléa da- presente
rá reaMsada no dia.
de 192G, -s,l
".ucliencias. -no

õlá
elo

Dado' edCpUado 
^J"»*^

% Oli^ira. .Me^vã-, 
sub^revi.

?4Vo escrivão, E. Fonseca.

JUIZO DE DIRBTTO DA
CI VEL

5" VARA

Fallencia dc Borges. Fernandes
& Ca

AVISO AOS CREDORES
Copia cío edital de publicação de

sentença que declarou aberta a íal-
lencia de Borges, Fernandes & C",
estabelecidos ã. rua Conde Bom-
rim n. 1.053, na fôrma abaixo:

O Dr. Galdino Siqueira, juiz de
Direito da Quinta Vara Civel desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edi-
tal virem que a requerimento de
C. Reis «rv? C", devidamente instrui-
do o depois de preenchidas as for-
malidaldes legaes, íoi declarada
aborta a. fallencia de Borges, Fer-
narides & C", por sentença deste
juizo de 30 de setembro de 1926,
ãs 12 horas, fixando o seu termo
»ara os effeitos legaes de 9 de

agosto de 19 26.
Foram nomeados syndicos os cre-

dores C. Réis & C. residentes
rua General Câmara, 43. loja,
do os credores da dita firma
notificados pelo presente par

a-,
| T»ai

.ANTIGÜIDADES — Pagam-se os
melhores preços por moveis em ja-
carandá. obj«.ctos em prata, mar-
fim, tartaruga, madreperola, por-
cellana, jóias c quadros na
Esslinger. Avenida
Barroso. 2 2 (junto ao
telephone. C. 42-13.

Galeria
Almirante

Club Naval):

a
fiean-
fallida
l, den-

iro do praso de 20 dias. apresenta-
rem aos syndicos a declaração de
seus créditos. acompanhada. dos
respectivos titulos: e outrosim, íi-
cam os referidos credores convoca-
dos para a. primeira assembléa. da
presente fallencia.. que será reali-
sada no dia 30 de outubro de 192 6.
ás 13 horas, na sala das au-
diericias, no Fórum desta cidade, á
rua dos Inválidos n. 152. indo nos
lermos dos arts. 17, 18, 80 e 82
c- seus paragraphos, da lei 2.024 de
17 cie dezembro de 190S. Dado e
passado nesta, cidade do Rio de Ja-
neiro. aos 30 de setembro de 1926.
Eu, Edison Mendes de Oliveira ,es-
crâvão, subscrevi. — Galdino Si-
q»icii-a.. (Estava legalmente sella-
do) - Está conforme. — E. Mendes
de Oliveira.

Doutor João Severiano Carneiro
da Cunha, Juiz Pretor em exer-
cieio na Segunda Vara de Or-
phãos do Districto Federal. Pelo
presente 'faz publico que na
audiência deste Juízo que funecio-
na A. rua dos Inválidos n. 152, âs
13 horas, serão recebidas propostas
em cnveloppe fechado e lacrado,
com a devida designação, para ar-
.endamenío da terça parte do pre-
dio ã rua da Quitanda h. 141, per-
tendente aos interdicto;. Álvaro de
Castro c Silva e Albertina cie
Castro e Silva., curatelãdos de sua
mãe D. Marianna, da Graça de
Castro e Silva, sob
condições: I — O praso serl de
sete annos a começar no dia. 3 0 de
Abril de 192 7, t-ormiando em
igual dia, mez e anno de 1935, pelo
aluguel annual de 1S:000?, pagos
em prestações mensaes de Rs.
1:500S, até o dia 5 do mez seguin-
te ao vencido; — II — O loca-
tario fica obrigado ao pagamento
dos impostos prediaes, água por
penna ou saneamento, taxa sani-
taria o todos aejuelles impostos que
de futuro, forem lançados sobre o
immovel; ¦—• III •—¦ O locatário
fica igualmente obrigado, durante
a vigência do contrácto, a manter
o predio em perfeito estado de
conservação e asseio, fazendo por
sua conta, todos os concertos, pin-
tu ras o limpezas, de que carecer

c> predio facultando-se-lhe fazer no
mesmo as obras que entender desde
que não importem na desvaloVisa-
ção do immovel, para adaptai-o ao
.seu uso as cjua-es desde logo se
lhe incorporarão e ficam perten-
c.endò aos proprietários, indepeii-
dente de qua.lcjuer ii.doinnisação,
que .nunca poderá ser exigida, e
nem poderão ser demolidas;—IV—
Os proprietários obrigam-se por
si e seus suecessores a fazer este
conti-acto durante a] sua vigência,
bom, firmo e valioso, não despejar
o locatário, enc-uanto este cum-
prir fielmente as suas obrigações e
a não peelir o immovel para si °u
pessoa de sua familia: — V — No
caso de incêndio, parcial ou total
ou qualquer outro, facto ciue im-
porte no goso do arrendamento e.
por conseguinte., de funecionamento
do locatário, -icà b". 

*co*ntracto

rescindido desde logo, independen-
te de interpellação e de qualquer
indemnisação; — VI — O contra-
cío não poderá, ser transferido,
sem prévio consentimento dos pro-
prietarios. que não poderão negal-o.
desde que o fiador seja idôneo; —
VIT — A inapontualidade nos paga-
mentos dos alugueis e dos impôs-
tos a que se refere a cláusula .*-•<•
gunela e do imposto de renda cjue
tambem corre por conta do loca-
tario. ou de inobservância de ciual-
quer cláusula deste contrácto, im-
porta, na sua* immediata, .rescisão,
que se resolverá por acção de des-
pejo independente de interpellação
judicial, ficando estipulado o paga-
mento ele lOr OOOSOOO a titulo de
indemnisação. contra aquelle cjue
infringir qualquer das cláusulas
deste contrácto: — VIII — Findo

¦o praso do arrendamento, o loca-
tario entregará o predio aos pro-
prietarios. em perfeito estado de
conservação e asseio. de modo a
poder ser novamente alugado. —•
E quem pretender o dito ai'renda-
mento sob as condições acima., de-
verá apresentar-se neste Juizo, que
funeciona á rua dos Inválidos n.
152 no dia S de 'outubro próximo,
ãs 13 horas, entresrando a respecti-
va proposta em enveloppe lacrado
com a precisa designação para pos-
íerior deliberação. Para que se tor-
ne publico este arrendamento, man-
dei passar o presente e mais tres de
igual teor. que serão publicados e
afíixados na forma da lei. Dado e
nassado nesta Capital Federal, aos
24 de Setembro de 1920. Eu Vital
Bacellar, escrevenlfr juramentado o
escrevi. E eu Augusto B.izerra Ca-
valcanti. Escrivão subscrevi. João
Severiano Carneiro da Cunha. (Es-
tava. sellado na. forma da lei) .

JUIZO DE DIREITO DA SE-
GUNDA VARA CIVEL

Federal.
presente

com o
ou eíclle

j conhecimento tiverem, ou -ainda a
I quem interessar po_wa, que no dia

outubro vindouro. ás
apôs a audiene»ia do

j estilo e ás portas da cjaisa onde fun-' 
eeiona este Juizo. á. rua Fonseca
numero vinte c sei-*, São Christo-
vão, ,o porteiro dos auditórios, 1tu-
•rá a publico prtegãò dc venda e
_i-reniataçã—. a quie-m mais der c
maior lance .offerecer lacima d*"avaliação cie* um conto duzentos e

jioveiitla, e oito mil réis, os bens pe-
nhorados por Manoel VicsTitc da
Cunha Sobrinho á Maria de Lour-
'cies da Costa Ferreira, e Domicio
Dias de Menezes e que são os :<e-
guintes: Uai toillete de peroba es-
cura com pedra mármore e (espe-
lho biseauté, cento o vinte mil réis:
um guardiai casacas, de peroba com
espelho bi_á_autê, cento o cincoen-
ta mil réis; uma mesa. para oabe-

.---• --.¦¦ uintes 
'« 

ceira, de peroba com pedra mar-
more, quarenta mil réi.-e: um guar-
da vestidos, de perob- «clara, cento
e vinte mil réis; umia cama cK» pe-

solteiro, oitienta mil reis;
de pinho en-
tabelais, qua-

seis cadeiras na.
aèíiento de palhi-

NO M. 13A JUSTIÇA
O Sr. Dr. Affonso Penna.Júnior,

mlnis-rc. da Justiça nomeou Luiz
de Couto Rodrigues para exerec-r.
interinamente, ò logar do escreveu-
t.» juramentado do escrivão inte-
rino da S* Pretória Criminal do
Districto Federal.

Pejr portaria dc hontem 'foi na-
turalisado l.rasllei«o: Cervclto Ni-
.-'.le*i, natural'cia Itália, residente no
Estado de S. Paulo.

O Sr. Dr. Affonso Penna Júnior,
ministro da Justiça, concedeu au
seguintes licença-.: 0 mezes, ao
commissario de l" classe, ila Poli-
cia do Districto Federal. Abel
Drummond de Azevedo Soeiro, o
ao delegado da 3a entrancia da Fo-
licia . do Districto Federal, bucha-
rei João José de? Moraes.

3 mezes," ao medico da Policia
Militar do Districto Federal. Dr.
Augusto Regulo da Cunha Rodri-
guçs. o ao guarda, civil do 1" cla_-
se. Luiz Estcves Cardoso.

GUARDA CIVIL
Ordem cio dia. para hoje. Dia; á

sedo central, fiscal Augusto Gon-
-"•alves de Almeida., o ajudante No-
minato C. dos Santos.

Uniforme 3". Despacho exarado
pelo Sr. inspector: «Approvo, na
coininunicação «io fiscal Augusto
Gonçalves «lo Almeida relativamen-
te a consulta ejue lho fez o ajúdan-
te de fiscal Nato Sobrinho com re-
lação ao policiamento da nova re-
sidencia do Sr. Dr. " elolega-l.» au-
xilia-r. Para boa regula.*! .-.do úo
r.e* viço. reitera-so -.o** fiscaes. soe-
ci» r.ae-?: "enviarem i.ie í.-ahnc- ue ..3
relações residências dos guardas
pertencentes ao effectivo tio suas
secções. Serviço do fiscalisação de
ronda geral: Io. A partir do hon-
teiv. O" de outubro), o serviço ele
fiscalisação geral será dividido eni
3 tempos com quatro turmas, tle-
hominádas A, B. C, e D; 2." Para
effeito desta, organisação as secções
serão divididas em zonas, assim de-
liominadas: A Ia zona cori_pr"-hondè
¦'us 1\ 3", 4\ o 5a secções. A 2a zo-
na comprehende ás 14-\ ir," <> 173 se-
-ções. A 3" zona comprehende ás

dega vão ser relacionadas diversas
mercadorias, cabidas em commis-
so. afim dc que sejam''vendidas em
hasta publica, no corrente mez.

O primeiro leilão deverá ter lo-
gar no dia S no armazém IS do
Cães do Porto.

Renda «lc hontem
Fecebido em papel . 1C9:190$925
Papel  2õS:30SS099

SO-EF. 2" cl a.'*•*?.»". Bertuclo do
Oliveira Campos c J-r.tão Nunes
do Carvalho, para servirem, xos-

12oa c 13

roba para
unia mesa
vemisada.
renta mil
côr escura.

ciu ad rada.
com tres
réis;
com

mil réis: umanha. quarenta ic. oito
feitio de g*Abu_e_.e. do la-
Si-gea* de numero cento

e nove mil novecentos 'a

tres. em bom estado, qui-

'machina
bricante
e vinte
setenta |e

l nhentos mil reis
. pé para costura,
I crer die numero
1 mil cento e tres,
I Total, um conto,
ta e oito mil réis
ã primeira praça
bens supra
mesmos pretender
verá comparecer
cal, já menc
man dei dar

uma machina de
do fabricante Sin-
•cento é quatorze
duzentos mil réis-
duzentos le noveu-

por<_u!atnto irão
derate Juizo. os

referidos. E quem os
arrematar, de-

no dia, hora., lo-
• ionudos. Para cemstar.

passar o presente
clc igual teor.

logar deedital o mais dois
oue serão affixaãos no

eo^unve e publicados £*«£«£
sa. Dado o passado nesta *rW^

3raá£3__fcS4-
cíjereveinte
Eu, Pedro

c, «cri vão, o

secções. A 4a zona
npmpréhendc ás 7". o 30* secções.•*¦*. O fiscal no acto de dar inicio
ao fcu tempo de serviço o consi-
guará no respectivo livro, da se-
cção indicada. •!". O horário dos
tempos dc serviço é o .--egtiinte: 1"
tempo de 0 hora ãs 0 horas; 2"
tempo das 9 horas ás 17 horas: 3o
tempo, das IS ás 24 horas. 5o. O 1"
tempo abrange te.do e> 1" quarto; o
2" tempo abrange metade do 2" o
iodo o 3o quarto; e. o 3" tempo
abrange todo o -l" quarto. 0". A dis-
tribuição das turmas obedecerá á
seguinte ordem: 1° dia dn serviço -
.. turma A fará o 1° e ei

' «io, José Affonso, pedindo
i — Concedo um mez, com

a turma B 00 tempo .
A turma C fará, o Io e
e a turma D o 2o tempo.
A turma li farra o Io e 3o
n. turma A o 2" ténvoo.
A turma D fará o 1" e 3"

2o dia 
;ü tempos.

3o dia —
tempos, e
4" dia. —
tempos, e

novecentos
uai-do Teixeitfa I Pm to,

juramentado o ¦escr-. 1 -

Ferreira
sub-^revi,
va Lima

d o Serrado.
Augusto iá-boia dt- Sil-

mOHíAQÕR |
y:-\r> fe-i

|Jt, f_"J"UW"*•* -

a turma, C tara o 2" tempo. Do 5"
dia em deante a escala será. a. mes-
ma elo Io o assim por deante. 7".
Os fiscaes que excederem ao ne-
ce_ssario para cumprimento da pre-
sente escala, serão aproveitados pa-
ra a ronda avulso no 2o quarto ou
fiscalisação dos theatros. reyesan-
do-se, entretanto, com os demais
fiscaes a juizo da Inspectoria. íi1'.
Oa fiscaes uue rondarem o 2° tem-
po das 9 ás 1.7 horas, são obriga-
dos a rondar o 2" c o 3" ei u art os
completos. No artigo 3" das «diver-
sas ordens», do ante-hontem, onde
se lê S55, leia-se: SS5. e no artigo
7" comprehendaut-se as transferen-
cias aos ajudantes ali feitas a par-
tír de hoje, assim como conside-
rem-se transferidos para a 3*. 4" e
5-* secçõesí res-pecfi-.-amente-, oa
ajudantes Aviia, Velloso c Maga-
Ihães o não como foi publicado no
referido artigo 7". O guarda da rc-
serva 1.241 perde a. gratificação rc-
lativa. ao dia de hontem, por não
ter assignado o ponto na hora re-
gulamentar, na secção a ciue per-
tence. São transferidos: da 3U11 na-
ra a 17* secção. o guarda do "3a

.classe '691 e vice-versa, o do j2?
classe 5S7: da 5* para a 14* secçácT,
o guarda de reserva 1.241 e Vice-
versa, o de 3a classe 1.14 1: da. 13*.
para a, 7" secção, o guarda dc 3"

íir.rr -'"'f' a^"-B-» -
poone Norte 2246. -

Dr. Alencar Piedade — Rua cio -,ar
Tel. N 826.

— Tei.
Brnfía

1" andar

Bran
37 IS
Praçr
Tele

_ Af"
José, 3-

classe 9 64 e para a
2* classe 376; da 6a,
secções para a 13*.
te, os guardas de 2"
c de 3a classo 1.128
a 17a secção. o guarda de 2
so 596. Os fiscaes das ln, 3",

4a secção, o de
da 1" o da 30"
respectiva men-
classe 579, 675

e da 14* para
cias-

4a, 5a.

Fallencia

^oocf~<>(xy30oooc^ooc^c^cGOOOQoaof"Propedêutica Obslelrica"
pelo Vr«»f. .ARNALDO DE MORAES

Sc_-iinda edição i-evista
tercf-sa aos acatlciiiico*-. pa
DAS AS Lr.*T.A.P-.IA.S.

I
111-e au-r.u.-iitatla —- (1926) — Livro que

telras C clinicos. A" A"ENIXA EM TO-

G

V_iOC»OOC»OOC-í.-»C-.0^^^

5FBI-I51t5éà^

X__,i-vtr «^.Tt-i-a Francisco _A-1*_*-*bs I
F^dadi» cm 1854 — RUA DO OEVÍDOR. 1G6—Rio de Janeiro -—

RUA li IBERO

de Francisco
Companhia

Leccc &

B\D.\RO* 12$) S F.:ulo — RUA DA BAHJLA, 1055
BELLO HORIZONTE

Esta casa tem um grande sortimèhto de livros de ensino nn-
mario secundário e superior, os quaes vende por preços baratissi-

H mos: iissim como giz. mappás, globos, cadernos para escripta,_ de.

m «enho. etc. — Remétíomos catálogos grátis para todo o Brasil.

^^_a_i_f_m/_fi________amm__tmM

A'
*s_________mmmssssxxm

Bronchite Asthmatica
Goiiil>àte_a-,se com êxito os horri-

veis accessos com os
PO'S ATSTJ ASJ HMATICOS

"DESCOBERTA JAPONEZÂ
Marca Registi*aila.

VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E
DROGARIAS DO BRASIL

AVISO AOS INTERESSADOS
!

De publicação de sent-ença que de-
clarou aberta _ fallencia dos nie-
gociantes Francisco Lecce &
Comp.. ã nia Vinte e Quatro de
Maiio n. 40 A, na fôrma abaixo

' O Dr. Leopoldo Duque Estrada,
juiz do direito da aàgunída Vara
Civel desta Capital Fedieral. etc:

Faz saber aos que o presente
edital rirem que, a requerimento
dc Martins, Carneiro & Comp., d«e-
vidamente instruído e depois. de
preenchidas as formií-lidades legales.
foi declarada .aberta' a fallencia dos
negociantles Fniucisoo Lecce &
Comp.. por sentença deste juizo.
de 21 d!_r setembro de 1920. ás 13
_'2 horas, fixando o seu termo pa-
lia, os effe.to-1 legaes die 11 dc julho
de 19 26. Foram nomeados syndi-
cos os credores Martins, Carneiro
& Comp.. á travessa de Santa Ri-
ta n. 27. ficando os crfedores da
dita firma fallida notificados pelo
m-esente í-Hrra', dent.*o do prazo de
15 dias. apresentarem aos syndi-
cos a declaração de seus créditos
acompanhada dos respectivos ti-
tulos: c. outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a
primeira assembléia da presente
falência, que será realisada no dia
22 de outubro de 1926, ás 13 l!2
horas. Ua sala das audiências, no
"Fórum" desta cidacSe, á rua dos
Ii-ivialidos h. 152. tudo nos termos
dos arts. 17, IS. S0 e S2 e seu9

paragraphos da lei n. 2.024, de
17 de setembro de 190S. Dado e
«assado nesta cidade. Rio de Ja-
neiro, aos 30 cie setembro de 1920.
Eu. José Cândido de Barros, es-
.crivão. o subscrevi. -— Leopoldo
Duque Estrada.

mo, «0, 1
Dr. Álvaro Xlrnndn — Av*,-R«J

co 117-1°, sala 18 ^"
Antônio Pereim

Alauá n- 1 —'.„,„
Wlioiiè Norte, *«*•*"- ._.__

Dr. Américo José Jambelro
vogado — Escripto

DrT Arnol.lo7 íleaciros da Fonseca -

Rua General Câmara, u6 -— *¦ *.-•
_ar — Telepbor-c Norte 2^4.

Dr. Angnsto Pinto l-lma — Rua dr
Ouvidor n. 5S — 1." andar — Te-
lephone. Norte 3143.

Drs. Carie» dc Carvalho Filho e . I-
vailavia Corre:, Meyer — Rua
Theoiphilb Ottoni, -S9, 1" andar —
•peleplione Nort.-. 1601.

Dr. Carvalho Mourüo — Rua Gene-
ral Câmara n. 56 — 2« andar —
Telephone Norte 224.

Professor l.djcjir.lo -Te Ca«tro Rcliel-
lo — Rua do C_:n-o n. 7i — Te-
lenhone Norte 6146.

Dr 
"Edmundo 

de Miranda Jordão —
Rua General Câmara n. 20 — so-
brado — Teleph. Norte 61 e4 e 2o»

Dr. Elov Teixeira Corte»  Becct
das Cancellar, n. 10 — Sala V -
1- an.la,- — Teleph: Norte 5511.

Dr. Esmernldlno Bandeira — Rua
Buenos Aires n. 9S — sobrado —
Telephone Norte 4367.

Dr. Edniandt» Accaclt» Moreira —
Escriptorio a rua do Ouvidor 119
esquina da Avenida Rio Branco
4." andar, sala 11. 3 — Tem suecur-
saes nos Estados do Paraná « San-
ta Catharina.

Dr. Eugênio G. 'Pinheiro — Advo—
gado — Causas eiveis, commer
ciaes e orphanologicas — Das _._
as 13 e das 15 ás 17 horas — Es-
criptorio: Carmo, 70 — Telepho-
ne Norte 2013.

Dr. Felippe de Sonsa Matto» — Rua
S Jo*-'- •*•- — 1° — Tel. C. 1145
das 4 ãs 5 112. _

Dr». Helvécio de GusmSo e IiUlx
Martins «la R«»clia — Rua do Rosa-
r-0 n 34 — Telephone Norte 2628

Dr Henrique Fialho — Rua do Ou-
vidor n. 54 — 2.° andar — Tele-
phone Norte 136S.

Dr. Jos-"; Sahoia Vlrialo de Medeiroí
Avenida Rio Branco n. 137 —

\ 2.o andar — Telephone Norte 7206
! Dr. J. M. Mac. Dovrell da Costa —

Rua General Câmara, 66. 2° anda'
(Elevador) — Teleph. Norte 4747

Dr. João José «le Moraes — Quitan-
_a. 72 — lo. Tel. Norte G028

Das 14 fis 17 horas.
Dir. João Pedro dos Santo» — Es*

criptorio Ouvidor 63 — Telepho-
ne Norte 5269 — Endereço tele
graphico <:Dosantos>>.

Drs. Justo lt. Mendes de Moraes r
Herhert Moses — Rua do Rosário
n. 112 — Telephone Norte 5427.

Dr I.evl Carneiro — Rua do Rosa-
__0 n. S4 — 1.° andar -— Telepho-
ne Norte 1856.
Dr. Masarinos Torres, rua S. José,

81, Tel. C. 1631.
Dr Mijsuel Tiniponl e Dr. José IVc-

,_'__. __. r*ua Set*-- r1e Setembro, 3?
Telephone Norte 5.573.

Dr Olrymplo de Carvalho — Rua d<
Rosário n. 172 —- 1." andar — Te-

Norte 735.

0\ 7a. 12*. 13", 14a. 15", 17* o 30°
sec.ões. enviem para serviço na sé-
de central, no dia 3 do corrente, ãs
10 horas e 30 minutos. 3 guarda?;
de cada uma, c, amanhã, ãs 11 ho-
ras o 30 minutos, uma guarda, do
cada uma. Mais uma voz reitera-
se aos fisca-es seccionaes que todu
o pessoal pediu o para serviços ex-
traordinarios devera ser" retirado
doa 2° e 3o quartos, exclusivamente.
Terminaram as ferias, o.s guardas de
2" classe 519 o de 3" classe 1.147;
o a suspensão, os de 3* classe 1.109,
I.M.i; e de reserva 1.200o 1.214.
A.nresentaram-^-o prômptos «ara o
serviço: das férias, os guardas de
1* classe 294. de 2* classe 752. S.",l
o de 3a classe 907, 1.169 e 971; e
cia dispensa uos termos elo artigo 56
.0 regulamento em rigor, o de 1*
-lasse 132. Pagam-se hoje na the-

..-.ouraria da Policias, á 1 hora da
tarde, os vencimentos a que fize-
ram ju's no m__z de «seteriib.ro p.
findo os fiscaes e ajudantes. Com-
pareçam hoje nesta sub-inspectoria,
ã 1 ho«*a da tarde, o guarda nu-
me«o 7SS; no gabinete do Sr. ins-
pector, ãs 2 horas da tarde, os fis-
caies Aeetvno Monteiro D_arte ie
Augusto G-ncalves de Almeida: e
na secretaria, ãs 11 horas da ma-
nhã. para recebei* guia de inspe-
."cão de saúde, o fiscal Enéas So-
ri ré da Franca e afim de receberem
officie» para denor, os guardas n-s.
90, 36S..6CS. 532. 7S5, S15 e S57.
devendo o fiscal da sede central
providenciar quanto ao de n. 96.
o E-iib-inspector, (a) Olavo liamos
Vcrani.

CORPO DE BOMBEIROS
Escala dc servi«.»«> para

llrtrector d.r>e serviço
.íiheiro; official de
Alexandre: auxiliar,
»ins: Io soccorro,
Costa:
va

•1 PIANOS Novos.

tres
e elegantes caixas,

alie
con
pedaee

era ric*as e elegantes caixas, instru-
mentos de primeira classe, preços
razoáveis, pagamentos a prazos lon-
gos. CASA FREITAS, rua I_ns «de
Vasconceilos X 23, em frente & es-
tacão do Engenho Novo,

lephone

Dr Pimentel Duarte — Rua Bueuor
Aires, 160 — sobrado — Telephone»
Norte 3612.

Drs. Pru«leute de Moraes Filho. Prn
dente dc Moraes, neto e Panlo
Bor_.es Monteiro — Rua Alfande-
ga n. 11, 2o andar — Telephone.*
N. -I79S c -ÍC00 -- R. 27.

Drs. Raul Gomes- «le
Canavarro Pereira
sario, 102, sob. —
te 2562.

Drs. Raul «Te Faria e Antônio
aa Silveira — Rua do Ouvidor,
— Telephone Norte 3258.

Drs. Ribas Carneiro e Mario I-esaa
—Rua Bueiros Aires n. 3 09 — Te-
lephone Norte 4072.

Dr. Ri«?ardo «le Almeida Resro —
cJor.ial do Commercio-- — 2o an
dar — Sala 1 a. 3, das 3 íis 5 —
Tel. Norte 1121.

Dr. Taela»» Basilio, advogado —
Rua do Carroo n. 56- —- Telepho-
ne Norte 2713.

Mattos c Olavc
— Rua «3o Ro
Telephone Nor-

Peürf-
9r

hoíe:
capitão Pi

dia, Io "tenente

2o tenente Mar-
2o tenente Paula

2o soccoi-1-0, sargento Sarai-
3o soccorro. sargento Ladeira;

manobras, Io tenente - Atha.ma-.io:
ronda, 2o tenente Leão; médico de-
rlia. Dr. Nelson: emmergencia," Dr.
Bern-elli: <*'i:L a'-' phàrmaeia. capitão
Maia: foh'--- o--oommar.da.ivte-'da- es-
tácão do Movei*.

NO M. DA FAZENDA
I -Foi -indeferido b ,rtciucrimenLo
-Sm que Alfredo Pires Bittencourt,
isente- fiscal do imposto de consu-' ° 

nesta Capital, pedira permissão
ozar ainda este anno .0 resto
rga que 

'lhe foi-concedida. -

Foi negado provimento ao
<;ex-officio;>, cio acto pelo

inspector geral dos Bancos,
julgando procedente a de-

pfferêçidá pelo fiscal, no
Dr. Esmeraldino de Oli-

firma Vicente Fioril-
infrace.ão do regula-

Total 427:S59$024
NO M. DA VIAÇÃO

O Sr. ministro ela Viaçfio resol-
veu, hontem, promerver, por mera-
ciment 1 á onachinista de 1* classe
da Central do (Brasil, o de 2* Jos5
Rodrigues Maia.

O Sr. ministro declarou ao
inspector das Estradas ter autori-
sado a elevação a cathegoria de
esta«.ão. ü> actual parada existente
om Campo Limpo. no l.ilonietro
3 8.732 do ramal dc Lavras, entre
Tres Corae*0es e Corvo.

Tendo em vista o que reque-
reu a .Madeira Miimoi*. l-ta.iliv*ay.
concessionária da Estrada de Ferro
¦Madeira Mamo ré O Sr. ministro
prorogou. por um anno, o praso
para o recolhimento da quota- do
arrendamento já apurada na ulti-
ma tomada de contas, bem como
das cjue forem apuradas no decur-
so da prorogação.

¦—A estação D. Pedro II forneceu
hontem, por conta dos diversos
Ministérios e outras repartições
pubiicas. 102 passagens, na impor-
tancia total de 2:9905000.

A renda bruta da Central do
BilííisH duranto a ultima semana.
attingiu ã imiportanoS- cie \réis
2.91'J :91-!S912.

Foram promovidos: a machi-
nista. ele 2a classe, o do 3* Ângelo
Gollombo; a ¦machinista de 3* o de
4* classe, Manoel Pereira e a ma-
chinista de 4a classe, o praticante
de niSichinisüa. Bernardino Alves.
Todas essas promoções foram por
merecimento.

Despachos da 2a Divisão: Ma-
noel dc Lima Rosa. Ary Áureo Pa-
elrão, Mario Teixeira de Almeida,
Antônio Cordeiro, Hilário Gonçal-
ves Moreira, Tliarcillo Paes Leme
Cama, Lauro CorrVJaj e José Rodri-
gues de Alencar — Co_n*pareçam á
2a Secção do Trafego; c Theophilo
K—phael, Manoel da Costa Ramos
e Renato do Castro Li-ma — Com-

: pareçam ao escriptorio do Tra-
I 1'ego.

.De.-?i1:chos da Directoria: Ge- \
raldo Ângelo dc Souza, José Gerva- :

licença -
2;3 da

diária; -.Maria Antonia de Abreu, j
João Paulo de Moraes Sodré, Ma- ;

ria de Castro Souza, pedindo certi- j
dão — Certifique-se: (Nelson Al-
fredo cia Silva, pedindo restituição
do doclnientc-s — Restituam-se, ,
medái-ntc recibo; Oliveiil.' Irmãos. |
Ltd., fazendo igual pedido -— Sim. ,
mediantes .recibo: José Ignacio
(Braga, remettendo a inclusa planta
.para a devida, approvação — Ap- >
_>ròvada; Paulino Augusto Vieiije, j
oedindo pagamento: João Antônio
Garcia, pedindo readmissão — De-
ferido: Guiomar Rosa. pedindo au-
torisação para manter um yenle-
dor ambulante» na plataformlei da
estação dc» Lima Duarte — Idem,
á vista das informações; Bcrnardi-
no dc Senna Rocha, pedindo «per-
missão para vender águas mineraes
no que explora ili estação de Ave!-
lar — Idem, de accôrdo com o >pa-
recer da Secretaria.: Empreza de
Electricidade S. Paulo Ri... sobre
execucrão cio serviço — Attcndida,
nos termos da minuta, inclusa,
da Central do Brasil, o de 2* José
Frane'i.-(»a de iOriv.'ira Panferro,
pedlindo *iutòrisacjão Ipara (manter
um agénciador na estação de Cru-
zeiro — Idem, de accôrdo com a
informação; Antônio Moreira da
iSilMa, pedindo readmlissão — Idem
fdomo igra__.'fira extranumlerarlio;
Oliveira Barbosa -t O, sobre em-
barque dc» dormeníes — Attendi-
dos. de accôrdo com 0 parecer cüu
5* Divisão; -Sociedade- do Products
Cliimicos I.. Queiroz"', pedindo en-
trega ele volume — Apresente re-
clanmação em impresso apropriado;
Lindorf Pinto Libi, .pedindo rea-
dmissão -— Indeferido; Agenor Ne-
ves Venerando da Graçja — Idem,
á vista do parecer da 5a Divisão:'Pedro Theodoro, pedindo colloca-
ção; Satyro Pereira de Freitas, Al-
berto 'M!h—oel da Cruz. Alfredo Au-
'gusto de Oliveira. Antônio Luiz,
pedindo readmissão — Não ha
vaga; Manoel d'Oliveira Pinho,
propondo fornecimento do madeira
— Não convém; M. A. Corrêa.
pedindo certidão — Comilpareça, á
Secretaria-,' -Abaixo assi-gnados. di-

! »-ect-»r c adjuntos em exercícios no
•Grupo -Escolar de Itíafqu.ra, pedin-
do .passe com abatimento —- Sellem
o .presente; Companhia Graphfc—.
Palmyra., pedindo concessão de fre-
te a pagar — «Compareça á See.-rc-
taria. Antônio Isidro Gonçalves,
icoiei.paree^v-i á Secretaria, para Ira--
¦tar*de assumpto de seu interesse.

NO M. DA AGRICULTURA
I «j Sr. ministro recebeu tele-
gramma do Rio -írande do Norte

.communicar.do a solenne insta lia-
I ção da primeira cooperativa de
credito desse Estado, sob a deno-
minaçâo de Caixa Rural Operaria
-Je Natal, da qual foi eleito presi-
dente o Sr. Uiysses Góes.

 Por portaria**; 
*5o Sr. mi-

.listro obtiveram licenças, de doze'¦--L-rzes, 
o corretor de navios no

^)"*rritricto Federal. Herbert Carroll
Aspinall c de tres mezes o pro-
fessor do Curso Complementar an-
'nexo ao Posto Zobtechnico do L'i-
nheiro, José Nogueira Filho.

NO M. DA MARINHA
Desligamentos •— Dos capitão-

tenente, chimico, Aquidabau de
__le_icaí Fialho, do Serviço Techni-
co Analytico da Armada: capitão-
tenente, medicerr, Dr. Orlando Cos-
ta, dc Corpo de MM. NN.; capi-
tão-lenente, medico. Dr. Rodrigo
de Araújo Jorge Filho, da Fòrtale-
za dc Santa Cruz, em Santa Ca-
thariná; SO-EF-2" classes João
Nunes de Carvalho, Bertüciò de
Oliveira Caleiros e Sebastião Fir-
mino de Souza, respfctivamentc,
do II. F. N.. H. C. I_E- c da
Eníer.vraria do Estrade» do Pará; e
marinheiro nèlcioifál h° *-2-.Si5 AE-
_M, Antônio Lisboa da Costa, da
Directoria de A_____srmento; do ca-
pitão ' de fragata. _'«___erico Vespu-
cio. dc . SanCAnna. do 13. P.

Designações — Do capiíão-te-
nente. medico, Dr. Orlando Costa,
para; servir na. Fortaleza cie Santa
Cruz, em

Vectivanicnte, no R. F.
fermaria da Marinhei,
do Pará.

Desembarques — Do
commissario Nestor do
CT. "Purahyba", após
a seu substituto. «"-'¦s
Fazenda
VR-MA

N
no

En-
tado

Io tenente
Oa'H*ro. do
a entrega

effeitos da
Nacional a seu cargo; do
(TR), Pedro Joaquim «ia

Veiga Júnior.
laceguay".

Embarques —
nente commissario
do Amaral, no E.
como encarregado

do NHY Almirante

Dos cíp:tão-te-
Joaquim Jos<*

"Minas Geraes".
do pessoal: 2"

tenente commiEsariu
,1a Rocha Paranhos

Raul Alves
o CT. -Pa-

r.ibyba". em substituição ao Io Te-
nente commissario Nestor de Cas-
tro: AR-MA (TIM Pedro Joa-
uuim da Veiga Júnior, no E. "Fio-
•viano"; AR-MA fAJ-KJL). Alcides

I Pereira l'.et_ÇC%o. no TDT. "Bel-
l monte" (Dep. dc Rcp.); AR-MA': 

(CO Armando da Costa Nunes c
AR-_.L\ (SR) Manoel Pereim dos
Santos, ambos no C. "Rio Gran-
Me do Sul".

 Uni ordem do dia foi pu-
¦blieado o seguinte — Sendo a
Base da Defesa Minada elos Por-

èitos do Rio dc Janeiro o Quartel
¦ dos Mineiros Mergulhadores c
Torpedistas Mineiros, os Srs. com-
•mandantes de navio;, corpos c C— -
tabelecimentos de 

"Marinha 
provi-

Henciem para ejue o commandante
ila referida Base tenha conheci-
mento do movimento dos sub-of-
íiciaes. inferiores c. praças dessas

conformidade
pa-

especial idades. "ve •
rom o art. 2S das Instrucções
'ra a Correspondência Offierial"

 Em Ordem do dia
tem do Estado .Maior da
Voi publicado o seguinte:
Srs. commandantes de
corpos c estabelecimentos
rinha communiquem ao
do
as

dc hon-
Armada
— "Os
navios.

da Ma-
Gabinete

Identificação da Armada te_>í.':s
alterações oceorridas com c> mo-

vimento do pessoal eiuc servi: se.b'suas ordens o tle cíu?- tratam as
alíneas C e .1" da3 Instrucções bai-
.-radas c-om o Aviso n" 2.940 de 4' de agosto do 1925. publicadas na
Ordem do Dia n" 6-1 dc 11 do mes-
mo mez, d,> Estado Maior da Ar-
mada. "

Pedido do loldo — Os na-
. vios' devem fazer pedido ele toldo
! ao Arsenal de Marin-á', quando
I faltarem quatro niezes para ter-
| minar o prazo de duração, qua é de
• um anno.

—— Prêmio de engajamento -
; Em cumprimento ae> despacho

Sr. ministro da .Marinha de 9
¦setembro ultimo, exarado no
[despacho elo officio n" 901.

26-2-926. elo Corpo de Marinhe
•Nacionaes. fo: fixado em tre.

do
de

19°
de

ros
en-

tos e setenta e sete mil oitocentos
ir* doz^se!-; réis (*377?51C) o prêmio
cio engajamento para o corrente

NO M. DA GUERRA
Foram designados o capitão José

Faustino da Silva Filho c l" tenen-
te Carlos Menna Barreto Monclaro
para procederem ac» exame pericial
em um dos pavilhões do Hospital

Central do Exercito, afim do po-
der-se apurar a res>»on__-b_.id__d-
criminal do réo Antônio Bcnevenu-
to. que fugiu daquelle estabeleci-
mento.

O comraando da 1* Região au-
torlzou o fornecimento do munição
para os exercícios das Escolas d«s
Infantaria .Militar dos Collegio Ba-
ptlsta e Bittencourt. Tiro n. 1*3.
Lyceu de Humanidades e Instituto
Commercial, todos da cidade do
Campos.

O reservista do Exercito.
Joã«> Rosa. obteve permissão para
matricular-se na Capitania do Porto

O ministro permlttiu que vá
ao Estado de S. Paulo o «rrapitão
Al varo Guerreiro Rogado.

—- O general Ivo Soares, chefe
«io Serviço de Saúde do Exercito,
:•-. ucneiou :,•• «ürector do Iloru-
n}«-..\ Centflal *pça apresantar ú

l*1 liegião. at«5 o dia 5 do corrente,
em; a to médicos nara fazerem parte
das juntas militares do inbpceçSej
de sorteados.

O ministro determinou, cm
aviso, «ine todas as praças que obti-
verem baixa do serviço devem ser
apresentadas aos médicos das re-
spectivas unidades, para que seja
completada a ficha authropometri-
ca-saniíaría de <;ai.i soldado.

Foram concedidos ires e qua-
tro mezes de licença para trata-
mento «lo saúde, respectivamente,
a«»s operários de» Arsenal de Guerra
desta Capital Emilio Capdevilll c
Carlos José RiL-iro.

NA ITOEFEITURA
O prefeito c«mceej.r>u as seguiu-

tes licenças: ele fi mezes á coadju-
van to de ensino, Alzira Rabello
Port.s c á a d junta, «ie 3* classe Ca-
rolina Machado Pinto; de 3 mezes
ao pintor titulado lífelarmino Alves.

Foram dispensados do, ponto
por 3 mezes. o guarda José Luiz
Affonso e o pedreiro Ananias do
Lima — O prefeito promulgou a
resolução do conselho que equipara
para todos os effeitos «*s mestres
ia D-t-eetoria de Obi._-_ «íue perce-
bem a di.-iria menor de 13Ç200 aos
«jue percebem essa «luantia.

A renda, arrecadada honteni
foi «le 71Sr397§S«)5.

A Prefeitura dispendeu com o
pagamento de juros 227:064Çf400.

OS GRANDES HOTÉIS E
RESTAURANTES DO

RIO HE JANEIRO
HOTEL AVENIDA

Estabelecimento de 1.» ordem.
oesupanõo a melhor situação e*r-
trai. com telephone e sgua corren.
te nos quartos.

Diária a partir de Rs. 20J00O.,
End. Tel. «Avenida»

*Bmm_aw_____a_a_ti3aEtZ3Z?^^3g£s

Bexiga, rins, proslaia, uretiira
dlaftiese nríca o aiilin[i..-0
A UROFORIelINA. precioso

antiseptico desinfectante e di-
uretico, muito agradável ao
paladar, cura a insufficiencia
renal, as cystites, pyelites, ne-
phrites, pyeio-nephrites. ure-
thrites chronicas, catharro da
bexiga, inflammação da prós-
tata,. Evita o typho, a uremia,
as infecções intêstinaes e do
apparelho urinario. Dissolve as
areias e os cálculos e ácido
urico e ura tos.

Nas pha"rntacias e drogarias.
Deposito: Drogaria Giffonl —

R. Primeiro de Março N. 17

AVISOS
BAR ADOLF

Avisamos aos n«?ssos respeitáveis
freguezes que o BAR ADOLF, fun-
dado pelo saudoso Adolf Runija-
neck. continua a funcciona.1* ã rua
Republica do Peru (ex-Assembléa)
n.° 105, devendo mudar-se. em bre-
ve, para -a ruiaè dru Carioca. 39, on-
dc continuará a servir com o zelo.
escrúpulo e carinho de sempre, a
sua distineta s-reguezia.

Outrosim, eommuníeamos «o

comniercio que. e-n virtude do fa!-
lecimento do Sr. Adolf Rumjaneck.
o nosso estabelecimento passou a
funecionar sob a i-cspoiisabiliãs-O
dc A. Rumj-nek __ L. Voit Ltd.

em liciuidaç-ão. «
Lud-ig Voí

Companhia
—fc __m___í

k Loterias Nacionaes do Brasil
Erctracções publica:- sol» « fi?cal»i*a«j-i.o do Governo

2 1!" liorai; c aos sabbado.--, á? S hor«5
UVA VLSCON3DE DE lT.\EOI_._HT N. 07

(.Edifício i«rcprÍG)

Fedei^l,

HOJE
FLANO 16-lO.r

HOJE

mo
para
Ua' li.

SABBADO
POR SlSOOO EM DECIMO-S

9 DE SETEMBRO
— IMPORTANTE PLANO —

39-9a

SABBADO

200:OOOSOOO
Por 16S000 era vigésimos

Este importante plano, além. do prêmio maior, dis-
tribue mais: 1 de 20:000S; 1 de 10:000$; 6 de 5:000$;
14 de 2:000ã?; 20 de 1:000$; 38 de 500Í? e 80 dc
200S000.

Os bilhetes para eásas loterias aeliain-¦?«-» á venda na iàràe tís. Oa_\.

I_auhia. á rua Io dc -Março 110. (ediricio próprio), qne acr_-:«.;: e áe*p*-
cha com promptidão. os pedidos do Interior. acorap-H-isdOíS r»e _>_\3
900 réis para o porte do «íoireio.

Santa Catharina; dos

NAZARETH & C. -.*- Rua do Ouvidor, 94
Os pedidos do Interior serão remettíííos com ar-lo

cedeiicia e devem vir acompanliados de mais 900 réia,
para o porte do correio. Pagam-se todos os prêmios da
Loteria Federal. * -

Casa Guimarães — Loterias —
Dii-sir pedido» a F-- "»-lixiniarã_-. Rosário. 71; Caisa 12

Remessas para o _-_er!*9f
com a rr.axi—ia. provnptiiS-*

8.

recurso
ijual o
çmbora
ri.uncia
Paraná,
veira, contra a
lo & Cia., por

deixou, pelas ra-

PIANOS allemães—Pe
çam preços e

catálogos a B. Ferreira «_ Cia., ru»
S. Francisco Xavier, 388 — Tel.:
.*V. 3968 —Dão-se grandes prazos.s;

mento bancário, _
zõès constantes da decisão recoi-
i-ida dc"apyliear aos denunciados a

penalidade regulamentar.
 Foi negado provimento ao

recurso interposto pelo collector fe-

títrai dè São Luiz Gonzaga, no Rio
¦_í!-..--.i_. ao Sul- Marcelino Barrerá,

da Delegacia Fiscal desse
intiniou o recorrente o.

públicos a im-

portancía de 4:2745G9"G, proveniente
vencinfentos pagos mdevidamen-

¦'ce a 3o*ô -Rebeoiho Nunes, preposto
do ex-escrivão Manoel Lui-_ Guedes

•f _______' Foi' deferido o requerimento
de Ia classe da

dà. Casa da
da

xsrande
ão* racto
•Estado, qüe
recólhe"i- aòs cofres
"poi

de

¦fem-quê • o operário
•5fficiná"de impressão

Manoel Antônio Irereira
dispensa da- assigna-síloeda,-'ôilva, pedira

ffiira do <: no n to».
VLFAVDFGA

3,' Por determinação da Inspeciona
ÍSa Alfândega foram, hontem. re-
-colhidos a thesouraria dessa repar-

30-00'""*r000. provenientes da
diversos lotes de merca-*tíç_O,

.vyenda de
e auto-plano? -piorias cabidas em commissão.

The Foi mondado servir no

«ouro Nacional, o guarda ela policia
-duaneira Elydio de Faria Macha-

servia na Alfândega.
Por acterminação da Alían-do, que

. , _—__—T^-' í

._.___ '_ _•-.-  '¦

0UEREIS GANHAR 1:0005000?
COMPRAE a louça tlA-ÇpSiVi_AI_.TE,:

Um produeto AlyBÂ
(PAT.I-jNTFAUO)

A MAIS DllUVETi
c A MAIS BARATA

A MAIS HY<;iL'MCA
A MAIS 1 LIGA STF.

ultinva palavra em louça de cozinha
Superior a toil is as lc»u«;as estaníiadas e c-maltadas

nacionaes «¦ o?*t range-iras
A C«>uipaiilii i <;A1-*. \-> offerece durante nm

anno o

PRÊMIO DE 1:GOO$000
por qualq ucr peça «íue. cm uso ,'c»giun:o c l:o-
ncsio. pi*»-der ao foco «» revestimento interno
ant«».s dc «i |ijil«jucr «>u!r„ louça «'«tanhaein oit cs-

multa .la — l"\pcrim<»nlae* '.

A? venda em todas as boas casas
Fabricação de:

industrias Reunidas e6AI_BÂ*' S. A
Rio de Janeiro

i.

.:.,.'. ____!_ *^*_._____\
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A**1"' ^J .___-_____.______________________________________________¦__________—_____fl—___l_________l____^^__.^^^—" ^^0VaM_HHBH^IMnHaBMM_n__HMa^H___HnMM^^^^^^^_,~~ .^_m__TT. j-*f-it"LJ,''*ljr*LJ*'t ' "" ' ' r -"- -> - ¦* - -~w" ^ - ~»

————i^—MM—_________1.^ .„,.,,, v-nrma Shoarer. a formosa (OCOOOOOOOOCU- .. ggJKawaamgafn-ridt ¦ — ¦¦¦¦B»gM"""'M*aMIBIIMI1^^^^^ ~^r i,tda. i aventuras que ali se desenrola Inte- 
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Accentuam-ne as votações dos Es-
tados. Hontem, de Santa Catharlna.
Espirito .«anto. Rio Grande o Para-
ni recebemos numerosa correspon-
d«-ncia. na qual vf-m apontados os

artistas que o Rio consagrou, e nas

c-ondlçíx-s de poderem conquistar o
throno da Sétima Arte.

Apuração de hontem
Ttnmon Novnt-ro .
rtlenrd» Corte* .. ..
John «.iltiert
Rlrhnrri Hnrt hclmcs*
Geers* 0-Bricn .. ..
nm l.?«>n
John Barrymore . .
Htrhnrd Dfx
Antônio Moreno .. .
Jtcglnald Denny .. .
Kod l>a Rocque . - •
Lewia Stohe
lon Chaney
«'c-nrad Nagcl
Adolpho Menjou -.
I.tslie Fcnton .. ••
.lack Holt
Fuck Jones 
Raymond Keane.. •
Tom Mix • • • • • • •
Thomaz Meishan ••
Kd Lowe 
l.ionel Barrymore .
llrster Keaton . . •
Charles Kay
Mont Bluo
Paul von Serrat .. •
William Kanium ..
liaiold Lloyd .. ••
Fernando Cardoso .
"Pi-uglas Falrban.ks

4 oor.
r. r.=4
i. so 1

in?
TSS
245
1(11
135
?01
nsi
3S0v.n"2n
167
109
107
101

31
Í>1
70
C7

. 4 5r,o
21
19
1»
3 6
J5
12

riso mais lindo do que o de Ricardo.
Oh: por certo que nfio!
TJm olhar de Ricardo sedux!
E o seu sorriso fl tudo!
Tudo farei para que o meu Ídolo

Rf-ja o feliz suecessor do saudoso 
"Va-

Kr.tino.
Com, muitos comprimentos a lei-

tora. — Walírldn «.""Saudações respeitosas — Tenno
sfguido com interesse o concurso

; que está sendo leito por este jornal,
< que tem o íim de eleger, o sueces-
sor de Valentino.

O meu artista preferido é Ramon
Navarro; fiquei, portanto, aborr. ctda '

Ltda
__,___.- *»._ , ,,.-,._ií,i_rr_iiiliiL'a? j ;<-ij:í.«--• _

to fico
""•^om 

meus cumprimentos cordl.M, _ 
venho pra»elro»an._entenrintervir 

me 
J ^ ^m tp|nta metros de

Brevemente começarão no

obras para a c"
certamen que esse jornal

quando vi que cllc está hoje em -"
logar, embora por dois votos apenas.

.Mas, ahi vão 10 votos para o Ita-
mon Navarro. este bello, elegante
s>mpathico artista, que, estou certa,
i;ai!har.'i brevemente o merecido ti-
tulo de "liei da Scena Muda:" —
l m» leitora diária"."Saudações — Acho que encontrar
um substituto para Rodolpho Vulcn-
tino é um tanto difficil, agora o ac-
tor mais digno do figurar como o
primeiro en acho que deve ser o Re-
ginald Denny. que depois de termos
passado um dia aborrecido nos deso-
pila o figado com uni dos seus bons
films como "Vamos ver a cidade",
"Cliarlestonniania" e outros, fazen-
rio-nos rir a valer, sem comtudo per-
dei a linha de dlstthcç&o e elegância
quo o caracterisà. E aqui proclamo
a todos os partidários de Ramon Na-
varro que eu tambem cavarei pela .
victoria'de Reginald Denny. — O lei-
lor assíduo.  E. Mener.es. |

"Bangu", -'7 de sei em bro de 1326.
Sr. redactor. — São os votos qne

pôde

no certamen »iu»i«»> J.iVi~ uaher a

admiração, mas. pa™ n'm-
outro possue o requisito

urhaarcabír0^i,rg°íoria. e ..per.

Pm- . r.ematographicas ^"Inexistente
1 arrendam o grande predio c>

na rua da Consolação "s-

25.

319 »
frente,

local in-

,., nenhum
necessário
Valentino,

o
a

tu to
»< i-Riintn que
uas garrafaee uma,
-Gazeta

dicado as
de nm cinema que scri

America do Sul. feito nos

srrandes cinemas dc

todos os confortos

o maior da

moldes dos

Nova Vork. com

e os

últimos ni «lhoramentos
grandes e

in^oduzidos
de

Ie Rodolpho Valentino . F. a
üiriamente orna em le

das paginas '¦ '

de Noticias
Os artistas votados sao

segundo a opinmo,.do-çada
]' UOr0S.-und^o • R "hard Parthelmess
oa^unte& ò mais digno suecess

^Shle»à»sr &%£}*¦ do
cm Kale da seduecao

na America do Norte, nestas

colossal cine-

das

diversões.
A construcção 'le!fe. ' 

directamen
ma Sera superinte-idula ^dire
te pelo Sr. Louis 3 <k-

m
ph

tciprete Norma Shoarer a f»rmosa
actriz dos o hos aaues-violçta, e P«'
seus companheiros. Charlea Bmroett
Mack, o gaia eni tão pouco tempo f. -

moso. e ainda duas outras 1'P'jVnA
-estrellas" do é<rpn. Olaire jMcDo-
well o Carmel Myers. em. papeis mu
to affelcoadps aos seus *lveJ?°^'}f£m

Centenas t5m sido os artistas que | '|^ero°?aua°o^íflm"8 representado
vêm immlgrando da velha Allemanha,exagge^ quo 

ártlafaa d;l Metro
para os Estados Unidos para alu «J"!Bosta apenas accentuar que o argu
empenharem a sua grande art*,?' e* mento proporciona a esses
matographica, embora seja.aua.» arahiente característico
verdade que uma vez chegados ao i

aventuras que ali sc desenrola inte-
ressa vivamente afo espectador, do
primeiro instante ao sensacional des-
fecho.
ASTROS ALLEMÃES WE OS AMK-

HKAXOS CONSEGVIUAM DOMI-
NAR

sido os artistas que

(uai o artista msximo do cinema ?
>•-•-

artistas
em que

uarida todos os senti-
•dioação, de coragem, de

diversos,
um dos

te pçlo Sr. LO»»5 ';;"cinematogra

m* dos Kra^r,V 
Clncmatogra-

Witü das Empresas c¦ iòv.yn.

hhlcas Reunidas. _^«^ ;ro'doMctro-Gc
1» do janeiro

mira
tinio film.
(Bright shawl).

uiHados

augmentou a
itilhante carwira^ ba pla;;tica\dniiro-o na sua souc'»» i  ^
no seu elegante modo
t:lr- quando o vejo em
Impress-ão de estar
dade. „,.._„.i« o sincero júbilo,

Será, com sranAOôecSinceit.e?ro ^

Odeon:O chalé ía-?.""1^^ N„ Cinemar ! Nininba Quartln

ra
verei

Mello

Tácito de Souza ..
Tom Moore
Charles Fanel .. •
.1. <¦( Peixoto .. • •
Rayraond Griffith
.Tr.âo F, Homem d
liiivc Bóok
Conway Tearle
>;mil Jannlngs
Charlie <'haplln
Dustin Farnum
«lide Cook
Nòrman Kerry
Charles Roche
Von Strohein
Malcon Mc. Greg
Huntley Gordon
Pig Bov Williams
Sebastião forrèa
Mav Davidson
Wllliarn Rogers

Opinião fios votantes
, c- . Tíftrtnotor — Dou o

•dificuldade, substituir o saudoso R.

Vb 
sympathico Ricardo Cortez_ sa-

fa|!ií>daoBe 
^otoSsSÍ|incero-8 do coração

de uma sua admiradora. - Anto-

^JTmUtS opinião: 6 que a suece-

^Uco°mPjShn Gllbert o seu modo
andar, a sua posey 

fcY™£?™e-0 ^c ,

o m

faço ó que Ricardo Cortez, quo
str o suecessor d>- Kódolpho Valenti- qiK
r.o, quo jamais iiã.o vejamos. Valenti- gari.-
no morreu, desappareccu para sem- , Viva
pre. Quem pôde ser o suecessor dei- j veiiqa,
lt* 7 K' Cortar., quç sabe amar como grondí
Valentino, amou a todos os corações dorna." mlir-b
fominiiio.-.l Ricardo tem o mesmo -'P.io. 27 de set• ",;
olhar, oil.ar que fascina, os cabellos Sr. redactor £"•__>*"'
são Iguacs, por isto. acho-o o rei da'peitosos c,umpi "".;";.''; \
tela, ello será o niii.-o artista quo pó- ! Venho, poi "¦• "

o logar «lo Rodolpho Valon

phlcas Reunidas
Mayer. n partir de

próximo anno. -j-,

Sdò Concurso de Belleza Fe

minina do C. N. E.
Kis alguns dos últimos re"

dt?. votaqãç:
9; Nathalia Cos-

•taJ-M, Rosairna toollio Wj-boa. -

Vtra Teixeira. .14 . ,l-u."•,,...d<.s Netto,
Ht.no. 2S; Maria de 

^«V^^urlama 
-

21: J^ilia- R«sas. 1 • »?P*^_ Brandão,
•oui 10: Maria i.uiza Soares A,_

Is Violeta Coelho Netto b. '

vèsN^atUrHapns.j-^tasob-
Isemer.^.^Mais ue o»^ 

VQt0S.

u Bichara!.-. E que e"é;«Verajn (;,ianni.nr«s Bl]c.
deSgjp sincero l.i sua. -^ Poipnlj .. -' *¦¦ Aaa.i - .llnh„t

dmiradora. — Cleopatra Mo onherod. oOu^-«^j y.i.-a Sou
Maria José Braga, -.

encontram
mentos do
sacrifício. mm ,-..-

Uo tudo se conclue que o tllm rc
sinrará para »> Império uma estron-

itlosa victoria na próxima semana, b
1 i-ão tomemos affirmar que os laotos
i riao desmentirão esta audaciosa pio- ,
I písêcia.
Na tela \

.lohnny Hine» far rir «anto. . . — 
j

Ku não sei o quo aconteceu a linda
demõlselle, m:ts, estava ella a oon- , f

O

de represen-
scena. tenho a

vendo uma reali-

ta
IÕ2C.-. — Res-

V Olga
Toiiri-

do obtei
líll".

Uma leitora que faz todos os votos
: para quo Ricardo -seja o rei da tíla.
!— Azuclia de Mattos.
1 "Sr. — Meu;; cuui(irimcnt(

1 | Formando, atjui, nu ni ¦u logarejo,

>). \ ir

uma formidável campanha a favor du
I volagão ern Ramon Novarro, estou
[esbarrando em seriai* difticuldàdes,
I pelo facto do tal astro (retrate
j estampado eni st-u jornal, em
|e cartola, tirando-lhe assim

dfii oira belleza.
Urge, se não quizer que o 2o idolo

da tela caia do pedestal ondo está,
estampar outra sua photographia,

dar o meu
V»3r&Tsa^cr

um artista talentoso, que sabe con
quistare trabalhar <zc*xk-

^"7,,-°..\Í;,1^" o^riVilo Amo"".

BSh^r^iB^"iAA^
voto.

f"Tcr."Vi f. í>ots, dando o meu voto a

R: mòn o bastante confiante na su.

., ... , ..„. ., . , , , ,,.¦:¦.-. .... a | 
V,pòçoj?Íhe 

^redLctSr?* e 
™esS? 

%
apparecer sua linda fronte, que será . cet<-acao, Si, ea.-tl° fiel 

0 res
com a coroa do louros, que < podo contai c.om cs.a^' „ta

Valentino. o "Admira- ' 
peitosa anugulnha; — •»"-'"»aureolada

pertencia ao
Pc-

vel", o .sem bigode (não sou adepta
do mesmo), para que o traço
lioo do sua boca se torne bem
ii<.'loi !>ti<. íMivrirji Tavares».

N. U. — Agora que já dei a minha
opinião, um hurrah ! ! sincero à
su querida "Gazeta dc Noticias",
i.cil nel.u eniproliend imeiito-»."Sendo uma das concorrentes do
corçurso que V. Ex. tevo a feliz idéa
de realisar, venho, por meio desta,
dar o meu voto. sobre qual dos
tios da tela. no meu modo de
deve substituir o noss

(tpjtlclpho Valentino.
| Svi que muitas das

r.ão serão da mesma
cahdo na I rente do
muitos outros

j'«ira fioudlnho."•Ti<. -.-. do setembro de 19-0.
Sr redactor. — Tendo lido o con-

curso quo a "Gazeta" abriu para s. -

bo- qual será o substituto de Rodol-
pho Valentino. tivo vontade dc dai
tambem o meu voto. „_.;.,„.

\ meu ver, entre todos os artistas
da" actualidade, o único que pôde sei
r.nsUlVradò o mais perfeito gala, o
John Gllbert. E' cllc o homem oue
í„«-1 nor sabe beijar na scena. muda
os seus beijos, ello sabe dal-os dos
modos mais variados que sc possa

iteàlliiar. O sou olhar ó mil-vezes
•inais fascinante do que o dc Rodo!-

concorrentes 'as la.^n Qu:imio 
Gllbert olha

opmiao. collo- P«« »«•\]l 
ol^a.a lU6 o fundo da

meu preterido n,11' "' '
alma

magnl-
vis i vel.

nos-
pelo

as-
pensar,

saudoso Ro-

. ¦ r < . i|;i i-i-i (IUOI ».'.--_r__,--

i; V^.l.u.-.ndn Mf;^dRh
Bergamini do sa, n».

NoP:c?nêm« .''"^.^"^Vgdalena Rus-
I_,elia Simões, 515, -;u\feu ..41. Kva

sd: 465" Vera 
ponteiro.Jg\&. 

jta.
Schnoor, 2S3, Adj a- 'j Rd, ,-os.

^;^%^^^^^^^^-
sa. Fernandes, S0.
\« finemn Amcrioa.

;' Annita. Vituli
ipês Rouzada. .•..•-- '-V'1,'"- 

Mâr1a Ap-
Õ7C: Reopoldma Ia ai. •-b 1 • - , Calll
parecida Guimarães, .«?, M-1-

pello, 409: Clementina
Grace Brookmg. loí>.
No Cinema Avenida: sn_

Andrcza ChalrêO. -»0S. 
;??. p.-nvre-

Lydia, SS: Alice Nunes, G9.

No Cinema Gnarany:
Itália BVlongeri, 295: Deo linda As-

teiito. 216: Julieta bchottnii,

grande paiz americano a luz quç os
iluminava começa a se apagar len-
tamente e em muito pouco tempo
désappáreCQ completamente. Os exem-
pios são innumeros.

Agora lemos novamente, a sedUCÇS.0
americana, ou melhor, a seduecao fi-
cticia do dollar sobro os artistas. -V
Allemanha vai perder dois de seus i
melhores interpretes. Conrad \ cidt i
Emil Jannlngs.

Segundo communicàção tclegraphi

\l %?tâ£%ú*!F3^2&*™*\™a™™ ^èüinha^ue Vinha ido
e começaria sua ca-r.-ira oinemato- ao Udoon ver Jobnny Hinos np.íiltp
Lt-nl ic-i nos a" liers da Paramount 1 >O cavado.-, e apenas conseguimos
no -• and, nim « J..hn Barrymore ! ouvir o rosto da phrasc. isto t- o tes-

«i-nm "O poeta vagabundo", desem- te oa conversa, porque o "'» 
^ 

!'»»• '

ateliers da UFA do Borl.lm? Duvida- que... .,, ., N
nísVtemos razões bastantes pa,a 

r 
una «Pn^Waa M1U,.. ^ 

,

|b:. curiosidade não vai a ponto do sa- •?
•ber essa particularidade, mas, sabe-
1'riios qu..- "isso" tom suecedido a mui-
: ii gonte quo vai vor o celebro conii-
;co no papol do quem "cava" a vida.
-isso" o quov — perguntará o leltoi

alou leitora. "Isso- õ muita cousa o
ís.: domoisello talvez tenha rido tan-

ito quo lhe arrebentasse o cordão da'saia... .lohnny Hinos ó magnífico,
i na verdade, o "O cavador" ó um tllm
ida First National que tem toiio o
I maior suecesso no Odeon. tóntretanto
¦ ó bom iiuo so saiba, quo apenas, hojo
!c amanhã, será ello visto ali.
I Ailccn rrlnulo — radiante bellrr.a
Jc artista mágnitlcn — Quem vai ao
cinema — esta 6. a verdade — tem

! uma preoecupagão principal, .salvas
• raras excepções: — vor uma artis-

ta quo s.ja boa, o ao mesmo tempo

Consulta da GAZETA DE NOTICIAS
ao mundo cinematographico

Meu artista preferido é

Seu melhor film. s. . ...

|

000000000000-=
=000000000000

que nu
O segundo. Emil Jannings. o tormi-:

davel artista allemão que acab t de
terminar o sou formidável trabalho
na opera. "Fausto-, depois de tei lc-

g-.-.do á clhèmãtograpliia allema os
seus maiores suroossos como sejai
-Variett'-" quo marcou quadra
America do Xorte. "Tartnfr" qm- d. -

en penhou incomparavelmente, i<au.
to", quo nunca conseguira outro in-
terprete cinematographico, <• tantos
outros que no mundo inteiro fizeram
carreiras gloriosas, tambem embarca
no corrente mez para a. America do
Norte. Conseguira ello continuar a
sua arte ali ?

O GÁtA RICARDO CORTEZ EM
••O CORREIO A CAVAI.i.O"

•1 Ilustrando um período empol-
gante da historia, americana, dá-nos

¦1**76: Fernanda Lo-
Edina Novarro.

'Tosta, l9.Si

,-,,,!!.,li,, r-, semana próxima, 
"O uma Iluda mulher. Isso na maiona

<'rt^t ò 
' 

olvil o" para apresenta- dos casos. Por isso mesmo, é «ue o
¦-?„ 1 PioVrdò CortiS o formoso e Gloria desde ante-hontem que ae en-

*•'.lontnrl 
e. 12 c.ue reunc a volta, de che. Está apresentando na sua tela |

um tâoSsrand f nmnero do admi- a figura radiante dc Aileen Pringlc.
ódio romântico c jo-ÍAUeen 6 na verdade uma

o Betty Compson, olattista, como interprete
ade dizer o cjuantó j bem uma criatura linda

OPIÍ
elle

154;

si
radores. O
gado entre
que nos dispens
elle ganha em verdade e emoção.

ATp.s o film valo ainda polo ardor
épico oom quo foi produzido, pelo
sopro de aventura, pola scentelha de
audácia, que o animam, e dos quaes
elle tira todo o seu empolgante inte-
resse.

Accrescente-se o valor instruetivo
do film, a cujo entrecho quasi sc po

rece ser vista. Ella nos
transporta a uma região «m que os
elementos naturaes actuam com ex-
tema ferocidade, no quo os imitam
os homens em cujas almas freniem ns
,.-.ivõe«= oom verdadeira unia cy.-lo-
Bícá Como interpretes, Norman
Kerry o acclamado galã. Marcellno
Pav" muit.. tocant* na figura fomi-
nina. bionel Barrymore, um artista
probo e talentoso. — uma plciade de
c^col quo iiisuffla forte vida a repre-
sentacão do argumento. No mesmo

i programma 
"O pachorrento , dois

laotos do hilaridado. e o "Fox Net\s
'• n. 4'!". „„
; O pliotodrama do Império — i->n-
' 
tro perfumes o porfidias". o elegante
drama que o Imporio esta levando
ainda, hontem. attrahiu farto publico
ao confortável cinema da fará-
niount. O êxito do film. lançado sem

i nenhum alarde do reclamo, resulta
' principalmente, a nosso ver. da nota
1 humana que ressumbra do argumen-

to  uni drama nascido do choque
ntos irrefreiaveis c pre—

da sociedade mo-zes nas relações
lAs' 

figuras principaes e de maior
responsabilidade na interpretação es-
tão a cargo de Warner Baxter e Es-
tl-er Ralston, e não ó- favor assigna-
lar n facilidade com que o talento
dos tloi i listas se sobrepôs ás dif-
fioulda- inherentes aos seus pa-
iiuls. mesmo programma Lm
sport dt. .t.intqiio", e o "Mundo cm
foco n. 111"-"

O QUE SE EXHIBE HOJE
ODEON — "O cavador". da First.

PaCAPlTOLlO — "A mancha de um
orimo" com Norman Kerry.

¦IMPBWO — -Entre perfumes *
ncrVidias". eom Esther Ralston.

CmÍwÀ  -Mulher perigosa ,
com Aileen Pringlè.

PATHE' — "Os sete peccados mor-
taes, da Fox.

CENTRAI. — "Nove e tres quintcs
de segundo". Palco.

¦lUR»Jll'JO V|ti'- «*»»» — *« v*. ...

r.**********<-****************^

Saoel' exceUento desempenhou eile, -iniUlt:os 
outros. .iria. - d

lmVV Apostai «t c mais ou ra. 
^co ^ o meu predilecto possue a sympa- ! 

^«^ervado" que no" mafSS'insigni-•tbia e a naturalidade, quando traba- fò 
°^ 

detalhes, elle ó perfeito.lha: belleza. nao a tem, bem o sc.: ! í,<=.í;.,„lCí^úLã 
o. "Confissão Supre-

, piesta-se, porem, para todos os pa- < toJ?a '' . ,, AA -pr-,^it. foi a sua
r6^X 

odaartiGs?ãl&c-nto «"«»«nta« como brin?a- | 
»&C?SWÍÍÍ8S? S?Sàt.%»a.Sl.

. . , ,-. n,v.i.o Mesquita, í dertam'ofíerecer paradigmas na his-
Paula Va-s,U,0o,roiVo ^O- Cândida de | toria da formação da nossa própria
135; Sylvia_Loureiro, ™-:^ Á., (nacionalidade, e scr-sc-a levado a

concluir por um vaticinio de ca.-.-üAimeida, 5S: Uosalia Brasil, -13.

No Cinema Moderno (Bnngn'):
Vlli,. r.nrcia 120: Esmeralda Ba-

P.uth Figueiredo, -4. Junei*
ic. 16.
.No Cine Penha:

Celeste Silva, 375: Angela Moreira
daCRScífa, ,75;'zaira Marcu '.no, i--.

Maria Teixeira, <0; Victoria

as exhibiçõés
, na próxima

Marino, !

ngorgitantes durante
do "Correio a cavallo
semana.

••O AMOR NAO MORRE !»
DIRÁ' A BEI.I.A NORMA

O titulo o suggestivo em extremo
io o film, com osso titulo, contrahc' ' 

brado valor como attractivo; desde

esplendida I »onceitos quo aiiida têm sólidas r
mas ó tam- -
elegante —

^^'^,!E^^i^"p!^gÍoKS^ | Julgamento do tenente com-. Promoções no fíiKitlro de
uma filha dos gelos e das selvas, is- ... .- i .:;:.,,.._-. A ..„_,.,., „i -: ri.,
to fi, uma criatura <lo Alaska — para
depois vel-a adorável do elegância,

ino, 3< : Lieonor fiòn- principal

como uma mulher do mundo nova-
yorkinò. E o tiuo é mais interessan-
t.- é que em Nova York ella continua
a ter o temperamento do Alaska, de
n-odo quo apparece como uma Mu-
llier perigosa". Esse d o titulo do
romance da First National que esta
em exhibição no cinema Gloria.
Chester Conklin e Lowel Shorman
são os protagonistas masculinos des-
\* film do Programma Serrador.

No Capitólio — "No Capitólio, o
elegante cinema da Paramount. A
mancha de um crime", ostã. dando,
hoje o amanhã as suas ultimas cxhi
Iv.-ões. Dessa producção da Motro
pôde dizer, sem favor, que 6 uma

SC |

missionado Álvaro Knorr
Souto

O auditor da lm Circunscripção
Judiciaria Militar solicitou provi-
dencias no sentido de comparece-
rem na sede daquella circunscri-

pção. no dia 4 do corrente. ojT

tenente commissionado Álvaro

Knorr Souto e os juizes do Conse-
lho de Justiça do mesmo official. a

saber: coronel Gustavo Lcbon K -

•ms capitães Antônio Luiz da Costa

Síintos, Oldemar Corrêa de Sa c

1° tenente Antônio Antunes
reira .

auxiliares de escripla do
Exercito

O chefe do Departamento da
Guerra resolveu promover, no qua-
dro de auxiliares de escripta. a
sargento ajudante o Io sargento Ar-
thur Sá e a -° sargento o 3° Fran-
coiino Pereira de Amlrade visto
ter-se verificado que houve ensa-
no unicamente em relação aos di-
tos sargentos. na apreciação dos
serviços o habilitações dos au-

J xiliares üo. escripta que d-viam ser
' promovidos-

Ou; Vara Gaett
tjalves, -S.
«c ..rllll S" AMERICANAS NOS
AWmSE VO P.-vI.CO DO OUEO>

Não ha quem não gosto de ver

ras sconas dos films, ««dp aTOS«*í
as lindas girls, dansanoo. e cantando.
B' que o conjunto o sempre harmo-

Sr. Uednotor quo o ...— .-• • .

quê sejo este o vencedor. — -lon.» «-. |
,,0-n£übJ - sr-Ze%%tao' odartPs?ã!,1V.:: 

'"'''"' "uu""^ '—»-=-- :;;;;,. ...,-• V."v, uAaA foi neste í im, nuo t, ..ue 
r 

-...,-..-» 
ft;.ia üi; u,; n KK,

r^^hi^^^.hial^^B^^i^nbra-so. Sr. redactor. da f ita : j jH- 
mo. trou toda a sua arte.e odoo -c». ^^Sde^dõ 

, ,nho por meio desta enviar-lhe o meu, «c sé trata um;L mulhe,.r. Como «QJ5ts' 
muitos outros como: "lro- Ora',1?,01 U^al 

menos de nove "girls",
que não deixara do angra, nt u o nu ; st 1Hlv, „ e.p endldameiite intorpre- I « 

\kL<s(X':^ "E^posa do Centauro", ^A" oúal-mai^ llnd^. Apresentam- , !
mero de votos do ma. av UhoiSO ar; ta 

j la aqu ]]€ peL nia. da 
^tc P exem po. cada qual mais apaa. y

oue tanto suecesso alcançou no»™ Sr. redactor, acho quo ja o estou! clll, ;c^ considerados os melhores ^'?0" ora era bailados excentn- >
-Os JO mandamentos . — An.mieu d eur.oso. por sabor qual o meu : 

« 
; 

-;A .uC. hoje, A "Viuva Ale: ^ mas sempre com um rythmo en-
Snn.-hes. _,„,„..„ assUm- i Sí^^?^ Píls„íem' ^ va4r° -SeU n()_ ' xré* ou nem quero me lembrar, foi ^"dm- E que corpos!.:. Na v-el-

-Antes de outro qualquer aS^m^„^:pkIcharc,D1 eh y Ex <1Ue »e - 
^u maravilhosa; a "Boher ^21 

a «eiUe vai vier as "girU" parasstXiirtJKasszfi^^ fe lis ;s° ?í; mi&s&st& Sí-í 'kí <& ssíffsssíe-aí;_u=v"«^Il£xk S?s»"^A^-a«»»Hj&sSKSfci» Aiioí-£g~$gg&£gsidrãssra
rCrt,Í"CC idolJ^s' uas ^ .Visonndns ^ ^s ^cã o" 

"llmt-',''0;i losiíres ^ s/m exprimir toda a minha sympa- \ ^leo\ 
"^ 

l...da. 
'o 

de uma plástica |

T oue 
Cp6de°l0ser &o 

s^tituto de Va-' 
\?*Wg*&à A espera do final do ]"$*£ ^o^^^r^ m S magnífica. I

Cma apreciadora. I.««- concurso. Uma leitora amiga - 
V'Ao - tmiie cÜ.rloíte." No HlUIldo do fÜlIl

])roini»in>».

tà.

"••Ks" "-a 
com o fim de augmentar

,;; votos do meu predilecto 
"Bamon

Navarro" o rei da tola. ou campeão | te,u.flo;
dt; belleza da Scena Muda.

Si- redactor, em seu querido joi
nil 

'vós 
pòdis ao publico, digo aos

seus leitores um suecessor paia l.o-
doloho ntto 6? Pois bem agora eu vos
n^oo oue me responda por meio dos-
té distineto jornal. "Qual será ou se;
Ha o suecessor dc" Ramon Navarro.

Vma constante leitora, quo ,-spei a

muito agradecida.a respogia Junta- |
m.nto com a publlcr.oa.o desta v.s.
AC-SÍndo 

eu uma sincera admirado- 
'

ra dè Ramon Navarro, venher por
meio desta, pedir a ^ . S. o t.

at°jÓ prazo do nosso inquérito
eS- ,._ „„_ <(f_.n«" tf.TÜ

que st- iniciou o concur
deste jornal, tenho notado com

que os melhores artistas es- ,. «ir»™." -te-rü
ficando completamente esqueci- A nosua co»sulta ao» "»» xe™

dos. ou por outra. não têm o,uasi ! a auraçüo dc 80 dias. fazendo-se a
adio ira dores: emqúanto os bonitiuhos' ••" ,,.^,.,-i,, total no dia IG de oatnbro.
vão sr-mpro ni vanguarda. 1 apn- *""

Mui.tas mocinhas eslão muito equi- ,,. _votadas com o vosso concurso, assim | Os votante» poilerno Justilicar sua
aeonteee com as votantes do Ram ou 1 oninião, cm enrta, ficando a »o*j.a

ito (^ Ricardo t:ortez. ¦-¦ „.,hiif.!,,.a«>
secção do Arte Muda, do ™*»« critcr.o a sua rublica«.ao

jornal, está escripti

ANNA -Ml.SSON
JL»E.NC1A

EM "A l.VCOSFl-
UO AJIOK"

.Nor;
Ni

em 1"ÜU:

,,/voto 
'dado 

por mim. I
Anseio quo Ramon Navarro soja o,

st<ccessof do Rodolph Valent.no. as-,
'V\m teremos um astro de primeira
gVandcza. elegante, ^£to 

e sy"t-
lothico. sem maneiras alemmadas.

Portanto desejo quo o • Hn40 me-
vioano" seja o vencedor .. Muito \o.
^grhdeoo. Assigno muito respeitosa-
mente. — Elsa Braga"..

"Mandamos os nossos votos -entre

airieuinhas para o querido An...nio
Moreno que em seus films apparece
lemire seduetor e risonho como »

is, o seguinte
ximq do cinema",

'.•ii... p.iderã s.t ' Som
Ecrthelmess poderá ser.
t-urüo, porque no "ocran

Quem não pssistiu

vosso
,-tras bem
. I o artista;

! n te
em
já

• t.i.w -v ¦oiiMiia i-« \ i.'lil UUIt, t. 1
litas outras superprodnoções destoI
rgualuVel artista, õ quo vota e-n !
tros. I

incluir na lísta de votos ^Oi.d,|itil1,riat" j Quem não assistiu o "Chalé da Se-i mo.duç.-io". "A lamina de combate'' o
ii.u i Ias
¦ ti
IM-t _

Somente .Bartlieliness
o titulo de Kei d

,, 11~ as, infelizmente, não o ó, por causai
tias Ramoninas e Ricardinas.

So o vosso concurso fosso
artista mais bello do

Os votos devem vir cm enveloppe»
fechados, endereçados á secção "AR-

Richard 1 MV1>A»  "GAZETA DE NOTX-
seu con-, -.. _ 

—- t>0 OLVIDOK 1M —

Na- j.i- a jjira, !

grande cinema
_ que merece <

Cinematographia: í
não o 

r,im. liamon o merecia:
.Mas, não 6. o

i il"' 'lios
'Sondo

para o
cinema, então.

por isso voto em Bar-
•i. b. <:. c

'••A- 
Ricardo Cortez pertence

>0Oh' como estava sublime em "Na

:io?ora do amor - Jamais me esquece-
rei este film um que Ricardo mos
u-òu-'se um perfeito 

"gentlemcn e
lim verdadeiro artista.

Haverá olhar mais seduetor oso:-

um
locr p^i
Junto, envio sete votos para elle e

peco aos mais votantes para nelle vo-
ir-.lein, pois o que desejo é vel-o col-
locado em primeiro logar. Muito gra-

Um novo e
paulistano

O commercio cinematographico, cm

S. Paulo, vem attingindo, ultima-

mente, um desenvolvimento prodi-

£Í0S0.
Os vultuso.s .contractos feitos es-

te anno entre a Secção Cinemato-
-raphica --Matarazzo», Paramount e

as Empresas Cinematographicas Re-

unidas, L.td. e,. recentemente, a noti-

cia da fusão destas empresas com a

Metrò-Goldwyn-Mayer e Pirst Natio-

nal. vêm inaugurar uma éra. nova,

não sõ para S. Paulo, como para to-

do paiz.
Hontem, no Po tabellião de notas

ds capital paulista, foi lavrado um

^^^v^i^^Sr^m^^
a sua vlI,Sa,'ljf,;=rT," oiiíuem a- quem
SSleW ^asPnSo ^^ Por;-.

Ü^dS^^rir^c^ opq;ti

mmmÊmsiiA
mi-del-o e deshonral-o, mas... o

moi estava escondido, de m.dM«;
na oecasião suprema, eil-a 

jque 
. s|

uma sua defensora, conti a todos

que queriam perdel-o.
TOM MIX E TOMf

«rs ramoineiro" da Fox que o Pa-

thO°e 
CoTrJf 

vã. exhibir de segunda-

rrigaedseadeSenr"a 
Cé'o 

ISaShe-trail
^.t-ilo dos cavallos selvagens do

'hS^fò recessão de valles e mon-
^Ahas de uma ludeza impressionan-
íe mas cheia de belleza. Tom Mix e

TÔny dominam o scenario, aquelle

com a sua coragem, intrepidez e des-

tre^a este com uma audácia e de-

CHão admiráveis e uma sagacidade
"-^Ss^amosas da região appa-

rAoem èm muitas scenas assim como

^^W^^^T EM ^

w
il —

O COW-BOY OUSADO — O ARTISTA PERFEITO,
APPARECE-NOS EM

ESTUPENDA PRODUCÇÃO DA

1. ^^PÍfSSSS fâfiSwWuEL^BSTACÜÍO VENCE
NA CONQmiÍA DO AMOR DE SUA DAMA !

E QUANDO ESSA DAMA E'

LOGAN
EIS ESCADA A KAZÃO DE TANTA AUDÁCIA E LÜCTA X/A QUE LI NE

contrato pelo qual as Empr
sendo que o drama de |

semana «íi

nove...
ÍÜÜ e são lindas as

ÍÍ5Í-5!

í¥oi

m/9i
-jÈ*.

>"

l i a \'Am ia
íW m

m .

girls ímer:
^.t Que vão estrear

 —; /

Bepois de amanfiã — Segunda-feira no *•**'

^? /

1
'sT *

M

¦f>. .^<*.

ir- Tamxs EMMffcr>|ííCR 47>WMYEBSi
%^n^ntTxjm^.r de^Itr uísmo ¦ e•¦ de flBMjGgçAo

dansas c cantos — baüados rylHtníicos e excêntricos

— guarda-roupa luxuoso —

S&LAS FARÃO O ENCA3STO DE TODO O RIO !

frSSUi

1 ,éla- - nm -ovo ron^nce da BIRST NAllONAI. -- co™ 
'AJMA 

QJ™**» * mim**>

mmm em ^ « m*a verdade *dic,ado: ~ e ^
amor

É' mais um PROGRAMMA SERRADOU.

\
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VÁRIOS ÊULf
FOOTBAIJL

reserva il*» um I' team, a
res-erva do scratch

AXÍ-KXOR, NAO SERIA IM BOM
SUBSllTUTO J>E MODERATO?
Não deixou dc cauist.r certa es-

ixanhca. era nossos eir.uJos «po--
tivou, o facto d*i cómmlaeão d'3
football da A. M. E. A. ter es-
calado o back Sá Pinto, do Vasco,
par ii '.«.i-serva do icratch A, no trei-
uo d*? amanhã, quando asse player
nom teni collocação definitiva em
aeu club.

Embora reconheçamos |om Sá
Pinto, um player que possuo re-
eur»"3 !' 1-Jinlcos «íi comparal-qa
aoa de Penaforte. &e\: «.nt.igo oom-
vanhc.ro de teirn, nü.o 1w.-hn.n103
quo u comininíSo tenha prorwrtido
cota jiustóqa. agindo em mencapre-
«o uo valer de» outros já mais co-
mão/dói.

entretanto, jã qt.» assim proce-
At, lar.c-.bd.i -níãò 'rte um 'rèsferva,

quando iia ointroe jogadores dá sua
posiCâò, em .formo, porquo, - uue a.
commí:-3ilo, que luta.com mil diffí-
CUldlides pela f-/.lta. de jogadores,
tr.onnc_-.te pn-ra <í- ext.nr-.ma esqüér-
ria, não experimenta o novel mas
optimo Aiijç-.wt, do Flamengo, que
com grande l.rilbo. vem eubstltuln-
"do Moderato, em oinco ou seis par-
tilde?"

I-Zm-e jogador, o ptaríelto em sua
posição, e apesar dr» seu pequeno
ptíysico. liem qiui.lidades i~.xce.ll*n-
t<*| que i» lx& merecedor d!e elogios
doa nossos raaás competentes te-
th ruços, poi's. jogando d^sde o in-
fant-i! na ponta, esquerda, conhece
maiu cy-a, posição quo muitos ex-
tremo.. dt»s primeiros |t«lwns <dos

nt**-*íos campos.
•Cremos que cllo faria figura su-

períor n todos os outros que ali
letn jogado, caso o «seu nome fosse
indicado para i» scratch, mesmo
que foi.l» numa... treino.

2 x Ò e 1 x 1
Numerosos "torcedores" compa-

receram liontem ao dimpo da. rua
Paysandu*, para presenciario an-
nunr-iado treino entre o Flamengo
e o Vasco.

,Por uma confusão qualquer,
?.reinaram prt-liminarmehte o pri-
inioiro toim do rubro-negro. com
n scroteh "capichaba", venctmdo
aquelle, por 2x0.

A segub* o Flamengo, voltou a
campo c.fm n» im|_smO quadro, pa-
TA enfrentar o Vasco da Cama. re-
sulflmdo esse tl.icontro. num em-
pate de 1 x 1 .

Ambos or! teams. aetuaraim des-
falcado-.

CAMPEONATO COLLE- j
GIAL

QUATRO TEAMS INVICTOS!

Raramente a imprensa tem a oc-
ca-slão de noticiar a realisação, de
um encontro sensacional, como o
que vae ser travado hoje, no cam-
po do America F. C. entre os qua-
tro quadros do Instituto LaFayette
e do Collegio Militar, em disputa
do Car.-.peonaito Collegial, instituído
pelo C. R. Flamengo.

Serã um espectaculo inédito o que
será presenciado boje, que consti-
tuirá o melhor e mais forte apoio
do nosso publico e dos nossos prin-
ctpaes estabelecimentos de ensino
ao optimo certamen. dn campeão
de mar <-. terra.

Tal Interesse despertou esse en-
còntro, que podemos afiançar aos
nossos leitores — «em a menor
partícula, de um e:taggero tão com-
muni fui casos idênticos — que

pontos ganhos, 7 arols ,p_.0
goals contra.

Gymnasio Pio Americano: 6 Jo-
gos. t»' pontos ganhos, 5 goals prú
e S gcJ&ls contra.

Eficola 15 de Novembro: 5 jo-
gos, £. .pontos ganhos, 9 goals pró
e 9 goals contra.

Gymnasio Anglo Brasileiro: 3
jogos, 4 pontos ganhos, 1 goal pr6
e -1 goals contra.

Collegio Rezende: S jogos, 2
goals pró e 20 goals contra.

Escola Superior de Corrtmerclo:
8 jogos, 3 goals pró e 27 goals
contra.

Faltam approilar os maíches: (La
Fayette x Escola 15. La Fayette x
Pedro II. Sylvio Leite x Pedro II e
Pc.lro Ir x Pio Americano.

— Deliberou ainda a Commissão
do Torneio, suspendei- da disputa
finai do mesmo, por varias irregu-
laridades apuradas, os seguintes
(concorrentes: Escola! Superior de
Commercio, C. Normja. de Pre-
paratorios e Collegio Rezende (se-
gundos teams) .

XADREZ
TORNEIO DE XADREZ ROMEDBASTOS

Tendo sido limitado a quinze onumero de concorrentes a «te In-feressante torneio de xadrez ficouencerrada no sabbado passado ainscripcao, .pela qual, tomaram
res quasi todoa sócios do Club deXadrez do Rio de Janeiro Srs.*Francisco Vieira Agarez, GilbertoFranco, Manoel Mogan da Rocha,Romeu Basto, Estevàrn BaptiV a,Dr. Cincinato Ferreira ChavesManoel Mauryti dos Santos. Albertodc Andrade Torres, A. I-*aula Pin
^;, Armando da Silva Guimarães.'WJad.mir Miletch, João Pan-chaud, João VlHela dos Santos Dr.Deusãedlt Travassos e Dr. J;-'cor-dovil de Oliveira .

Na reunião havida ante-hontem
na sí-de do C. X. R. J., por todosoa concurrentes ficou resolvido ini-dar-se hoje, á noite, ás 8 horas, oIo turno, estando escalados páraformarem a primeira secção. osseguintes Srs.: Romeu x Torres:Travassos x Guimarães: Franco xP. Pinto; Villela x Baptiâta; Ro-
cha x Agarez: Miletch x Cordovll e
Chaves x Panchaud.

A escala geral do turno será dada
ü publicidade ainda, esta semana e
todo qualquer assumpto relativa-
mente a este torneio deverá ser

eios interessados com os
geral e fiscal. Srs. F.

Vieira. Agarez e Alberto Torres,
respectivamente. •

O regulamento do torneio é o
mesmo do Club dc X. Rio de Ja-
neiro cos dias de secçCes, serão __..
yegundas-íeiras, quartas e sexta.-?,
desde que na sedo do club não sc-
rcalisem outros torneios ou cam-
peonatos ánnunciadòs, nesses dia.i
de semana.

As seeçCes transferidas, por esto
motivo, serão realisadás posterior-
mente e quando forem annuncia-
das.

Ficou também approvado o pro-
jecto' das medalhas da autoria do
Sr. Agarez. O modelu ncceite é o
mala artístico e original possível.
Sobre o fundo de madreperola, ser.1
cinzelado a ouro, prata ou bronzç
um rei Stauhton, circundado de
uma aureola do mesmo metal, coir

!De 
*âccÔrd'o 

com os lôgos" appro- ! os seguintes dísticos: Torneio de
viakios pela direcção desse Torneio, Xadrez P^rneu Bastos O verso

também do mesmo metal terá oa
I dizeres: 102'* — Ao vencedor (a
j collocação) Rio de Janeiro. Todas
I as letras serão esmaltadas.

Haverá também outros prêmios
em livros offertados pelo patrono
do torneio Sr. Romeu Bastos.

a lotação da elegante praça de
aporta do campeão do Centenário,
apanhará uma das suas maiores
enchente dos jogos do camp-eonu-
to carioca.

Os teams litigantes, que osten-
tam o mais perfeito entreinamen-
to era. cguaes condições nas duas
tabéllas do campeonato da zona
Norte, estão ainda Invictos, sem
ponto perdido algum, quer nor, 2o
tc -mi-, quer nos primeiros, tendo
n:iquelies sete >-tetorixs, o nestes
seis.

O director do S. L>. F., Dr.
LaFayette Cortes, juntamente com
o. C R. Flamengo, tomou todas
as providencias necessárias para a
boa ordem do encontro, chegando
mesmo ;>. requisitar policiamento
civil para evitrir uma natural] ln-
vasão do gramado do jogo, pela
enorme assistência que ali compa-
recerá.

Ci grande jogo s?rí_ assistido pe-
Ias nossas mais :.!tas autoridades
sportiva;-, directores e professores
de todos os nossos collegios. não
podendo, por absoluta falta de es-
¦paço. da.rmos outras notas interes-
santíssimas t^ohri esse jogo.
CASA PR ATT x BANCO GERMA-

X1CO DA AMERICA DO SUD
Em uma partida amistosa encon-

tram-t-e hoje no campo do Munici-
pai F. Club. á rua Jorge Rudge
121, os quadros dos clubs acima.

Esta partido, dada 'as ' condições
dos contendores, serã bem dispu-
tada, visto que em seus quadros en-
còhtjràm-sé elementos de destaque
nos meios sportivos desta capital.
O quadro da Casa Pratt acha-se
organlsado da seguinte forma:

Guilherme: Nelson e Valverde;
Magalhães. Duarte e Walderniro:
Sobral. Almeida Antenor. 'Sdtor,
Marcondes e Wáldèmar.

Reservas: Serra, Nestor, A. Cos-
ta e Edmundo.

Pelo quadro bancário tomarão
parte os seguintes elementos:

Fernando: Simões e ^-«tos; Von
ííergoerg. Ângelo e Von Enren: Ro-
sas, Castex, Ennio. Alcides e
Schmdtthause.

Reservas: Torres, Lange e Cár-
valho.

Os directores de ambos os qua-
dros Bolicit-tiii o pontual compare-
cimento de todos os escalados ás
horas detfer _*»-.iiauas.

Para a conducçãu au campo, ser-
vem os bontís: Lins de Vascor.cel-
los. Piedade Engenho Novo e En-
genho de Dentro...
UMA NOTA DA CONFEDERAÇÃO

BRASILEIRA DE DESPORTOS"Para a d
mingo, 3 de
4o Campeonato Brasileiro de Fooí
bali, entre as representações dos
Estados de Espirito Santo e Rio
de Janeiro o presidente da C. B»
D. determina:

a — A tribuna de honra da pra-
ça de Desportos do Fluminense F.
C. ?erá reservada exclusivamente
aos convidados officiaes da C. B.
D. e aquelles que tenham seu in-
gresso assegurado pelos estatutos
desse Club;

b — Aos membros dos poderes
da C. B. D. e aos representan-
tes d.is -entidades filiadas serão
TesérvSíQás cadeiras permanentes
das existentes no local correspon-
dente á frente da tribuna de
honra,.

Essas cadeiras deverão ser pro-
curadas, sabbado, 2 na síde dá
C. B. D.

A TABEIiDA OFFICIAL

St.? .v-..:x:{

Br*

¦
mm w, ;

...'i-*•': .-* ?¦•¦'A.¦¦ ;•.,'*¦«.»

—^— ""5- .¦ m^-m. ,. ¦¦ ¦ ll_ .1 ll_í_S____B'
T"'t^^*^«^JgS_^i^S^t38^,«B^W ' "SS* PK^í-^-. K

¦:*vl^ r* * ^A. ¦ -áí ? ry^^S^^^*' "àí*^" 'm

EVANGELISMO
'•HA HESlUREICAO TIOS MORTOf.

OXDE ESTAREIS í"
lnai um momi-nlo, a respeito"linag....

di terra completamente
ultivada e bella oomo o jardim

restaurada,
toda

Éden. tendo uma temperatura
eternamente prirnaveril, sem calor
nem frio intensuí. toda habitada pela
humanidade remida e levada à. per-
felc&o. sem dore»-. sem velhice, sem
aleijôes. em moeidade eterna. K.*ta é
a promessa de Peus. Foi para. dar vi-
da a todos, qu»- Jesus morreu e resus-da a -
citou. B num íuturo bem proxim.
to será uma realidad. "

çou o

15-
Ã!>«im «-orne-

. .. Sr. Domingos Denovala Neves
a . ua conferência no domingo p. par-
sado, na síd-- da A^FOciaçao Interna-
_ÍIonal dos Estudantes da Bíblia, pe-
rante attencloso auditório.

O orador, falando da incoherencia
das seitas, leu um trecho do

lan Kardec*. o grande missionário da
T..-rcolra Revelarão, o codificador dü.
Drutrlna dos Eyplrltos.

Desta feita, essa eommeraoraçSo
revestirá particular eolennIdade, vis-
to que na mesme oceasião re Autíl a
ittstallaçâo do Conselho Fedrrallvoiiue, composto de representantes oud.Jegados. das associações espirita?;adhesas á Federação, su r«unc pelaprimeira ver., depois que ella remo--delou as bases da organísaçílo fe-deratlva que a tem por centro.

Acolhida a creaç&O do Conselhoe a sua actual reunião com o maiorInteresse p.-las 7»i a_;«ociaçôt.s jáaaberentes, ^-ntre as nuaes s«- con--tam: a Lniao E. Bahiana. com 20steiedades filiadas: a Federação E.Pernambucana, om 7; __ Gniào E.Paraense, com S; a Federado E. doEspirito Santo, com 4: a FederaçSoE. do Iifo Grando do Norte, «; n Fe-d.-r.-.ção ] ,j0 m0 Grande" ãY Sul '

\A lusida embaixada da Liga do Espirito ò.ama, ^m pose especial para a "Gazeta", vendo-se ao centro ajoe-
lhado o veterano player carioca Armando de Almeida, "Gallo", 

que serve como seu "eutraineur"

2° CAMPEONATO BRASILEIRO DE ATHLETISMO
Uma estatística interessante

A titulo de curiosidade, abaixo mencionamos o resultado »i(^ste bello Campeonato, distrlbuln-'do os pontos conquistados pela representação da A. M. E. A., com os Clubs, seus filiados.
Os pontos neste Campeonilo. são contados da seguinte fóíití.a: 5 pontos para o 1" logaf — S pon-

{tos para o 2o logar — 2 pontos para o 3° logar — 1 ponto para o 4o log ir.

lisputa. no próximo do- j tratado, pe outubro, do jogo do I directores

LOTERIAS
IOTEP.U I>* r 4 PITAI, FEDERAI,

Resumo dos prêmios da Loteria da I
Capital Federal extrahida eni 1 de
outubro de lí»2í>.

Premi».»! sorteado»
5226' 20:000$000

3T0S  5:0003000
7727  3:000SÒ00

5!.3;{2  2:000$000i
il.;.-»'  1:0005000 '

SÓCIO  l:000f00U
Prêmios de K00?l0(»0

39S5.» ;í,s_.-,- ;.•_;:. 02055
mO premi.»* de 2G0Ç0OO

27S50 C7632 .".."..r.l ,155:: 33045
üi-Oií» 13 s 7;; 2'.'S« 47512 t; 4 5 r. -i
CS0U6 150'-1 2538C 5C148 56-'!7,-

Terminações
Todos os números terminados

em l i-mu  2$000

J.IITEUI.V WO I3STAJOO DO HIO
GRANDE PO M"l.

Salre-«e por telejçra»i*mx
Resumo dos prêmios da loteria fio

Estado do Rio Grande do Sul, extra-
hida etn lid do setembro de 1-026."Vimieros:
1ÍS.S7, Horto Alegre ...

S^ôS, Rio .. •• ......
12379, lt.o Pardo
155u7, ,S. Cruz

3727, Ta-guassu 
10757, Encruzilhada

pela direcção
é esta a collocação official dos col-
legios concorrentes ã conquista do
titulo de campeão de 1926:

'ZONA XORTE
Primeiros teams

Instituto La Fayette: 5 jogos, 10
pontos ganhos, 23 goals pró e 1
goal contra. '! TimT "

' Collegio Militar: 5 jogos, 10 pon- **\r<A.
toa ganhos. 27 goals pró e 2 goals i 

Q EN-COXTRO DE HO.TE ENTREcontra. -VYNTB-M. IT3RNANDES x
Escola. 15 de Novembro: 0 jo- torimwÍVVí

gos, 8 .pontos -ganhos, 11 goals pró iouias 
«ia^- .•».

e 11 gf»'a:ls contra..
Escola Wencesláò ÍBraz: 4 jogos.

joals :pró e 12 pontos ganhos. 5
goals contra.

Gymnasio Pio Americano: 4 jo-
gos, 2 ponte? ganhos, 2 goals pró
c 12 goals contra.

ICollegio Sylvio Leite: 4 jogoe, 2
pontos ganhos, 7 goals iprti e £)
goals contra.

Escola Superior de Conimercio:
6 jogos, 4 goals pró e 27 goals con
tra.

ap.provar os md.tch.es
Braz x Pio, Wencesláò
Leite e Pio x Sylvio

4130, Rio
BS66, Rio
96«1,
9?2õ,

P.l o
Rio

Pr-r-mlo*
lí10:(l,.oS(io?-
10:0001000
.".:l"j'Jiuut.'
5:000$000 ,
3:0OflS000 "
3:0005.000
2:onn$ooc
L-:00OSO0O
2:0005000
2:0008000

TjOTF.TITA DO ESTADO I)E SÃO
PATI.O

jSnlie—•>-¦ pelo fí-leplioii*.
Resumo dos prêmios da loteria, do

Estado de s. Paulo, extratoida hon-
tem, 1" de outubro do 1026.

Vu aa tro :
S97G. S. Paulo

3X094. S, Paulo
3S137. ti. Paulo

íJSS. Rio . . .
fiS6;, Santo-- . .

Pdemio»
100:00-15000

10:OOC'?0,00
5:i)O0S0fiO
.1:0005000
3:0,00ÇQ0fl

Fàltiaím!
Wencesião
Braz x S.
Leite. I

ZONTA 'SUL
.Collegio Pedro II: 4 jogos, 7 pon-

tos ganhos, 17 goals pró e 2 goals
contra.

Curso Sup. Preparatórios: 4 jo-
gs. 7 pontos ganhos, 19 goals pró
e 2 goale contra.

Gymnasio Anglo Brasileiro: 3
jogos, »'» pontos ganhos, 10 goals
pró e 1 goal contra.

Collegio Rezende: 5 jogos, 4
pontos ganhos, 9 goals pró c 16
gc-.i-lo contra..

Curso Auxiliar Preparat.: 5 jo-
gos, 2 pontos ganhos, C goals pró
e 33 goals contra.

Curso Norma! 'de Prep-a.vatorSos:
5 jogos, ü goals pró e 13 goals
contra.

Faltam apprpyár os rmatches An-

No campo do Botafogo F. C
1 effectua-se hoje. á noite, mais uma

excellente reunião pugilistica, pro-
; movida pela Empresa Carioca dc
! Pügilismo.
I Será uni dos nosso3 melhores
i «rnèètings», pelo optimo program-

ma, organisado, e que será desdo-
brado perante a Commissão de Box,
que dará a decisão sobre as lutas.

A principal será travada entre
j os afaroados campeões Annibal
l Fernandes, pertuguez, e Tobias
I Eiaraa. brasileiro, em 10 rounds dc

o minutos, c luvas de 6 onças.
linda 3 excellentes pre-

"~ i í I ' I ' "T 
! 

—
PROVAS I Flamengo! Flum. ! Brazil i Villa Botafogo'Carioca America

I' :'.'=¦

i
100 ms 2

200 » ,.- 1

400 2

800 » !
I

1.500 J> 2 tf
I5.000 s> 3

:
10.000 x- 1

'400 ms. Relay ._, I 1.112 I 'i\4 2\4

3.600 » ] 1.1 \4 ! 2.112 1.1'4
I

110 s> Barreiras 2

400 x- 1 .
I

Salto em altura ..  .'. 5
I

» » distancia .•! 2

_> com vara 3 1

Lançamento do dardo 3 2

»' ;> disco 5

» » neso  .-.-. 1

TOTAL.-.  32.314 2Ô.1|4 10 1
1

O Jor
nal Baptista", jornal protestante ba- com 43. qu»si todas de
ptista. e outro trecho do -O Clarim". mearam para elle seus represeutan
jcrnal espirita, de S. Paulo, c chamou j tes, muitos dos quaes vindos do* E«
a attenção do auditório para o errado tados. já se acham nesta Capital.
ei.sino dos protestantes, cathoHcõs ej Antes da scssüo publica d- instai
espiritas, á respeito da morte e da J/icáo á noit.-. haverá, ainãnhS,
rcBurrelçüo dos mortos. Pois que. se ; 2 1)2 da tarde, r.a Frd.-racfl ... uma r.
as pessoas ao morrer vfto logo para o urí.í».i preparatória, para a qual •
c^o, oò para o inferno, ou para o pur- eri_yidí_dos todos oh Axh Síidos ou
rrafAr(n r\»i nnrii ri i-KTiMCn i'fr*gatorio, ou para o espaço, cor
applicar a idi.a da resurrelção
surreiçãó fi para os mortos, como ap-
pllcal-a aos vivos 7 Todos estes ensi-
nos errôneos estão baseados na men-
tira de Satanaz a Eva no Éden :"Certamente, não morrereis". (Gene-
sis 3:4). Os Estudantes Biblloos In-
tcrn.T-ionaes crêem que os mortos eF-
tão mortos, conforme disse Deus :"Certamente. morrerá»". (Gênesis
2:371. E só voltarão a vida quando re-
suscitarem. Isto. o orador demons-
trou com clareza extrema.

Citando João

mo lhes aqui já se encontram.
hontem, u OS, o numero dos nomea-

O ConselhoTuncçíonarfi, o mais tar-dar até ao dia 9. realisando á uoltesuas sessues, que provavelmente ...ra o publicas, mas em «iu- só o?%tUfr
^membros 

poderão fazer uso da pala-
| Jibn seu numero de 16 de setembro,o i~.eformadorVorg.5o da FederaçãopPblícou o programma Integral doCtrabalhos do Conselho, lodo elle or".ganisado com as questões ou assui-.-

v,..«..uv/ Ul...v_ (5:2S.29). o orador Pt°s propostos pelas sociedades adhe-erplioou as duas rèsürrelgões : a dos sets.
Justos e a dos injustos. Se"ndo os jus- inlma'».-». .. .i
tos todos qu.- anl»-s da morte recebe- Uiío" _^™ dos ^e levados propo-
ram a approvação divina, taes como rJoutrin» n- -'"-' da J>rc,Paganda da
os membros da igreja ou corpo de saCSo real rtol'^,* da confraterni-
Christo, cuja/ resurrelção é invisível e £ «-«ela™?.L J^eUS mais devotados
divina: a da ••grande multidão-, irabalK™? Z%8 a5eptos' os 1ue «essesir^oaiiioí, sao tomar partt- esneram

SJ^%5sSl°Sorsden- °* •»«.

^^VoTi^rr^^i^
nhl Ai 

n""I::'' "P*"^ realisar amLuna. cii.i ... as 4 horas, uma •--.-««•-...magna, commemoratlva da daíana-
5ftribÍ,n»e AU™r Kardeck. oecupandoa tribuna o confrade Hvgino do Va«-
VYYYIY A nrU*' a dlr^torií tomai
líder Yr ,"7- 

' ín.4-*-"!*» Federativo da

' 
\,n^- V»"?"' — ° Grêmio Luz e
?*-.**£"??!_ • reaJ^ amanha, ás

da "grande multidão .
também invisível; u de todos os pro-
phttas e justos que morreram antes
de Christo. Estes, serão príncipes na
terra, conforme as Escrlpturas; se-
rão perfeitos seres humanos, visíveis
a toda a humanidade. A resurrelção
dos injustos refere-se a todos que
ainda nSo tiveram o conhecimento da
verdade, afim de mostrarem a sua fi-
delidade ou Infidelldade, taes como
as crianças, os selvagens e todos os
pagãos. Todos serão resuscltados pa-
ra terem a opportunidade de mostrar
a sua obedien.-ia ou desobediência*ao
Senhor, e serem approvados ou repro-
vados por Christo, no seu reino de .
justiça. Só então, receberão o direito 7 ho-" <.-.,.*£ ' lea!,sa. ama
de vida eterna ou serão condemnados em rommLrr ,^«Unla.?.e5si* !
á morte eterna, como indignos da vi- c- nvid- ,^do ^» C ° a A51an K'-r^^.
da, serão destruídos para sempre, o Irmãos éln .r ^- a n,»--ma- todos cs
que í- a segunda morte. Outros ha, 1 **Ia" Ksplrila I ral.alhadore» de

Espirita Trabalhador!" de Jt4s c"Amemora, hoj,. ãs S horas da nolfeo nascimento de Allan K.-:rd-- r"a-'
ín° iV'n.,-SU:t s,Me' á r"a Rlach«?o

sidenci-, li s,erss5° niagna. sob a pr^-
fali? dK-f^ ManoS. Santos, devendo
jatar diversos oradores sobre o 1-0tivo da solennidade. -""«c •> mo-

CLUBS
Pontos conquistados Athletas

por seus athletas inscriptos
Porcentagem de pontos

por unidade

C. R. Flamengo .. .. ,.. .. .. ,.. .. .. .. 32.314 S 4,09
¦ '1

Botafogo F. C. .. .. •.. .... ,.-- ....... I . 2 1 2,00
!

Carioca F. ,..,.-.-.. íi-.- .. .. .'. I 1 2,00

Fluminense F. C. .. -.. .. .. | 25:i|4 13 1,94

S. C. Brazil -.-.•-... ..... -.-. -.. ».-. I 10 6 ! 1,C6

Villá Isabel F. C. ..... „... I 2 1,50

America F. C. ..- ( 6 0.16

_;
i

TOTAL 76 |

Ma verá
liminares,

TURF
A CORRIDA DE HOJE NO

JOCKEY CLUB
Realiza-se hojie a primeira das

corridas que o Jockey Club preten-
de levar a effeito aos Kabbados que

I precedem us reuniões dos domin-
gos que lhe cabem pela escala or-
ganizada no começo do anno.

Como foi resolvido os program-
mas dessa-j corridas constam ape-
nas de seis carreiras cffectuando-se
a primeira ás 2 e 45 e as demais
de 35 em 35 minutos, de sorte que
a ultima terá logar ás 5 e 40 da
tarde.

.Esses programinas não podem cer
taxnente ter grandes attraçjões, nem
os prêmios as permittem; mas as
carreiras de hoje estão organizadas

glo x Pedro II. Anglo x Superior e T por forma a dar logar a pelejas

O crecord» de pontos conquistados por üm só alhleta. da A. M. B. A., neste Campeonato fo: ob-
tido brilhantemente pelo athleta flb.m.ène.0 José Augusto Santos Silva, que venceu as duas provas de barrei-
ras, 110 c 400 ms. e foi componente dos~dois Relâys, cíe -100 e 1 - 600 metros, nos quaes a AMiEA obteve 2o e
!• logares, isto o, 3 e 5 pontos, respectivamente, obtendo 3 2 pontos.

porém, que não terão o priviie.no
da resurrelção; já tiveram opportu-
nIdade sufficlente para mostrar a sua
fidelidade ou infidelidade ao Senhor
t>eus. Estes rejeitaram voluntária-
mente a confiança c obediência a
r>eus. Entre estes, está Judas Iscario-
tes e muitos escribas*e phariseus hj--
pocritas, que rejeitaram a verdade e
iílasphemerarn do Santo Espirito de
Deus; não têm perdão nem neste i
i»:undó que ora finda, nem no vindou- jro, que è o reino de Christo.

Ao conduir. o orndor interroga so-! Kscola liominlral 
Iennemente os seus atténçlosos ou- mingo. ás 10 horas, na nraca Tira-vintes: "Na resurrelção dos mortos, dentes n. 4_ d- andan hâíw. J«onde estareis V Estareis com a igre- feiencla Publica peío ^r? Alberto3:1 na sloria celeste, ou com a grande Miller Barbosamultidão entre os anjos, ou com os Continua o thema: "Sabedoria -infieis prophetas e justos na perfeição tiga". Entrada franca 

aDUOr,a an"
humana aqui na fria. ou entre os T„__. 1. ...hypocritas e blasphemadorcs que .^,a Üí'y"'f 

"síaToja^e 
rt

THE0S0PHIA

rão entre os vi- ine em sessão ordinária, para e=tu-do e m.diíaçâo. Entrada franca.Pi aca Tiradentes. 48 (2- andar».
. loja Han». a — Amanhã, domingo
u.i .'lur;!K- haverá sessão nest.-i103a As pessoas interessadas no es-tu.io da Sciencia Sagrada, qualquerque seja u sua denominação devemaproveitar esta opportunidade. En-

OCCULTISMO

nunca mais uppare1 " 
ESPIRITISMO

IM CAO CALCULISTA EM BRI'-
XBH.AS

A carta que so segue, foi enviada
v Mme. Borderieux, redactora da

"Tenho *o 'prazer 
de vos enviar as 

: t
notas que me pedistes sobre o meuin. 300. CmA* d'J B<>m{'™
cao calculista.

Recolhido em idade de tres m»zes
em estado lamentável de um nobreser carobalcante de fome. Tomrayconta actualmente dois annos e oito
mezes. Do iaman'ho de um pastorMallnez do quel deve ser um cruza,
mento. í actualmente um cão de
raro vigor, masculinos de ferro, pellovigoroso, estendendo-se sobre o dor-
so uma larga. faixa encrespada
sombria, em fundo beije. A face
quasi preta illuminada por um olhar
in-télligente. c impressionante pelofranzido das sombrancetlias que lne
dão uma expressão de attenção e de
reflexão.

Começámos a educação de Tom-
my quando elle tinha a idade em
que o celebre "Zouí aprendeu a con-
tar: 3 4 mezes.

As pr-nieiras cifras, sommar e di-
minuir foram ensinadas com auxilio
íc pcijuenos biscoutos.

O alumno aprumado com as patasUa frente apoiada na mesa, resolvia
as questões batendo sobre o movei
.om a pata direita.

No fim de quinze dias elle conhe-
cia os dez primeiros números e ba-
tia dez, com a puta esquerda.

A primeira dlfficuldade estava
vencida. Tommy gostava das lições

r Ordem M_»siiea do Penaaraento —
Voram aceitos como sócios da Or-dem e pertencentes ao -Centro Slys-tico do Pensamento Prtntico Mui-ford», em Santos. a.s seguintes irmãsDon.is Maria Martins. Ei-veia H^n-rique Silva, Esmeralda dos SanlOr
França e Catharina Leme. e na ei-
dade de Campos. Estado do Rio, o
irmão Sr. Glaston Honorio dt A*-
meida.

O DeftiMOronzuneatn do Lar —(Con- "
tinuação) — Quanto ao ponto devista religioso, dado a incapacidade
daquelles povos para tão trancenden-
tal abstrjição psychica, lambera era^i
rndimentar»-s. Os tempos foram 3-
passando. Constitui-se a família
única dádiva que nos resta da
doação dè Moysés. _ Crearam-sc Ss
leis e suas ramificações. Orig:noa-se
então, a sociedade.

Este facto obedeceu exclusivamen-
te ã sabia 3ei da evolução, q::e tudo
augmento e multiplica. No entretanto
parece-nos que esta mesma lei cs-
queceu-se por completo daquelle quemais sagrado possuímos na harmonia
da vida physica — o Lar. — isto *

que lhe eram dadas pela manhã e I de uns certos r.nnos ; ara. 'á.
ã tarde; sempre com o auxilio de | A razão ó explicável: emquant'_
biscoutos: cada uma durava 15 mi-j tudo cresce. augin..:ita e evolue u
nutos. No momento em que vos es- ( lar involue. A prova desta nisita
crevo, cara .Sra., nosso cão caleu- 1 affir.imção tendes de sobeio! sta faz addições e subtracções so- j actos prevarica-Jorcs que;e 3<rr^rin.-
bro os cincoenta primeiros números, I Iam nuotidianamente: ora a mulher

Pedro II x- Superior,
DIVISÃO INFANTIL

Segundos teams
/Collegio MiMtíair: 5 jogos. 10 pon-

tos ganhos. í 6 goals pró e 4 goals
contra.

Instituto La Fayette: 4 jogos, S
pontos ganhos. 13 goa.ls pró e 2
goals contra.

Collegio Pedro II: 4 jogos. S
pontos ganhos, S goals pró e 3
goals contra.
Colíéfeio -Sylvio Le';te: 6 jogos, 7

^5^** Ammm

Melhore a illuminação
do sen lar usando a

LÂMPADA
PHILIPS-ARGENTA

A' venda em todas as
capas de Ia ordem.

bOTERIA PO ESTADO DO RIO
STSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Fi*call8ada pelo governo do Estado — Extracçóes, ás 3 horas
Terça-feira  // Sexta-feira

//

I
Inteiro, 1*600 —- Meio, $800 // Intciito, 2$40o -— Terço, $800

GRANDE K EXTRAORDINÁRIA I/yTERl^
Sexta-feira, 15 de Ontubrd (

OO OOOSOOO
Inteiro, 8$000 —— Décimo, 800 rs.

VENDE-SE em TODA PARTE
* Concessionária — Companhia Integridade Fluminense — R. vis-

íond© do Rio Branco. 499 — Nictheroy. -,,... v -.: ^r* v, .. . i

iue interessarão os apreciadores
desse nobre sport que não faltarão
iogo mais ao Ilippodrorno Bra-
lireiro.

Aos nossos leitores indicamos os
seguintes

Palpites ,
Thais e Chineza — Sônia
Bey e Fido — Krug
Bistüri e Garota — Granito
Itaquatiã e Hilda — Atalanta.
Centauro c Marinheiro—Patotero
Dennington e Caravana — Carovy— Em outro local desta folha

encontrarão os nossos leitores, pu-blica d o offir_í-__Lmente, o .program
ma para a corrida de hoje.

Montarias o cotações
São j^s seguintes as montarias

prováveis e as ultimas cotações dos

parelheiros que tomarão parte na
corrida de hoje:

lm careira — Prêmio Rliodcsia—
3.200 metros:

Chineza, J. Gomes .... 25
Sônia, Carmello .... 27
Thor, Nicacio 40
Thais, Salfate 30
Good Star, Feijó .... 40
Donaide, J. Pereira. ... 50
2a carreira — Prêmio Dcuniiigíon

— 1.600 metros:
Bey, Ramon IS
Fido, Salfate 2 5
Batteur, d'Or, N. Lima . 50
Springen, Carmello .... 25
Delightfui. Creme .... 40
3* carreira. — Prêmio Cônsul

.500 metros:
Granito, Carmello . . .
Quebranto, Salfate . .
Gavota, Feijó . . .
Bisturi, Ramon ....
4a canréira — Prêmio

.400 metros:.
Atalanta. Ramon . .
Cuco, J. Gomes , . .
Passassunga, Cláudio .
Hilda, Suarez, . . .
Sacca Rolhas. Greme .
Yára, Carmelo . . .
Itaquatiá, Timóteo . .
Werther, J. Pereira .
5" carreira — Prêmio Sultana

.200 metros:
Titiana, Suarez. . . .
Milagroso, Greme . . T~ .
Patotero, Rair.on ....
Springen, Duvid. correr

10
40
30
40

Barba

25
35
40
40
35
50

_.->
18

. -. 30
40

Rafale -

OO

. . GO
35
40
30
50
2 5
35

30
60
25
60

Centauro, Feijó ....
Milíord. Braulio
Marinheiro, Salfate . .
s..!í;:ij. Carmelo
gj» . cai-isira 1— F-,remio

Azul — 2.200 metros:
Caravana. Salfate . . .
Carovy., Tim-iteo . ...
D enington, Greme . .
Patusco. Suarez . . .
Sultana, .1. Pereira . . .
Pery, Feijó

TAÇA SEABRA
São cs seguintes o.s palpites apre-

Sentados para a corrida de hoje, no
Hippodromo Brasileiro, pelos des
primeiros concorrentes classificados

.110 concurso «Taça Seabra», man-
tido pelo Centro tios Chronistas
Sportivo.".

Madeira Júnior — 212 pontos —
Chineza. Thais, Thor: Bey, Fido. B.
d'Or; Quebranto, Bisturi. Gavota;
Itaquatiã, Bruxa, Fuzii; Titiana,
Centauro. Solino; Caravana. Carovy,'Dennington.

Hàyton Jeqüiriçâ — 208 pontos
— Chineza, Sônia, Thais. Bey, F»'do.
B..- d'Or. Itaquatiã. Bruxa, Pato-
tero;. Dennington, Caravana, Caro-
vy; -Bisturi, Quebranto, Gavota.

Gii-A. de Alencar — 20G pon-
tos — Chineza. Sônia, Thais; Bey,
F'do, B. d'Or; Granito. Bisturi,
Quebranto; Hilda, Itaquatiá. Bruxa;
Centauro. Titiana, Marinheiro; Ca-
ra.vo.na, Carovy, Dennington.-

J. "de Souza Júnior c J. M. de

JOCKEY-CLUB
——— oooo

PROGRAMMA OFFICIAL DA 21» REUNIÃO EM 2 DE
OUTUBRO DE 1926

A's 14,45 — 1» carreira — Pre-
mio RIIODESIA — 1.200 me-
tros — 3:500|000.

Chineza ..
Sônia . ,
Thor . .
Thais . .
Good-Star
Danalde .

m »•¦.•? aa.

:« w w m

»¦ 91 m

Kilos

50
50
54
52
52
50

A*s 15,20 — 2* carreira. — Pite-
mio DENNINGT.ON — 1.600

'metros — 3:500f000-'

, Kilos

A*u 16,30 — 4E carreira --- Pre-
mio RAFALE — 1.400 metros—
3:500?000.

. Kilos
Atalanta ..."...-...... 54
Cuco .. ..  56
Fuzil [.-; 54
Pa^sassungfai ,. 54
Hilda ..  54

1
2
3

'4
5
6
7
S
9

10

Saea Rolhas

Itaquatiá."Werther.
Briixa . .

56"56

54
56
52

Bey
Fido .. .. .,
Batteur d*Or
Krug... .. .
Springiaoi ..
Delightfui ...

• -• !• <

54
49
52
56
52
54

A's 15,55- •— 3* «carreira — Pre-
mio CÔNSUL — 1.500 metros
— 3:500f00Ò.

-1 GraaiSto. .
Quobmnto

G-avo ta ..
Bisturii ..

Kilos

f. '55
. -.56
. 

' 
54

A's 17,05 — 5* cferreSra — Pite-
mio SULTANA —- 1.200 metros— 3:500|000.

Kilos
.Titiana .... ,.  52

Milagroso 54
Solino .. .. ;. 54
Springen .. 56
Cemtauro .. .. 54

. Málford .. .. ...... .. 54
' (Marinheiro .. ...... .. 54

Patotíàro .. ........ ,.-». .. 54

A*s 17,40 — '6** 
carreira

mio BARBA AZUL '.-
metros — 4:000?000.

1
2

4
5

53 
'6

Caravana ..
Carovy ..

: Demita gton
Patrício ..
Sultana ..
Percy .. ..

Pre-
2.200

Kilos
54
54
53
56
54
56

Souza — 205 pontos — Thais, Ciii-
neza, Sônia; B-.-y, Fido. B. d'Or;
Bisturi, Quebranto. Gavota; Itaquã-
tiá, Atalanta. Passassunga; Céntau-
ro. Solino, Titiana; Caravana, Garo-
vy, Sultana.

Vietor Nunes — 205 i>ontos —
Bey, Fido, Krug; Itaquatiá, Atalan-
ta, Hilda; ThaijS, Chineza, Sônia;
Dennington, Caravana, Carovy;
Quebranto. Bisturi, Gavota; Ccntau-
ro, Marinheiro, Titiana.

Procopio Douat. — 204 pontos —
Chineza", Sonía, Thais; Bey, Fido,
Krug; -Quebranto, Granito. Bisturi;
Atalanta, Itaquatiá, Bruxa; Ceníau-
ro, Patotero, Marinheiro; Caravana,
Carovy. Percy.

Egberto Lan d — 2G4 pontos —
Thais, Chineza. Sônia: Bey, Fido,
Krug; Quebranto, Granito, Gavota;
Bruxa. Itaquatiá, Hilda; Centauro,
Marinheiro, Titiana; Caravana. Ca-
rovy, Dennington.
Gilberto C. de Sá — 204 pontos —
Chineza. Thais, Sônia; Bey. Fido.
B. d'Or; Quebranto, Bisturi, Gra-
niio; Atalanta, Itaquatiá, Bruxa;
Centauro, Titiana, Marinheiro; Ca-
ravana, Carovy, Percy.

Amazor Boscoli — 202 pontos —

Thais, Chineza., Sônia; Bey, - Fido,
Krug; Quebranto, Granito, Gavota;
Bruxa, Itaquatiá, Hilda: Centauro,
Marinheiro, Titiana; Caravana, Ca-
rovy, Percy.

1G as cifras d.- 1 a 30 (impressas), citrablndo o marido, ora este
o:.ta at*5 t*0. Quando não pôde res- • lindo-a para a. consecução Af acto

ponder immediatamente n questão I deshonestos. ora. .-imbos 
'^:n 

eomniisra
proposta Tommy. detem-se u:n ins-
tante, depois, bate a resposta. Elle
ter»», tido como audictores a duqueza
.lo Croy, nossa secretaria, e sua ir-
mã Mèlle Dèriy, Mme. A. de Curte,
o o Dr. E. Nysseens, Mme. Lanoy.
professor e Mme. Hagenals.'j"o»ii.«s esses amigos se acham n-.a-
ravilhados pelas aptidões de Tom-
my, que tem prazer Ac se exhibir a
galeria e mostrar para esta uma
alegria desusada. Mlle. Zoé Delfós-
se. minha amiga que reside em
nossa casa, é a paciente, e persevè-
rante professora de Tommy, e vosso
excellente livro "Les animaux Pen-
sants», ó o seu guia

accordo, esfacellando as sur*s ;
pela ganaacia de serem verdadeiras
servos da vida mutável e filhes;
obedientes do deus material, o our...

O facto ê que o lar cada vez mais
enxovalha-se. e tende a. désmoro-
nar-sc, .in conseqüência »la sua car-
reira vertiginosa, em cuja seção a
mulher toma parte activa e o ho-
mem representa o na pei principal.
(Continua». — EL7í"EU D. SANTA
ANNA.
—pa—mm ——1 ¦¦— n——ü ——i — CTac—

.1O facto de se dizer aue os animae.
não têm alma augmenta o scepticis- jmo e a pescrença dc muitos. Diz-se j
que Deus criou os animaes só para »
íoso do homem. :

Mas não é justo que Gueiramos j¦lava nós a vida eterna o monturo |oara os animaes, nossos intelligen- i
tes bons amigos e bons auxiliares. jcomo o cão, o cavallo e tantos ou- }tros. O materialista pensa com ra-
zào: Se o animal não tem alma. í
cambem não deve íel-o o homem.
O espiritismo resolve a questão nos
ensinando que em cada animal evo-
lut uma scenleF.ia aniniica, ou seja
uma alma cm gestação, que. quando
estiver, em condições de receber o
livre arbitrio. será um espirito 11-
vre e consciente, um cidadão do
universo, como nós outros — José
TOKt» .

Federação Espirita Brasileira —
Na sua sede social, â avenida Pas-
sos 11. 2S. a. Federação Espirita. Bra-
slleira, como o faz todos os annos,
commemorará, amanhã, celebrando
uma sessão publica especial, a data
de 2 de outubro, em que nasceu Al-

ST 1
rimanhã |o Vovô

que s?» conserva rijo
con.. um can/alho,
dirá quanto deve á _

Qfiaspiri/v/i- Allivia as dores, "
ajuda a eliminação
do ácido urico e
NÂO AFFECTA O CORA-

ÇAO NEM OS RINS.

n

Leia o que «Bz o
Vovô, -— um poço
de experiência.

| PARAMOUNT 1
^^gggffisesages^-^-v^^

CAPITÓLIO

vTTORARIO
Jornal: 2— 4 — *
__ s — 10.
Drama: 2.20 — 4.20
6.20 — S.20 — 10.20
Comedia: 3.40 — 5.40
— 7.40 — 9.40.
—:— HOJE! —:—

A mancha de
um crime

com NORMAN KERRY e MAR-
CELINF. DAY.

O PACHORRENTO 
2 actos cômicos da «Para-

mount».

-flate IMPÉRIO

ÇpCUTWlOiUlt

?m%

 FOX NEWS No. 40

rosíe^ilià dos acontecimentos úni-
versaes. ¦

.inüa - orchestra: DANSA DAS
HOR.VS.

HORÁRIO:
Jornal — 2 — 3,40

5.20 — 7 — 8,40
10.20.

Drama: — 2.10 —
3.50 — 5.30 — 7.10

8.50 — 10.30.
- Comedia — S.iO —

.5 — 6,40 —8.20 —10
—:— HOJE —:—

Entre perfumes
e perfidias

Com WARNER BAXTER c
ESTHER RALSTON.

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA

0DE0N -- GLORIA

A seguir:
• ••Q-correio a cavallo

, "*-Com RICARDO ÚORTEZ e
I BEPTT COMPSpN.

—TJM SPORT DO DEMÔNIO—
Comedia «Fox», em 2 partes.

—MUNDO EM FO'CO N° 111—-
noticiário universal.

Pela orch«5tra: OUVERTURE
de IL BAKBIERE DI SIVI-
GL1A.

A seguir:.
— O AMOR- NÃO MORRE ! —

com NORMA SHEARER è
CHARLES EMMETT MACK ;

Rto do JtaaiWro, 29 d© Setenn bro ã]=, 1926.
ADI RECTORIA DE CORRIDAS

Bi-cnementc. no CAPITÓLIO, a super-comcdla: SOMOS DA
-VITEUA AMADA... oom WALLACE BEERT, RAYMOND

HATTON e 3IARY BRIAN..

HOJE — e AMANHJL — ULTI-
MAS EXHIBIÇÕES do trabalho
dc

JOHNNY HINES — em —

0 Cavador
(PROGRAMMA SERRADOR)

JOHNNY tem feito rir já
uma,-, trinta mil pessoas que pas-
.aram pelo ODEON. nestes: ein-
Co dias — Foi uma dellas ?
E' unia comedia dn — FIRST

NATIONAL.

No palco — a- comedia esplen-
dida da lavra de TEIXEIRA
PINTO o MANUEL DURÃES:

 DOIS POR QUATRO 
em qne tomam parte os autores
e BELMIRA DE ALMEIDA.

DE i\MANHÃ —DEPOIS
Estréa das
— 9 GIRLè AMERICANAS —
um numero estupendo de sue-
cesso — e um programnm novo
na tela — com o film da First
National — INCONSCWENCLA
DO AMOR.

HOJE — e AMANHÃ —em UL-
TIMOS DIAS

a historia dc uma moça, que foi
educada entre feras e homens
que não eram menos que isso —
— e depois foi viver cm New
York. onde a apcllldaraxn

Mulher
Perigosa

(Programma Serrador)
E essa MULHER PERIGOSA

é
 ATLEEN PRINGLE 

E* um film da — FIRST NA-
TIONAL.

DEPOIS DE AMANHÃ —
SEGUNDA-FEIRA — Ante pe-
didos sem conta, a FNITED
ARTISTS, fax voltar á tela o
film lindifaslmo

0 Ho ss figa d
Im

— oom o grando DOUGLAS
IAIRBANKS.
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GAZETA OE NOTICIAS •— Sabbado, 2 dé Outubro de 1926 fl-f.

GO __«vI_3»-_£ E^rõ^IO, O A lS__t jg -X O TITU
/./O 2 DEOUTUBRO DE 1926.

MEROADOS
Descontos, Câmbios e Cotações

ESTRANGEIROS

C V.

• • .
• » •

HIO. 1 DB OUTUBRO DI- 1S.6.
Do Danço rta ':,.._: erra 
Do Banco d_ França*-«_:-. j «:.» liaiiaDo Banco -ie :• i.-¦¦_ «i.:;,» 
Do Banco aa Allemanha, ouro....
•-----. :.-..:¦-. 3 ii« -..«-.*: 
Em Nova York. 3 m.aos 

CAMBIO:
Londres siliruxclla-
O «nova .- i. .-. !r.-i à vista, por
Madrid .'Londres, 6. vista, por
Gênova a-'Par!a. _ vista, por 100 .rn.
Lisboa. (««Londres . 6. vista, t«vend_

por i Esc
Li.boa «..'Londres, _ vli'_» t|compr-»

por í Esc
TÍTULOS BRASILEIROS :
KedCr-arsi

Funülng, B % .. ... 
Novo Kundln-.. 1914 .. ..
Conv..j_o. 1310, 4 % ...
De 190». 5 % 

KHfacIunra 1
Dlstrictc Federal, 5 % 
TBolio Hortyonte, 1905, 8 
ES do Rio, bônus, ouro, E "3.
E. d» Bahia, omp. ouro. 1913, õ %.

titu:-o«* DIVERSOS:
Brasil R-.IIwav Common Stock ....
Braslilau T. Light „- Pow"r C. Lt_.
Ord

B. Paulo R-1'...ray Comp. Ltd. Ord.
leopoldina Rall—»*iy Comp. Ltd. Ord,
Dumont Cofíée C. Ltd. 7 1|2. Com.
Prcf

Rt. John d'El-Re. Mi-iir.g Ord
Rio Flour Mills **• Oranarl-..-. Ltd..
Liondo-i & S. American Bor.k
Mala Real Inglesa, Ord -
C. Nacional de Estamparia 

TÍTULOS ESTRANGEIROS:
E. de Guerra , Britannico. 6 %,

1927147.. .. 
Consola. 2 H2 
Rente Françalse, 4 
Rente França Ine. 8 %, B. de parla.
Rente Franç-ls.-. 101 ;i. TnteRraílsade.
Rente Fr_ncalae. 5 %.B. de Paris..

LONDRES, 1 áf outubro.
Tajtan cambiaes que vigoraram

hoje, neste mercado por o-cas;ao da
abertura, e as correspondentes no
tlla anterior.
BINova Tork, (V vipta, por f 
SlGenova, a vista por £ 
-IMadrkl, _ vista dor £ 
_ Parla, ft. vista, por 
-"Lisboa, d vista, por mil réis d....
SlBerllm, -» vista £ 
-(Amsterdã—i, fi vista por f Fl
S[Bru„el!as. „ vista por £ 
6lBrusseí- á. vista por £ 

LONDRES, I e outubro. 4
Taxas cambiaes que vigoraram

_e«t« mercado por ocensifio do fe-
chamento de hoje, e as corresnon-
dentes no dia anterior, sobre as ee-
uulntes praças:
SINov». York, a vista, por £ 
BiGenova, ft vista por 

Mercados de produefos
OAJFJS-

NOVA YORK, 1 de outubro.
O mercado dc caíé a termo, nesta

pra.a' fechou estável, com alia de
lí u 

'| 
ponto-., cotando-se cm cents.,

por libra:

Honl-m Ante-lo.
à '. Sn»

7 112 IJ2
7 Tc

7 %
6 %

9 9-16 íi 1 9Í1C <".
4. **. V>

ISO 1 -
127.7.'>

SI .53

178.00
130.00

::t.*.»-.
7*'.00

94 1|2 94 112

9.1
SI
55
SS

7S
SS
s:t
51

14

12

93"•4

r,s
ss
7S
im
S::
51

112

I I_-
12

..."uvirl-. ft vl.t-» por 
SÍFarls, ft vI*U por £ F.•;_;.*•-.•••-'
SjUsboa, A v.si* por n-.ll '*t' «•••
.-.Berlim, ft v:sta. por £ M.» •••-•••
.«•Amsterdã:». 6 vista por_£ *»..•
_ -Bc-ri:e. ft vlsia. por £ í* •
ã.I_rux*»i:*»a. ft •-:»'-«. •>*¦•* £ F.

NOVA YoltK. 1 de outuDro.
briu, hoje. o mer-Taxas com que a

c"«:o de cambie:
N. York, rLondres. te!., por £ 5-»
N. Vorli. slParla, tel.. V-Z**- c****
N. York sIGenova. tel., por L c...
N A-o-i». si.Madrld. tel., por F. c..

Yorlt «lAmaterda-n, tel.. çpr íi.
York sISulM». tel.. por T. «"•¦•
Tork. BiBruxcllas, tel., po»» F. c.
Torli s!.--erllm. tel. P*>r M......

N
N",
N.
N.

"51 95 81" .Í5
1J2..-.0 171.23

2 17132 - l' -;
_u.-:7 '-v--'
12.11 32.13
25.10 '•i.lO

179.'.-0 17*.- «•"

Hoje Anterior
4.S5.'23 4..**.-.. 25
2 S2.00 ^.SS..-»"~1 * 

7 S - ¦'¦' -.7 4.»>0
15 IS 00 l-.20.iOQ
4.').'«i2.Ó0 40.02.iki
3'». 33.00 19. 33.n0

" 72.«>0 2..72.')«"
23.80.00 23.80.0'J

Amc-lcan
llng»"Troçds í' 

"

Para outubro ..
i*arH janeiro . .
1'Mra março .. .
i'ara maio • .

I.tVKRPOOL, 1
..bcr;_._. -

Tara outubro ..
Para Janeiro . .
Pura marco .. .
I'ara. maio ..
1'ara. julho . .

nicrcarlo

Fully Mlá-
7.79

de

7.S0'.'. .-s*
7.»»**

outubro.

Hoje
".: TT67

7.76

S..09

7.60
7.72
7.SI
7.S7

A:it-
7.60
7.72
7.SI
7.S7

meíhói-ou 
' depois da

abertura devido a ç*»-*"*,rH__»i__
trãnsielro. Os baixistas uobi-en. sc.

Baixa do 4 a õ pontos.
1 Jc outubro.

"cc. U

1

121.00
3.S.-..II0

4 4 314

S.R
s:".
10

97

1 -1

Z S

112

1 22 .'.'J
l"'l .00

45

3 2
. r,
S3
10 3 IS
i»9 112
3 12

NOVA YORK. 1 do outubro.

Taxas com aue fechou, hontem, •
mercado de cambio.
N. York. sILoníres, tel.. por £ ">••

N. York, slParis, te!., por F. c...
N York s.Oenova. tel., por í, c...
N. York siMadrid, tel.. por P. c.»
N. York. s'Amstf-rdam. tel.. por _»i.
¦*»" Yi.rk. e .-'uísia .. --  '—"''

York siBruxelIas. tel., por F. c.
York. siBerllm. tel., por II.....

LlV'1-l.POOL.
Fcchamenlo:

Para janeiro .
Para março ..
Para mal» ..
Para julho

O ni.-rcado

Hoje
7.56
7.(>4
7.73

Ant.
7.72
7.S3
7.S7

dVseiVvolvc-..'''^^*'^
;r.,U-idão devido a noticias ü*. x?R\'
York ...

Bai_a de 1G a IT pontos

1.335. por
D***. 2.09-» IU 

Estaduac-s:
Minas, nom., S1* a .. ..
Paray-ba, 1T5 a 

Aci-õci»
Bancos:

Brasil. 100 a 
Ditas. 25 a.  .
Commercial, ">0 a .. ....

Companhias:
Docas dn Bahia, 100 a..
Doi-as Jè Santos, 3S a ...
Brasil Lndustral, 20 a...

Debcntures:
C. Tráiíàpórté e Corrua-

gens, t',3 a 
C. Pro'_T_s30, 35 a 

3 53*00.»
1.S.Í0-U

695*000
92*000

399$D00
400$000
1925000

oOJOOO
251J000
340.000-

120*00*
1G-*00«J

oe ai_ot!ao a 1
t--.ii..*«« 

•¦ '--

FecDamento:

:no, -3 opções se-

(«uiubro 
Novembro
L>_ zciivbro
janeiro 
Fevereiro 
M:t«:o ,

Mercado — Estável

Vend.
2U00Ú
20S600
20S60O
21 $0001
21Í500
218S00

Comp
19J0OI':
191600
19J700
21S."»«"
20$*J'-«'
21Í20-

— Manoel Lou-
.. .... ..—.« »

-Voltalrc... •

A Junta não forneceu _ >™*"r*"(';.
as notas da segunda bolsa Ue algo
dão.

na
po

NOVV Y-õP.K. 1 de outubro
Hf-J*»

N.
N.

4.S5.25 4.S5.25
*> ¦<:; 50 _-.si.''•!
3*73.00 2.7S.00

3.'..23.00 3 5.19.00
«,ii o" 00 40.02-.00

3*1 
'33. 

il" 19.33.00•>'71 00 2. 72.'10
3~S.S0.00 23.SO.C0

30| ili
54 3iS

15..1:1
•IS.411
•is.an
52.75

4.'5.:.-.
3 29.00

31 .Md
3 73 .50

2 37!32
20.37
12.13
25.3 0

3 7S.50

Hoj»
4.S5.25

129. "0

303
54

43.00
•1S..'!5
lí.. 00

4.83.23
129,00

33 .95
371 .00

S 17132
20.37
12.11
25. 3 0

17S.50

Anterlot
4.S5.25

12 9.5'.'

PARIS. 3 e outubro.
O mercado «le cambio fecho*»,

ante-hontsm, com as se_u_ites ta-""»
Paris síLondres, â vista, por £ F..
Pa-is sütalia, â vista, por 109 U F»
Paris slH^-spanha, ft vista, por 100 p.
Paris sIBerna, & vista, por 10*- 
Pari.-- B.lÇóva Y_rk *

BUENOS AIRES. 1 e outubro.

O mercado de cambio em Buenos
\iro- fez foriado no dia «Io hontem.

Londres, taxa tel. t! ver.da d. ...».
Londres, taxa tel., por 

* ouro, tlv.
-MONTEVIDE'O, 1 de outubro.

Londres, taxa. tel. ticompra a.
Mcnte-ridéo •! .

Londrec. taxa tel. ticompra 

SANTOS, 3 de outubro.
E* este o resumo do movimento cambial nesta praça

hoje :

371.20 173.25
13_ °5 135.25
537.00 343.00
681.00 .89.50
35.32 35-70

Hont. Ant.

46 3'36 46 1IS
46 7!S 46 3J16

4* 314 49 15'3 6
49 13116 49 7|S

Amei-Ican Midlin_ Vp-
land 

Para outubro 
Para janeiro

.Pao-a marco
jpara maio. .

O mercado
ibertora. mas

IV.. 90
11...S
14.-16
3 4.66
11. S6

Ant.

15.20
3 1.5S
14.72
1 4. 92
15.11

do

-melorou d«-pois- d.i
afrouxou noyajnente,

devido a pressão dos operadores

BaVxa dc 20 a 26 pontos.
NOVA YORK, 1 d. c-outubro.'O 

mercado aprcseiiiava-se eni
ral activo. devido a no«£«A«f-£jSi
verpool. Os orçamentos l-^^Vfv"-
sobre a.ooEieita estão em ba xa.

. Baixa dc SI a 36 pontos P*r*d£
•¦ American Future", que era cotaao
em cents., por libra:

Abertura :

3 .703
6.53 5

51

S.269
402.'.''.>6
13.433

.223.4 69

1.3

Hoje
31.12
34.30
14.55
14.1_.

Ant.
14.46
14.66
14.S6

Para outubro
Para janeiro
Para março .
X*srn. m*_io • •

PERNAMBUCO, 1 ,d°_?utu£"c?' a(
O mercado de algodão hoje at

meio dia manifestou-se calm0p__do,
Entradas: Farão.

No dia de hoje
No dia anterior .. .- ••

Desde 1 dc setembro do anno pas
sado:

_
o

e
_ 52

_»-_ _<-* rf

3
*"o.«-> _
c

rt Oo

Dollar

2.500
2.500

• *• * 295000 29.000

3 0.25
10.40
11. 30
3.40

(Estável
] Firme
! Firme

. I Estável

lõ«32 i 7 17 3:
33164 | 7 9116 I

1)2 
' 

! 7 9',16 |
15|32 ! 7 17132 f

6}5"0
6$560
6.*550
6*580

No dia de hoje ..
No dia anterior •-.

Existência:
No dia de hoje -.-
.0 dia anterior ..

Final de safra.
Primeiras sortes:

Vendedores .. ...
Compairhia .

Bmbarques :
Não houve.

TRIGO
BUENOS AIRES, 1 de outuDro.
O mercado de trigo a termo nesta

pr.-a. manifestava-se ílrm''-_ „"
tando-se por 100 kilos, postos nas
docas, em pesos-papel

3 d., Vi-
SANTO»

SANTOS, 1 de outubro
Abertura:

Para dezembro.. ..
Para março .. ••
Para maio
1'ara julho ..

Vendas:
No dia de boje .. .
No dia anterior ..

NOVA YORK, 1 dc
O mercado de café

praça, as 30 horas e -
-Ifcstava-se firme, com alta de 1 á
a 19 pontos, cuta:ido-sc em cents.
por libra:

3!ojo Ant.
. 16.30 15.SC

35.75 15.57
. 15.-15 15.25
. 15.IS 15.02

Saccas
40.000
-10.000

outubro.
a termo, nesta'0 minutos ma

Hoje Ant.
25.300 24JS00
2 3 $ 9 2 5
23.500

23 $6. «>
23S200
Saccas

3.000
•1.000

Para dezembro.»"Para março ..
Para maio.. . -
Para jullio.. ..

HAMBURGO, 1
Abertura:

Hoje
-. 16.05
.. 3 5.70
.. 3 5.39
. . 15.15
outubro.

lIoj«3
. S7 1.4

Ant.
15.86
3 5.57
15.25
15.02

85 114
1|3

Para dezembro .. . -.
Para. março
Para mato
Para julho

Mercado —- Firme.•Morcado —* Estável.
A'endas:

No dia de lioje .. . •-
Ko dia anterior . . •¦ .

Alta dc 3|4 a 1|2 pfj
chamento. , ,

HAMBURGO, 1 do outubro.
Feclianiento dc hontem:

Hoje
Para dezembro . -. -.- 87
Para março. .... |* 

•* *]

T"ara maio. ,. . » • |« 
"Ia

Para julho. -,-•*. b-
Mercado — Estável.
Vendas :

No dia do boje .. .»• • •
Xo dia anterior . . • • ¦

Alta de 1]2 a 1 pff.-.
chamento anterior.

HAVRE, 1 do outubro
Abertura:

Para dezembro .
Para março. . •
Para maio. . .
Tara julho. ,. .

Ant.
S7
S5 314
S3 T2

Para outubro ..
Para novembro .. ,
llira dezembro..

Vendas:
No dia de hoje .. -.: ¦
No dia anterior . . .. .

Mercado — Firme.
SANTOS, 1 dc outubro
Fechamento:
Typo -1 :

Para outubro .. v-
Para novembro .. ..
1'ara dezembro.. ..

Vendas:
No dia dc hoje . •• -•
No dia anterior .. ..

Mercado — Estável.

SANTOS, 1 de outubro.
O mercado funecionou calmo, vi

gorando as seguintes opções
Hoje Ant.

Typo 7.. .. 248000 245000
Tvno ... :. 228000 22.000

Entradas ate as 2 horas:
No dia de hojo

Hoje Ant.
25.325 24SS00

_1$üi) 23$67ã
23.700 23S300

Saccas
9.000
•1.000

firme, com alta parcial de
gorando a cotação seguinte.^ ^
para setembro .. 14.10 1|2 14.10 ljS
3^ara dezembro .- 35.1
Para março ..-.»- ,. - ; y 15>1

Ps.
30SOOO
2S?000

35.1
15.7 1(2 15-4

PPEIRNAMBÜCÓ; l1 _."-outubro-
Abertura:
Tviiü crystal: ."- Comp.

Para setembro ..- «••¦ 3|.||00
Para outubro .. »¦ |*J>*-SX
Para novembro . .. 34|60Q
Para dezembro . -• '*¦.*,»>..«

Bruto, typo «lc Bolsa:^_
Para outubro.
Para novembro
Para dezembro
1'ara janeiro .

PERNAMBUCO, 1 de outubro
Fechamento do liontem:

Como-
Para outubro ..- •• • 33.».*-""
Para novembro .. ••
Para dezembro . • •
Para janeiro

Bruto, typo Bolsa:
Para outubro

Hoje
12.S5
12.90
12.15

Ant.
12.65
12.S0
12.40

GÊNEROS DE CONSUMO
Me-rcmlo «Ir «»nfC*

Este artigo l.ve hontem uma li-
gelrâ alta. sendo o movimento bas-
tante escasso.

A paçtuona alta foi devido á alta
bolsa norte-americana, lendo os
ui.lores íirmado-so em 31Ç800,

no typo 7, sendo nesta base vendidas
9.-1H saccas. O mercado encerrou-se
bem estável.

» No termo, os negócios foram
dc 7.000 saccas. eom as cotações teu-
delido para alta.

Movimento estatístico
. Hontem:
_'ela 'Central
Pela Leopoldlpà
Por Cabotagem .. .. •

Total '
Di-sde o dia 
Média
Desde 1 de julho
Media ••
Em iííual poriodo de 1925

Embaraues:
Para os Estados Unidos
Para lOuropa j
Para o Pacifico -!
Para o Rio da Prata .. -
Para o Cabo.. .. .....
Por Cabotagem .. .- ó

* Total • «-•' * -
Desde o dia 1-- »-' •¦•' •••'•
Desde 1 dc julho.. --_¦•
Em igual data de 19-ü..

Existência:
No mercado '.«A-
Em igual periodo do 19-.-»

Vendas:
No dia de hoje

Mercado — Sustentado.
ColaçOea

Typ«->s :
Typo 3 .. •¦•• •• • •¦ r** ¦***•
Ty po 4 .. ... . • . • • • •'•'
Tyi»o 5 .. .. .. •• —•' •*•
Typo 6 .. .. •• i..« •• ••'
Typo 7 .. .. .. -• •• -•:
Typo •'
Pauta mensal, kilo.. _.:

No dia de hontem:
Vendas:

Pela manhã ..- •-•• '•••- -»•*
A' tarde. .?: -?- •—: •-• -•'

Total... .«v. :_.» s-* •-*
Preços:

Tvpo ..•-»•• —'
Tvpo 7 em 1925. . -•_••_••

Mercado — Sustentado.

RENDAS FISCAES
ThMouro do K»l-i«'

Districto l-«UcICBin-la «1»
de Mlnns Ge***" •¦»•
ilcrnl :

Renda do hontem ...
Em l áo corrente. .
Em igual periodo uo

anno passado .- - -
Difíei.-'""' para ma.s

cm 10-_;...ta"mi-n'eira . rui
seguinte a alteraçfio quc

6S:7835SO-j

124:7145SOO

55:931*000

3=*ol
Boffreu a pauta mineira para a
•nana corrente :
Cafó em grão (kilo) ..
. ixn-ouro tpor sacca) ..

Tecidos
Algodão dc cor ou estam-

pado. kilo •»,,»
Uvejailo, morim e creto-
ni.g

Juta, kiU • • * *
Milho, kilo.. ....-•
\rroY. pilado, kilo 
Álcool, litro
Aguardente -'
pòlvilhi

se-

.$210
i*62ii

Laguna e e:
rencíi-» -- -•- • •

Nova York e escs.
Rio da Prata c escs. — Geiria..
Porto Alegre c escs. — U.a. . .
Man&os e escs. — Itabira
! !-u:._ e escs. — TamolO.. .. .
Santos — Almirante Jaceguay..
Liverpool e escs. — Severn. . .
Pítrft e escs. — Itagiba. ....
Porto Alc«-re e escs. — Iiauba..
Nova York e escs. — Castilian
Prince.

Porto Alegre e escs. — Icarahy..
Recife c escs. — Ibiapaba. . . .
renova e escs. — Pine.o'.r«-m«jn e escs. — lVescr.. .- .-
lavre «" escs. — Ceylan

i-'...rto Alegre e escs. — Com-
mandante Alcidio • •

Rio da Prata .* escs. — Infanta
Isabel de Borbon

Hamburgo e escs. — Monte Sar-
miento,

Amsterdam e escs. — Orania . .
Lacuna e escs. — Providencia. .
Gênova e escs. — Prineipessa
Giovanna

Japão e escs. — Manila Man
Manáos e escs. — Campos
les

Rio da Prata e escs. — _ICf_-._..
Rio da Prata — Southern Cxosa
Pelotas e escs. — -taipa»*"»-- •-,-¦

Rotterdam e escs. — YValdyk..-
Rio da Prata e escs. — Desirado
Montevidéo e escs. — Victoria..

Mossor. e escs. — Jaguarlbe.. .
Rio da Prata e escs. —- Lui-it-a.
Rio da Prata ¦ escs. — Duca De-

«11 Abruzzí -«!
Laguna e escas. — Ar.na-- -• -•
Rio da Prata e escs. — Alman-
zora *

Montevidéo e escs. — Prudente
de Moraes -- - - - •

Hamburgo e escs. — Ru. Bar-
bosa..

I
3
S
3
a
a.
3
3

3

10

10
10

<

Sal-

Helsingfors e escs. — Pacific..
Gênova e escs. — Aramiraglto

Bettolo -• -- •- -- ¦*•
Gênova e escs. — T-iorm-ua
Iguape e escs. — lraty.. -
Hamburgo e escs. — Fonnose..-
Gênova è escs. — \aUU\.a . -¦ -
Gênova o escs. — Giulio Cesa.o
Liverpool e escs. — Descido.. »-
Rio da Prata e escs. —- Conte 

^

: 1 No\ardY.'>"rk''—¦ 
*Amerlca"n 

í.cginó 13

11
IO
10 •
lt
11
II
12

13.29S I Manteiga. .
73.575.1 Ouro (gran;

6.46S
2.830
1.000

7 52
1.6S7

12.732
3SS.2SS

1.151.252
1.261.522

253.09S
174.461
Saccas

7. 5G3

Para outubro .. .-.: ..
Para novembro ... .: •»
Para íavereiro

Disponível:
Barleta. para o Brasil

CHICAGO. 1 de outubro. _.___
O mercado de trigo apresentava

as seguintes cotações, em dollares,
por bushel:

Arroba
34S500
33$S00
33$100
32*400
31$700
318000

_- 2*210

Saccas
6.192
3.252

97t44

31$S00
3SÇS00

nima).. — —
Feijão. .
Carne secca •
Carne de porco '•
Toucinho *.
Fumo em corda
Solas em (meios) «"
Sebo •*•**¦

Assucar:
Crystal branco, kilo .....
Crystal amarello ¦"
Mascavlnho
Mascavos 
Refinado .. •• •_•.*"
Farinha de mandioca  _,

CARNES VERDES
Mo-.lrac-i.t- *c *-»»nte'"

Foram abatidos hontem no
douro de Santa Cruz:

Rezes ';
Vitellos — 
Suinos .. -• •• •• — -•••••
Foram rejeitados.

ll*õOC

jo*oo«
3J200
$270
S750

1S400
3*250
1700

98500
4$410
S500

25000
2J600
2$400
38250
a$5oo
1$300

$760-660
$650
8450
Í9Í-0
$300

Na fazenda e na grana
AVICULTURA

RAÇAS ASIÁTICAS — A Brahma Poolra

Rezes .. - • • • »
Vitellos
Suinos .. -.•_"*
Foram vendidos para os

f' *.•:*•••¦¦

hontem aos
do se-

14.70 14.60

Para dezembro
Para maio.. ..

Hoje Ant.
1.40.75 1.40.75
1.45.37 1.45.50

MERCADO A TBHMO -
hontem. r-o mercaci'.

as opções segum-Regularam
de café a termo,
tes :

Na 1* Bolsa :

Nlc.
3SS500
1S5500
Nlc.

33S50O
Nic.
Nlc.

Vend.
Nlc.
Nlc.
Nlc.
N.c.

Nic.
N'rC.
Njc.

Nlc.

Para novembro

No dia anterior
I No mesmo dia
j passado....

Í 
Embaraues :

No dia de hoje
Saccas j Xo dia anterior
22 500 í**1 mesma" *-,' ooo j passado....

lesde o'fc- ' Embarques:

25.341 j p:ira dezembro
26.779 j Para janeiro

IN,-.
17Ç500

1SÇ00
N|c.

Vend.
31$600
34*S00
Nlc.
Nic.

Nlc.
N|c.
N',c.
M!c.

O CAMBIO
Funecionou firme, o mercado mo-

netario. com regular apparecimento
«o papel de cobertura e, portanto,
com escassa procura do bancário.
Ao abrir-se o mercado as taxas
eram de 7 15|32 )>_p Banco do Bra-
sil o 7 7136 o 7 15|32 pelos outros
sacadores. As dez horas todos os
bancos generalisaram a taxa do
7 35132, com o particular a 7 lilá-.

A" 1 hora da tarde, o Banco do
Brasil meKiorava para 7 1|2 e os
outros bancos para 7 3P64, ficando
o particular a 7 35161.

O mercado fechou firme.

Outubro., w v«i :«»«"
Novembro.. •• •• ••
Dezembro.. •• «-í ••
Janeiro
Fevereiro
Margo • • •.'•¦¦__•

Mercado — Firme.
Na 2" Bolsa:

Outubro .. ..•••' '—'¦

Novembro.. . •: ••' »•
Dezembro . - • •' ••
Janeiro. . •? ••" ••
rFevereiro..- •• • •• •
iMarijo -- •— ••: '-'

Vendas:
Na Ia Bolsa ••-. •-'
Na 2a Bolsa ••- «<

Vend.
21SS0O
21*675
21S550
,21$450
215450
215450

Vend.
215950
215750
215700
215700

21625
23S600

Comp
215650
215575
215450
215400
215375
215300

Comp-
215S00
215750
215625
215525
215400•215400
Saccas

3.000
4.000

bios:
Rezes .
Vitellos
Suinos .. •*,_,*."
Foram recolhidos

curraes de Santa Cruz. afim
rem abatidos hoje:

Rezes1 *,
Vitellos

Os 
!FrigòriVicos AngcT e

forneceram para S- Diogo .

Rezes ".
Vitellos

^ts'em 
'S.-'Diogo" 

Vara
S"í^ze-rb^Í w ;
Vitellos '.'.'.'.'..
Suinos •• • • _" * 

áAÔ-K»»»*-I-rc_o-i "o* **\0S2*5? a
Rezes •• •• ** 1S600 a
Vitellos  3*'*o a
Suíno 

"

___ .._-.^TOJ-.~>J
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Mendes "W**^** fcf * 
^^_#^ ^**__è_Sll^T^»>-*^^^^

/i Jv> - "W__s_ã . *~ .... am
\_ .........:¦¦¦

4S2
26

122 112

ISSOfl
l$90ti
35800

Por 60 kllor*
735000
60S000

7.000

do anno

dia do anno

1.345.687

923.693
909.39.

1.345.687

31.01S

Ant.
86 IU
S3 3J4
82
SI IH

Saccas
3.000lsado.
2.000 '""

Para os Kstados Unidos
3»or Cabotagem
Para outros porlos ^"'
Para Europa

S PAULO, 3 de outubro.
Entraram, hoje, nesta capital e em

lüridialiy, 26.000 saccas de cate.
contra 20.000 no dia antftr or _
33.000 no mesmo dia do anno pas

lesde o fo-

783
S21
S35 3 2
842

Hoje

774
809
S25
831 112

Ant.
Mercado — Calme-
Vendas

No dia de hoje
No dia anterior

Alta de 10 112 a 14 francos
fechamento anterior.

HAVRE, 3 de outubro.
Fechamento de lionteni:

Em Jundiahy:

Pela F.. Pau-
lista

Peta Soroe_-
bana . . . -
JUNDIAHY

Hoje

17.000

9.000

Ant. A. pas-

17.000 21.000

12.000

café, com

PERNAMBUCO, 3 de outubro.
O mercado de assucar, hojo ao

meio dia. manifestou-se 'naU^^'

Entradas: ... )no
No dia dc hoje .. --- •• i_'__o
X0n.Íâea«.^eÍsetJnib'-ô .I-oximo-pas-
saiIo:
No dia de hoje .. ••- ••'
No dia anterior '

Existenc a:
No dia de hoje .. .- • •'
No dia anterior •'

E-ibafquès:
Para Santos .. • • , • • >•'
3'ara o sul do Brasil ....
Para o norte do Brasil..
T*ara o Rio

35S.300
1.6.900

59.900
C3.500

Londres ..
Paris . .. .
Nova York

TABELLAS HE BANCOS ,
A 90 d'c.

.. 
' 

7 27161 a 7 1|2
Ç1S1 A S1S9

656-10 a 65690
A* vista

7 21164 a 7 13|3
51S8 a 5191
$251
.$700
$350
$350

3 5026
3$029
3 5295

Cot«.6e_

9.000
1 dc outubro

\s i-n'«r:i<ias. hoje, de
---Ano a _ Pa-ulo e San-tos foramnestino a -¦ i .««.«>-. .
15 000 saccas, contra 31.000 no

dia anterior e 16.000 no mesmo dia

«Saccas 0.0 nnno passado: .**>acca«i Ho-a Anl.
5*000 8. Paulo7.000 |

desde o 1 Santos .. -• 15.000

A. pas.

11.000 1G.000

Hoje Ant.
774 789
SOO S22
S25 S40
831 112 84 5

ASSrtJCAU
NOVA TORK, 3 de outubro.
Abertura :

Para dezcjnbro
Para mar .0. . .

ilmo. Sacc-**1
7.000

"Para dezembro
¦Para marco. .
Rara maio. .
3'ara julho. .

Mercado — «
Vendas :

No dia de hoje . •• •• ••
No dia anterior ••_•• *" Á_

Baixa dc 3 3 a 15 francos
o fechamento anterior

J-ONDRES, 3 dc outubro
O -Terçado de cato a

calmo, comr«n&*ys/er-!P,r:1 ..,:.,..

líoie
2.SS
2.S2
2.90->.97Para maio

Para julho »
Mercado — Estável. .
Desde o fechamento anterior.

1 dc 1 a 2 pontos.5.000 -xapa^a^..^-. 
£—?ubrç

du-d° K.cl.amcr.to ae hontem:

termo.
-nifestou-se
baixa de 3 a C d.
guintes cotações:

Para. dezembro •
Para marco • •
Para. maio . .
Para julho. •

ma- ) Para•» c | Para marçt
dezembro

lloie
2.S.S
2. So
2 . '.11
2 .9 9

Ant:
2.8S
2.S3
2.91
2.99

bai-

Ant.
2.S.S
2.81
2.91
2.99

Usina de l*t
Hoje
Dia anterior .

Segunda :
Hoje
Dia anterior ,

Crystal :
Hoje
Dia anterior , .

Demerara :
Hoje 
Dia anterior . :

Terceira sorte
Hoje
Dia anterior -

Sornenos :
Hoje
Dia anterior .

Bruto, sacco :
Hoje
Dia anterior .

Nlc
Nlc.

Nic.
N|ç.

SS3 00 a
S5100 a

Nlc.
Nic.

Nlc.
Ne.

-, Nlc.
Nlc.

45000
4?000

15 kilos
Njc.

N.C.

a
a

Nlc.
Nic.

SS300
S55O0

N'c.
Njç.

Nlc.
Nlc.

Nlc.
Nlc.

45S00
4Ç400

Londres 
Paris 
Itália
Nova York .....
Portugal 
Províncias 
Hesnanha 
Províncias 
Kuissa 
Suécia 
Monte«."l-léo .....
Noruega 
Hollanda 
Belarica 
.1 a p_ò 
Canadá 
Slovaquia 
Syria
Rumania 
Dinamarca 
Allemanha (mar-

co da renda).
-tistrla por schll-

ling 
B- Aires, papel.
B. Aires, ouro. .
Chile, ouro 

Sobre taxa :
Café por franco.

15810
65740
15470
25690
5177
352S0

5198
S1SS
503S

1559 7

a
A¦ a
a
a
a
a
a
a
A
A

5255
C5750

8 3 l'.S
5369

3 5037
3S04 2
1$310
35S20
65S30
15483
2Í720
5179

3S2S1
65700
5200
$192
5039

15608

15597 a 1550S

25750
65277

5190

a
a

5960
25800
65330
5830

$191

Hoje Ant
S4 S4-6
S3.3 S3.3
83 S3.3
81 .6 Si .9

, Para julho. .

í _ tláfo Sc-dm-ntó anterior, bai-

ado dc as-úcai* apresenta-se

ALGODÃO
1 iVERPOOL, 3 de outubro. .
O mercado apresenta-se accesstTel,

com baixa de 25 a 30 e a.Ua 
"o 3 a

12 pontos, assim discriminados-.....
-No disponível brasileiro, baixa dc

2°N.-.°'disponível 
americano, baixa de

"'¦Ncfam.-Vicano a termo, atta de
3 a 3 2 pontos.

Cotuçõcs :
Pcucc por libra: ^^ 

^
Fairc» - S.-0-9 «.-3*4

CÂMARA SYNDICAL DOS COR-
RETORES

Curso official «lo cambio e moedas
metallicas:

Pornn irtliuc
Maceió", '•Faire»» íi.09

l u ni«:rc_- ,,..._. 

íj O NOVO E LUXUOSO rAQ.li*l*E MOTOR I"ASTURIAS" I
fl aeslocaudo 32.000 toneladas c touelagem bruta de V

% 22.000, sahirá para a EUROPA jí : .

/ *l5 DE NOVEMBRO DE 1926 J

\ Passagens e v-nais informações, com: I

| MÂÍ A REàL IELEZA

S.3-1

Praça:

Londres 
Paris 
Itália 
l^ortugal 
Bélgica 
Allemanha 
Nova York 
Canadá 
Dinamarca . . .v^.
Noruega .........
Montevidéo 
Buenos Aires, pa-

pel 
Buenos Aires, ou-

ro 
Syria 
Slova.uia
Hespanha 
Suissa j__- -
Suécia 
Ja pão 
Hollanda 
Chile 
Rumania 
Áustria

i-xtrt-iiin» i
Bancaria 
C. matriz 

Moeda» t
Libra, ouro ....
Libra, papel ...
i_!ra, papel ... •
peso» argentino.
Dollar. papel ..
Franco, papel ••
Franco, ouro ...
Escudo, papel ..
peseta
Vales-ouro 

90 pjv- á vista

Total . • • • • •' *.*"
Mercado — Estável.

_MBARQUES"DE CAFÉ'
Hontem ______

Para Nova Orleans:
Vi.vac«.ua Irmão ««*-.*-•
Tude Irmão &. C. .. ¦-
Norton Megau & L. -.
Gomes Filho & «- • • •'

Para Nova «*-"•"»**•
Pinto Lopes & C- • •' •*
Tude Irmão «t -

Para Hamburgo:
Theodor Wille «V- •*-*>
Ornstein «_, 
Os mesmos. . • • ¦ • --

Para VaLparaiso.
Alfredo Sinner 4- u. • •

Norton Jle.aw & *- • *

Ornstein & C. •'—'£+'
Para o Rio da Pra«a

Ornstein «t C. •• • •
Hard Rand & "-•„•'-, '
Pinheiro Ladeira «Si «-•

S. Alhanati «5. V* ** '
Para Marselha:

Ornstein & :C -»• -»'
Pinto Lopes ««-- C- ••

Castro Silva & «-¦ ••

Leon Israel, Comp. **•
Para Gênova:

Rebello Alves & "-- ••
Para Amsterdan:

Theodor Wille »fc..V» . -
Tara o Havre:

Pedro Treidler & <*- • ••
Para Vlgo:

Leon Israel b. -***• • •
Para Southampton.

Mc. Kinlay Sc 
pora Baltimore:

Vivacqua Irmão &«--•_
Para portos do sul.

Mercado atacadista
PKl-COS coiutE>r*.Sente:

Semana do 6 a J- *
Arroz :

Brilhado de 1* •
Brilhado de - •
Especial 
Superior
Bom
Regular .. •• *

Assucar:

Refinado de IV »« r*TV
Refinado de -» -• __
Refinado de o» ... ,

Um bello terno de gallinhas de raça Brahma Pootra

685000 a
555000 a
60*000 a
505000 a
365000 a
305000 a

65500O
545000
405000
345000

.— Brahma-Pootra é o nome de
um rio indio; se esta raça veio de
alguma localidade situada junto
desse rio, não consta; o que se co-
nhece 6 que provém de tres ca-
«-aes de gallinhas vendidas cm
1S53 no porto de Nova York, a

bordo de um navio recém-chegado
da india.

A Brahma offerece grandes ee-

Por kilo
15000

S900
5S00

A.

750
625
250
100

500
250

625
275

1.000

160
430
375

30!»
200
SOO
100

1.129
438

62
125

250

1.200

125

125

150

500

Bncnltanii"

Superior . •• ••»•
Especial 

Untatas:

Boas • • ..-••"•"
Regulares ••

jTjanhns

Uma caixa • • • •
UCarne dc .orce:»

Salgada-,
Xarquc :

Por 5S kílgí
65Ç000 a 705000
S5500O a 9o500J

NOTAS AGRÍCOLAS
\ cultura do trigo no mundo

Abstracção feita das griuides zonas

cerealiferas*. o trigo pode-se culti-

Por kilo
55S0 a 5CS0

Por cai*:**.
1605000 a 17S500C

Por kilo
2.200 a «8W

Por kilo

cerea..»-««•*-. - — -- - . .
var desde as regiões do circulo po-
lar até ao Equador; nasce e cresce

as a3titude_, desde o nivel
atê 3.000 metros, como

e Pôde mesmo, segundo

Do Rio «*a Prata: ^-.^ &
Manta 15800 a
Nacional i$600 a
Superior • • • • • 155OO a
iR,_FU-1«t^_' dc 

"mandioca:
Farinna uc »¦« pQ

be 1* qualidade - 175000 a

Ee 2-qnalidade
De 3a qualidade
Grossa "

Feijílo

25S0O
25200
"$200
25001-

r o0 kilos
17550"

135000 a 13|ãO0
125500 a YX-t-
115000 a ll**"-u*

15|32 a
5184 a

65660 a

7 13132
S1S9
$2.'4
53-15
5183

15605
65*07

15S05
15463

Oscar Marques & C.
-_.il ¦••• -r-^*.!--

Para Nova 
*S ork.

Rebello Alves ««-. «--•

Total.

127

10.821

MERCADO DE ASSUCARon.vcl
Es-teve .parali sa°o. u_

deste mercado o errt Pf^ inaltèrá-
Xo. mantenno-se ^oc^'ra u„taudo-s^
'•os. N.__.»"„u>«s^^rerr-hldo neste

preto especial . ••
Preto regular -••
M-ulatinbo . •__»"
Branco commum-
Manteiga ¦ • • • *,-"

£ore3 nab especl-
ficadas
Mllbo!

Vermelho superior
.listurado e re

guiar 
Toucinbo :

Por GO kilos
265000 a 275000
"45000 a
IS5000 a
365000 a
405000 a

melhançaa com a Cochinchina, di
que differe pela côr da plumagem',
pelas cristas que não é simples,
mas tripla, frisada e baixa, pela
cauda um pouco maior o mais le-
vantada. pelo peito arredondado,
pelas asas um tanto maiores, pe-
las pernas mais altas, o pelo pes-
coco mais comprido, do modo que
o corpo 6 menos atarracado. Par-
ticipa também, d.is boas e más
qualidades da Cochinchina, a sua
carne porém é melhor: o numero
de ovos por anno fi superior —
uns 130 em média. — visto que
não choca tantas vezes. _"__ia pa-
lavra, pode dizer-se que a Brah-
hia é uma cochinchina melhorada.
Como poedeira fi preferível por-
t.into ahi da carne e o povir mais
para cruzamentos do que a Cochin-
china.

Pelo que respeita _ oõr, duas
são as variedades de Brahma a
branca ou arminho. e a escura.
Aiuielia eme fia mais eommum
apresenta d primeira vi.^-ta. no gal-
lo e na gallinha. plumagem bran-
ca. silvo no pescoço, na cauda _e
nas remigias onde as pennas são

pretas, largamente orladas «le bran-
co. Isto porém são sõ apparcncia.*-.

a todjas
do mar
no México, , ,-¦¦¦- - -- . ,
Humboldt, dar-se a 4.000 e -l.ouu

metros, como no Tibet. Nao sup-

porta com tudo temperatura de - o

grúos centígrados abaixo de zeio.

Com relação a chuvas, o trigo -con-

tenta-se com uma chuva annual «le

50 a 75 cm.; e trigos ha que dao

colihcitas remuneradoras em re-

giões em que a quantidade de chu

t^r_.'PSnodae3_o^r-L^=p
ez" nenhum do anno [gem. 

Veremos -
que não ha me
em qu
ma parte do mundo

metade in-
forior das pennas 6 mais ou menos

255000
20500Oassoor
42Ç000

345OOO a 365000

'- ;,-_.. .. - _._ .«.-..-tra- • N"a variedade escura, a côr da
Em 

^"'"^^^^--iplHm^om do gallo e da gallinha

r„oncWl°e. em 
'fevereiro, 

na^ndia; 
¦*¦..:¦,.,..»,,:¦¦

em
)ei-ior; em abril, na

}>ersiam na Asila: menor, no EpP^ 
SI1,,stituida pe!a c0r branca

côr cinzenta.

no Chile; em 1^*-™-» **• " 
V-yptó linha na variedade perdi_ Conchin-

m março, na índia e ncff&W^ 
M CQm esta differenca que no

upei-ior; em abri,. "•* Ind^. "^ -,-,»,„ Brahma a côr vermelha
Persiam na Asilai menor no Egypto -
inferior, no México e em Cuba.jm
maio, no Japão, na Clima, na^'*- _-
Central, em M-arrocos, na Argena

na Tuniâia e em Tejas; em junho
na Franca meridional, na Hespanha

Itália, Grécia. Portugal. Turquia.

25000 a
=u'-ierior • • ••¦ • 

mov-imentcTdo 
porto

65277

-y. 5199
»_ 15025
-- 15025

15S05

25095
$-'.i0
5038
5917

7 711* a -7 1.2
4 oi;o.

3SS500
235000

-_. $250
.-__. 25600
__ 65600

5330
15300

_. . 5360
1.05á

_- 3?632

aue o preço
mercado.

_._llftèid?po_ 36.000 saccos.

Dc 
"^SSS 

ySSSi. pa-«=

nal -ltauba''.
Oe Pon ia d" Areia
íete nacioi
Do Rio Grande e cs

gle-/. "Sevérn"

paquete nacio

e escalas

Deixemos de experiência»-
COFRES SO'

m I Elilii%iUn/iL
£ÍSr S5ÍSSI ^pSona^HBOPHILO OTTO-»*^-^
Bélgica. Hollanda Rússia Central,  ¦

Cariada e Estados Unidos: em^e- .
tembro. na Escócia Suécia. Norue- ,
-a e Canadá; em outubro na Rus-

sia setemptrional o na Afr.ca do
na. e Peru'; e finalmen- I

,.«-,,,,, a .o, IJapão e Esiti-i...-» 1 «««-««- •<¦ '.'.;;;';.., -
14?oU de latitude; em julho, em Fran-*;1- j
135000 a l-tÇOOO ÁJiemanha, Áustria, Hungria Ru-

., man.7-1» Bulgária, Rússia meridional.
Por kilo __'-'„*-„,,.-, - _n narte setemptrional i

25600

o*-> '

•KOI

quete jnácfohàl 
«"--S^;^, vapor in

Pa- Sul, Argenti
GíD*

vapor

Movimento Uo mcrcnü.»
Entradas :

No dia de hontem . -• -
Sahidas •• "' •-
Stock actual • • 

_—_
f-tae""*» «¦'** h«*?*í,s'?*

Preço po- PC kilos __if» -

Branco crystal
Demerara.-"égüíi«\o jacto
3-» jacto .. • •
Masca vinho -.
Mascavo ;• ••
Terceiro jacto • • • •

Mercado — Prcaixo

MERCADO A TERMO
Regulou, hontem.

de assucar a termo,
guintes :

425000 a
3.5000 a

265000 a
315000 a
24 . ÓOtl a

Saccos
9.662
2.S30

SS.3SS

135000
375000

2S5000
:36S000
25500U

De Caravanas,
«Sumaré"- s ^^0*

Matheus e —

nacional

escalas, pa

! te em dezembro. 11a Birmânia, Aus- 
J

tralia e na Argentino. ...,_'
Cria de patos nos Estados _iudos .
 __ cria de .atos na grande repu- *

blica norte-americana faz-se espe- ;
oialmente nos Esta-dos do oeste

central e do Sul. Segundo as esta

í%&Wf**
^f.»,ACIAS

xu *"--/

pC,E-íO

2 <? £ «5. ;a--.i:S J-5 o- Àr _Sí

pepg, S a
duete nacional *''o'ene 

ç^las, paquete , tísticíaò d~e 1920, o Estad
Para.-Manáos yc, j numero possuía era o I

nacional «Mucur», & cscalas> pa- -6g) seguindo-se-lhe d.
, Para PueIí„c,,Í. ia>» ' .ouri Arkansas e Yowa; os Esta-

^ar^inílo;Çes-alks, 
vapor sueco 

f^^S^ dc patos eram o
"*l,a - ¦*»--»» tnokv. Tenne_see, Minnesota.

sJá-Sffil PROFISSÕES LIBERAES
epois o Mis- 1 -

."-££_.. Parãty e escalas, paquete na

cional ^^Sas; paquete na-
Para l»een«- ^__

Cional «_.lai>urn-•-.,,,«, e escalas, pa-
Para Nova Oi I .«"5 --. V..

Kentucky,
Caroiina do norte e Texas. A cria 1

MÉDICOS

MOTiERTJAS T>AS CKTAXÇAS

•Aracaju

no mercado
as opções se-

5116 a
S192 a
65.0 a

7 318
5194

6579Ô
6$-75Qv
1S025'

51S5
35300
25720
15310,

SAO.HES POR OABOCBAÍfWA
Os b_ncoa sacaram por cabogram-

I ma.: %
Londres T ..
Paris' 
Nova Tork .....
Canadiâ.,.. ••• •••- -, ---;
Hespanha .......
Bélgica  — ~

^-^lda.::::::: 111%
*?°-*"_. OS VAT-ES-OURO

O Bsínco <1" Brasil emltUii os
va?cs-ouro'-â, razão' de 356S1 pap^l.

., í-iuu ..uri.. . Esse oanco coio.J.
rtiollar Á 

"-Ista 
a 65T-10 e a prazo

i)$óou.
-; BOLSA DE TÍTULOS
: Foi de regular importância o mo-
vimento desta bolsa, sendo vendidos
àí_uns "»iU.l..s. As ^^-|.sadas apresentaram-se ijr111--'. e ".

Papel municipal bem. **o»°í|feIn.
_c bancos e. companhias rc\claram-
se estável.

Venda- fc-_adu*- hontem
Aoolices • M

-niformisadas de .5 7c»,
100 a 

D:tas, idem. 51 
Diversas emissões, nom.,

35 a .. • -
Divr-rsas emissões port.,

350 a .. ..-
Ditas, idem, 140 a •• 
Obrigações do Thesouro.

10 a . . .*>» •*••••;•*.¦"-
Obrigações Ferroviárias,

130 
Mumf*lT»aes :

Eun. 1920, port., 60 a - -
Ditas, idem, 30 a .. • •

Outubro 
Novembro
Dezembro
Janeiro. . . 
Fev. relro
Marco ... • • W_'' ' '

Mercado —- Firme.
Fechamento:

Outubro. .- -•.
Novembro . •
Dezembro
Janeiro 
Fevereiro - - .-.•-•-
ÁlsCrço ** *¦ •'•.¦¦" •.**.

Mercado — Firme.
Vendas:

Na 3" Bolsa
N - 2a Bolsa

Vend .
435000
43SS00
445500
45S500
•16Í400
¦57--:;oo

Vend.
43S900
.4S000
1..S300
45S8"0Ò
•165700
¦S7.200

Comp.
,l"S300
425200
445300
.5540.0
455401»
405300

Comp.
43S30-*•3S."001
.14Í6O0
•15S600
40S501.:
175000

Saccos
•t.000

12.000

1G.00<«

30$Ü00
31$000.

Total . . • - ¦ - 

MERCI-DO'-*" ALGODÃO

ías os negócios continuam escassosca
mas «/.-. ......  ..„»»„
em numero e no vu3to

 Nas opções, os í
de 184.000 kilos. na primeira

negócios foram
«... k...,-,-. .•¦*• Pi-irii.**!.1'*1
cotações em declínio

bolsa,

6325000
6335000,

S755000

S3OJO00

139SO0O
1405000

com as
, Movimento tio -*****"*

'Cotacf-es »-»*•,,?0At.*1?.:
-preços por 10 kilos. .

Sertão.  245000 a"" 
.. 215000 a

dueie nacional

VAPORES BSPERAnOS

Portos do sul - «âglSuí " " "'»

Bordeaux e esxs. -^os|lla. »

Brenien e c.cs. - ^^i-....
Rio da x raia •«»«- /-.-It-íh
Amsterdam e oscs. -¦ oc **"'a* *

Rio da Prata — Ar lag»...
Rio da Prata — A£^'io '. 

.
Rio da Prata —- j,*n5-!°
Rio da Prata — Ceylan
kio. da Prata - Om**^. •• **

Cãravellas e escs. — Iraty
ifuape e escs. — P-ra'»'-- -• *.-

Rio da Prata — W--'*"*.'-^ 
\^'-

Barcelona e escs. — In tanta J-sa
bel dc Borbon. "

Portos do sul — -*»nna* _._'A'ont;
Rio da Prata e esc-. -- Monie

Sármieri-tp. • • * - • • '.-...'ineí-
Kio da Prata e escs. — Princi

Bordeaux e escs. ^^ntetla,.
Portos do norte — A *c^ '"— "

Gênova e e_e-.
Abruzzi *_ir-a--

Southampton e escs. — Álma-n

ifliirVi ^C A^mit-aglió
Bettolo. '.

-r,- -., Pr.ía — Taorinina.. ... •

l^aA^^-^oC^':

S Jc*.*i n. "*9. As 5 horas.
_-"ãttende a doentes na sua espe»-

de patos tem-se desenvolvido multo . |,r. K. *?niiei™ *_? 
cri-^C-T

durante estes últimos 10 annos na ciinica exclusivamente de cri*

parte septentrional dos Estados do Cons 
'

¦ centro cimiculando-se quc uma deci- 66 a

I n.a parte approximadamente das ciali-"a3e -rrtomAGO. IN
J explora.ões agrícolas a ella se de- ™™gV*S 

y_3ADO 
*E NERVO

-,áio3i. A "American Standart of TEÍS^»^ **--*,ypHOTOGISA.

. i-erfection- possue 6 raças de pa- 
fA-5 

— T^-V^i^

., ' 
tos a Tolosa, Embden, Chirfa, aifri- P1IIAS 1 i«-l-J*-» -.¦..*¦«-*•-¦

„ jcana, brava ou canadiense e a egy- Dr. r»c*«iatoi*»c Souza Lopes —

3 peia Cria também o pato de Se- ! Especialista. -Professor da 
J-ac 

d-

b__kpol.e os Patos provenientes do Med.. S. José 33. de,3 6» 6. dta-

*" cruzamento do pato canadiense _laine-te: .es.: Volunt. da
5lcom as outitaa raças, de ordinário; 83 Tpi. 1753. S.

! com o do Tolos.., e africana. As i(
. ! raças mais abundantes são a de To-

l | losa. e' o pato Embden; .criam-se

Rio da Prata —- Valdivia. .

-.1

3
10

10
10
11
11
11

sobretudo para a .producção de^car-
ne e de penas, e secu - ¦ - * -

VETERINÁRIOS
MME ACKORE — Aceita cães

para a postura de ovos.

CP_u _k e_i .»»_•_.»-•. *- _..,o Al
ndarihímente ' doentes para tratamento. Rua AJ

varo de Miranda. ! <2-_^^*-}a*. T-
' lenh.: por favor — Jardim 417.

, PRÒF. V. IltTGO — Doenças de

_¦><-.1PRAM-SB* propriedades bem »o-a_¦„,___ domésticos. Especialidade:

pelo seu justo 
-**üor-¦.'¦-£*___%£* 

Rua do Riachuelo. 20o Teleph..
Caixa 2 <lo "Jornal do Com,»erc,° ' I -entral 1.023.
á Empresa.

6S5Í000-I Ia sorte
Mediano
Paulista .. • • •__:;__»-

Movimento dc hontem
Nominal

275000
255000
225000

Fardos
não bõiív"

io:«
10.133

Rio da Prata — "formose  
|

Rio oa Prata— Dcseado-- -- •-

Entradas 
Sahirtfts - . • • ¦.-.
Existência ••_.-_•••* '-"

Mercado — estável.
MERCADO A 'rE_7^IO_lc-caao 

southampton e escs
Regularam hontem, ao me. cau-

— Conte Verde.,

Rio da Prata — American Le-

gion • -_£.- -** **•*.*

VAPORES A SAHIR
,-.,.. I eses. — R6 Vittono. .

Ponta d-Areia e escs. -.^tnare

Rio dá Prata c escs. — 
^erra.

Rio da Prata e escs. - - Werra..

Cabedello o escs Campeiro..
— Arlanza

« MO0,.a„ae 
mãmm ^etes de Arralolos ^ico 

=,) gf Teilflos-Cortinar*
I [mm - Ste

llátàjtc.
¦**»C'^/^*^,^-»^»ÍT-»*®»»3SKaÍ2«—^. -««jiSfã

S7, RUA DA GARIOOA, ST RIO

Brande variedade giPassadeiras |
Capachos, 6tC %

>& 67 ¦—irT/tw» «S.1

OS PRODUCTOS ABAIXO SÃO RECEITADOS
M __S__Wre PELOS MÉDICOS MAIS E.MI-

NENTES DO PAIZ.
U_tlr estes Prepar-idor-é ter certeza 

^ 
a cura

FORMIRHENAL MELLADO
T.-dero_o fortiíicante dn actualidade. Indicado contra a ___«*n__- «

K£5?*___ _-ral.|roi_ico dc todos os orgaos.

ARJMANDÓL MELLADO
¦-to-«lmos effeitos em todas as moléstias dc fundo -fypTolll-

S-O^to c-So rf*ei_ínatísmo, todas moléstias da pelic, etc.

ANElVnLINA MELLADO
Dc --rando efficacia no tratamento da «***^!"*_^.*^0-/^S--S
^n_clra, «Jadas nos ouvidos .. lombciras c PI'«£S___-__, tam,M;m

tadi«td_ para a expulsão de todos os vertncs intcsttnaes.

PÍLULAS MELLADO
Indicadas na chlorO-C, anemia profunda c ixibrcza do san__c

MELION MELLADO nmmmin^
Hcoommcndado nas tosses, bronchite-., c-oqueluchc, pn.__t--o_la_s
tísica e asthma. ,__-... A3TU-

CAFEROL MELLADO
De cfficaz applica«__o nas nevralgias,
bres. infltienza e dores em geral.

odontalgias, rlicninatlsm-, fe-

as boas pharmaciaa e naa dro_a-
E>ncontra7-se _. vendg. em toa

rias seguintes: _ , »_.-.__,-__ _7 .
Rio, Drogaria Pacheco. R» d os Andradas, 47.
Rio. Di-ogaria Huber-, 7 de Setembro, 61.
Campos, Umbelino Pacheco ^Jy™-
Victoria. E. E. Santo, G. Rouback «fc Cia,

J

*

'._

: ¦
.¦--•¦;.¦*¦..

¦::.:¦.'/-
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O ANNIVERSARIO
NATAUOO DO MA-

RECUAI HINDEN-
BURG

As m___ifèBtsíçõé_ «le toda

Allemanha ao .«eu pre-
sidente

Schwue.pe, Hanovcr. i <U. P.)
O presidente dn. Republica, ma-

rechál Hinãenbttrg. tjonopleton hoje
-C.cnta e nove annos de iuade. O
chefe da nafcâo pasaop o dia aqui
na residência de sou genro, fugir--
do assim fis manif«Jtao5ea officiaes
quo* lhe seriam prí-atadas cm Ber-

7Dlz-se que o velho marechal de
campo não quiz assistir em Berlim
fi parada «las organisações naeiA-
.-alista-" e republicanas •«Wj'?"*
ra temendo accentuar mais ainaa
aa rivalidades existentes entre 7 es-

s__ dois grupos do patriotas.^
NRo se conto o numero do ?e-

-ronimaif enviados de toda a Alie-

Sanha ao marechal Hlndenburg,™ndo 
também muito grande a

nramioade do presentes mandados
SSosMUB amigos e admiradores

Do alguns rlistrictos ruraes os

fazendeiros presentearam o l»"»1-
dente ãa Republico com pr ...

e lingüiças de todos or.
Tambom chegaram ao

Berlim caixas de vinho,
veja mandadas pelos seus
fabricantes de bebidas.

Nac principaes praças ãa
cidades importantes cia

hoje me-
elogiando

tamanhos.
Palácio de.
e de cer-

imlgos

capito*.
c dar outras
Republica reallsaram-se
-tinem em ciu«r falaram
na atuais do Hlndenburg multo*
__n_r_cs seus antigos subordinados.
ST 

interessante 6 que na maioria
dos discursos, o marechal &PV%gr
cou sempre como heroe do -velho

4 rcltii imperial e elo batalho de

Tdnnenbcrg. deixanC.o-sc um pouco
doTodTa suo actuaLqualldadc ãe

presiãynte cio Republica.

O embaixador <los So-
viets na China

Moscou* 1" (Brasil Press) —Joi

nomeado embaixador . dos -£$***
nrt China, era subtstituicap ao Lm
balxador ICarakann, o actual bm

ho ijèthonia-, Cher.uk.7^
; _. ?•balxador

O^problema financeiro
na França

ACQUISIÇAO DE MOEDAS
PELOS BANCOS

Paris, Io (Brasil Press) — Desde
r» dia 27 de setembro, segundo ín-
forma hoje Le Quotidien, as acqui-
sicõea de moedas de ouro e de
prata no Banco de França subiram
a G.7 G 9.2 O 5 francos.'^autoridades de
Hamburgo e a greve

ílo.s estivadores
Berlim. Io (Brasil Press) — As

autoridades do porto elo Hamburgo
tomaram as móis enérgicas medi-
das 110 sentlão ele evitar que a
Breve dos estivadores se propague
também oo porto de Bremen. As
autoridades de Hamburgo contam
conseguir a volta dos estivadores ao
trabalho, até segunda-feira pro»
xima 

Expulso do partido
communista

"Moscow 1 (Brasil Press) — A
taommissão central ão partido com-
munüáta expulsou Sa.iviroff do par-
tido comfmunista, porquanto o mes-
imo partici.l itva de reuri-Hàs ille-
gaes de dissldentos. Esse facto
•mostra que a unidade da junto
central se faz o. todo o transe, máo
grado a opposição tentar frogmen-
tí.il-H inutilmente,

Parede de* estivadores
em Bombaim

Bombaim 1 (Brasil Priass) — Os
estivadores declaroram-Se .em gré-
ve, oütondo completamente paraly-
sado tudo o servi.o ão porto.

A policia tomou as mais en«r-
gicas medidas -no sentido de lovi-
¦aãtr quo o movimlento assuma a
proporção do axruaejas'.

?- (*> -o —

Terremoto nas índias
Orientaes

Londres, 3 (Brasil Press") —
Oommunicam de AmsterdU.m que
sm Padang," nas Índias Orientaes,
H3 verificou ura violento terremo-
to. o quol destruiu granüe nume-
ro ãe c.isas. senão elevaão o nu-
mero di

ENTRE O DELEGADO E O
PROCURADOR DO

DISTRICTO
O 6r. ohefe de policia,

responde ao Dr. An-
dré de Faria Pe-

reira
O Dr. Carlos Costa, enviou ao

Sr. procurador geral do Districto
Federal a seguinte- carta:

¦jRio de Janeiro, !• de outubro
de 1926. N. 5.871 — Exmo. Sr.
Dr. André de Faria Peretira. M. D.
•procurador geral do Districto Fe-
deral. Em resposta ao officio nu-
mero 487. deíara procuradoria, in-
formo a V. Ex. nuo, de facto, en-
«/iei oo delegado Carloa Romero a
seguinte carta:

uRia de Janolro. 27 de se-
tembro de 1920. Sr. Dr. Car-
Jos Romero. Saudações — Aca-

I bo de ler a queixa fartamente
documentada, ciue o senhor
apresentou contra os Drs. Al-
varo ivloutjnhr» Ribeiro da Cos-
ta e André de Faria Pereira.
Nessa documento redigido com
grande brilho o impeccavel se-

! renlda.ãe. o senhor provou ex-
haiistivamente a lisura ãe seu
procedimento como autoridade
competente e esforçada que
raui digna.mente tem auxiliado
a actual administração poli-

! ciai. S6 vejo motivos para lou-
var o seu procedimento, e, ne-
gando-lhe exoneração, peco-
lhe que continue a ter no exer-
ciclo üo sou espinhoso cargo
a. mesma correctlssrlma directriz
que até aqui tem mantido. Com
a melhor amlsade üo patrício,
aãmirador, criado e agradeci-

i do. (a) — Carlos da Silva
Costa».

Essa carta. foi, como V. Ex.
facilmente deprehcnderá ãa sua
leitura, resposta üe uma outra em
quo o delegado Carlos Romero me
davo .conhecimento do uma quei-
xa que iria apresentar contra o
Doutor Álvaro Moutínho Ribeiro
da Costa, digníssimo juiz_da õ^Pre-

ui prédio | periga a
EM (MAMAS;* —

sorte de Primo de Rivera
NA RUA DE S. PEDRO

• Ai's 9 .1| a horas da noite, d»e
hontiem. manifestou-se incêndio no
prédio n. 110 e 112 da rua de São
Pedro, onde er» eatabelee—da com
commercio. em commi-sões, de fil-
tros, queijos, vinhos etc. a firma
Bichara Paul <_ C ali alojada ha
quatro mezes.

O fogo teve iijie-o no prédio 112,
passando-se depois para o n. 110.

Dado o alarme do fogo. compa-
receram os bombeiros, que ataca-
rara com efficacia as chammas, pa-
ra o que tiveram água em abundan-
cia. pola alli corre o encanamon-
to dágua da Tijuea.

Os heróicos eoldaãos do fogo ti-
veram a dirigil-os o major Alce-
biades, director do serviço; capi-
tão Bastos, de manobras; tenente
Edmundo, do 1" soccorro o sar-
gento-ajudante José Costa, do 2o
soccorro.

Foram estendidas cinco linhas de
mangueiras, duos das quaes foram
ostses-tadas pelo sobraüo do prédio
n. 3 14. cm cujo. frente foi erguida
a escada Magyrus.

Os bombeiros tiveram de lutar (
para debellaf ô fogo, que só con-'
seguiram uma hora depois, graças
aos artigos eje. fácil combustão e ao
modeiramento das divisões internas
do edificio, retirando-se depois de
deixar um» turma refrescando o
entulho.

O fogo destruiu quasi todo o
prédio, principalmiente a parte dos
fundos, que porece foi onde teve
inicio o incêndio, tendo abatido a
cumielra*.

O prédio ns. 108 e 10G, oecupa-
doa pela Cosa Sueca. da firma
Holnseberg Rech & C. nada sof-
freu. ....

No preâlo n. 114, funeciona na
loja o no primeiro andar a firma
A. Blblano & C com commercio
do seccos por atacaão, residindo
no segundo andar as familias doa
Srs. José. Maria da Motta e Edu-
ardo Motta.

Aquelles moradores e a firma só
tiveram prejuizos causados pela
água.

No prédio incendiado, todo elle

AS PRIMEIRAS

toria Criminal, ,e V
direito incontestável de todo cida-
dão brasileiro apresentar contro
«pialquer autoridade queixa crime
por actos que lho pareçani_ ausce-
ptiveis de saneção penal, não vojo
como negar o um subordinado meu
tal iniciativa. A circunstancio de
ser essa queixo offerecida a auto-
ridaüe judiciaria que, mediante de-
fesa ampla dos partes, julgará da
sua procedência ou iniprooodoncia,
retira qualquer caracter üe censu-
rà ao querellado, pois este, em jui-
zo competente, fará a prova ãa
improcedencio ão allegodo. A mim,
como chefe do policia, apreciando
o procedimento do delegado, que
foi correcto e egual ao que havia
tido em casos idênticos, anterior-
niento sanceionados nela justiça,
com o parecer favorável dessa pro-
curaãoria. só me competia negar
a exoneração pedida. Dizer, como
eu disso e confirmo, que essa quei-
xa estava fartamente documentada
o fora redigiüa com grande brilho
o impeccavel sereniãodè. e ura ãi-
reito meu que não envolve, no co-
so a mais leve censura ao nroce-
dimento dos magistrados nella vi-
««-dos. Ha. pois. equivoco de V.
Èx quando affirma que a minha
carta ao delegado envolve o pre-
julgamento de uma causa que se-
ria ainda submettida á apreciação

•ãa Egrégia Corte üe Appeliação.
ou que. no meu gesto. ho. irreflc-
ctiãa censura a V. Ex. Elogiar o
forma ãe um documento nao «5 o
mesmo aue apreciar-lho o mento
intrínseco, sobre o qual. nroposital-
mente, me obstive de opinar. Nin-
guera mclhnr que V. Ex._ sabe
quanto a. actual administração no-
•licia! se tem esforçado em auxiliar,
cora solicitude, lealdade e sobran-
icerla, o acção dos autoridades judi-
ciarins. Por isso deploro que V.
Ex. não houvesse guardado em seu
alludido officio a serenidade pro-
nria da correspondência official e
se permitüsse a liberdade do ovon-
car qualificativos bem infelizes em
relação a este incidente. Aciui dei-
xo oxpre»«ssa minha estranheza fi
impertinencia do officio de V. Ex.
contra o qual me permitto agora
lançar o meu protesto. Saudaortep
(o) Carlos ãa Silva Costa, chefe
ãe policias..

Ex. Senão oecupado pela firma RIc.hard Paul
¦fc C, não morava ninguém.

A policia do 3" districto esteve
no local representada pelo delçga-
do, Dr. Durval da Cunha., e pelo
commissario Vital, comparecendo
também o Io delegado auxiliar Dr.
Oliveira Ribeiro o o 4o delegado
auxiliar, tenente-coronel . Bandeira
ãe Mello, com uma turma de invés-
tigadoreDS.-

O cordão de isolamento foi fei-
to por uma. turma de guardas civis
o praças âe policia.

Até ultima hora não haviam aa
autoridades encontrado qualquer
sócio ou empregado da firma pro-
priefarfia do estabelecimento sinis-
trodo, ignorando quaes os seguros
e prejuízos, bem çomò o nome do
proprietário do edificio.

FOGO NAS OFFICINAS DO"CORREIO DA MANHÃ"

sendo elevado
mortos o feridos.

?¦« —

__. Polônia indignada
eom os Soviets

'Varsovia. 
1 (Brasil Press) — A

imprensa mostra-se indigmaida com
a nota dos Soviets aninexada. ao
tratado d,« alliança rtisso-lithuonio,
declarando que Viln;x pertencerá á
Lithuania ape-íiar cie» sé encontrar
em poder da Polônia. A .imprensa
aceusa. os Soviets de estarem pro-
vocando a Polônia, (_ pede que o
governo delnuncie o trtaitado russo-
polaco, o quarl esüajljlelecia que a
Rússia deüinteressor-se-ia por com-
plela da. questão de Vilna.

Condem nado á morte,
por crime de espio-

uagem
Moscou- 1 (BraSil Press) — A

corte districto-1 di? Miobkobrusrt
condomnou á morte, Kanklk Zhi-
galoff, accuiUdo de exerdesr a es-
pionagem miltthr em favor da Po-
lonia.

UMA PONTE SOBRE O RIO
PARANÁ9

1TM CURTO CIRCUITO SEM
CONSEQIIENOIAS TOE MONTA
Devido a uui-n^r-to-circuito ma-

nifestou-se **m principio de incen-
dio hontem, á noite, nas officinas
ão "Correio ãa Manhã", cujo eãi-
ficio. como se sabe, ¦ fica no largo
da Carioca. Felizmente, os bom-
beiros accu_diram; com a sua habi-
tual presteza, 

"e, 
graças a isto fo-

ram as chammas rapidamente do-
minadas, resultando do accidente
prejuizos insignificantes.

•Ao local compareceram as auto-
ridades do S° districto polícia^
constatando as mesmas que o fogo
foi todo de natureza_casuai.

Os trabalhos seguiram nas offi-
cinas do "Correio üa Manhã" o seu
curso riaTBlfHlíil.

PROÍ-TÍSSÕR HENRIQUE
LAUGIER

O professor Henrique Laugier, da
Universiãaüe ãe Paris, ãe passagem
por esta Capital, fará hoje, ás 5 ho-
ras da tarde, na Escola Polytechni-
ca, a convite do director, profes-
sor Tobias Moscoso. uma conferen-
cia muito interessante sobre "O
transporte humoral na excitação".

O eonferencista illustraró a sua
dissertação fazendo passar uma
curiosa fita cinematographico, em
que mostrará o funecionamento de
um coração humano ao vivo.

Alterações da ordem e prisões
LONDRES, 1. (Brasil Press). — Os últimos tele-

grammas vindos de Hendaya informam que a situação

na Hespanha não é de absoluta tranquillidade, porque
correm boatos de que houve séria alteração da ordem pu-
blica, motivada por um movimento de rebellião, oceor-
rido na cidade de Valladolid. Sabe-se que foram feitas

prisões, e que o governo enviou forças para o local, com
o propósito de fazer face a qualquer movimento revolu-
cionario.

PARIS, 1. (A. A.) — Noticias não confirmadas,

procedentes da fronteira, dizem que um corpo de cavai-
laria de Valladolid sublevou-se num movimento idêntico
ao dos artilheiros que se insurgiram contra as ordens do
chefe do governo da Hespanha, general Primo de Ri-
vera.
******lê^++**^****<l^^***********^****•***********•****

A QUESTÃO RELIGIOSA
NO MÉXICO

m m »

Combates de catho!i-
cos e governistas

Mcxico, Io (Brosil Press) — O
Padre Soto chefe dos cotholicos
rebeldes, atacou, o aldeia de Salva»
tierra, tendo incendiado a estação
de caminhos de ferro. O general
Alvarez, confirmando as informo-
ções anteriores, declarou que esses
feitos carecem de importância, por-
quanto as forças federaes contam
venoer os partidários de Soto
dentro de pouco tempo.

A POLÍTICA inter- tres ladrões atacam

A CHINA revolu-
CIONADA

Em vésperas de uma
grande batalha

Londres, Io (Brasil Press) — Te-
legramma de Shangai informam
que a todo, .0 . insconte ç esperada
uma batalha decisiva das forças
oppostas da China, encontrando-se
ambos os exércitos concentrados no
vizinhança de Tayaek. Os cn.nto-
nentes minaram o Rio Yangtze, nos
logares ' Vizinhos de Hankopi e
Ilankow.

| A.»-A-

Um almoço dé despedida ao
Dr. Afranio dé Mello

; Franco
Paris. 1 (A.A.) — O embaixador

Souza Dantas offerecou hoje um
almoço do despedida 00 Dr. Affra-
í.io de 'Mello Fililnco, ex-emteri-
xaidor do Briarsil junto á JLiga das
Mições, e faniilia, per motivo de
sua próxima partida para. o Rio
de Janeiro.

Nesse almoço tonianom parte o
presidente do Conselho de Minis-
tros da Fi*amça e Semhcn-a Pinça-
ré; Sr. Aristides Briand, miifistro
dos Estrangeiros; o priesidente do
Câmara dos Deputados e senhora
Raoul Perret; o mtoistro da Justi-
ça e senhora Louis Barthoutj o se-
krrejtario geral do Mtnistjerio dos
EsitrUngeiros e seii-ora Filippe
Berthelot; o Dr.,' .Jiiles:'Péms e se-
nhora; o Sr. Quinones üe Leon.
embaixador de Hlespauha; marquez
de Crewe, embadxlarãoi- da Ingla-
terra; Dr. Paul Bòncòurt, delega-
*do da Fr_tl__ ~)nnto á Liga üos Na-

ções; conde dje Olauzel; Dr._ Da-
tnfiel Serruys. director die- «ecçao »io
Minlisterio do Commercio: conde
Niecislas Orlo-wlski, addido A em-
baixada ãa Polonüa; deputado Cel-
so Bayma,. ex-Uspresentonte do

Brasil n|_ • Conferência Inter-Par-
lamentar de Commercio; Di. J-san
Ede Mello, ex-üelegoc-o techm--
co ão Brasil.* junto á embaixaãa n,|

Liga das Nâçõês; major Leitão de

brasileira. ¦ •

CAMPEONATO SUL-AME-
RICANÒ DE FOOTBALL

PARA 1927

Victima de uma
gressão

ag-

R35T1ROU-.SE DEPOIS DE
MEDICADO

Num restaurante do rua Maré-
chal Floriano, ' foi liontc-m victima
ie uma aggressáo o ••(•hauffeur"
Herminio d.r Azevedo Pedollino
dc 24 _airnos, solteiro, morador ú
i-ua Costa Ramos n° 23.

Herminio, ciue ficou ferido por
•aco de vidro no pulso esquerdo,

foi medicado pela Assistência, re-
Urando-se.

O oggressor fugiu e a policia ão
p* ãistrlcto foi iníormaãa üo oc-
sorrido.

NO REPUBLICA — •-p'»»*'»
Pátrio ". revl.ta de I,«lx «l'._qnl-
no e Xavier de Mos*_l_-e_.

Ditosa Pátrio'' apparece. a prin-
[ ciplo. com aa caracterlsUcaa da re-

vista patriótica, nos moldes oe »cft
walbach, apesar de despida, doa.Ia
veres literários que os distinguem,
mas. apís os quadros Iniciaessere*;
v<-ste dos aspectos communs a esses
ajuntamentos de scenas as mais dis-
pai es, capazes de entreter- «l*|f*^
mente um publico c-uc nào exige
n:At0r'ovista, hontem enscer.ada. no
Republica, to.rando se"SiveIm«ín»o as
reservas patrióticos «los Mpectadorea
habituaes desse teatro detdobran-
do-se cm quadros onde mio fW-?£
veza. encantadora e garota alegria,
possue qualidades para agradar.

Prejudicou-se muito nessa Prn"5'
ra com a balburdia der cnscena«,ao.
que enormemente- prolongou o etpe-
ctaculo. assistido _por ""l,!5"1?.1'^
numeroso, que se nao mostrou a\aJo
de applãusos. _____

N-o so pôde apontar unia acena
marcante nessa revista, apresentai-
do-se nulla a colaboração <os auto-
res, Srs. Lniz d'Aquino e Xavier ele
' 

IdieiroV como convém, ligados te-
nuemente por "comperage que se
scrv- da àctualidade política portu-
gieza, os quadros suecedem-se sem
niaiores novidades, apenas deixando
fneaz Irapresaio satisfatória.

Oa que mais relevantemente conse-
Auirani suscitar applãusos foram os
que tiveram a graça jovem e a^SSU":
riOice estouvada de Carminda Perei-
ra que soube ser emotiva nos versos
tristes da "Feia" c- plena de vivael-
dade gentil na "maücotte e nos
"couplets" garotos da canção que tem
o seu nome e que poz termo ao es-
pectaeulo. .,

Lina Démoel, a vedetta sorridente,
conseguiu o agrado habitual em pa-
neis nutrioticos, como a padeira glo-
riosa de Aljubarrota, e outros de fan-
tasla. como a francezinha.

Tiveram destacada actuação na re-
vista, os trabalhos de Maria das Ne-
ves, actriz distineta de temperameii-
to plástico; H-rinlnia Reis, elegante
"conimére"; Maria Corte Real. Zul-
mira Vargas. Luiza Durão. Adriana
do Freitas c Edith Falcão, que es-
trtou sympathicamente, bisando a
"mantilha", onde luziu sua aprecia-
vel voz. realçando-a com o aalero
que a situação exigia.

Os aetores Nascimento Fernandes,
José Victor, Reginaldo Duarte, se
mostraram esforçados, obtendo o i»r.
Alfredo Abrancii-r-s bonir applãusos
nem declamaçio patriótica e num
disourao do cemitério, em calão lis-
bc^tri-

i "Dic^oa Pátria" tem musica com-
iuünlcatlva-, dando margem a que o
moestro Rada expanda plenamente a
sua pittoresca regência. — L.-

A POLÍTICA ALLEMÃ

NACIONAL AME-
RICANA

UMA USINA

-?-•-?-

ICOXCLITSAO DA GRANDE OBR
DA E. F. NOROESTE, EM

TRES LAGOAS
Tres Lagoas, 1 (A. A.) — Com

a presença do Director, Dr. Alfre-
do Castilho, do Chefe da Divisão e
de vários fnucicionarlos, foi hoje
completada a. ligação final da pon-
te da "B. F. Noroeste" sobre o
rio "Paraná". Ao melo dia, o di-
rector cravou o primeiro parafuso
na juneção, debaixo de vibrantes
acclamaç&es dos presentes. Foi fei-
ta, era seguida, uma eommovente
raanifestaçõo aos engenheiros A,

SENADOR ANTONIO AZE-
RE_>0

Pelo comboio ãe luxo partiu
para S. Paulo o senaüor Antonio
Azereão, vice-presidente do Seriado
Federal. ' ""

O embarque do illustre viajante
esteve grandemente concorridjo.
Entre as pessoas presentes notamos
o marechal Setembrlno de Carva-
lho, ministro da Guerra; níajor
Barbosa Gonçalves, representando
o Sr. presidente da Republica;' ma-
dame Antonio Azeredo, senadores
Mendonça Martins, Rosa e Silva,
deputados Júlio Prestes, leader da
maioria da Câmara dos deputados

UM TELEGRAMMA DA ASSO-
CIAÇÃO TJRUGUAYA

Montevidéo; 1 (A. A.) — An-
nünoia-se quo a Assaaiação Uru-
guaya de Football telégraiphou A
«_onfedei»i:ção. Brasileira üe Des-
portos pedinão a reconsiãeraçao
do seu acto desligando-se üa Con-
federação Sul-Americana ãe Foot-
bali, e recdnhjeteenão ao Brosil o
diilsito de realisar o Campeonato
de 1927.

manifestação aos engenheiros Ag- r»íanoel villaboim. juiz Octavio Kel-
nello Albuquerque e Ary Duarte ' 

Generoso Ponce, Dr. Rosa Ju-
respectivamente Chefe e Apj"-".••<*• *-' - - -- _¦.-,-_•_ .-.._•-_
do Serviço.

E' grande o enthusiasmo que
reina entre operarios e a população
local, por esse grande acontecl-
mento, cuja inauguração official se
üará a 1~2 ão corrente.

Segunão se affirma o acto inau-
gural será assistido pelo Dr. Ar-
thur Bernarães, preslãente ãa Re-
publica, pelo Dr. Francisco Sá, mi-
nistro ãa Viação. pelo Dr. Carlos
ãe Campos, preslãente ão Estoâo
âe S. Paulo e por outras persona-
llüades de destaque no mundo
official.

O Sr. Fenelon Muller, prefeito
Oa cidade, offereceu aos vlsltan-
tes um farto lunch, em rmelo do
qual foram trocados brindes amis-
tosos.

nior. Luiz Nabuco, Pelagio Júnior,
Augusto de Castro, Júlio Barbosa,
Paulo Azeredo e senhora, Macha-
do Coelho, J. Assumpção, Laurida
Moura., Franz Mentgés e senhora.
Ângelo A. Murgel, Flavio Ramos,
João de Moraes Mattos. José Maria
da Silva Rosa, Polybto Monteiro
Pereira e Carvalho Azevedo, da
Agencio Americana.

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL
PORTUGUEZA

Lisboa, 1 (A. A.) — O general
Carmona, chefe do governo partiu
hoje p-ra a cidade do Porto afim
de inaugurar ali a Exposição In-
dustrial Portugueza.

Pagamento» na Guerra
O Sr. ministro da Guerra pro-

videnciou sobre os seguintes, paga-
mentos:

Pelo Thesouro Nacional: 548$70.1,
a D. Eulalia Aguiar ãa Cunha Pi-
res; 461*.020, ao sargento ajuãan-
te Henrique Gonçalves Santos; réis
730$000, ao solãaâo voluntário ãa
pátria Antonio Francisco ãa Costa;
812$000, ao anspeçaãa asylaão José
ãe Souza Carvalho; 283$333, a D.
Firmina âe Souza Aquino; 3:000?,
a Etienne M. Roubien.

Pela Delegacia Fiscal da Parahy-
ba: 523$331, ao' Io tenente refor-
maão Manoel da" Gama Cabral;

Pela Contabllidaãe ãa Guerra:
206$6_6, a D. Rita Amalia Menna
Barreto Ferreira, e ao general ãe.
ãivisão reformaão Aãolpho Lima;
137$795, ao 1° tenente Olinão De-
lys. e ao 1° tenente Eügard de Al-
buquérque Alves Mala; 194Ç436, ao
general de divisão graduado refor--
mado Dr. Armando de Calazans;
113$333, ao general de brigada re-
formado Dr. Màrcélio Dias Ferrei-
ra de Azambuja; 193?314, ao coro-
nel reformado Pedro da Silva Ca-
valcantl; 117$776, ao Io tenente
Eustorgio de Meira Lima.

O soverno Poincaré é "anti-

francez e constitue um

perigo nacional"

O "MANIFESTO DA SOCIEDADE
DOS JOVENS PATRIOTAS

Paris, 1 (U. P.) — A Sociedo-
de dos Jovens Patriotas publicou
hoje um manifesto quí- causou sen-
»,ição nesta capital pelo violência
dos seus ataques aos governor-
francezes em geral e ao do primeiro
ministro Poincaré em particular.

O manifesto affirma que o gover-
no Poincaré "é anti-froncez e cons-
titue um perigo nacional" e faz um
appello urgente o todos os potrio-
tas em favor ãe um movimento ciue
salve o França.

 . _.-* '

8° CONGRESSO BRASILEI-
RO DE ESPERANTO

'"'A 
Commissão Organisaãoro do 8°

Congresso do Esperanto, a realisar-
se em "Victoria de 2.1 o* 24 de no-
yembro do corrente anno, continua
a receber odhesões de municipoli-
dades, associações e esperontistos.

Adheriram mais, como congres-
sistas bemfeitoros, a Cornara Muni-
cipal âe Victoria e a Associação
Commercial âessa cidade.

Enviaram tombem suas aâhesões
o «Populara Asocio Esperantisto»,
âe São Paulo, ciue será representa-
«io pelo seu secretario Sr. Car-
treixo Gomes üe Carvalho; o de-
se-mbargodor Dr. José A. Boiteaux,
de Florianópolis, as professoras
municipaes, senhoritas Hayãée Fer-
reiro e Violeta Paira, âesta capital;
Targino Soares, commerciante em
Mossoro, Rio Granãe ão Norte; o
Dr». Arsenio Moreira ão Silva, ãe
S. Ignez, no Estaão da Bahia, e
o conhecião pintor Levino Fanze-
res, que offerecerá A Brazila Ligo
Esperantistita, um retrato ão Dr.
Zamenhof. Esse retrato figurará na
Exposição que o Sr. Fanzeres reali-
sara em Victoria, por oceasião ãos
congressos ãe Geographia e âe Es-
peranto,

As aâhesões poãem ser remetti-
«âas ao Sr. José Osório ãe Miran-
ãa, rua ão Commercio, 2, Victoria,
Espírito Santo, ou ao Sr. Odillo
Pinto, na sede da Brazila Digo Es-
perantisto, Praça 15 de Novembro,
101, 2° andar.

EM GREVE OS TRABALHADO-
RES DO PORTO DF RAM-
BURGO —- VAI SER ORGA-
N1SADO O NOVO GARI-

NETR
Berlim, 1. — (A. A.) — Os tro-

balhadores do porto de Hamburgo
declararam-se em greve.

Varsovia, 1. — (A. A.) — Mal-
feitores disfarçados- em gendarmes
surprehenderarn o Sr. Ziechowski.
ministro da Fazendo, quando dor-
mia, fespancando-o brutalmente.

Ao que so affirma os malfeitores
praticaram aquelle . acto dc selva-
ga.ria a mando . do general Pllsu-
dí>k'-..

Varsovia, 1. — (A. A.) — O
preslãente. do Republico convidou o
general José Pilí-'udHki, para orga-
nisar o novo gabinete, ciue acoeitou.

•-•-».

Uma conferência do depu-
tado Lindolfo Collor em

Buenos Aires
Bueiiü= -\ir<-^ '.. CA. A.) — O

deputado brasileiro Lindolfo Collor
realizou hoje nesta capital, a confe-
vlte do Instituto Popular de Confe-
rencio a. suo annunciada cor.-
rencia sobre a política internacional
americana.

O illustre eonferencista foi apre-
sentado oo numeroso e selecto aud:-
torio pelo Professor Carlos Ibar-
guren, que disse o seguinte:

"Esta tribuna, que tem sido
honrada com a eloqüência de per-
sonalidades brasileiras tão illustrcs
como Ruy Barbosa, ueró oceupada
hoje pelo publicista, estadista, Dr.
Lindolfo Collor. deputado pelo Es-
tado do Rio Grande do Sul ao Par-
lamento de sua pátria.

A incumbência de apresentar o
Dr. Collor e de agradecer-lhe. era
nome do Instituto- a precisa collo-
boroçõo que hoje nos presta, me C-
duplamente grato. pois trata-se
não só de unia joven pernonolida-
de que se tem destacado com 0
maior brilho na política e no jor-
nolismo, como tombem de um
grande amigo ,da Argentina, que
cultiva com fervor, o sentimento
americanisia,. fomentando iassini.
era base mais firme, a fraternida-
¦ie continental.

Lindolfo Collor representa, na
grande nação irmã, a novo geração
de estadistas, cuja acção governa-
mental foi iniciada depois da guor-
ro européa. Como parlamentar, pre-
fero as opiniões danos e precisas
aos discursos rhetoricoa e unia
acção organisada ás combinações
opportunístos; como jornalista, uti-
lisa o imprensa como elemento do
governo.: no cathedra., a suoüou-
trino ãistingue-so pela elevação üe
seus conceitos o pelo sereno clore-
za com que os justifico. O nosso
ílluatro hospedo personifica., da
mesma íorma que o dstineto em-
bnixador Rodrigues Alves, cuja
presença honra esta cerimonia, uni
tyno completo, do diplomata, des-
pido das formulas vãs o de dissi-
n.ulaçõe» e que procura. com

franqueza e cordial sympathia, ura
entendimento profícuo de interessei*
que se coincidem e a verdadeira
aproximação raa.teria.1 e esulritual
que nos cumpro intensificar cado
vez mais entro o Brasil e a Ar-
c;entinas>.

O Dr. Ibarguren refere-se em
seguida A guerra européa, que deu
á America a consciência de s-ir o
continente üo paz. Sustenta o pon-
to dc vista ãe que a Ara»rrica re-
cobe a ejvilisaçõo, a cultura o a
riqueza da Europa, porém, cerni-
peto ao seu povo afastar ãa Ara»3-
rica ão Sul a, influencia do poli-
tico européa. para o que nocer-si-
ta da solidoriedodo continental.

Terminados os palavras do Dr.
Ibarprureii. que foram longomonte
anplaudidas, o Dr. Lindolfo Col-
Ior iniciou, era hersponhol. a lei-
tura do sua conferência.

Saqueando o gerente e
Ieando duas pessoa»

hontem

ba-
passouO quo .

Gamboa, numa de suas ruas maispovoada*, mostra a Calt-a. õe _o~u"-ron..a em que estão a vida e a. pro-priedade nesta Capital, apesar do -estorços empregados pelo Sr. chr-fe de policia para tornar rna'* ef-Leiente o policiamento.
Verdade ,> que o local se avizi-nha do morro da Favella. que f.

ainda o refugio dos ladrões e dei-ordeiros, e de cujo núcleo p_rt=-ram. sem duvida, os tres audacio-sos ladrões que atacaram um e~-íabelecimento e saquearam o reirpe-
Ctiyò gerente, depois de deitarem
por terra, feridas, duas pessoas oueo quizeram defender.

O facto oecorreu. â noite, na ruaCardoso Marinho n. 6J, usina deosphalto.'Achavam-se ainda ali o gerenteAntonio Pertilli e seu filh,o Edmun-
do Pertilli. além do vigia, e encar-
regado Emílio Eloo. morador A ruaMaria do Carmo n. 1S2.

Súbito, irrpmpem pelo escripto-
ria da uiíin.a a dentro tres indivi-
duos de pistola em punho e quese dirigiram a Antônio Pertilli.

Este comprehendeu que eram la-
drões que iam assaltar a usina e
trotou de preparar a resistência,
saeeando de ura revolver.

Os tres Indivíduos disparam «s
nisi.olas cin;in»)o viram acudir o vi-
gia e Edmundo, que vieram era
soccorro de Antônio.

Houve tiroteio, era que foram logo
riostos de lado Emílio Cloé. com ura
tiro no joelho esquerdo, e Edmun-
do Pertilli. c-mi nm tiro que lhe
lesvalou pela testa.

Aproveitaram-se disso os trer»
larápios para saquear Antônio Per-
tilli, que foi despojado de um an-
nel de ouro cora brilhante*, no va-
lnr de r>ú0$. e uma qorrente de

Victima de um atrope-
lamento morreu no

hospital
Na rua Conselheiro Agostinho,

em Campo Grande, o carregador
Satyro Joaquim de Oliveira, reaiden-
te na passagem- do Marcolino, foi
colhido por um automóvel, ficando
gravemente ' contundido.

Hontera, no ' Hospital de Prom-
pto Soccorro, veiu o pobre homem a
morrer, era . conseqüência dos íe-
rimemos que apresentava.

O cadáver foi reeolhlido ao ne-
1 croterio do Instituto Medico Ijftgal,
para ser autopsiodo.«-•-»

Delegações do T. de
Contas

PUBLICAÇÕES

.—•-•-»

Officiaes dispensados das
Forças em Operações

O commandante das forças em
operações contro os rebeldes com-
municou ao Departamento da Guer-
ra que foram dispensaãos üas mes-
mas forças, por* não serem mato
necessários os seus serviços, os se»
guintes officiaes: copltão meãico
Dr. Herminio Leal, Io tenente me-
üico Dr. Waldemar üe Macedo Ro-
cha 2o tenente contador commissio-
nado Raymundo Braga Cavai-
canti.

?-•-* —
O Sr. ministro da Marinha en-

viou ao director geral do Pessoal
a distribuição da lotação dos ma-
rinheiros nacionaes do S. G. M. A.
nos encouroçados "Minas", "S.
Paulo" e "Floriano", i"to "Barroso"
e nos tenders "Belmonte" e
"Ceará".

NOVOS AUXILIARES NOMEADOS
O Sr. presidente do Tribunal de

Contas, nomeou, por actos de hon-
tem o 3o escripturario Raymundo
Buriomaqui do Rego Martins, para
o logar de membro 

' 
do delegação

do mesmo Tribunal, no Estaão da
Bahia e o 4o escripturario Arthur
Napoleão do Rego Filho. para
membro da delegação do Tribuna)
no Estaão ãe Piauhy, ficonâo este
ultimo âispensaâo ãc idêntico lo-
gar «a delegação do Bahia.

o • ?. •

Nomeações que não encon-
tram fundamento no Codi-

go de Justiça Militar
Tenão o Dr. Trajano Bolâuino

de Souza, Io supplente de auditor
em exercicio nomeado Joaquim
SanfAnna da Cruz e escrevente
juramenliado e Guatavo Arlinão,
official ãe justiça üa mesma ou-
ditaria e pediüo i-ua approvacão,
o Sr. münistro da Guerra com-
municou ao auditor dji. li" Cir-
cumscripção Juüioiaria. Militar não
poder approvar
encontra
em vigor.

um locto que nao
fundamento no Código

-?•?•-

O DECRETO DA TABELLA
LYRA

SUA ASSIGNATURA SERÁ' DES-
TITUIDA DE SOLENNIDADE
Em virtude do luto do Sr. presi-

dente ãa Republica, por motivo do
falleeimento de seu irmão, o Sr. Al-
fredo do Silva Bernardes, em Bello
Horizonte, que por não ser mais
possível adiar, foi deliberado pelo
Chefe da Nação que a assignatura
üo decreto, sancclonanão a resolu-
ção ão Congresso Nacional, que in-
corpora aos vencimentos ão fun-
ccionalismo publico feüeral, as van-
tagens ãa tabeliã Lyra, integral-
mente, se reallse hoje mesmo, po-
rém, sem nenhuma solenniãaüe.

 « i ¦¦¦

"ReTiste- a Semana» — Esta ver-
dadeiramente primorosa a -Revisla
da Semanas»», que hoje circular-.

¦..Orna linda cana e uni texto abundan-
te e escolhido, com unia formosis- _
sima coilecçõo de gravuras c solueta
colaboração. .'•-O Molho» — Como sempre, rO
Malho» veiu irazer-nos alegria. Veiu
cheio de paginas cuidadas, 'ir-, ohar-
ges de Fritz, Oswaldo. J. Carlos e
tantos outros, de magnífica reporta-
gém è varladisslmo texto. Da repor»
tapem destacamos "Tunney, o ven-
cedor de Dempsey». Festa, escoteira.
Festa da arvoro. Campeonato Bra-
sileirò de Athletismo, Em Juiz de
Fora, etc. No texto, entre outrab
bellas pae-ina-. apparece o Vida ano-
cdotli-a, do Dr. Washington Luis.

"Para ToAm-..i, — -fará To-
dos...», mais que nunca justifica o
seu titulo. A elegante revista que
Mvaro Moreyra dirige com tanto ca-
rinho é verdadeiramente uni pri-
mor: 

'secundado o espirito elo escri-
ptor, apparece a forca de J. Carlos
príncipe verdadeiro da graça e do
hümorismo subtil. Desses dois bel»
los artistas» são paginas maravilho-
sas, cheias de arte e emoção.

'•Hevlsta «io Brn»«ll» — O segundo
numero da -Revista do Uraçil. acaba
¦le sor posto a venda. Esto numero
vem repleto de artigos de real va-
'.ia, de collaboração dos Srs. Trislao
de Alhâyde, Alberto de Oliveira, Mu-
cio I-eão, A. Chateaubrlan. Azevedo
Amaral, Calogeras, Nestor Massena,
Ribeiro Couto e outros.

•'Para Todo*.. .rs. — '-Para To-
dos...-», mais que nuuca justifica o
seu titulo. A elegante revista que
Álvaro Moreyra dirige com tanto ca-
rinho, é verdadeiramente um primor;
secundando o espirito do eseriptor,
apparece a força fecunda de J. Car-
los. nrlncloe verdadeiro da graça, e
do' hurnorismo subtil. Desses i>ois
bellos artistas são paginas cheias «le
arte e de emoção.

•'Para Todos...» empolga pela se-
lecção encanta pelo conjuneto de
perfeitas gravuras e pelos conceito.s.
Da reportagem, que é das melborcs,
destacámos a Coroação da Rainha
dos estudantes, Zita Coelho Netto.
que por sua vez, inicia a sua coll.i-
boração, delia é a pagina "Illusao.-,.

••O Malho-» — Como sempre. o
"Malho veiu trazer-nos alegria. Veiu
cheio de paginas cuidadas, de char-
ges de Firtz, Os-*alao, J. Carlos e
tantos outros, de magnífica reporta-
gem e variadissimo texto. Da rerpor-
tagem destacamos Tuney. o vencedor
de Dempsey, Festa escoteira. Festa
da Arvore, Campeonato Brasileiro de
âthlétismo; Em Juiz dé F6ra, etc,
No texto, entre outras bellas pagi-
nas bellas paginas apparece "A Vi-
da \necdotica. do Dr. Washington
Lu.is futuro presidente 'da Republi-
ca' Peauena chronica da . cidade e
outras de grande interesse publico.

"O Grlsn» — Com o chiste de sem-
appareceu "O Grisu'v,

ouro. não levando elles o relogi»-.
norque -rrfcbentou a corrente e a
bolso, descendo pelo forro do
roupa.

Depois disso fugiram os assaltara
tes.

O gerente roubado çommunlcou-se então com a policia do S° dis-
tricto e chamou o Assistência.

Os feridos foram medicados peia
Assistência e retiraram-se.

Nas investigações, soube a poli-
cia que um d»"»s assaltantes 4 co-
nhecido por Bahiano. outro por
Xavier, não se sabendo o oom.e do
terceiro, que era de cAr preta.

A policio está no encalço dos la-
drões.

umgüàrHÂ-cancella
BALEADO

O guarda-exincella da rua Mar-
quez de Sapucahy Carlos Baptista
do Silva, casado, dx* 36 annos. mo-
rador ü rua Frei Bastos n. 77. Os-
waldo Cruz, quanão inspeceionava
hontem A noite os carros que per-
monecem próximo aquella. can-
celio. foi attingido p.or ura tiro quo
o feriu na perna direito.

Carlos foi medkrado pela Assis-
tencia. onde declarou que attribue
o tiro a algum malandro desses
que costumam dormir nos vagões.

A policia do 14° districto abriu
inquérito;

O ferido foi internado no Hospi-
tal da Ordem do Carmo.

COLHIDO POR UM EX-
PRESSO

NA ESTAÇÃO DE MADUREIRA
O empregado da Cen util do Bra-

sil, Manoel Carlos, ci'3. -eõr branca,
com 36 annos de idade o r>sidente
A rua Moria Lopr^. 3, ao através-
sar a linha», hontera. á noite, na
osrtaçáo do Maàareüra, foi colhido
pelo trem .expresso
Santa Cruz.

Apresentando ferimentos
corpo e forte contusão na
foi a victima removida para o pos-
to Centna.1 de Assistência, rec
do ohi os curativos de

A* policia do '2Z°

sciencia do focto.

do ramal de

pelo
fonte.

que carecia.
di-trirto teve

»•-•-

Campeonato Snl-Americano
de Tennis

Buenos Aires. 1 (A- A.) — Çon-
forme estava 

"annun-cado ,prose-
guiu-se hoie a disputa do Gira-
peonato Sul-Americano de Tenras.

O argentino Morea venceu o un
guoyo -tanham rpelos
6 Ia 3; 3 a6: 7 i 3 e

Na luto entre. o
bson e
ainda o
de 6a 1: 6a0e6a4.

scores" de
e 6 a 4.
argentino Ro-

uruguãyo Cat, venceu
irgeníino pela contagem

AGRADECIMENTO
Amorim Jiinior. na impôs-

s-ibilidade de agradecer ás
irmumerar» manifestae;ões de
pesar, por morte de soa

saudosa e->posa, Ira-bel Pacheco tle
Amorim, quer por oceasião do seu
enterramento como da missa quc
mandou celebrar em sua intenção,
o faz por este meio, confessando -se
a todos summamcnte penhorado.

t
Gentil Machado Trajano

pre •Omnibus
scmi-literario e semi-humorlstico-..
quo se edita em S. João d'El-Rc-y.

Bem impresso de feitura impecca-
vel elle estü destinado a longa vida

t Pedro Ribeiro e senhora,
convidam aos seus parentes e
amigos a assistirem A missa
»le 7" dia que será celebrada
hoje _s 9 horas, na igreja de
Bom Jesus do Calvário, A

piua «t itcilCitt. oo ..iüVü *_ t_;: . ' -..1 cs-
dade."Revinta Infantil» — A meninada
enche-se hoje de alegria com a lei-
tura desta interessantíssima, revista,
que como as anteriores, vem repleta
de historias, gravuras e outros pas-
sa tempos tão do agrado da meni-
nada.

jZ .r..***************************************
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rr; os car wilde

ncia da Arte de MentirI decade
TC ADUZIDO ESPECIALMENTE PARA A cGAZETA DE

NOTICIAS», POR ARTHUR BOMILOAR, J

tá. sempre aquem da epeca. Xo
tocante á Vida. -esta *é nm dissol-
vento quc desfaz a Arte. o inimi-

gb que lhe destróe a casa.* 
Cyriilò — Que queres tu dizer

por 
"Arte 

sempre áquem da Natu-
reza? \

Viviano — Tens razão. A phra-
se.é um tanto enigmática.

Ò qu<: quero dizer é isto. Se to-

mamos a Natureza como simples
instinetõ natural, opposto á cultu-
ra conscia de si mesma, a obra

produzida sob tal influencia é sem-
pre fora da moda. antiquada -e ana-
chronica. Um toque de Natureza
pôde tornar o mundo inteiro affin,
mas dois toques de Natureza anni-
quilarão qualquer obra de Arte.
Sc, por outro lado, encaramos a
[Natureza como um conjunto de
•phenomenos externos para os ho-
jroens, estes enjeergarão nella só-

mente o que clies trazem para ella.
A Natureza de si só nada sugge-
re. Wordworíli foi para os lagos,
mas nunca foi um poeta de la-
gos. (•)

Os sermões que encontrou nas
pedras, elle -mesmo os havia es-
condido lá. Andou a fazer refle-
xões moraes sobre a região., (dos
lagos) mas sua obra verdadeira-
mente bôa foi produzida quando
voltou, não á Natureza, mas á Poe-
eia. A Poesia deu-lhe í*'-yaoda-
mia", os bellos sonetos e a Gran-
de Ode, tal qual está. A Nàttíre-
za, deu-lhe "Martha Ray" e "Pe-

(») Lm grupo de poetas unidos
pela amlsade e afflnidaães literárias
foram residir na região dos lagos,
ao Noroeste da Inglaterra. Eram
Wordwerth, Southey, Coleridge. B a
orientação nova « original que in-
trodu-lram na poesia ficou sendo a-__ke Sckoel* a cacei- de lago.

ter Bell" e uma saudação 4 pá de
Mr. Wilkson.

Cyrülo — Parece discutível esse
teu modo de ver.

Tenho cá minhas razões para
acreditar nesse "impulso de uma
floresta nova", se bem que o va-
valendo-se de algumas fôrmas ex-
teriores da' Arte, creou uma nova
raça de seres, cujas tribulações ex-
cediam •cm horror a quantas o ho-
mem; jamais soffrera, cujas ale-
Ior artístico de tal impulso depen-
de inteiramente do temperamento
que o recebe, de modo que voltar
á Natureza seria . avançar para
uma . forte personalidade.. Quero,
crer que neste ponto estás commi-
go. Mas continua com o'.teu; ar-
tigo...

Viviam (lenâo) "A arte .come-
ça. com decoração absfnacta,.com
obra de pura" imaginação'e recreia-
tiva tratando do que, não é real
nem .existente. • . .

Esse é o primeiro estagio. En-
tão a Vida fascinada com essa' ro-
va maravilha, pede; para* entrar- no
circulo encantador. A "arte: áceitã^-á
como parte de sua matéria .prinia/
torna a.creal-ã e vasa-a em mol-
des novos, e, absolutamente 7 indif-
ferente a faòtos, inventa, imagina,
cria e põe entre si e a realidade a:
impenetrável barreira -do bello es-

íylp, do meneio decorativo e lo-
cal.

O terceiro estagio é quando- a
Vida adquire predomínio, e recha-
ça a arte para o ermo selvático.

¦ E isso é 
'a 

absoluta decadência.
E' o mal da.nossa época.'.

"Tome-se o caso do drama in-
glez. Era a principio nas mãos dos
Monges uma Arte abstracta, de-
corativa e mythologica. 

"Depois

alistou a Vida em seu serviço, e
grias eram mais intensas que as
do amor, qüe tinha a cólera dos
Titans, e a placidez dos deuses,
qüe' tinha pecoados e virtudes
monstruosos e encantadores.

{ Dotou-a de umia liiigua muito
rdiversa da actual, cheia de musi-
ica -resonahté e de rythmo suave,
majeistosa .pela cadência, ou deli-
cada pela rima fantasiosa, ador-
nada de joiâs verbaes, e enrique-
cida de uma dicção excelsa. Ves-
tiu seus filhos de soberbas vestes
je'deu-lhes mascaras, e a um aceno
seu, ergueu-se o mundo antigo do»
seus túmulos» de "mármore. Um
novo Gesar. em.passo, magestático
pisou as ruas de.-Roma resürgida;
e levada por"yèlas de purpüra," e
remos rtangidos ao som de flautas,
outra; Cleopatra atravessou, o . rio
paraAntrpchia. Os velhos mythos,
as --lendas e sonhos, tômarani for-
ma e substancia. A Historia foi

escripta de novo, e raro o drama-
tista que não reconheceu ser o
objecto da Arte, não a simples
verdade, senão a belleza comple-
xa. E nisso tinham carradas de
razão. A Arte em "si não é mais
que uma fôrma de exaggeração;
e a selecção, que é o verdadeiro
espirito da Arte, outra coisa não
é que uma modalidade intensifica-
da da super-emphase.

".Mas a Arte logo espedaçou a

perfeição da fôrma. 7
Até em Shakespeare divisamos o

principio do fim. Isso se observa,
em suas ultimas peça's, na introdu-
ção do verso branco, -na- predomi-
nancia.dada á prosa, e na impor-
tanoia que dá á caracterisação. Os
lances em Shakespeare — e são
..innumeraveis — em que a lingua-
gem é grosseira, vulgar, exagge-
rada, fantástica e mesmo, obscena,

.são .devidos á Vida à querer ouvir

o eco «.da sua própria voz, refu-

gando a intervenção do estylo apu-
fado: o único no* qual sé deveria*
consentir que ; a Vida tivesse-ex-
pressão. Shakespeare não é abso-
lutamente um artista irreprehensi-
ivel. E' muito dado a lançar mao

directamente da vida e a .valer-se
das manifestações delia. Esquece

que.qüando a Arte renuncia á ima-

ginação; coimo instrumento, despo-

ja-se de tudo. Disse Goethe algu- -
res:

/;: der Beschrankung Bligt sich
der Meister.¦"No (saber) conter-se revela-
se o Mestre" e esse refreio é a
condição de qualquer arte em esty-
lo. Mas não precisamos demorar-
mo-nos mais acerca do realismo de
Shakespeare. A Tempestade é a
mais perfeita das palinodias.

O que desejava accentuar é que
toda a magnificente obra dos ar-
tistas Elizabethano9 e Jacobianos
(*) contem em si o germen de sua
própria dissolução; que si ella ti-
rou sua força util isándo-se da vi-
da como matéria prima, tirou
igualmente sua fraqueza valendo-
se da vida como methodo artisti-
co.'

Como resultado dessa .substitui-
ção do instrumento imaginativo
pelo creatiyo, dessa renuncia da
fôrma^imaginativa, temos o mo-
demo melodrama inglez.

. Os personagens.nessas;peças fa-
Iam no palco exactamente como
fora delle 1 Não tem nem aspira-

-'ções, nem aspiram o h..-(*) - são
icopiadas directamente da vida,

(*) Não Jacobltaa. Jacoblano re-
fere-se A Arte na Inglaterra sob Ja-
raes (Jacob) I (W03-25) Jacobita e
partido político adherente a James
II (1715-45) ou (Jacob).

(») N&o aspirar o h cm inglez é
coisa vulgar, plebea.

cuja vulgaridade reproduzem até
nos mi-nimos detalhes: apresentam
o porte, as maneiras, vestuário, so-
taque do verdadeiro povo: passam
despercebidos num carro de ter-
ceira das estradas de ferro. En-
tretanto, como são desenxabidas!

- 'Não logram produzir siquer es-
sa -impressão de realidade que vi-
sam, aliás a sua única razão de
ser. Como methodo, o realismo é
um perfeito fracasso.

"Essas verdades acerca do dra-
ma e do romance podem perfeita-
mente applicar-se ás chamadas ar-
tes decorativas. Toda a historia
dc taes artes na Europa não pas-
sa dé um registro da luta entre o
nosso espirito imitativo e o Orien-
talismo — com seu amor á con-
venção artistica, seu repudio a
imitação e desdém de toda repre-
sentação do qualquer objecto na
Natureza. \

Onde quer que o Orieníalismo
predominou, por effeito do conta-
cto, como em Bysancio. Sic.ilia e
Hespanha, ou por influencia das
Cruzadas como no. resto da Euro-
pa, tivemos .0 Bello em obras de
imaginação, nas quaes as coisas da
vida foram "transmutadas em con-
venções artísticas,-e as que a Vida
não possue foram inventadas e
affeiçoadas para o seu deleite.
•Mas sempre onde se dér a regres-

.ão á Vida e á -Natureza, a obra
sahirá vulgar, commum e desinte-
ressame. A moderna tapissaria
com seus effeitos aéreos, sua per-
spectiva apurada, seus vastos céo;-..
seu realismo servil e requintado,
não tem belleza nenhuma. Os vi-
traes pinturescos da Allemanha
são simplesmente detestáveis. Es-
tamos começando a tecer tapeie.»
na Inglaterra, mas somente por-
que voltamos ao methodo e ao es-
pirito do Oriente. Nossas alcati-
fas -e tapetes, de vinte annos atra»,
com suas solennes verdades desa-
lentadoras, seu inane cuko da Na-
tureza. sua sórdida reproducção
de objectos visíveis, tornaram-se
até para os Philistinos, objectos de
riso. Um culto Mahometano obser-
vou-nos uma vez: "Vocês christãos
andam tão preoecupados em adul-
«terar o quarto mandamento, que
nem pensaram em fazer uma ap-
plicação do segundo." E tinha to-
da a razão, pois, que a verdade é
esta: A escola em que 

"sé apren-
de a arte, não c a da Vida, sim
a da própria Arte.

.Passo a lêr agora um lance que
me parece decisivo neste parti-
cular:

(<"*ont_o»*a>

'
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